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. ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.288 —DE 20 DE JDN'110 DE 1917

!Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Viação
c Obras Publicas, o credito especial de 19:40262 .16, para
()ocorrer ao pagamento de fornecimentos feitos á Estrada
do Ferro Central do Brasil
O Presidente da Republica • dos Estados Unidos do Brasil :

• Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu
E Run iono a seguinte resolução: •
• Art. 1. • E' o Puder' Executivo autorizado a abrir, pelo
Nalisterio da Viação e Obras Publicas, o credito especial de

:102$Z 46, para occorrer ao pagamento dos fornecimentos
Olfectuados á Estrada do Ferro Central do Brasil, no exer-
Geio de 1913.

Art. 2. • Revogam-se as disposições em Contrario.
'	 Rio de Janeiro, 20 do junho de 1917, 96° da Independenéla.

20° da Republica.,
NVsYcesup Banz P. GomE0.

aygusto Tavarei l.é Zyrd;

DECRETO N. 3.289 —nu 20 DE JUNII0 DE 1917
IAutotiza o Poder Executivo a conceder ao conferente 416

classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, Jovino
Luiz Machado, um anuo de licença com ordenado
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasib'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou C egi

saia:chino a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a conceder

conferente de 2a clasm da 2° divisão da Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil, Javina Luiz Machado, um' anno de licença, 00m.
ordenado, para tratamento do saude.

Art. 2: 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeira), 20 de junho do 1917, 96° da Independeneia

e 29" da Republica.
NVENCESLAU InAz P. COMES,

Augusto Tavares de Lura,

DECRETO N. 3.290—nu 20 DE JUNLIO DE 1917

0.1;101'iZa o Presidente da Republica a conceder ao auxiliar da
• Repartiçrto Geral dos Telegraphos, Americo Portugal, um

anno de licença, em prorogaçao, com dous terços da diaria
O Poesidente da Republica dos Estados Unidos do . Brasil :
Pay, saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanceiono a seguinte resolução:
Artigo unjo°. Fica o Presidente da Republica autorizada

a conceder ao auxiliar da Rehttrtição Geral dos Telegraphos.
Americo Portugal, um anuo do licença, em prorogação, com
doas terços da diarifi, para tratamento de sande; revogadas as
diaposiçÕes eni contrario.

Rio {:c Janeiro, 20 de junho de 1917, 96° da Independeneiti
e 29° da Republica.

DECRETO N. 12.508 — DE 6 DE JUNII0 DE 1917

. Concede autorização á Companhia de Bondes Electricos CanD•
po Grande-Guaratiba, • para funccionar na Republica
O Presidente- da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

ai tendendo ao que requereu a Companhia de Bondes Electricos
,Cempo Grandc-Guaratiba, sociedade anonyrna, com séde na,
Noruega, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Companhia do
Bondes Eleetricos Campo Grande-Guaratiba, para funecionar
na Republica com os estatutos que apresentou, , mediante as
clausulas que a este aeonivanham. assignadas pelo Ministro
de Estado dos Negocios da Agricultura. Industria e Commer-
cio, ficando, porém, a mesma companhia obrigada ao cumpri-
mento das -furmalidadee exigidas pela legislaeão em vigor.

Rio do Janeiro, 6 de junho de 1917, 96° da Indefiendencial
e 29" da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES,
José Ru fino Bezerra Catalcanttd

Clausulas que acompanham o decreto n. 12.608, desta data I

A Companhia de Bondes, Electricos Campo Grande-Gua•
ratiba é obrigada a ter um representante geral no Braajk
com plenos e 'ilimitados poderes., para tratar e detiaitivhii
mente resolver as Questões gue Pê eusoitarem, ilue QOlfl 1,

WENCESLAU 13aAz P. COMER.

Augusto Tavares de Lyra.

ACTOS  DO PODER EXECU. 
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f,

I I

•.
Governei, 'quer com narticulares,. podendo ser demandado o
téceber citação iniciat'pela companhia,

. •	 II

Todos os actos - gue praticar no 'Brasil ficarão sujeitos
ilniciunente ás respectivas leis é regulamentos o á . jurisdi-
éção de seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem
que, em tempo algnm, possa ft:referida companhia reclamar
qpalquec excepção fundada em seus estatutos, cujas dispasi-•
çoes não poderãe servir 'do base para qualquer reclamação
concornente á execução das obras oi serviços a que alies se
referern„ .

III

Fica dependente de autorização ,do Governo qualquer, ai-
• te.ração que a companhia tenha de fazer nos-respectivos -es-
tatutos.	 •	 .

Ser-lhe-lia cassada a autorização para Tunccionar na Be-
•pnbi	 sj infringir 'ef.4 a cia 'mula	 •

Fica entendido que a autorização é dada som prejuízo do
principio de anhar-se a companhia sujeita ás disposições dO
dá eito flue regem as _sociedades anonyxna.s.,

---"" •	 .17;
... A iirfracção de qualquer das clausulas para a" :qual não
esteja comminada • pena especial será punida -com a -multa do
Um conto de' réis (1:000$000) a cinco contos de réis
(5:~000), o no caso-de reincidencia com a casJição da au-
loriza,ção concedida, pelo decrelo em virtude .do qual baixam-
as presentes clausulas.

	

. -aio de Janeiro, (ide junho dg 1917.	 Jes(". Rufino..ne'f,-
knS-'erra .00 ,álcan

• •
• Cellifico pela ptesente que m0 foi. apresentado um In.

strumento tde procuração exarado em idioma portuguez, cora
legalizações em Turrueguez, 'afim -de o transcrever por . c„orti-
dão e traduzir -ditas legalizações para' a lingtra "N,ertnacula, o

•Arme assim- cumpri em razão do =leu officio, na Nana abaixo:

- TRADUC.0

•.	 .
A Cenipanhia de Ilanti's Electricos Campo (4raedo-croara..

tiba, _sociedade anonyrna,devidattente constituidaode .acctirdo
c0111 a lei noruegueza, constitue seu 'bastante procurador Bi-
vind Reinert„ -com poderes especiaes, para -requerer nas re-
particões competentes federaes, estaduaes ou miinicipaeS -.118
neco'narias lioencas para .a ,companhia funccionar no Brasil,
Podendo . para estie fim usar ,de todas -Os recursos em direito,
Porm i ttidos, requerer e assignar o que IleCeSSari0, fôr. substa-
belecer e . os mais •poderes coranexos e consequentes para .0
bom -desempenho do presente ..mandato.

ithristiania, 14 do dezembro -de- •910. Companhia do
Ponds Electricos Campo , Oran.de-Guaratiba Aktieselska.b.
B. M. 11elliesen.	 Thf, Edin.

Brri referencia á Com panhia de Tonds 1:1U/ricos Campo
'Grando-Guaratiba ',sociedade anonyma, certifico que; canfori.
.me remsta .do Registro Commercial de Christiama, Ilen-
rik Aliellael Hen:lesem -advogado, e o -Sr.' Thorleif Xdin, ge-
rente, Icem -autorização para, cohjunctarnente assignar a
ma da companhia.

Camara Municipal de Chriátiania. 2 g District°, 1G • de de-
zembro do 1916. --- Iteiberg

Estava o sello °Melai.; •

Junho do .1917. 

Pelo- presente recai' tieçO verdadeiras- as assigna turas supr ' '
dos Srs. H. N. fielliesen e Thf„ Edin.oexaradas- de seu, pro'"
prio ponho.

O interessado" pagou os emolumentos devidos tia impor-i
landa ele dilua c °Tini s.' 	 •

Cististianta, gartoria Judicial„3 - ,.clo ',janeiro do 1917.,0 •

E. Christ1e..%
(Estavam uma estam-pillia de' dous kroners e a chance-l1

respectiva . )

• Cons'ilado dos -Estados Unidos 00. Brasil em Noruegas
Christiania, 3 do janeiro de 1917, Reconheço verdadeira asa
nssignaturas no documento annexe ligado par- sena ,do lacro
deste • consulado do Sr. E. Christie, -n o tario publico ent
Gliristiania, com testemunha, notaria/ Ludvig , Daae, legalia
zando as assignaturas	 -mesmo dedumento dos -Srs. Heibergi
magistrado em ,Christiania, e Th. Grundt, seu-secretario, auzi
-toridades competentes de passar o :attestado contido no doa
comento. -Reconheço demais • verdadeira a assignalura
mesmo senhor notario publico E.. Chrislie, legalizando as
assignaturas de, propria anão dos Srs. 	 Relliesen Thf,2)_•

Em fé do IVO -e para constar onde com-ter, passei a pr
-sente, que assinei e fiz soltar com o Seno. deSto Constiladot

• dos E. U. do Brasil em .Christiania, aos 3 te janeiro de 1017;
— O. Berentzen, consul.

.Estavain duas estampilhas do 'sello consular brasileiro:
tendo collectivamente doze mii réis, devidamente 'inutilizadas

Estava a chance% do referido consulado.
—

Reconheço verdadeira a assi gliatura supra do Sr. 'Citou
Derentzen. Secciia dos Negocies, Sconomicos e Consulares da
Europa, Asia, Africa e Oceania. Sobre duas estampilhas
deraes'valendo ,collectivamento quinhentos ..o .eincoenta

• Rio de :Janeiro, .12 de .ahril.de 1917. —. O director, Greouril
• Pecegifetro do Amoral. Estava a chancella da Secretaria dau
• Relações Exteriores.

Estava urna estampilha federal do -valer . de dous mil Tél.%
Inutilizada na Recebedoria ,do "Distrieto Federal.

Nada mais Md inha ditas legalizações, que 'bem e fleimeror
te verti do proprio original ao qual me repor:doa

• Em fé 'do . que passei :a presente, que selldif com .0 seita
do meu officio e assig,no nesta .cidade do Rio do ilaneiroe_ 	 •

• Sobre duas estampilhas federaes valendo 20 todo mil- et
duzentos -réis: Rio de Jandro, .10 de ,abra do 1917,0,...„
L'eluardo Frederico Alexonder.

Certifico pela presente que me foi apresentada uma xer'.:
fido exarada em idioma norueguez, afim de a traduzir para 211

lingua vtrnacula, o-que assim cumpri em razão do meu afiei*
e' cuja Inducçãó é a:seguinte:	 .

• TRADUCUO
-CURTIDA°

Certifica-se, do accôrdo com o .que ,ronsta do Registro
Pilhe° 'Com-rareia' de Christiania, que 'a Companhia .de Bond3
Electricos campo-. O;.-ande-Guaratilia, sociedade anoriyma:

1, -foi registrada em. 20 de-setembro de .1910;
• - 2, Uru -o seu 'domicilio em -Clirisliania;

3, q oe o seu capital Cm 'acções corresponde a 3.250:0001
:(tres mil duzentos e ,cinc.oenta contos de _réis) em moeda hra...
sileira, dividido'c? em .1 750 acções preferenciaes . do 1:0000
'(um conto .de rés) cada uma .1.500 .acções ordinariaa
1 :000$ (um conto de réis) cada uma. Todas as acções serão'
nominat ivas. Sobre cada uma das acções preferenciaes cima.-
mar-se.jia 50 °I° o 0 . pagamento dos restantes 50 °P, effeÀ,

-cm 20 :Ao outubro do ADIR;
4 ite conformidade com o registro °Melai 	 .firMa

compantda entrará na posse da concessão -pertencente ao Sr.,
A. Ti'. Santos, e que consiste na construção . e exploraao.
uma linha de bouds de-lraevilo .electrica ,e;arnmal. -

Coma compensação .a -entrega da concessão -da linha de
lards _receberá o Sr. '..Santos acções.ordinarias .3da- companhia;
na importancja de 1.500:000$ inteiramente pagas;

5, os avisos aos accionistas -serão publicados nos -dtario
f:AflenpMen» e aTidens Tegna, de Christiania;

ti, a directoria compor-se-ha: .
,	 do advogado Pearik Micheel Heliiesen, presidente, rz',•..

sidenlo Meltzessgt 1, -Christiania; 	 •

2, do.' gerente .Eivind teincrt,	 b. 1 - residente ,Vicio
moi et, Christiania;

.3,-do .Sr. Antonio Fernandes dos Santos, Rio de J'anerro;
• .4, do , gerente ThorIcif Edin, residente Oscarsqt -601

•Chr ist ian ia ;	 .
5, do- armador . 0ivind Lorentzen,--residente Bygdo' 	 714.

•Phrist.inia	 aupplentes, de dia:ectoit o . engenheiro Jiirso

•

Paiocunar,:Ã. o

•Custas:' 2. -Kr.- — dum ceróis:1^
"Recebi,:	 .T1t. Grundt.
:Estava a . ohancella :respectiva.;

•
Pelo prego-de, certifieo : officialmente'. •mit; 'a Certidao stf-.

ldra, foi .assigmada pela Sr. Heiberg; presidente da Camara
Municipal de Christiania, e que o mesmo 'tem c,ornpeteaula .
liara 'passar 'adita •cartidão;
, O _interessado pagou Os mmolumentos devid09	 impor.ç

°I.ancia do duas corOas."
Christiania, Cartorio	 18 de dezembro 'do 19.16.3

Christte.
Como testemunha, 'perante o - tabellião.	 Luelvig
(listavam. uma -estanmilha 'do . duas coraaa p	 .cbancellar

p	
.

aPertivay„	 .
.	 „_..

;

•



TRADUCÇÃO
Estatutos da. Companhia de Bondes Electricos	 Campo

.	 .Grando-Guaratilia•
Art. 1.° Esta companhia, sob .a denominação de sCompa-

Titila de Bondes Elortriutis Cunpo Grande-Guaratibae, ( uma
sociedade noruegueza, imonyina, por noções, de responsabili-
dado limitada e constituida de accerdo com as leis noruegue-
zas de sociedades anonyrnas.

Art. 2.° O iim da companhia é: amoitar a transferencfa
.rla concessão feita ao Sr. Antonio Fernandos dos Santos para
a conatrucção, use -e -goso de uma linha de bondes electricos,
no District° Federal,- Rio de-Janeiro, podendo para isso adqui-
rir e moro/tender tido mais que !cm'util e necessario á emi
preza, tal corno tornar ou produzir energia electrica, corm
prar e vender bens moveis o immoveis, como lutes de ter-
renos, fazer edificaçõea de prediós e ben.tfeitorias, bom como
Subscrever e • adquirir acções o participar dos lucros do
cnoprozas congeneres.

Art. 3.° A séde social da companhia 6 em' Christiania.
Art. L° O capital dá companhia ó constilaido pela quan-

to) do lis. 3.250:01)0000 (troa - mil duzentos e cincoenta con-
tos do reis (correspondendo a cambio normal a Kr. 3.900.00O),
divâlido em 1.750 (mil seteceatas o cincoenta) noções pre-
terenciaes de uni conto do réis cada uma (correspondendo a
•cambio normal a Kr... 2,100,009),	 o fixiiiiligut0),

•

•

à

çlabbado 23 .01.14'111. de 1917 .. CS77

Krainec, Rio de Janeiro; 	 .
ou Datil, residente Djõrn Fartnouttsqt 6, Christiania, o o Sr,.,. acções ordinarias de um conto de reis cada uma, sondo to,daS

assignarão a :Irma da companhia dous directores coa.
itIntainevto.	 •

Camora Municipal em Christiania, 3° Officio, em 16 do
dezembro do 1916. — Heithen. — Th. Grundt.

Custas: Kr. 2 — duas -coras.
_ ¡Recebi. — Th, Grundi.

Pela presente, certifico officialm ueonte q a certidão suo
pMa• foi essignada pelo Sr. lloiborg., pres.idento da Carbara Mu..
tucipal de (thristiania, e que o mesmo tem rompetencia para
risssar a dita certititIo.	 • • •

O 'riteressado iagoa os emolumentos devidos, na impor-
tando do duas cordas.

Chrisliania, cartorio nolain1, era 18 de dezembro det
1916. — E.' Christic.

Como testem:ume porante o tabollião: Eudv i t; Doa°.
Estava uma estampilha de duas coréas inutilizada.,

4••n•••••••

Consulado dos 'Estados Unidos do Brasil eIrri Noruega.
Christiania, 3 de janeiro do 1917. Reconheço verdudei:a as
rassignaturas no documento aunexo tipo° por sebo de lacro
deste consulado do Sr. E. Christie, notario publico em Chris•
tiania, com testemunha notarial-Ludvig Daae. legalizando as
assignaturas no mesmo documento do Sr. liernerg, magis-
trado em Christionia, com o secretario Th. O rrimilt. -o ter-
titleantio ser cates .senhores . as autoridades competentes a
Passar o attestado couttdo no documonto. Em fé do quo o
para constar onde convior passei a presente q ue assigOet
fiz soltar com o solto deste Consulado dos Estados Unidos do
Eraail, em Christiania, aos 3 do janeiro de 1917. — O. .fie-
rentzen, consui.

Estavam duos estompilhas do solto consular brasileiro
valendo 'collectiramente oito mil reis, devidamente Inuti-
lizadas. Estava a chancella do referido consulado,

--
neconheeo verdadeira a assinatura supra dá Sr. Otton

Borentzen. See,ção dos Neguoros Economicos o Consulares da
Europa, Asia, Africa e Oceania. Sobro duas ostampilhas fe-
dermo valendo' certlectivarnente quinhentos O eincoenta réis:
Bi° ,do Janeiro, ii`S do abril do 1917. — O director, Gregorio.
Peccoleiro do Amaral. Estava a chancellao tia Secretaria das
Itclaceões Exteriores.
1 Estavam duas estampilhas federmos valendo collectiva-
-Mente mi/ o duzentos reis, devidamento inutilizadas na lie-
.cobetioria do District° Federai.

Nada mais continha o referido documento, que bem e•
fielmente verti do propoio original ao qual me reporto,

Em fé- do qufs passei a presente, que soltei com 'O solto.
do meu officio' e assigno na cidade do itio de Janeiro. 	 -

Sobre duas estampilhas fedemos valendo ao todo mil e,
duzentos réis: Itio de- Janeiro, 19 do abril de 1917. —
1E:ducad0 Fredepico Alexander.

• Certifico pela pronto que - me foram apresentados
ni	

ok

estatutos da Cenanhia de' Electricos Campo Grande,-
Cuaratiloi, os:arroios - ens - idioma norteguez,' afim do os Ira-
(luzir para a tingira • vornaeula; o 'que assim cumpri, em
razão do meu Officio, na tó,rma abaixo:.

as acções nonduativas e integralizadas.
Art. o.° Dos lucras líquidos anulares da • companhia diSe'

tribuir-se-lia primeiramente 10 °P de dividendo ás acorres
preterenciaesoe depois até 10 °I° ás acoões ordinurias. O que
houver ainda será igualmente distribuido a todos os acu o-
Alistas indistinclamente.

Em caso de liquidação ori dissoluxelo da companhia o9
proprietarios de 'acções preferenciaes terão um direito pre-
cipuo para o recebimento do valor de suas anões.

Art. 6.° Na assembléa geral dos accionistas cada acção
dá direito a um voto; podendo os accionistas ausentes delegar
o seu direito de voto a um procurador, comianto que seja
tombem accionista.

4rt. 7.° A directoria será. composta no minimo de Ires
O ou maximo de cinco membros, - terielp -a assembléa geral
dos accionistas o direito do aumentar a qualquer tempo esse
numero até o maximo previsto.

Os directores serão eleitos por sim poriodo de Ires
• de modo que cada armo cessará o mandato de um ou dons
delles, respectivamente. A sorte decidirá qual o primeiro
director quo se retirará.

Serão -eleitos annualmento doo directores substitutos.
Art. S.° Assignarão pela directoria deus direct ores con-

juntamente.
A directoria poderá delegar poderes para a assignatura

da firma social u urna ou mais pessoas conjuntamente, em-
bora não sejam membr os da directoria.

Art. 9.° A os,sombléa :mond orilinaria doe accionistas da
companhia realizar-se-ha em (:hristiallia antes di:n fim do mez
de -junho. será convocado pelo presidente da directoria, me-
diante aviso com untecedencio tile 15 dias, no minimo, pu-
blicado em dous diodos de Christiania.

assem-htléa ordinaria ominai dos accionistas compe-

o) tomar conhecimento. das 'contas annuoes o relatorio
directoria relativo ás operações da companhia durante o anno,
surdo esses documentos acompanhado de uru parecer dos fia-
coes, e resolver sobre a approvação dos mesmos e consequente
exoneração da responsabilidade dos actos da directoria;

b) resolver sobre a distribuição dos lucros do anuo, fel-
ta as necessarias dedueções;

c) eleger 08 directores e respectivos supplentes marcan-
do-lbes os bonorarios;

d) nomear um ou mais fisco" do accôrdo com a deli-
beração da. aseemblea:
.discutir quaesquer outros assumptos submettidos á
consideração da assmbléa, desde que constem do aviso do
convocação da iissemblea annual.

Art. 10. Serão realizadas aseornbleas extraordinarias
quando requeridos pela directoria ou por accionistos que re-
presentem pelo- menos a decima parte' do capital social.

Art. Só poderão ser alterados estes estatutos' ou li-
quidada a -compaishia tte accôrdo com o que dispõem as leis
da Noruega sobre- socredades annnymas, que devera °, ser oro.
plicadas onde- não • controriem as disposições dos prescritos' os-
tatutos.

Oertifiea-se que o presente 	 emplar dos estatutos' da
Companhia de fundes ElectCampo Grande-Gdaratiba estárs'i:cJ C
em conformidade com o trio se acha remexo ao certificado do
registro da companhia, registrada em 20 de setembro do 1916,
constante do archivo do-Magistrado •de Christiania.

Cartorio do magistriolo era Christiania, 19 de dezembrci do
de 1913. Pelo titurar:— Th. Grinidt. Recebi os emolumentos
na importando de duas corôas. — Th. Grundt,,

Certifico officialinente, pela presente, verdadeira a aSSi-

gnatura do secretario -do magistrado Th. Grima, sendo elle
outoridado competente povo a outorga do presente attestadoo
Ctfsta.s duas ceras. Recebi doas coreias.

Christiania, cartorio judieird, em 19 de dezembro tlfe
1916. — A. K. Grimevard, tobellião.

Como testemunha. perante o tabelião: — Ludwig DaaN
Estava inutilizada uma estampillui do uma coreia.

•nn•nnn•n•

Consulado dos • Estados Unidos do Brasil em Noruega.;
Christiania, 3 de janeiro do'1917. Reconheço verdadeiras- as
assignaturas no documento annexo ligado por sello de lacro
do Sr. A. K. Orimsgaard, notado .. publico eni Christianirt
com testemunha Ludvig Line, legalizando a assignatura rus
mesmo documento do Sr. Th. Grundt, secretario do magis-
trado, autorizado a passar o attestado contido no documento.
Em fé do que e para constar onde convier passei a prescrito
que assignei o-fiz seltar •corner solto deste Consulado dos Eo
U. do Brasil. em rairistionIajWle janeiro oe 
o 

4 
Berent.zejt,

"
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Estava a ebancella dr, .referido 	 Consulado.	 Tngvar Klingenherp ... Trondhjern 6:0005000
Estavam seis	 estampilhas	 do seilo	 consular	 brasileiro	 • Margrettle lioller, Vinderen •.*	 . 	 1:0008000

"valendo collectivainctIe seis mil e setecentos 	 reis,	 devida- Halfdan Kuhnle, Bergen .	 ... 	 9:0005000
mente inutilizadas.	 1var A. Kvam, Dalen 	 1:0005000

2:000:5000—	 Hans Kvilcsjo, Spydeberg . . 	
Reconheço vefilacleira a assig,natura supra- do Sr. 	 Oiton	 D. Kodse, Vad.so 1:0005000

Meren1zen. Secção dos N Agocios .Economicos e Consulares da 	 Oscar Lerdahl, Kristiaaia 2:0005000
Europa, Asia, Africa e Oceania.	 Jae. M. II. Lindvig, Kristiania 	 5 :000:5000

Sobre duas estampilhas federaes valendo colhetivamente	 Th. Ljusnaes 1:0005000	 •

quinhentos e eincocuta réis: Rio de Janeiro, 12 de abril da	 Andrew Mathieàen, Sandefjord .	 	 ,G 2:0005000191. 7.	 O director, Greo orio Peccqueiro do Amaral.	 Sarpshorg 	 1:000$000
Estava a et/n//cella da Secretaria das Relações Exteriores, 	 * Peter Meinieh, Kristiania 1:0005000

A. Meling, Stavanger . . 	
•	 Estavám duas estampilhas fecleraes	 valendo	 conectiva- ,Tacob Moe, Rerholt	 .	 	Inento deus mil e quatrocentos réis, inutilizadas na Recebe- • Bruto Morgenstberne, Kristiania

doria do District°. Federal. 	 Nils Muus, Indoroen .	.	
11•n••n

3 ;0005000
1 :0005000
2:0005000
2:0005000

Ad. Nelson, Svelvik .	 	Nada mais continha o referido documento qbe bem	 Elisa Norinan, Slemdalfielmente verti do proprio original ao qual me reporto. 	 -	 Claus Nystein, AahyEm fé do que passei -a presente que sellei com o sellO	 Otto Ocre, Kongsberg .	 . 	'do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro. 	 Einar Rasch, Kristiania-	 Estavam	 inutilizadas	 Ires	 estampilhas	 federaes,	 valendo	 Birger Rasmussen, Kristianiaao todo mil e oitocentos réis, pelos seguitites dizeres: Rio de
'Janeiro, 10 de maio de 1017. — Eduardo Frederico Alexander.	 J. Rollag, Miland St. .• 	 	 	 •,

M. B. Ronneberg, Aalesund

3:0005000
1:0005000
1:00~00
2:0005000
2:000:5000
s:000s000
1:000S000
2:0005000
1:0005000
3:0005000
5 :0005000

1I. P. Schmidt, KristianiaLISTA DOS ACCIONISTAS DA COMPANHIA DE DONDS ELECTRICOS B. Klem Sivertsen, BergenCAMPO-CDIA'NDE-GUAllATIDA	 •	 Lorentz Stabell, Bergen . 	 •

O. J. Aaberg, Sogndal 	 -a	 1:0005000	 Conr. Stangebye, Bolinghavn .	 . 	 1:000$000
Aunai, Holmestrand . • . 	.,.	 2 :0005004)	 Tor Sundt, llergen	 •	 	 1:0005000•

L. Alfei, Rena .	 	 5	 5:0005000	 Simen Thingelstad„Taren . 	 	 1:000$000
-Joh: Amolo, Bergen	 .. 	 /	 2:00093000	 Kr.. Vennemoe,liristiania . 	 1:00~00.
Birger Asheim, Skjold 	 h:000$000	 O. H. Waagaard, Hverven 1:0005000
Enailie Astrup, Kr. sund 	 r	 	 /	 1 :0005000	 E	 Wennevold, Tromso	 • 	 1:0005000
Ragna: Astrup, Er. sund 	 -a	 1:0005000	 Oscar Westergaard, Arendal #	 	 5 2:0005000
John Anne, Selsvik -- 	 	 /	 1:0005000	 Anon A. Wiger Lovhaugen•• 	 • 1:0005000
Jorgen Barth, Kristiania	 . 	 1	 3:0008000	 (3	 II. Winsnaes, Kristiania . 	 1:0005000
Caroline Balchen, KE.istiariia • . .. 	 I	 á :000,5000	 Chi'. Wcsenberg, Bergen 5 :0005000
P. Behneke, Kristiania 	 •	  1	 i0:000$00()	 E. J. Walderhaug, Haramso 1 :0005000
Ragna Bergseng, Lillehammer „ , 	 	 3:0005000	 L	 Aga, Utne . 	 2:0005,000
Otto Berentzen, Kristiania • . , . 	 	 6 :0005000	 Karl Aarsaelber, Aalesund	 .	 	 40:0005000
Erik Bjertnaes . 	 . 	 	 1:00095000	 Astrup 5,51. Co., Kristianssund	 - 	 :0005000
J. O. Morna, Kr.	 sand 	 	 1 :000:5000	 Ths. B. Cbalmer, Kristiania, •	 - 	 1 :0005000

- K.	 O. •11jorlykke, Aas 	 	 1 :0005,000	 01af Ellefsen, Kristiania 1:0005000
Einar Breidsvoll, Kristiania . , 	 	 2:0005000	 A	 Finekenhagen, Hammerfest •	 • 	Jorgen Dahll, Kristiania 	 . 	 	 4:0005000	 Paul Hofgaard,-Fredrikshald 	

2:0005000
•	 2 :0005000

Axel Eitzen, Kristiania . . 	 	 1	 :005000	 Joh. G. Ileflye, Kristiania 10:0005000
Franz Engor, Kristiania .	 	 1	 I. :000$000	 Anua Aslaug, Hierth, Kristiania
T. Dr.:da/1d, sen., Kr.	 sand 	 	 1:0005000	 Kristian M.. Herland, Vik 	

5:0008000
2 :0005000

O. Faleck, .Arendal-	 	 2:000$000,	 O. W. Johnson, Kristiania 	1.5'in Frost, Kr, sand .. 	 1	 1:0008000	 Chr. B. Johnsrud, Vikesund
2:0005000
1 :0005000

P. Gjeruldsen, Drammen .. „ 	 	 1 :000$000" J. L. Johanson, Lysaker 22:0005004)F. Glorsen, Moss . 	 . 	 	 3:0005000	 Johan Johnson, I.ysaker	 .• 	*Bernli. Gregerson, Kristiania ... 	 	 1:0005000	 Miou (e Johansen, Lysaker „ •	 	
I. O. Gundersen, Kr. sand ... 	 	 *1:0008000	 L. O. Larsem, Aalesund

41:0005000
22:0005000
10:0005000, Magne Hagen, Kristiania . . ...... ..... ...-...., a 	 4 :0005000 4. O. 'F. Lekvo, Trondhjem . .	 	- Olo Jensen Kjebenhavn 	 	  .-,	 *1 :000$000	 Albe.rt Landstad. Lilleharnmer	 . 	Alagnus Halvorson, Trondltjem	 , • 	 	 5:0005000	 Ferd. Melsom, Eristiania

Albert Hammer, Biri 	 .	 	 	 1:0005000	 Th y 	Richardt, Kristiania
Constance Hansen, Bergen :	 . 	 	 3:0005000	 M. 'Follefsen, •Mosjocu .	 	Andrea Haug, Skarnes . • . 	 1	 1:0005000	 Johan Thesen, liergen (10.000) 	
Gunnar Haug., Skarnes .. , 	 	 4:00(4000	 Johan Bollmann, Bergen . 	 . 	E.	 Heide lir.	 sund	 . 	 	 2:0005000	 Rolf Christiansen, Kristianssand • • • 	

.5:000$000
1:0005000
5 :00050011
1 :0005000
1:0005000

100008000
6:000$000
6:0005004)

Chr. Sundt, Bergen	 . 	C. Ilenriksen, Stavanger 	 .. 	 	 1:0005000•

. llenrich Ilenrichsen, Stavanger „ 	 1	 .10:000$000	 Gottfr. Kulmle, Bergen . . 	 	Thomas5 Henschion, Lillesand . . . 	 :	 5:000$000	 Herr Thf. Edin, Kristiania
F. Heyerdahl, Kristiania . . . 	 	 1:0005000,. 	 Herr -Eivind Reinert, Kristlania .C. H. liolT, Kristjania5:00050001	 ....]	 Herr F. Krainer. Rio de Janeiro 	K. Hoff, Dokka	 4:0005000	 feri' F.
Andreas Hofgaard, Fredrikshald . . 	 1	 1:0005000	 Herr G. W. Johnson, Kristinnia 	
Ilohn Hohnsen, Holmenkifflon . . . 	  a.	 5:0005000	 South American Development Agency, Ltd 	 7Johannes Holmhoe, Tromso 	 	 1:0005000	 Peter E	 Giske, Aalesund	 •	O. H. Holta, Skien . . 	 1	 5:0005000	 Thv	 Halvorsen, Bergen . 	 . .Christian Holter, Kristiania . • . :	 :	 3 :0005000	 .Bjarne Marcusen, Kristianssand 	 ........ • .1Aadell Hwallmann, Kristiania . , 	 ./	 2:0005000	 II. F. Obstfelder,- Moscan	 	Dina Hwallinann, Kristiania . . 	 -1	 2 :0005000	 GroSserer Si e

°
urd Astrup, Eristiania	 .	 	áohn Bang Holmslet, • Holmslet • .. •-• .N 	 , .v, 	 1 :000$000	 Skihsroder P. A. Musaeus, Aalesund . . • 	 -eU. , M. Heltiesen, Eristiania . . 	 	 2:000$000-	 Apotheker J. A. J. Owre, Aalesund 	L, M. Johansen, liristiania*. 	 1:00~00	 • Grosserer Chr. J. Steffensen, Aalesund.. .....L, D. Jenssen, Lokkens Verk 	  • •	 2:0005.000	 Disponent N. O. Young Fearnley, Kristiania..1Christian Johnsen, Kristianssund • • • 	 	 • 41 :000$000	 Cari E. Ronneherg	 Sonuer, Aalesund......R. Kastrud, 11.Iandal ... 	  	 I. :00~00	 Ejobmand T. Berset, Aalesund

Tollef Elido, Rena	 . 	 	 6:0005000	 Godseier C. Wedel-Jarlsberg, Kristiania 	* Oito A. Kielland, Sogne .. 	 ,	 1 :0005000	 Skihsreder Arth. II. •Mathiesen, Kristiania...aAnna Kjosterud, .Drammen • 	 	 ;	 2:0005000	 Grosserer Morten Lind, Kristiania 	

6:0005000
5:0005001)
1 :0008000
1 :0005000
1:0005000
1:000500°
2:0005000

14 :0008000-
40:0005000
10:0005000
2 :0005000
2:0005000

23 :0005000
23 :0005000
23:0005000
23:000,5000
23:0005000
23:0005000
23 :000$000
23:0005000
23:0005000
23:0008000Wy_gyg,Kausp, Ad. esund t .	 ..,..1.,,,...1. 	 •	 5;9008009.	 howul	 Wettr,e N.i.jetiztaig,!	 _,,	 „ 23:004000

•



tgkibsreder lijelm Waage, Kristiania 	 . 	
Generalkonsul P. Seelferdt, Kristiania 	
Crosserer Axel Damman, Eristiania 	
Konsul Johan Bryde, Sandofjord,
Konsul Cari Christiansen, Kriatiansand 	 •
Skibsreder E. Engelbrethsen, Kristiania
Skibsreder Willy Gilbert, Rergen 	
Statsraad A. O. Lindvig, Kristiania 	
Skihsreder S. Marcussen, Kristiania 	
Skibsreder Sigvart Itasinussen, Haugesund...
Skibsreder S. Staalesc:n, Hauge,sund 	 •:
Skibsreder Chr. P. Staubo, Kristiania 	 7
.Grosserer A. J. Jacobsen, Fredriksstad 	
Skibsreder Oivind f,orentzen, Kristiania 	
Kammerherre liaaken Mathiesen, EidsvOld 	 -
Grosserer Dias C. Kiaer, Fredriksstad.......a

.A/s Dei, Oversniske Compagnie, Christiania 	

.Skibsreder Willy Gorrissen, Chriatiania 	
Oscar-Larsen, Aalesund 	

',Ceneralkonsel Chr. II. Lorentzen, Christinnia-
Skibsreder O. Ditlev-Simonsen, Chriatiania 	 ;
Bkibsoreder, Thor Thoresen, jr., Christiania 	 s
Mrektor Alf L. Whist, Kristiania 	
.13kibsreder Ludwig, Lorentzen
,Konsul Lars Christensen, Sandefjord
Orosserer Alf Tandberg, Drammen...... 	
.Slcibsreder O. M. Milborg, Kristiania ...... 	 '
_Konsul Joachim Grieg; Ilergen 	
-Skihsroder Otto Andersen, - Bergen 	
Skibsreder Trygve Sagen, Kristiania 	
.Skibsredor N. A. P. Staubo, Kristiania,
Skibsmaegler Fridtjof Sundt, 13ergen 	
Orosserer Johs. Damtnann, Kristicinia ... ...a

23:00,0$000
23:000$000
23:000$000
23:000$000-
23:000$000
23:000$000
23:000$000
23:00$000
23:000$000
23:000$000`
23:000$000
23:000$000
45:000$000'
45:000$000
45:000$000
45:000$000
45:000$000
45:000$000
45:000$000
45:000$000
45:000$000
45:000$000
45:000$000
45:000f000
45:000$000
23:000$000
22:000$000
22:000$000
22:000$000
22:000$000
22:000$000
22:000$000
22:000$000
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DIABIO OFFICIAL .	 Jilidlo de 4917 6679

Pela presente certifica-se que a lista supra, de accio-
nistas da Companhia de Ponds Electricos Campo Grande-
Guaratiba, sociedade anonyma, está de accôrdo com a lista
junta aoifrcertificado de incorporação da companhia, regis-

• trade em 20 de setembro de 1916, e existente no archivo deste
Cartorio.

Christiania: ` c,artorio da Camara Municipal, em 19 de
• dezembro de 1916. — Pelo titular: Th. Grundt.

Custas pagas: duas corôas. Reaebi duas coroas. — T4.-
.Grandt.,

. ]Lava o respectivo solto official.
• Certifico orficiaimente, pela presente, verdadeira a assi-
enatai a do secretario do magistrado, sendo elle autoridade
.compstente para a outorga do presente attestado. Custas:
duas cortas. Recebi duas corôas.

ao".	Christiania, cartorio judicial, em 10 de dezembro de 1916,
A. K. GrOnsgaard, tabellião.

Gomo testemunha perante o tabellião. — 	 Daae.
• Estava inutilizada uma estampilha de uma corôa.

ansulado dos Estados Unidos do Brasil em Noruega,
•thris.thania, 3 de janeiro de 1917.. Reconheço verdadeiras as
.ossignaturas no documento annexo ligado por sello de lacro.
deste consulado do Sr. A. K. Grimagaard, notado publico
autorizado em Christiania com testemunha Ludvig Dane, le-
galizsudo a açsignatura no mesmo documento do Sr. Th.
Grundt, tNecretario do magistrado, autorizado a passar O at-
testa•lo cernido no doeuinento. Em fé do que e para constar
ondo convier, passei a presente, que asskianei e fiz soltar cem
o sellc deste Consulado dos E. U. do Brasil em Christiania,
nos 3 do janeiro de 1917. — O. Derentzen; consul.
• Es tava a chancella do referido consulado.
-- 'Estavam eis estampilhas do seno consular brasileiro,
rvaleitao collectivamente seis mil o setecentos réis, devida-
mente Mut ilizadas.

Reconheço verdadeira a aasignatura supra do Sr. Otton
rerenizeo. Secção dos Negocios Econernicos e Consulares da
Europa, Asia, Africa e Oceania. Sobre duas estampilhas fe-
&rara, valendo collectivamento quinhentos o cincoenta réis:
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1917. O director. — Gregorio
pecegueiro do Amaral.

Estava a c,hancella da Secretaria. das Reltia5es Exteriores.
Estavam tres estmppilbas federaes valendo collectiva-'

mente quatro mil o oitocentos róis, devidainente inutilizadas
.na ileachecioria do District° Federal.

Nada mais continha o referido documento, que bem e fiel-
mente verti do provi° original, ae qual me reporto.

Frn fé do que, passei a presente, que sellei com o solto
:do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.
• Sobre uma estampilha federal de cinco mil róis: Rio de
nnoiro, 19 de a_bril de 1 .9r,	 Maíkrdo 12:kederipp,

DECRETO N. 12.524 — DE 20. DE alisam 14'1917

allre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito
especial de 19:402$246, afim do occorrcr ao pagamento
de fornecimentos feitos á Eetrada de Ferro Central do
Brasil.

" Ct Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil',
usa4do da autorização constante do decreto legislativo nu-
crer° 3..288, desta data, resolve abrir, pelo MillidteriG (13
Viação e Obras Publicas, o credito especial de 19:102$246,
afim de oceorear ao pagamento dos fornecimentos effectuados
á Estrada de Ferro Central do Brasil, no exercicio de 19134

Rio de Janeiro, 20 de junho do 191; DG" da Indepemi
dencia e 29° .da Republica.

WENCESI.A.U. IlluZ P. GoINEsa
Augusta Tavares de Idirq,

MENSAGENS _	 .
Sr. Presidente do Senado Federal -a- Havendo sanccio.

nado a resolução do C ongresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a abrir, pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas, o credito especial de 19:402$2 .16, para occorrer ao pa-
gamento de fornecimentos effectuados á Estrada de Ferro
Central ido Brasil, no exercicio de .1e13, tenho a lidara de
vais devolver doue dos autor:ranhos que acompanharam a
vossa mensagem n. 50, 'de 15 do corrente.	 (

Rio de Janeiro, 21 de junho do 1917, 96° da Indepen-
,dencia o 29" da Republica.

WENCESLAU &az P. CotNr.Es,:

Ministerio cia Viação o Obras Publicas — N. 15 —
de Janeiro, 21 de junho de 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da.
Republica, concernente á resolução do Congresso Nacional que
autoriza a abertura a este ministerio do credito ,ospecial de
19:4021K216, para occorrer ao pagamento. ide fornecimentos
feitos á Estrada do Ferro Central do Brasil, no exercido de
1913.

Saúde e fraternidade. -a, A. Tavares de Lyra.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo Sancelo-;
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a 'conceder a Jovino Luiz Machado, conferente de
2,a classe da 2a divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil,
um anno de licença, com qrdenado, tenho a 'honra de resti-
tuir-vos dotis dos autograph os que aCompanharamn ta vossa
mensagem n. 55, de 12 do corrente. 

Rio de Janeiro,. 20 de junho de 1917, 96° da Indepens
dencia e 29° da Republica.	 •

WENCESLAU PRAZ P. Go:ar:ES:a
—

MinisterM da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge.;
rol de Correios e Telegraphos —	 secção — N. 539
ide Janeiro, '21 de junho de 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vossas mãos, para Os fins convenientes, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica acompanhada
de ¡ticais dos autographos da resolução do Congresso Nacional,
devidamenteasanccionados, que coReede um armo de licença.
com ordenado, ao conferente de 2' classe da Za divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Jovino Luiz Machado.:

Saúde e fraternidade. — A. Tavares de Lyra.
—

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sancelos
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a conceder ao auxiliar da Repartição Geral dos
Telegraphos, Americo Portugal, um anno de licença, eirt pro-
rogÁaão, com dous terços da diaria, tenho a honra de resti-
tuir-vos dous dos autographos que acompanharam a vossa

mensagem D. 57, de 18 do corrente.
.	 Rio de Janeiro, 20 de junho de 1917, 96° .da /ndepen3
dencia e 20° da Republtca.

WEI4cESLAU Baaz P. GOatasa
• --

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria,Cles
rol de Correios e .Telegraphos 2' secção — N. 510 Bica
do Janeiro, '21 de junho de 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho honra
de passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente ala Republica acompanhada
do dons d os autofraphost da resolução do Congresso Nacional,
devidamente sanccionatioa, que concede um anno do lieklaça•
ein prorogação, com dous terços da (liaria, ao. auxiliaa.
RepartiçãO Geral dos Telegraphos, Amorico Portugahu

, .8a.ità A frgenlidade. ,,--__ $: Tavares de .4.11rgs."
•
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Ministerio da Marinha
V'or decreto do 20 do corrente foi transfe-

eido, do conformidade com a lei u. 108 A do
30 do dezembro do 1889, para a reserva; o
dapito tenente Francisco Jeronymo Coelho
kessa visto haver sido julgado invalido para

gerviço da Armada.	 —•'

_Ministerio da Guerra
ardriricoeXo

tl capino da arma de infantaria João A/-
ffredo do e/oitos Vanique, promovido a esse
posto por decreto do 20 do corrente, foi cias-
oificado na 3° companhia do 2tt° batalhão do
3° regimento e não como ajudante do dito re-
gimento, coino, por engano, foi publicado no
Mario Oflicial do 22110 corrente. 	 •

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente do dia 18 do Junho do .101.'7

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 03
seguintes pagainerttos no Tbesouro Nacional:

Do -1732e9, do consumo de luz electrica no
edificio em quO.funeciona a Mil° de Appel-
loção no mez do maio findo (aviso n. 2.451);

De 2aO.$3:30, do fornecimentos feitos a esta
Secretaria de Estado, em maio findo (aviso
n. 2.1e5);

Da 3218500, de fornecimentos feitos á Gd°
do Appollaceio, em maio findo (aviso n. 2.4e6);

. De 409, • de .exames periciaes feitos para a
Ilepartição da Policia, no correnteoanno (aviso
D. 2.457); -

De 20:8139110, da folha do mesmo inez, do
pessoa/ de nomeação do director e do admi-
nistrador do Hospital Nacional do Alienados
(aviso n. 2.458);

A concesslo dos creditos:	 •
Do 389800, á. Delegacia F:scal no Estado do

Paraná; para ecorrer ao pagamento de
transportes de material eleitoral, era abril
deste anno, pela Estrada de Forro S. Paule
-Rio Grande, linha Paraná (aviso ri. 2.41);

De 1:00.09, á Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, para °ocorrer ao pagamento da ajuda
do custo que compete ao deputado federal
Ddefonso Albano (aviso n. 2.459).

—Foram transinittidos ao alludido

Acompanhada da acta do Inspecção do
saude e da certidão de assentamontos, a cópia
do decreto do 13 de junho corrente, pelo qual
foi reformado, com o soldo por inteiro, o cabo
de esquadra da Brigada Policial desta Capital
Samuel da Costa Moraes (aviso n. 2.453);

Os processos de dividas de exercidos findos,
Das importai:cias:

De 5162; e 261$, de que são credores Souza
Torres, por fornecimentos, no anuo findo,

respectivamente
' 
4 Casa de Detenção o ao

Instituto Benjamin Constant;
De 3:8:09500, de que é credor Firmam Fon-

tes, por fornecimentos á Repartição da Poli-
cia desta Capital, em i916 (avio) n. 2.1631

Do 10900, do que é credor Fernandes Mal-
e& Como., -por fornecimentos ao instinto

penjamin eonstant, em 110 (avisou. 2.4ae);

De 168;3540, de que são credores Domingos
Joaquim da Silva & Comp., por fornecimentos
á Casa de Detenção, em novembro de 1916
(aviso n. 2.4%)

De 2:5399600, 1:8968 e 2:2135010, de que
é credor A. J. Pereira de Barbedo, forneci-
mentos feitos, cio 1916, respectivamente, á
Colonia Correccional do Dous Rios, á Casa do
Detenção o á Repartição da Policia desta
Capital (avisos ns. 2.467, 2.468 e 2.460).

Requerimento despachado -

Vicente Oliveira 82 Comp., pedindo releva-
colo da penalidade que lhes foi imposta pelo
Corpo do Bombeiros, de perda do caução de-
positada, visto terem sido proferidos para ce-
lebrar o contracto de fornecimento de ca-.
misas de tlanella e de meia de lã, deixando
do comparecer para assign'al-o.—Deferieo.

Dr. Carolino de Miranda Correia, medico
da Casa de Correcção, pedindo contribuir
para o montemo.—Indeferido.

D. !maior Vianna de Lima Guimarães, oiti-
va do João Antonio de Lima Guimarãos,agento
do compras do Hospital Paula Condido, pe-
dindo pensão de monteplo.—Apresente cera
tidão do nascimento de sua filha Luiza.

Gaseio Carlos Neves, na (lutai:Jade do ad-
vogado de D. Louis° Simon Eugenio Menuise-
ment do Barros, pedindo pagamento da pen-
são a que a mesma tem direito como viuvo de
Diogenes do Barres, porteiro dos auditorios
do Supremo Tribunal Federal.—Provo a sua
qualidade do precuradcr.

D. Celeste Nanes de Andrade, viuvo de Ma-
noel Noronha de Andrade e Silva, ex-be lcl da
Faculdade de Met/e:eia do Rio do Janeiro,
solicitando os favores do inontepio.—Apresente
a certidão de casamento e nova justificação
provando que é a propria e identica viuvo do
contribua:to o se coaserva no'estado de viu-
vez, vivendo honestainenta.

Policia da District° Federal
.Por acto de 22 do corrente foi nomeado

coinmissario interno (legar vago) de 2° classe,
para o 21° districto policial, Carlos Leão Me-
nezos.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabineto do Thesonro

Nacional

aXPEDIENTE DO SR. IIINISTRO

_- Dia 22 do junho de 19t7

Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
Commercio

N. 80—Respondendo ao vosso aviso n.1,109,
de 19 de maio proximo findo,e,m que pedis seja
distribuido ás respectivas delegac'as fiscaes
o neeessario credito para pagamento, no
corrente exereicio, dos vencimentos oura
competem aos ad¡untos o contra-mestres das
Escolas de Aprendizes Artifices, tenho a honra
de informar-vos que a distribuição solicitada
se effectivou em 24 claquelle rum

Reitero-vos os meus protestes do distada
estima e consideração.

—Sr. ministro das Relaoties Exteriores
N. 75 — Em resposta ao aviso desse mi-

nis'etio n. 33, de 8 do corrente, coei que
transinittistee cópia do oficio do nosso con-
sulado geral mu Nova York sobre a suggeo-
tão do Sr. (autovias Gudgeon do ser tentada
a escala dos vaporOs do Lloyd Brasileiro pelo
porto de llavatia, cabe-me levar ao vosso
conhecimento que a directoria daquele es-
tabelecimento, ouvida a respeito, declarou
não convir, presentemente, altenrose a linha
eilabOloolda paro a Anisia 4,10 Noeto, outono

porque os navios que partem do Pará se-
guem completamente carregados, não offere-
eenclo praça para o porto de Havana.

Comtudo, si, futuramente, dispuzer o Lloyd
de material de maior tonelagem, ser-lho-ha
possivel razo: ali escalar navio:, desle quo
a carga existento convenha á nova escala.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

N. 77— Tenho a honra de agradecer a
V. Ex. a remessa que Int fez, em aviso
n. 29, de 8 do corrente mez, do 'retalha*
do jornal El Dia que foram enviados a essa
secretaria de Estado pelo consul do geral
do Brasil em Montevideo, contendo a pu-
blicação do decreto do governo do Urtignay
derogando a disposição da alfan Onza que man-
dava que a 'luva mate não elaborada fossd
admittida sob declaração do valor e danda
outras providencias sobre a importação desse
producto.

Reitero a V. EL os protestos de minha
alta estima e mui distincta consideração.

N. 78—Tenho a honra do agro locar a
V. Ex. a remessa que nie foz, em aviso n. a3,
de 8 do corrente mez, de um exemplar doo..
est:does da Camara do Commercio U ligooye-

sileira, fundada em Montevideo por ini-
ciativa do nosso constai geral, Dr. Alberto Cort-

l'adlleitero a V. Ex. os protestos de minha alta
estNit.na7e9—mdrei

itiihsotinactahotrnasiddeeraçalg°r•adecer
V. Ex. a reinetna qn3 ruo fez, em av:so n. 60,
do 7 do corronie inez, de um retalho do jor-
nal Le Senophore de Marseillo contendo algu-
mas notas publicadas pelo consul naquela.
cidade sobre a actual situaçã.o econonalca
financeira do Brasil.

Aproveito a •opportunidado para reteirar ai
V. Ex. os , protestos do isipha alta estima e(
mui distineta consideração;'

80—Tenho a honra de agradecer a
V. Ex. a remessa que me fez, em aviso n. -&,
do 7 do corrente mez, da cópia da representa-
ção da Camara de Commercio de Manchestere
enviada pela legação em Londres, sobro fa-
cturas consulares.

Reitero a V. Ex. es protestos do minha
alta estima e mui chá: lacta considomçâo.

N. 81—Tenho a honra de agradecer aela
V. Ex. a remessa que me fez, em aviso n. 65, oo
de 7 do corrente moa, do um retalho do jor-
nal Le Semaphore de Marseille contendo uma
carta publicada pelo consut do Brael naquela
cidade sobre a oppornidade de um servico do
navegação regular entre aquele porte' o 05
do Brasil.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alfas
estima e mui distineta consideração.

N. 82 Tenho a hoira de agro& c•ir a
V. Ex. a remessa que me fez, mu aviso e. tea,
de 7 do cociente mez, do varias publicaçõe5
biliciaes do Governo da India, enviadas pelo
consulado do 13(31111mile.

'leiter° a V. Ex. os protestos da minha
alta estima o mui distineta consideração.

— Sr. ministro da Marimba
N. 71 — Transmittindo o incluso processe,

concernente ao requerimento de Jão Der-
Dardes do Castro st:Licitando concessão de afo-
raruento de tiO metros do terrenos de ma-
rinhai ritos em Itazurtissá, Estado do Rio do
Saneio, a que se refere a planta junta ao
processo, peço vos digneis eMittir parecer a.
respeiO• .

• Reirero-vos os meus protestes de elevada
estima e consideração.

N. 72 Transmittindo o incluso °mime
sob n. 695. de 16 do finente, do Lloyd Bra-
sileiro, pedindo lhe sejam cedidos, para o ser-
viço de espbacellaineloto de uma /age quatro
escaphandros e competentes appaci

 lago,
	 que

-per enceram á Sociaté Française (i'Entropisest
du la és e w acham armazenados no Alnen...	 .	 .•
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Narirado da Ilha das Cobras, tenho a honra
de• consultar-vos sobre a possibilidade de ser
satisfeit o pedido.

Pietter0-vos os meus. protestoé da elevada
estima e cons'doração. •	. 	 2 • .

N. 73---Não tonclavindo com o aviso n. 847,
de 5 do março tiltitne,, o. ,processo do divida
de exercidas findos, na imp ,r,ancia de 252.g,
de que é credor o 2? sargeuto . do Corpo do
illarittheiros Nac:onaes Agrippino José. de
Souza, rogo vos digneis .provi lenciar no sen-
tido de ser o alludido. processo'• remettider a
este mituisterio.

Reitero-voa os meus protestos de elevada
estima e consideração.

.—Sr. ministro da Viação . ° Obras Publicas:
.N.,220—Transinittindo o hiatos, processo,

/`ercrente ao requerimento de 15 do maio
alltheo,eat que. a Companhia.. S. Luiz Ca-
xias pede pormis:são para ceder á... Companhia:
Viação e Construcções o • material constante
da-relação junta. ao processo, o , importado
cum isenção de direitos, rogo vos dijneiSt
emittir parecer a. respeito.

linitero-vos os meus protestos do elevada.
estima. a consideração.

N. 221—Rogo vos digneis providenciar afila.
de quo seja concedida,Lanquia telegra ph : ea. aos
inspeo fores,fiscaes Joaquim Atignsto.de.Siquei-
ra„InE6 Claro llo Bonn arte e Alb • rto Fernandos
Marques, respectivamente.em exorcido nos
Estados do Pará, Balda e Esoirito Santo.

Beitoro-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 222 — Devolvendo-vos os inclusos pra.
cessas,, transinittidos com 03 VOSSA' avisos
ns. 188„ 180 e 103, de 22 de janeiro ultimo,
relativos á .ituportancia• de 2:7135:100, pro-
veniente de gratificação( addicional nos pe-
riodos de abil oduentbro de 1,911 o anuns
do .1912 o 1914 arjkun. se julga com direito
Luiz Molaroia, offirial operário .. de 11'elasso
das officio:as da V' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, rogo vo; (1,:gtiels infamar

quattitulo foram feaos. os descontos de 2,2
que constam das folhas do pagamento an-
nevas aos aliudidos prelaessos.

Reitero-vos o: meus protestos de eles•ada-
e3tima e consideração. 	 •

— Sr. 10 secretaria do Senado Federal:
• N. 1.8	 Tenha a honra de vos trans nittir,

para. os devidos fins, os troa inclusos autogra-
pitos da resolução legia!aliva que releva a'
1). Maria Constança . da Cunha Mar&ra, viuvo
do ex.-c.serivão do Juizo Seccional do Ama-
zonas Francisco 'Moreira, • a . prescripção em •
que incorreu, para o fim de se hablitor
respectivo montepio, visto como • decorreu
o decendio const tucional sem que a mes-
ma resolução houvesse sido saccionaJa.ou. vc
tuia.	 •	 .

Os autographos ora devolvidos vieram,
com o aviso n. 7 .), da.28.do maio ultimo, do
Alinisterio da Justiça e Negoeky: Iroairiorr!s,
para onde foram remettidosCulD u vosso officio
n. 02, de-115 do ruesmo.inez..

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração. •

- Sr. • Dr. procurador cáminal da Repu-
blica: •

N. 96—Tendo sido paga amas „ em 31 • do,
dozembro de 1912. a Antonio Maralles Po 'eira
Nunes, já dennttido do lugar • de 2^ esca •iptu-
rocio da Inspectoria Federal das • Estradas, a
importancia do 2415218, pela qual seria re-
sponsavel, como escrivã.° do pagamento, o es-
éripturario do Thesouro. Nacional Eurico Ar-
chias Aché Cordeiro, tombem dernittido, levo
oaseTacto ao vosso conhecimento, para auto
incorporeis a divida á responsabililade dos
referidos ex-funccionarios:

— Sr.. De. juiz da 2'Y Pretoria Cis-el do Di-
Stricto Federal: •
--N..95—Do:pusse de osso precatorio .de 29

gc 'abril ultimo, pasa.d,o_ j . , yeriscrialonto do.

flanco Espailol Dal Rio de La Plata. -para lo-
vantarnontlado saldo que existir . entre a int-
port-ncia ria comuta do 23:789s, a que o refe.
ralo Baactu .tem (tirado como procurador em
cansa maioria e cassionario de Barnabé Me..
reira. L01u3s, 0..aquolia para cuja penhora
sul citastes venia Clii precatoria do 19 do mar-
ço anterior, OXpalitia a requerinuinto. do José
da Silva tO Comp., cump?o-ma coannunicar-
vos, para. os" fins coa voniontes, que ainda não
se tornou olfactiva a penhora, apezur de já
concedida. a vonia po lida.

— Sr. presidente da Associação•Catuniercial
do Rio de Janeiro:. 	 •

N. 97—Ent cnspo .ita ao vosso officio nutue-
ro l ..888„, de ..15 do .fluente, communiconvoa
que, a reg ocriunentz, da Fabrica de Vidros a
Crystaes do Brasil,. foi anarca,do o prazo ile• 30
dias para. a rotulagetn Ihrs.actigos de vitl •o a
louça, assim como portnittido„ coma metida.
provisoria. até.a applicacito das rotutos, que
seja apoucado em cada pacote daquilo artigo..
por meio do. carimbado borracha, o nome da
fabc'ea,, lenda sido., a respeito., ex pedido á
Recebedoria do Dista •icto Federal o officio sob,

1.1.5, de (9 deste mesmo
• '
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inspector da Alfandega do aio. de. .Ta.
mira:	 •

N.. 557—Communico-vos, para os fins conr-
velfentla, que a S ministro, at,tendoiblo ao
q im solicitou o Lloyd. Brasileiro em offieio

652,... de 14 do -Curretite,„,CO 3MVAIL, por
acto do 15, autorizar a alespachn,
nuacsoner taxas aduaneiras„ do 2.030.000..

do•,earvão .de pedra- americano, vindo
do Yorfolk no muar americano., limam e
c.n •ittnvio tiquelle Lloyd.

N. 338—Commtulico-vos, 1.711ra os, fins, cota-.
venientes. que o Sr. ministro.' oito') lendo ao
que solicitou o Ministcrio da. Manilha cmii.
avisa ri. 2.238. de 16 do corrente, resolveu,
por acto da. mesma data. autorizar o ries-
paehO, livre do. O rAtos atinanoPaa-,, do novo
volumes con";enda 1..1. n 0) jardas de kaki. ma-
terial para labaratoria de:elecfri •idade e
calças pira emoallietamento dá turbinas do
scont li Mu, vindo; de Inntres- no vapor
Igtoz Ciffhlel7n os soim printeirãs (WIli

marca. Brazilian Govt. Stoans, o os_rostasint
COM as marcas M. M. 1.1lioratorio ire Elo f
cidade e M. M. raspoctivanionte, destitiadtm
to los_ áqn.

N. 559—Illem"niiiiico-vos. para, na tios con-
venientes. que .o Sr. ministro, attendendo ao
que-solici tou a di-ertor;a da Casa da Moeda
em offic:o ir. 1.4,'Ve ., do 1.4 do em• •ento„ re-
solveu. por acto do 15, autoria : ir o, desnacho,
livra de direitos a.tinaoeiro .1, de 37 fardos do
pairei para imor is.são, marca N.C.,x:S. —
49.918, Os. 11811.54. vindas de Lond:ea no
vapor iuigcr (frtega e destinados aos serviços
daquelle estabolociineitto. 	 •	 ..

— Sr. director geral de Contabit : dade do-
Ministerio da Agricultura,Industrla o Com-
ino:cio

N. 69 — Roortten to inclusa a guia trans-
Mittida com o vogo) oficio h. 50). de 1.9 de
podia atino nassado. para recolhimento da
(plantio, de 110 ,1, de contribuliçoes para o
montepio, do chefe de seeçao, addido, do
Pdsto Zootechniel de Pinheiro ., Nicolas Atba-
nas4olf, corre:modernos aos mezes de março,
a solembr dilua° armo, rogo oro idoncie:s:
para que sja a. referida guia substitnida por
outra em . <pio estejt inclui/10 o tk° Lr:mestre'
do mesmo exoreicio,..bsm conto expodida utna,
nov", coreaspandendo ás contribuições dal,e
semestre do corrente armo. •

--, Sr, insoactor da Caixa de. Amortização:
• N. 77— Cortina:injeta-yds, para' os fins coa-- .	 .	 ,

3:eriimtc3„ que	 )..1e3M1L,

de 3 do ao:rente. deforiii á. petição' trans•-
mit fila com o vossa officio e. 134,. de 2•.;*(Te
maio proxituo findo, mia qu01 o 3° exrap fti-
rario dessa repartioo Alberto Lustosa•
11b04 solicita que sua- atiegnithole do clamo
seja cantada. de 14 da maio de 1012, data.ern
que- tomou posso o entrou. tor exercicio de ..
ídentieo logar na Inspoc tilda da Seguros.. .

.	 Sr. presidenta do Conselho. Administra-
tivo dá Caixa Economica do Rio de Suleiro:

N. 223.— Comuuttnico ;. vos„ para. os fios con-
venientes, que o Sr.. ministro, attendmido ao
que r•oquereu n. Mercedes Caroraia. dos San-

e tt petição da . 31 de março ultituo,, ro-
sois ou, por despacho (to 4 do corrente ., auto-

. rizar a entrega (ta calernitta dessa esta5elis-
- cimento ti. 355.098; da 30 sério,. COM O . olep0-

sito de 035, de propriedade da roquerentc,
Cole se achava caucionada na Thosouraria
Geral do Thasonro Nstfumal em. garantia dó
sua responsabilidade no cargo de agenál postal
de Naz:rreth. (,Auchiota),. no District° Federal..

— Sr. director da Casa.da Moeda:
N. 31 — C unnitinico-vas„ para a; doridos

11113, que o Sr. itt - nistre,, tendo presente u pro-
cesso encaminhado .cono. O officio da Caixa, dá
Amortização il. -1'11 1 ela 19 de mai0 findo, é
relativo á substiiiiiçãe,de duas apoli les 'ilt)
valer de 1:000S, cada uma,. as. 141.742 e
113.681, ernitridas 	 180, juro de 3 
pape/. antigo 6%, de propriedade da Casia•de,..•
OrplCis de Nossa Senhora de Sutil o, Bailia,
a-a gimos-se extraviaram, regolvett, por dopa-
Cho 'telt do comine, autorizar a impressão
4 05 re,twectivOs látuius substitutivos.'	 - •

— S.. director gorai da Imprensa Naeie: •
cal:

N. 81 — Peço providencieis,. com urgencia,
sobre a, remessa, a esta dirwloria, tios. caem-
piares iguaes aos qoe a • este acompanham,
nas quantidados:eut cada um dos modeios

die.4dSr director da IleMcoaria,	 l'ilstr -ict•—	 d.
Federal

N. 117 — Connututico-vos, para os devidda,
fins, que o Sr. miaistro, por despacho de 18
do corrooto, proferido, no requerimento eueit. •
minhado com o- vosso offlci 5 mi. 67. tio 5.
SOIVélt• pemittir - mio o C' e.scripturarin da
Deli-tete Fi :wal,ellt GO.yaZ, Joatodin Grui	 .•
de Sã, additlo -a essa repartição. consigne á.'
sua esposa, alli cosi lente, a Owisitia mensal
de, 1205,..a pat• tir li, cot-Moto me/

— Sr. director gorai . de S.tudo Pitblica *-
N. 224: — Tool° o inspector da C usa (to

Amovi ização, Manoel Graidido de Loão, solici-
tado apasontaduria, paço-vos, de acbórdo cana
O despacho , do Sr. ministro, de -21 do cor-
rente., pCOVi.1211CiDIS 110 SOOLI .10' 410 • Ser a nyo,..mot,
funceimario sobinetlido a inspecção do soutle,,
nos termos do art. 30 . do regulamento au-
nexa ao decreto o. 11.4 'kl, de 2() de janeiro
de 1915.

— Sr. delega lo fiscal na 	 :
N. 1'25 — Ilemetto-vos, para 03 dorido; (log,.

a inclusa portariade 18 da vigente, conco-
dondo 60 dias da licença a Jo .,é da Costa
IM:geg, 4.0 escriptorario dessa repartiçio.

— Sr. delegado fiscal eia Minas Coroei:,
N. 100-- Doclaro-vcrl, para .os fins couve-

nictit2,s, que o Sr. Ministro, attendeedo
que saliciton o alinisterio I ta Agricultura,. la-
dUstr;a e Conluie •cia,,ein aviso nu.  t.367. da 2a•
de maio praxima lindo, resolvem!, pie despacho
das 9 do li oculte, autorizar-vos a, tle accórdu
com O art. 205 do.regulamento antlex.n arado-
orlo n. 9.081, de :Ide novembro de 1911 ., fazer
aos a lininisCadoces dos DOC1003 coloniae:s e xis-
teutes nessa Eatado e pelos ore fitos (Inc.-foram
distribuidos por conta da 'verbal'', fittdoLV;
art. 64 da lei 11. 3.232, do 5 de Poleiro Itta
1017, os a.dcantamentos que se tornareok,no-
cessa.rios paro o, pagarnatito do pess.-41 e. (14.s:-•
puas de material dos referidos nueloos, dez,
Yeql9t.	 24z5.:..1.g..?k'2.9.. o 5.11.iox. a P.9.2.4:11t4
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e
atleantamentos dispõe o art. 22, § 1°, da

'
1.144, de 30de dezembro de 1903. -

.	 elo delegado fiscal no Pará:§t
. 1311- Declaro -vos, Para oidevidos fina,

írja0 o Sr. ministro, por despacho de 12 do
Orrente, resolveu indeferir o requerimento

p
earpinhado com , o v0550 oficion. 123, de
de Junho do anuo passado, no qual o 20 °M-

elai aduaneiro da Alfandega desse Estado,
Oetavio Angusto do . Carvalho, solicita paga-
mento de ajuda de custo de primeiro estabe-
lecimento, a que se julga com direito, por-
étuanto o requerente era 2 s oficial aduaneiro,
addido,da Altandega de Manáos, quando foi
nomeado para o legar que exerce.

-- Sr. delegado fiscal no Paraná:
o N. 53-Declaro-vos, para os fins conven/e
- entes, que o Sr. ministro,- tendo presente o
requerimento encaminhado a esta directoria
com o vosso oficio n. 108, de 9 de novembro
do armo passado, em que Carlos Franco de
Souza, callector federal dessa. Capital, pede
reconsideração do despacho que determinou
fosse calculada a sua porcentagem na propor-
ção de 0,5 0/s para baixo, sobre a ronda rodas
s'd arrecadada . a . partir do 1,2 de junho
daquello anuo, data em que o mesmo assumiu
o exercido do alludido cargo, resolveu, por
despacho'de 14 cio corrente, manter a de/i-
beração anterior.

N. 51 - Declaro-vos, para os fins couve-
amiantos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura In-

• dustria e Commercio. em aviso n. 1.367, de
25 de filai° proximo findo, resolveu, por des-
pacho de 9 do fluonte, autorizar-vos, a, de
accórdo com o art. 205, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 9.081, de 3 de novembro
de 1911, fazer aos administradores dos Nu-

• eleos Coloniaes existentes nesse Estado e pelos
.. cuditos que foram distribuilos por conta da

verba 111, titulo IV, art. 61 da lei n. 3.232,
de 5 do janeiro de 1917, os adeantamentos
que se tornarem nocessarios para o paga-
mento do pessoal e despezas de material dos
referidos nuc:eos, devendo, porém, ser obser-
vado o que, a respeito de adeantamentos,
dispõe o art. 22 § 1, da lei n. 1.114, de 33
de dezembro de 1903.

. - Sr. delegado fiscal cru Pernambuco:
N. 142- Declaro-vos, para os devidos filas,

que o Sr. ministro, a t tendendo ao que soli-
citou o 2° escriptnra rio da Nelegacial Fimal
no Pará, Armando Ferreira, Baltar, resolveu,
por despacho desta data, autorimr-los a re-
quisitar duas paSsa.gens, em I a classe entre o
porto desse Estado e o desta Capital, para
pessoas da familia do 111C ,4113 funccionario, e,
em 3° classe para uma criada.

- - Sr. delegado fiscal nó Planhy
-N. 33 - Refocilo-vos, para os devidoe

fins, o incluso titulo de 18 do corrente, no-
meando Ilaymondo Barbosa de Carvalho,
agente fiscal do imposto de consumo, bateri-
am, no interior desse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 37-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o alinisterio da Agricultura, Indus-
trio e Com/urdo, em avisa •n. 1.367, de 26
de maio proxinao findo, resolveu, por despa-
cho de 9 do fluente, autorizar-vos a, de ac-
cardo com o art. 265 do regulamento annexo
aõ decreto n. 9.081, de 3 de novembro do
1911, fazer aos administradores dos nucleos
coloniaes existentes nesse Estado e Rolos cree
ditos que foram distribuidos por contas da ver-.
ta 111, titulo IV

'
 art. 61, da lei n. 3.232, de

5 do janeiro 61917, os adeantamentos que
se tornarem e necessarios para o pagamento
do pessool e despezas de material dos referi-
dos nueleos, devendo, porém, ser observado
o que, a respeito de adeantamentos, dispõe o
•,art. 22, § 1° `da lei n. 1.14 .) de 30 de dei
Zembro de 1403.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 172 - Declaro-vos, para os fins convd-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultora, In-
dustrio e Comnsereio, em aviso ti. 1.367, do
26 de maio prcRimo findo, \resolveu, por des-
pacho de 9 do fluente, autorizar-vos a, do
accórdo com o art. 205 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 9.081, de 3 de novembro
de 1911, fazer aos administradores dos nu-
cloos coloniaes existentes nosso Estado e poios,
croclitos que foram distribuidos por conta da
verba III, titulo IV, art. 64 da lei n. 3.232,
de 5 de janeiro 1017, os adeantamentos que
se tornarem necessarms para o pagamento
do pessoal e despezas de material ,dos referi-
dos nucleos, devendo, porém, ser observado o
que, a respeito de adeantamentos, dispõe o
art. 22, § 1° da lei n. 1.111, de 30 de de-
zembra do 1903.

N. 473 - Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 18 do correlato,
nomeando Bededicto Alves de Godoy, colles
ctor federal em S. Luiz do Parahytinga, nesse
Estado.

N. 475 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista o
teleeramma da Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Siai, de 15 do corrente, resolveu autori-
zar a concessão do uma passagem, em 1° elas-
se,entre Porto Alegre e Santospara o 40 eseri-
ptorario daquela delegacia Aduane° Carnei-
ro da Cunha, nomeado, a podido, para ideia-
tico logar na repartição a vosso cargo, por
decreto de 31 de inalo ultimo, devendo a des.
peza com a mesma passagem ser indemnizada
pelo desconto menstal da 5 1 parte do seus ven-
cimentos.

N. 476 - Peclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
comniumcou seu presidente em oficio nume-
ro 369, de 15 de maio proximo findo, resolveu,
em sessão de 11 do mesmo mez, julgar idonea
e suficiente a fiança no valor de 12:9305, em
garantia da responsabilidade de alariano Gui-
marães, no log,ar de .collector federal mu Rio
Claro, nesse Estado, conforme o processo en-
caminhado com o vosso oficio n. 285, de 22
de julho do anuo passado, e que ora vos de-
volvo.

N. 477-Declaro-vos, para os fins couve-
nientss, que o Tribunal do Contos, segundo
communnicon seu presidente em oficio n. 369,
de Ve de maio proximo findo, resolveu, eni
sessão de. 11 do mesmo reez, julgar idonoa e
sufficiento -ànfiança, como reforço da anteri-
ormente prestada, constitnida em uma ca-
derneta da Caixa Economnica, de proprielade
de Manoel José Gonçalves , Fraga, afim de ga-
rantir a responsabilidade do mesmo no logar
de collector federal em Jabá, nesse Estado,
conforme processo encaminhado Com VO3SO
oficio n. 338, do li do setembro do anuo
passado e que ora v03 restitalo.

N. 478-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
.cornnioniwu sou pres:dente em oficio n. da9,
de 13 de maio proximo findo, rosoheu, em
SeSS50 de 11 do mesmo mez, julgar idonea o
suficiente a fiança, cria reforço, na impor-
tando de 1:100$, mu garantia da, responsa-
bilidade de Ilerminio Pinto, no togar de es-
crivão da cellectoria das rendas federaes oral
Baur*, nesse Estado, conforme processo en-
caminhado cena o vosso oficio n. 46, do 25 de
janeiro ultimo, e que ora vos devolvo.

N. 470-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
Collo-fanicou seu presidento em oficio n. 309,
de 15 do inalo proxitno findo, resolvais coa
sessão de 11 do mesmo mez, jtm gar idonea e
suficiente a fiança na hoportancia 'de 2008,
em moeda corrente, como reforço da ante-
riormente prestada, afina de garantir a respon-
eab lidado do Emygdio Lino de Pinho,' no

logar de eScrivão da Cofia toda das Rendas
Foderaes cm Villa-Bella, nesse Estado, con-
forme processo encaminhado com o vosso
oficio n. 47. de 23 do janeiro ultimo, e quO
ora vos restitalo.

Directoria 'da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DifirCTOIL

- Dia 21 de junho de 1917
Re. delegado fiscal no Ceará:
N. 14 - Para ser cum prido o despacho

desta directoria eeairasio a fls. 39, remnotto-
V03 o incluso processo instaurado contra Mar-
ques Pinto, IrauãO & Comp., que acompanhou
o oficio dessa delegacia n. 1 • de 2 de janeiro
ultimo.

1--Se, delegado fiscal no Perifambuco
N. 33 - Para Serem satisfeitas as exigem.

cias da 1° sub-directoria desta direetoria,
fernetto-vos o incluso processo da Companhia
Nacional de- Navegação Costeira que acompa-
nhou ó oficio dessa delegacia n. 92, do 28
cio maio ultimo.

-Sr. inspector da Alfaridega do Rio Grande
do Norte:

N. i - Afim de serem prestadas as necese
sodas informações, remetto-vos o incluso td-
legramma do inspector fiscal do imposto de
consumo nesse Estado, João Ferreira LiMQ.
Nascimento.

Portaria
N. 7 - O director da Receita Publica. dc

Thesouro Nacional envia ao Sr. collector doe
rendas federaes do Carmo a inclusa potiçãe
do José Carlos Moreira, afim de ser informada.

Dia 22

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso: -
N. 10-Solicito vossas ordens no sentido de

serem prestadas as precisas informações sobre
a despeza a effee • e-ee como o deposito, cuja
construeção é prias Ia por essa delegacia mu
oficio n. 152, de 1as le inalo ultimo.

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 57-A' vista das divergencies verfficadag

no iodos° quadro demonstrativo das rendas
federaes arrecadadas nesse Estado em 1916,
remottido com o vosso ollicion. 73, de ji do
corrente, convém presteis informações a re-
speito.

Directoria da Despeza Publica 	 ".
MUÇU, DOS PAPEIS ItratETTIDOS AO TRIBUNAL De

CONTAS

Dia 9 de junho de 1917

Oficio n. 2,270 - Exercidos findos:'
•Seeundino da S:Iva Simas, 1:4425600;
Lydio Gomes Raposo, 1:6685387.

' Oficio n. 2.271 - Exercicios findos:
João Bernardo Monteiro Junior, GOMO();

.-Exercieios findos:
Arthur Diniz Barretto, 2:2878741.

Offi ricio . 2.283 -.Exercicios findos:
60008cOotawavi.ciolo nd.a2.C208s2ta Barros Mascarenhaee

Dia 12

Officio n. 2.285 - Montepio militar:
alado de Siqueira Cavalcante
.Reversão de Justina Telles Possema de Alie

drado para sua Iliba Goorgina Teites Pessiia.1

Portaria

N. 10 - O director da Receita Publica do
Thesonro Nacional envia ao Sr. collector das
rendas fccleraes de Campos, Estado do . 11io de
Janeiro, o incluso processo de infrace,ão do
regulamento do imposto do consumo que
acompanhou o sou oficio n. 84, de 21 do ju-
oho de 1012; afina de juntar a amostra da
mercadoria o
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Officio ri. 2.286 — Exe.rcicios lindos:
3o3 Guedes Corra Gondim, 1:308$06,a.

Offido n. 2.289 — Meio soldo o montepio
'militar:

Alzira Gonçolves do Prado Carvalho,
Oficio n. 2.290— Aposentadoria,:

Audio Nunes Bsndoira de Mello;
Francisco do Paula Bonfim.

Officio n. 2.292 — Montepio civil
Amelia de Medeiros Bronti outros.

Officio n. 2.293 —, Exorcicioa fitidos
Antonio do Souza Beuevides, 2:2275118
Joaquim Amancio da Costa.

Oficio n. 2 299 — Exercidos findos
Pensão de D. Joanua de . Carvalho de Barros

'Dem:irmos, 2505O70. •
Oficio n. 2.301 — Exercidos findos : .

Visconde Ribeiro de Magalhães, 19:633535dt.
Officio n. 2.303 . —Exereicios findos :

Vianna Silva & Cdinp., 1:233$80J:
Lidgerwood Manufacturing Co., 2:0705030.

'Officio n. 2.304 --. Exercidos ' findos
Felinto Bezerra do Carvalho, 528$000;
André Moreira da Silva, 86183u0. 	 .

Officio n. 2.306 — Exercidos findos
Çetulio Lins da Nobregao1:0895271,

Procuradoria Geral da Fazenda Publha
Expedente de 22 de junho de 1917

Procossai &soá cha.dos
o Processo de habilitação ao montepio (iti

de D. Luiza S:queira. Sampaio Couto, viuvo d'S
cxelesenbista de 1 4 classe da Estrada de Forro
Central do Brasil, Valeriano limoconcio do
Coro. — Reconheça a firma do documento
de 114. 2 e prove que o contribuintçnão dei-
xou filhos reconhecidos.

IloqueriniOnto de Virginèa Maria da Con-
ceioão-opedIndo certidão. —Dirija-se á repar-
tição compotente. •

Recebedoria do District° Federal

.Requerlmentoe despachados

Dia 21 de junho de 1917

Oscar Costa Pereira Villas Boas.—Trans-
fira-se.

Dr. liodolpho do Siqueira Fritto—Idens,
Arytoorne F. Manda.— Idem.
Brioida, Oliveira.— Idem.
Alexandre Carlos Ribeiro.— Ideni.•
Eduardo Henrique Ilude.— Idem.
Bertha Voois.soly.— Liem.
Adelaide Narciso Ferreira.— Idem.
Brito Tulio & Baptista.— Idem.
MOIO) Isodrignes Casa Nova.— Idem.
Alfredo Raul Frita.— Idem.

, Jorge Chame.— Paga a taxa cm cobrança,
transfira-se.

. ' Joaquim Maria Mona.— Idem.
M. Nogueira & Comp.— Junte-se esta ao

processo e prosiga.
A. R. Cardoso 8: Comp.— Sim, mediante

recibo.
Bresale.& Comp.— Paguem o registro, de

aceif da com o parecer.
Marianna*R. Avena Almeida.— Restitua-se

a quantia de $33500, de accôrdo com o pa-
r eee.

Luciano Cardoso Moraes.--„Proceda-se de
accbrdo com o parecer. Juntem-se as certi-
dem caneelladas ao processo e volte este. .

João Costa.— Selie os documentos de fls. 8
e 9.

Loopollina Josephina Moleira Pinto.— Já
estando atendida, archivo-se. Quanto a re-
stituição, peça em separado.

Joao Soares.— Altero-se a classificação, da
aceordo em o parecer.
. _Antonio, Almeida Giteria.—Hague o debito.
Origens Freire Vasconcellos.— Encami-

nhe-se.	 -
Pinto Brito.— Complete, com revalidação

o Seio da petição.
José Moreira.—Pagne o debito.
Companhia Cervejaria Itrahma.— Idem.
Maria Carmo Lopos. — Junte a certidão do

que trata o parecer.
João Antunes Oliveira. — Cancellem-se as

certidões de que trata õ parecer, sejam juntas
ao processo o volte este.

Marcellino Voz 'Magalhães.— Proceda-se de
amoedo com a 1" parte do parecer. Jun-
tem-se as cortidões cancelladaa ao processo
volto esto.

Mimo& Antonio Gomes Canapu. — Transfi-
ra-se. Imponho a multa do 205, nos termos
do parecer.

- Antonio José Costa .—De accórdo com o pa-
recer, wmpleto-se o lançamento ; c, quanto
ao nome do' peticionado, requeira trausfe-
renda.' -

Fernando Placido..-- Faça-se a locripção,
de accfirdo com o parecer.

.Matheus Feereira Costa.— A' vista do pa-
recer, indeferido. •	 •

•Joaquim José da Costa..--o. Transfira-se.
Imponho a multa de `pfk . 1103 termos do pa•
receio	 - oca.-.-ato

Ileentogents Barja o outros.— Provem o
allegado.	 •

Arthur Nascitnento.—
. Maria Remoo— Idem.

Pereira & Almeda.— Idem.
-- •

Imprensa Nacional e *Mulo ~ciai*
EXPEDIENTE DO $R. ninem GERAL

Dia 22 de junho de 1917

Foram expedidos os seguintes officios

do Thesnro Nacional, rotunlunicando que a
firma Fontes Gorda & Comp. não tem re-

N. 688—Ao Sr. director da Contabilidado

sponsabilidade alguma a stCs'aze:, achando.
se desombaraçada sua canção.

N. 680—Ao Sr. De. director geral de Saud°
Publica, declarando, em resposta ao officio
n. 9Od, que o °prado José Medeiros da-Silva
Leal, para quem foi solicitada inspecção, no
oficio n. 66?„ de 12 deste mez, se acha roa
colhido na Polyclinica de Botafogo.

N. 699—Ao Sr'. director geral dos Correios,
renovou lo a declat•açiet de que o preparo dos
3nodel,s no:1, 6 e 8 depende de fornecimento
do- papel assetinado, requisitado em 10 de
abril ultimo. -

despachadosReatter1ntenlos

Alexandre Ribeiro & Comp. — Rejeito 4
oferta.

Henrique da Costa Barcellos.— Informo a
secoão de Artes.

Ilicardina Justa Ribeiro.— Sim, ein ter-
nos.

Milli001 José de Moura Junior.— Idem.
Edelvira Quintanilha do Lima.— Idem.
Artilur Francisco dâ. Rosa Franco.— Enca-

minhe-soo
New.	

Ministerio da Marinha
Por portaria de 22 do corrente furam con-

cedidos, de conformidade com o parecer da
junta medica, ao 2° oficial .,da Direct wia do
Expediontes da Niarinha,Carlos Thomaz Garcia
do Almeida, 90 dias de licença, na Nua da
lei, para tratar do sua saude.ondo lhe coo-
vier.

• i.•?.	 • -

Directoria do Expediente
I EXPEDIENTE DO $n. MINISTRO

Dia 22 de junho de 1917
Sr. minisiro da Fazenda:
N. 2.383—Rogo vossas proliidencias no sen.:

as requisições de passogens e transporto quO,
por conta deste nahuster:o, lhe forem feitas

tido do serem attondidas pelo Lloyd Brasileiro

pelo capitão-tenento Antonio da Mona Forrar,
incumbido do arrolamento, venda e eventual
aproveitamento do material depositado em
Itaqui, no Estado do 11:0 Grande do Sul, o
pertencente á extincta Flotilha do Alto Uru-
guay.

N. 2.386 Attendendo solicitação que
vos dignastes do fazer-me por aviso SOM nu,-
mero —2a secção, do ministerio a vosso cargo,
datado de 30 de maio ultimo, tenho a honro
de r.00nnunicar-vos (pio as contas ns. 5O0, do
73$010, 598, de 1695920 e 609, de 15290, rela7
tivas a dividas deste ministerio á Inspoctoria,
do Portos, Bios o Calmes

'
 vos foram enviada;

cro 28 de setembro do 1913, com a nota n. 53,
na importameia de 5:931503, e anneoa
aviso n. 3.471:

— Sr. ministro da Guerra:
'N. 2.376 Constando a este ministeri2

.que o Arsenal do Guerra do Cuyabá Ostá vek:
delido a particulares otensi l ios o mateoladAs

os.

,

Directoria do Patrimonio Nacieoal

4 EXPEDIENTE Do BR. DIRECTOR

Dia 22 de junho de 1917

Sé. director da Contabilidade do Olinisterio
da Guerra:

N 193 — Havendo o aspirante a oficial
Alexandre Zaccarias do Assim:loção passado
carta de fiança do aluguel de casa, 605
mensaes, a favor do Francisco Caramelo Ney,
casa essa dependente do proprio nacional da

"rua Pinto do Figueiredo n. 65, o que está,ern
debito do aluguel na importancia do 3605,
correspondente a seis meus vencidos em 20
de março do anuo corrente, — requisito-voa
providencias afim do que dos vencimentos do
mesmo, aspirante seja descontada mensal-
:monto a quantia do 605 até in demnização ta- •
Lograi da sobredita divida do 3635309.

'• Directoria de Estatistica Conmercial
EXPEDIENTE Dá SR. DIRECTOR

• Dia 21 de jaiihade 1917
Sr. eonsul geral britannico:
N. 130 C—Satisfazendo o pedido constante

do officio do V. Ex., de ',ontem datado, tenho
a honra do retuetter o quadro da nossa im-
portação Por origotis e , exportação por desti-
nos, durante o 1° téimeotro do corrente anuo.

Aproveito o ensejo'. para apresentar a
V. Ex. os protestos de minha alta estima e
consideração.	 s

— Sr. director geral de Contabilidade
Publica:

N. 132 C —Satisfazendo o pedido constante
da petição da Sociedade Anonytua «Casa. Leu-
zinger», bordem recebida, informo a V. S.
cpus não.ha penalidade nenhuma a 'impõe á
referida sociedade, por parto desta Directoria,
com relação á falta de cumprimento das clau-
sulas do con`xacto firmado no - alinioterio da
Fazenda no anuo pro•oimo findo, coatracto
C.SSO que f i Maldito observado.

Apros eito o ensejo para apresentar a V. S.
•ps me" protestos do consideração o esti na.
• — Sr. bispecer da Alfandega de Santos:

Sem numero—Em resposta ao officio dessa
inspectoria n. 632, do 19 do corrente, reita-

- rando o pedido constante do officio n. 401,
do 24 de abril do corrente anno, cabe-mo iii•

, formar que, sob o n. (02.212, foi remitido,
registrado,. o oficio • n. 88 C, de 27 do
com a cópia solicitada.
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fundiqãO, que no actual momento sà'o de uti-
lidade pára a Marinha, consulto-vos si, da

• preterencia, não poderiam-alguns d'aquelles
-materiaes ser cedidos, em igualdade -de con-
dições, ao Arsenal, de Marinhado La.dario.

N. 2.381— Rogo vos digneis de„ providon.
ciar afim de que ao capitão-teuento Antonio
da Motta Ferraz, incumbido por age ministe-
rio do arrolamento, venda e eventual.. apro-
veitamento do material portoncento á extin-
eta flotilha do Alto tIroguay, seja prestado
todo o auxilio possivel pelo comandante das
forças do • Exercito destacadas Oin Itaqui, no
Estado do Ilio Grande do Sul.

—Sr. ministro da Viaçaa e Obras Publicas':
N. 2.385—Tenho a honra dó solicitar vossas

providencias afim de que as diversas conlpa:
lihias de ilavega.ção o estradas de ferro sa-
tisfaeam ás requisições de passagens o trans-
portoque; por conta desta 'Mitigaria lhos
forem dirigidas pelo capitào-tenonto Antonio'
da Moita Forraz, encarregado do arrolamen-
to, venda e eventual aproveitamento do ma-
terial da extincta flotilha do Alta Uruguay„
depositada em Itaqui, no Estado do Rio Gran-
de do Sul.

[Ioga-vos, outrosiin, que ao referido official
seja concedida franquia telegrapbica, em ob-
jecto de serviço.

Sr. chefe do 'Estado-Maior da Armada:
N. 2.3-78—Desejando mie a Escola do Tele.

graribistas Suppra o maiS'brove possivel a fal-
ta, que se tem notado lia Marinha, do praças

-dessa •cspecialidado, resolvo, nesta data, ele-
vai, a 1.3 o numero de matriculandos e bem
assrn:qua. - as aulas sejam diarias* e tenham
maior cunho pratico possivel.

2..382—Teúdo sido exonerado do cora-
tilando do aviso hydrographieo Tiradentes, em
virtude da elevação do classe desse navio, o
capitão-tenente Antonio Sabino Cantuaria
Guimarães, é com a maior sa.tisfasà.o que elo;
gio esse oficial, pela competencia profissional
que demonstrou, quer corno aommandante do.
navio, quer nas counnissões especiaes levadas
a affeito, revelando desse modo quão justifi-
cadas são as esperanças tidas Sobre tio digno
oficial.

— Sr. director geral da Contabilidade da
Marinha:

N. -2.387—Declaro-vos, para os devidos fins,
haver resolvido. autorizar-vos a abonar aos
officiaes do Corpo de Engenheiros Navaes, em
serviço neste ministerio, as diarias a que se
refere o art. 46, do regulamento annexo ao
decreto ti. 10.685, de ia de janeiro do 1914,
cossa.ndo, de ora em •dianto, todas s' demais
vantagens que percebiam Os referidos ofil-
ciaes.	

Reperimentos despachados
João Pereira Campos. 	 Ind_oferido (531—

Inspectoria de Marinha).
Antonio Jeronymo da Silva.—Deferido (req.

de 16 de junho de 1917).
Dioce.zano Ferreira Gome3.. — Deferido

(roei. do ao do junho do 10i7);
Constantino Amelio Pereira Gomos.— Dos

ferido (req. de 20 do junho. de 1917).
Capitão de fragata Bento de Barros Ma-

chado da Silva. — . Indeferido (.735-1 3 Sm:
Inv. de Marinha).

Euelydes de -Almeida Bazilio. — Sim (reei.
de 19 do jimbo do Par).

A nnibal da Motta.—lndeferido (req. do 19
de junho do 1917)-	 ,
• Theotanio Barreiros, marinheiro de 2°
classe. —Indeferido (2.261 — Coro de Mari-
nheiros Nacionaes).

Raymundo Augusto de Oliveira, cabo.—
Concedo a Beeliça fluo pado -(2.259 --;.CorPo:'
de Marinheiros Nacionaes). • ' •

Aquidabait de Alencar Malho, 2° tenente
cliimica z-ProVe o que alloga.-

José da Silsoa Peixe.	 Sim (rego' de••10. - de('
Xaxim	 orrj, - -	 -	 .	 •

Alvaro Pedrozo da Silveira. ,LDefarido (req.
de 21 do junho do 1917):

Ambrozino Chaves, escrevente do 2 1 classe.
—Um moa do soldo (130 —cruzador Repu-
blica).

.EXPIARENTE DO SE. mapa •
Dia 22 de junho de 1917

Srs. directores dO Lloyd Brasileiro:
N. 2.388-L1) Sr. ministro manda convidar-

vos para unia reunião em seu gabinete, no
dia 28 do corrente, afim do se assentarem as
bases para a creaçãa dá um • asylo deátinado •
aos marinheiros da Marinha Mareante.' 	 • -

Identicos:
N. 2.389—Ao Lloyd Nacional.
N. 2.390--:-A' Costeira. 	 •

N. 2.391—A' Comercio ó Navegação. •

Minisferio da Guerra
. Por despachos-de 21 do corrente:	 •••
• Foram classificados na arma do infantaria.:

01° tenonte Flavio Corna Dantas, - na ij.4

:companhia de métralhadwas e o 2. tenente
'Abelardo Torres da Silva Castro, no 2' regi-
mento.

Foi transferido na arma de cavaliaria o 1°
tenente Josá Casar Antunes do 5° para o 11°
'regimento.

—Por outros do 21 lambem do corrente
'foi transferido na arma do 'eavallaria, o 2°
tenente Dilorrnando Ca:adido' do Assis do -12.°
.para o "a° regimento.

—Foram classificados na mesma arma: o 1°
'tenente Joaquim José de Saut'Anna Barros, no
5° regimento e o 2° tenente Arthur lleseko
11311 no 12° regimento, como effectivo.

Foi mandado servir na fortaleza do
Brom o 2° tenente intendente João Maria do

, Amaral.
licquerinzentos despachadoR,

Dia 21 do junho de 1917
José Marques Pereira, pedindo unta card-

dão.—Certifique-se na férma da lei.
Emito Laport & Comp., negociantes, pe-

dindo permissão para d spacho de armas.
—Declarem o calibro das armas.

José Fontos 13raildá,o, musico do Exercito,
pedindo nmapassagem.—Concedo a passagem
pedida para desconto dentro deste anilo.

Antonio de Oliveira o Silva, amspoçada, pe-
dindo baixa do Exercito.—Indeforido.

Arp &.Comp. , negociantes, pedindo licença
para o despacho do espingardas, calibro 48 a
52 e garruchas, ealibre.50 o 52.—A' vista do
calibro das espingardas o das garrochas, não
convém o despacho desse armamento.

Manoel Soares da Rocha, 4° oficial do Ars
sena! do Guerra de Porto Alegre, pedindo s.or
pago pela Contabilidade da Guerra.	 no .
pile ser attendido vela fórma requerida de
aecôrdo com a inforinação da Contabilidade
da Guerrã.

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação.

Primeira secçãO
EXPEDIENTE DO sn. DiatsTE0

Dia 22 de junho de 1917	 •
Sr. drector de Estrada do Ferro Central do,

Brasil :
Em solução ao romierimento gobre, que in--'

formastes em ,pfficio n. 1.835, 'de 14 do cor-

rente, declaro; para os' dovidos effoitos,'quo
resolvi seja considerado em disponibilidde,
coutar do 1 de julho vindouro, nos termos do
§ 4°-do art. 132 da lei ir, 3.089 de 8 do ja.,-".
noivo do 1910, revigorada' pelo art. 137 da lei
Tc orçamento da despeno em vigor, o enge-
nheiro Ayres Ferreira Barroso Junior, aux&
liar technico, addito, da 1° divisão dessa Es-
trada (avisa si. 250) ;.	 •	 •

Em solução ao .vosso oficio n. 1.070, do 32,
'do maio proximo findo, resolvo approvar
caractor provisorio,\ as instruções que cm
projecto acompanharam - o vosso citado officio%
para o seguro do mercadorias . no transporto,
por essa estrada de ferro (aviso n..2.251) 7,

Em ,solução ao officio n. 1.830, do 12 do
corrente Inez, e,tanda em-vista o de n. 251, .
do-21. de inarço -de Oiti, declaro para . vosso •
conbee menta c .fius convouientes, que ao
conferente de 3° classe dessa estrada, Zacha.-
rias Antonio de Azetr 	

i
edo deverá ser imposta ,

a pena. de Sospensaõ pelo'maximo do prazo d.
que trata o art.' 83 •do re'spectivo'regulamehea
(aviso O. 252). ' •	 •

•

'Segunda s acção

0 . Ministro de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, cm nome do Presiden.
te da flopublca, a Étendendo ao que requer( ta
c Governo do Estado de S. Paulo, resolve ap.
provar,' para o raivo trecho do ramal do Ti-
bag,y, na listrada de Ferro Sorocabana, além
da estaçies de «José Theodoro», carn a exten--
sao de lakni, 193, comprehondendo a estação
do «Indiana» situada no' kiloinetro 772 mala
877 metros, de São Paulo, o qua :ro do pessoal
e respectivos vencimontos, 'que com esta baixa,
rubricado pelo Director Goralnesta Seeretaa.
ria de Estado.	 . .1}t)

Rio do Janeiro, 18 de junho de • 1917. -03
A. Tarares* de Lyra.

Expediente de 21 de junho de 1017

Quadro e respectivos vencimentos do pessoal
do novo trecho do ramal de Tibagy, a que sq
refere a portaria desta data:

Vencimentos
Alensaes

1. no5.00
ooso
90500,3
sopoo

2	 • • :35800.
1 . 2505000 •	 -
2	 35100

10	 3$000 -
Tracção:
Não haverá augmonto de pessoal.
Directoria Geral doViação, 18 de junho

1917. —Mons° G. C. Maciel, director geral,

Categoria	 Numero
Estação do Indiana:

Agente 	
Telegraphista. 	
Guarda-chaves 	
Portador

Linha:
Feitores 	
Mostre do linha.. 	
Encarregados 	
Trabalhadores... 	

Ministerio da Viação O . Lro. teur?ota: rio da Agricultura do , Estado iFld
N. 1.5	 Aviso de 21 do junho do 3917.,

Declaro-vos, cru resposta ao 'VOSSO Officio
-n. 1..236, do 4 de maio ultimo, que nos ter-
mos do aviso n. 110, de 18 do corrente, expe-
dido a Inspectoria. Federal das Estradas o pu-
blicado no Dario Official, de 20 deste' meÉ,
autorizei.a abertura ao trafego publico do
novo trecho do ranial de Tibagy, Estrada de
Forro Sorocabana, além da estação do • aJosó
Theodoro» Comprehendendo a estação dO
«indiana» (aviso

— Sr. inspector Federal das Estradas t
- Em 'solução ao vosso oficio n. 281/S, de 13

do corrente mor, declaro-vos, para os 'dovid00
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ifins : que fluas  autorlaado a designar o enge-
riliesro-ehefe d Digtricto, addido, dessa in-
ala:ti:iria, Aristotoles Pereira, para, como re-
prasentante do Governo, tomar parte no es-
tudo de revisão do tarifas da rade do viação
forres arrendada'á Compagnio des Chamais
do For Fraléraux de l'Est B:ésilion (aviso nu-
moro 117).	 •

Por officio o.- 201/S, do 9 de maio ultimo,
tifarana.n lo a telegramrna em que a-Asso-
ação Commorcial do Rio eaancle doNorto
pediu a este Ininisterio O estabelecimento de
trens directo; entre as cidades do Natal e
Recife, vos manifestastes dosfavoravel mo-
dida proposta, visto «exigir a formação de
semelhantes trens o percurso nocturno era tre-
chos do Rilhas de más condições technieass e
nue estafo «aggravadas por uma eonaervaaão
insufliciente».

Em solução, VO3 declaro, para os devidos
offeitos

i
 que, constituindo obrigação da com-

panhia (clausula XVI do contracto autorizado
polo decreto n. 5.237, do 20 de julho do
1.901) manter ern perfeito estado de conser-
vação a linha e todas as partes e depen lan-
ai is das estradas,. troveis intimar a Great
Westorn of Brasil iiailway Company, Uni-
ted, a tomar as medidas necessarias para que-
inão continuo a ser insufliciente a csuservação
da linha 6 que, assegurada a estab lidado
desta, sea providencie sobre o estabeloci-t
mento do sarviço directo do passageiros e
mercadorias entre as duas referidas cidades
aaviso ri. 118).

•
Ilegiorimenfo despachado

Compagnie Auxiliairo do Chernins de For
, RU Brésil, pediado que o Governo lhe alugue.
20 vagões platafoianas do 28 toneladas, que
foram empregados na construção das linhas
de S. Pedro á margem esquerda do rio Ja-
guary e de S. Borja ao kilometro 22, á
razão de 23 por dia o por carro.- Indefe-
rido.

Da

N. 14.2, - AVISO do 22 de junho de 1917. -
Sr. inspector federal das Estradas.	 Em
loção á mataria do vossos offieios ns. 230/S,
do 23 de maio proximo findo, O 250/S, de O
do corrente rnoz, relativamouto á suspensa()
do serviço de construeção do imito do arrimo
da linha do ligação do Natal a ;pipa, da Es-
trada de Ferro Central do ltio Grande do

• Norteaaleclaro-vos, para os devidos fins, que,-
vista da clausula XXIV, lettra a, o outras

disposições do contracto autorizado polo do-
ereto n: 9.172, de 4 de. dezembro de 1011,
compete unicatnonto á Companhia do Viação

Conslrucçõns, ompreiteira daquella obra, O
não ao Governo, tomar as providencias que o
caso exige, do !todo a ser continuada a 'corra
Strucção do que se trata, conforme se WS do
parecer, junto por cópia, que sobro o assum-
pia) ornada o St consultor publico deste mi-
adsterio (aviso n. 1/9):

-N..120. -Aviso do 22 de junho de 1917.-
r. inspector federal das Estradas. - Atten-

doado ao que requereu a São Paulo Railway
,Company, em petição informada por vosso
pilado n. 251/S, do 13 do corrente, resalvo
prorogar, até 31 de maio de 1018, o prazo
apto lhe foi concedido por aviso n. 150, de 20
do junho do anuo proximo passado, para a
apresentação das plantas o orçamentos do
projectado aporfoiçoitinento do systeuns. de
aracção dos antigos planos inclinados, em sua
linha ferrea de Santos a Jundiahy, mutilas,
porém, gomo naquelle aviso 6 rocommen.
dado, as condições constantes do do n.
ale 29 de novembro do mesmo 411119 k1;1411
mero MJ. •

Directoria Gerai de Contabilidade

Primeira se2.0.3
,

Expediente dc 21 de itn4le de 1917

• Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thoaouro Na-

cional, soja paga a M.. Lopes da Silx a, a quan-
tia do 188:648S935, do que imporiam as in-
clusas contas de fornechnontos de lenha feia);
á Estrada do Ferro Central do Brasil, na cor-
rente anuo.

A despem deverá ser esertpaurada na can-
&garça° atiombustivela, da verba 6°, art. 74
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.101).
• Em tvalitamento ao meu aviso . n. 525, de
28 do fevereiro do cnrrente anuo, em rimo ao-
licitei fosso feito o adeantamon to de 5:000$ por
cantata) conagnação alSventuaes», da verba
aia art. 74 da vigente lei orçamentaria, ao
engenheiro da .Insaectoria Federal das Es-
tia das, Jolo Bloy Filho, para oecorret a dos-
] com os serviços concernentes á normali-
za a ) da medição final da Estrada do Forro
Tiinba a Propriá, 'roga vos digneis ordenar
que seja considerada sem offeito a referida
requisição, visto ter-se tornado desnecessario
o moafa adeantamento, ficando o saldo da
cons'gnação citada accrescido da alludida itn-
portancia de 5:000a (avisou. 2.103).

Dignacaos ordenar as neeese.arias provi-
dencias afim do que, pela Delegacia do The-
muro Nacional,-em Londres, saia paga á 'di-
recção dos Correios na Inglaterra a impor-
tancia do francos 1.474,99, ou réis ouro
521a1.15, correndo a desposa vela consignação
«Transito territorial o multam etc.», da
verba 2, , art. 71 da vigente lei oraatuen-

(1istribuida áquella delegacia :aviso
o. 2.104)s.

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Subo Josó Pereira do Moa
raes a quantia de 550S, em que importa a
inclusa coata de aluguel do predio ocupado
pela Inspeetoria de Esgotos da Capital Fede-
ral, em maio ultimo.

A desposa devera set escripturada na con-
signação «Material - Aluguel de casa», da
verba 9", art. 74 da vigente lei orçamentara
(aviso n.	 •

Dignae-voá ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no to-
tal de 2:67833a0, provenientes do forneci-
mentos foitos no corrente anuo ft, Directoria
Geral dos Correios.

A daspeza &içará ser escripturada na con-
signação «Material-Aluguel e conservaçã,o de
casas, etc.», da verba 2°, art. 71 da vigente,
lei orçamentaria (aviso ti. 2.100).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, solam pagas as inclusas contas no
total do 3:504$988, de consumo do gaze ener-
gia o corrente electrica á 3° divisão da Es-
trada da Ferro Central do Brasil, no corrente'
anuo.

A despeza deverá ser cscripturada na con-
signação ePara material das sois divisões»,
verba 64 , art. '74 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.107).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam •pagas as 'inclusas contas, no
total de 3175a09, provenientes de assignatura
do apparellio telephonico o consumo de ener-
gia eleetrica na 6° divisão da Estrada do
Ferro Central da Brasil.

A ~pua devera ser escripturada na coa-
signaçâo ePara material das seis divisões», da
verba O', art. 74 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.108).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional; sejam pagas as inclusas contas, no
total de 6: 138$819, de consumo de luz e ener-
gia eloetrica na 3' divisas) da Estrada de
ferre Central do Brasil, no correu

Despeza (lavará ser escriplurada na amiga
gnaçao ((Para material das seis, divisaos», da 1 •
verba 6', art. 71 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.109).

Dignao-vos ordenar mie, tio Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, no.
valor de 59/3072, provenientes - de firmei.
mentos feitos no corrente armo, para a - Admi-
nistração Contrai da Inspeetoria Federal do
Podos, Rios o Carmes. escripturando-so a
despeaa na suba:ousignação alluprassaes,

etc.,,, titulo aAdtninistracão Centrai»,
verba 10', art. Vk da vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 2.110)

lagnae-vos ordenar que, no Thasouro Na-
cional, sejam pagas as aiclusas contas, no
valor de 6:1'i9,3740, provenientes de forneel.
amidos feitos no corrente •anno á Fisnalização
do Porto do Rio de Janeiro, escriptut•ando-so
a despeza na sub-consigna0o Alatorial de

-consumo, calçamentos etc., titula «Fiscali-
zação do' porto do Rio de Janeiro», verba 16a,
art. 7/ da vigeute lei o.*çamentaria (aviso
n. 1.111). • . -

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
dona', seja paga á Companhia do Viaaão
COOstrucçive.4, empreitaira da constilICOQ da
Estrada do Ferro flentral do Rio Grand° do
Norte, a quantia de 169:a70R57, relativa ap
saldo da medição final feita no corrente anno,
nos trabalhos executados-no tracho do Taipa rt•
Lages entre os kitomo(ros 5a,918 e 114,318 da
mesma estrada, conforme os hiclusos doa
aumentos, dedudialo-se da dita quantia a
quota de 2 SS, no valor de 3:39134)3, para re-
forço da caução, nos termos da clausula LÁ do
contracto aunexo ao decreto n. 9.172, de 4
de dozembro de 1011, e encalando-se. o las.
gamento em apolicoe da divida publica dd
juro animal do 5 51, papel, ao par,da omissão
autorizada pelo decreto n. 12.1a9, de . '9 do
agosto do 1910 (aviso n. 2.112).

Dignae-vos ordenar que, na Thosanro Na.
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 1:984$, provenientes dO
alugueis de predios ern proveito dos serviços
da Repartição de Aguas e Obras Publeas,
durante o luz do maio ultimo.

A despesa deverá por conta da consi-
gnação «Pessaal e Material», - titulo ueori=
aervação e custeio da rade de d:sti .lbuiçãa -
Trabalhos do custeio e fara das horas regi-
rnentaes, etc., alugueis de proilios, etc.,
verba 8°, art. 74 da lei ii. 3.232, de dO
janeiro de 1017 (aviso mi. 2.113).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, seja paga- a Humberto Sabaya & ,
ceasionarios do contracto do construcaão da
secção da estrada de ferro entro Henriquo
Cairão o o kilouletro 48 da do Gayaz, a quan-
tia de 231:0273300, enuao importam os in-
clusos documentos de fornee mento; feitos no
corrente.anno á Estrada do Forro Oeste qo
Minas, devendo ser deduzida da dita quantia
a: quota de 2 ca, ou 4:68035M, para reforço
da caução, nos termos da clausula XIX do
respectivo contracto, o sondo o pagamotita
effactuado 0W apolices da divida publica 'dos
juros de 5 °1',a° atino, papel, ao par, omitidas
em virtude do decreto n. 12.15a, de 9 do
agosto do 1916 (aviso n. 2.111).	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Humberto Saboya &Comp.,
cossionarios do contracto de construção da
secção de estrada de ferro entra lleuriquo
Gaivão c o kiloinetro aa dado Goyaz, a quan-
tia de 178:0883533, de trabalhos oxecutados
na Estrada de Ferro Oeste do Minas, no pc.-
rodo de 28 de fevereiro a 30 de abril do cor-
rente anno, conforme os inclusos documentos,
devendo saadsdazida da dita quantia a quota

, de 2 ca ou 3:S611;770, para reforao'daeauçilo,
Jos termos da elitraula XV -  respeetiro
apntraeto e winio e pagameuto offeetuado eis
arallee9 di dtvit rcb2va,	 Iteos de



Ministerio da A gricultura, Industria
e Commerciu

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira sucção

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachada
Dia 10 de junho do 1017

Antonio Pimento' Lyd, pedindo garantia
provisoria para «IAM aerostato silencioso, di-
rigivel, pensando em terra como ein agita,
denominado «Aerostato silencioso, misto, diri--
g ivel Systa tu a Lyda . —De te r ido .

O mesmo, pedindo garantia provisoria para.
«mu apitaram paraquedas unipessoal, diri-
givel; destinado á. aviação e denominado.
«Paraquedas unipessoal dirigivel Systems
Lyd».—Doferido.

David, Pfeffer & Riohter, por seu procura-
dor Nilo C. L. de Vasconcelos, pedindo pri-
vilegio para «uma composição chimica do -
massa para fabricação de botões o outros.
artigos em geral».—Deferido.

Guilherme Góri, por seu procurador Oscar-
Costa, pedindo privilegio para ,onn motor-
para relogins, em que o vento é utilizado•
como força motr ; z, denominado «Aro-moto-
eterno-Guilherme Gkia.—Deferido.

Luiz Lucehini, por seu procurador C. Bus-
chmantl. pedindo privilegio para «um novb.
meio de prender carteiras e semelhantes em-
bolses de vestes ou outros,— Indeferido, do.
accôrdo com o parecer do examinador.

Maria Osorio de Siqueira. por seus procura-
dores Leriam & C°, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em confetti para o cama-
valo.—Indeferido, de accórdo com o parecer
do examinador. •

Antonio Telles Dittenconrt, pedindo privile-
gio para .um system de bilhetes, coupons ou
outro documento que sirva para receber pre-
mios, brindes e reclamos por meio de extra-
eçõos..—Indeferido,de accôrdo com o parecer-
do examinador.

Armiudo dc Castro, por seu procurador C.
Buschtuann, pedia lo privilegio para voam.
nova eirteirittha para eigarrosu.—Indeferido,.
de aceérdo com o parecer do examinador.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

• Requerimentos despachados

Dia 19 de junho de 1917
Leclerc & CO, pedindo guia para pagamento.

da 2 annuidado -da patente ri. t).208.—
Deferido.

Pasetioal Segreto, pedindo guia para paga-
mento da 4a annuidade da- patente ir. '7.603.
—Deferido.

Arthur Edgar Alontaiii, pedindo guia para
pagamento da 9° annuidade da patattea
31. 5.305.—Deferido.

aegutida secção

EXPEDIENTE DO SR. XIINISTRO

Dia 20 de junho de 1911

Agradeceu-se ao Ministcrio das Relações Ex-
teriores

A remessa de varias publicações ofticiaes do
governo da India ;

A .eme:asa de um retalho do jornal El. Dia,
-do Montovidéo, contendo a publicação do do-.

Junho de 1917C688 Sanado 22,

anno, papel, ao par, ',imiti:idas em virtude
b decreto n. {2.159, •;10 . 9 de agosto da, loja
ais° 11. . 2.11¡).
Digoae-vos ordei,ar que, no Thesouro Na-

cional, soja paga a Emilio Selmoor, contra-
tante da constacueção da seco.° de estrada

i e ferro entro Alberto Isaesoon e Belo flori-
mito, a quantia . do 274:057$1.93. em que im-
porta o incluso certificado doeinnontado, de
trabalhos executados na Estrada de Ferro
Oeste de Minas, no periodo de 1 de maio a 30
de abril do corrente anuo, devendo ser
deduzida da dita quantia a quota da 2 0,.., ou
5:493$149, para reforço da caução, nos ter-
mos da clausula XXIV do respetivo contracto
e sendo o pagamento effectuado em apol:ces
da divida publica, dos juros de l.-; % ao atino,
papel, ao par, emitaidas em virtude do da-
ereto n. 12.159, de 12 do agosto de 1916
¡aviso ia. 2.116).

flemememb

segunda secção

pequeionzentos despachados

Dia 22 de junho . de 1917

. Alaria. Francisca Moreira Bayma e outros,
luva e filhos de Aarão do Brida) Bayina,

Carteiro de 1° classe; aposentado, da A . Itni-
nistração dos Correios do Maranhão, peludo
Os favores do montepio.— Deferido.

Maria Florencia da Jesus Franco, pedindo
es favores do montepio institnido pelo seu
finado marido Manael da Costa Franco, con-
dutor de trem de 1a classe, aposentado, da
Estrada de Ferro Central do Brasil.— Defe-
rido.	 -

Julleta do Assis, pedindo reversão de pensão
em cujo gaso se achava s o a mãe Leopoldina
Gomes dg Carvallia As-k, como viuva do
Custodio Baptista de Assis, pirteiro da Repar-
tição Geral dos Telean raphos.— l'rove que a
pensionista pagou o onus de que trata o
art. 25 ) regulamento do montepio e, bem
assim, por meio de justificação, que .contimia
no estado de solteira ; que á sua irmã Ma-
riotta pertence o nome de Maria de Assis
Capossoli, que por engano figura na eertidio
de obito de sua mãe e que é desta o nome do
Leopoldina Gomes de Carvalho que se la na
certidão de casamento de alarietta.

.11••••n•

jirectoria Geral de CorreiOs e
Telegraphos

Segunda sec(Ao

Reqw.imentos despachados

Dia 22 de junho do 1917

. 11112 Freire do Mello e Oscar Adolnlio do
'Araujo Bastos, funccionarios aposentados por
decretos de 20 do corrente moz.—Apresen-
tem certidões de tempo de serviço publico,
passados de aceôrdo com a circular ri. 15, de
26 de janeiro de 184, do Ministerio da Fun-
Oa,extrahidos dos livros de ponto o das folhas
de pagamento, devendo os mesmos alcançar

s datas em que Começaram a ter execução os
eretos que os aposentaram. Provem se es-

1 o ci ites dós pagamentos dos selos de no-
.44,eg o e impostos sobro vencimentos, e até

,tol

1 

o contribuiram para o montepio. Nos-
certidões deverão ser indicados os'ernpre-

s exercidos sobre os quaes não houve ap-
uo do respectivo sello -e a razão porque

liou qlja de ser effectuada, ou .se eram
gD lanes IWPOS10a.

DIA Rlo

'Directoria Geral dos Correios

Reque) . iinerdos despachados

Dia 15 de maio de 1917

lanada Xavier Baptista, estafeta expresso,
com exercido na Suceursal da Praça Duque de
Caxiaa, pedindo antorizaçao para consignar
140$, em 1 prestações de 10$, a favor de A.
P. L. larradas.—Deferido

Franklin Guilherme dos Reis, carteiro rural
de ia classe, em exereicio na agencia de Cas-
radura, pedindo autotazação para consignar
14)5, em 11 prestações de 1.03, a favor de
Antonio Baptista de Souza ,— Deferido.

aalith.bna. Vieira de Carvalho, carteiro rural
de 2a classe, com exercicio na agencia de
Range, pedindo autorização para cons•gnar
140$, em ia prestações de 1.0$, a favor do A.
P. L. Barradas.—Defeaido.

Dia 16

Raul Fr&re Salgado, carteiro de 2° classe,
pedindo autorização para consignar 140$, em

'F prestações do 105, a fasor de Antonio Bap-
tista de Souza..—Indeferiao.

Dia 21

Manoel Joaquim Calheiros, carteiro rural
de 1° clanse, solicitando inspecção de saudo
para o fim de sua aposentadoria. — Deferido.

Dia 22

Manoel Joaquim Canteiros, carteiro rural
de ia classe, solicitando inspecção de saude,
para o Bui de sua aposcntadoria.—Delbrido.

João Barbosa Gesta, fiel de thesoureiro da
Administração dos Correios do Amazonas,
recorrenda do acto do Sr. administrador, que
lhe impoz a pena de advertencia publica, do
accôrdo com o paragra.pho unieo do art. 482
do regulamento em vigor.—Não estando ca-
pitulada a penalidade imposta, dou provi-
mento ao recorrido.

Aleixo Bmventura Madureira, Antonio Po-
raiva Martins Junior, F.delis Salvador Pinto
de Almeida, Gustavo Francisco da Costa, João
Braga dos Saieos Anjos, Joaquim Gonçalves
Quintanillia e Virgilio da Silva, pedindo cor-

-ti:iões para fins cleitoraes.—Certifique-se.
D'onysio José dos Santos, cx-agente do

Correio de Passa 'fres, no Estado do It',o do
Janeiro, solicitando certidão, quanto ás faltas
dadas ao serviço durante o tempo em que
exerceu aqnelle cargo, nos penados de 17 de
agosto de 1867 a 5 de maio de 18a8 e de 11
desse mez e anuo até 6 de setembro de 1873.
—Gertiiique-se o que constar.

••••••~1k.

Inspeotoria Federal de Portos. Rios
e Canaes

Terceira secção

Requerimento despachado -

Dia 21 de junho de 1017

Claudino Reis, por seu despachante Homero
do Moraes Silva, solicitando dispensa do pa-
gamento do 4° mez do armazenagem, relati-
vamente a 258 volumes com pimentões, vindos
pelo vapor hespanhal 'Leoa X.111, ,em março
ultimo.—Deferido.
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ereto do goirerno do Uruguy, derogando a dis-
posição da* Alfandeza q110 mandava rpm a
liorva mate não elaborada fosso admittila
sob declaração de valor e dando outras pro-
videncias sobro a importação desso producto.

EXPEDIENTE DO SR. DDlECTOR GERAL

Dia 20 de junho de 1917 •

COMMIMICOU .SU ao director da Dospoza
'Mica do Thesouro Nacional que, por portaria
.do 16 deste mez, foi nomeado Raborto de OH-
-volva norges, conservador, addido, da Escola
'Superior de Agricultura e Medicina Veterina--
Tia, para exercor o carga de encarregado do
.oxpaffição do Serviço do Iara-inações, do
saccÔrdo com o regulamento approvado pelo

, doceoto ti. 11.509, do 4 de março do 1915.

Idontica corainunicação foi feita ao director
do Serviço de Informações, para os devidos
:fins;

116.1:•4

lq Ablu (WPICIAL

vos, noquelle Estado, Armando Ferrugem
(avisou. 1443);

A' Delegacia F:scal do Thesouro Nacional
no Estalo do Pernambuco, o credito de
12:4203 para attonder ás dospozas do concer-
tos de que carece o edificio da Escola de
Aprendizas Artilices naquollo Estado, con-
forme orçamento cru cópia junto (aviso nu-
alue (.J15).	 •

Rogo a V. Ex. se digne providemidr,
com urgencia, afim de que a Delegacia Ficai
do Thesouro Nacional no Estado do Pernam-
buco soja autorizada a fazer ao director da
Estação Gorai do Experimentação de Escada,-
ou ao seu substituto legal e, adoantamentos
até O quarta parto do credito do 20:0)05,
dist ribuido aquela delegacia -por conta da
verba 61 , titulo «Material» — «Diratoria e
suas dependendo-3a, consignação «Serviço do
irrigação, etc.', art. 64 da lei ti. 3.232, do
5 de janeiro do 1917, a que se referiu o aviso

100, de 20 do janeiro do corrente amo,
observando-so o disposto no art. 81 da lei
n. 2.544, do 4 de janeiro do 1012, (1uo per-
mitto fazar segundo adeantarnento indepen-
dentemente de prestação do contas anterior,
Não podendo ser feito o tercairo sem presta-

clp.jQ.17-. 6087.

i-,143 contas do primeiro e assim SUCCOSSIV3
mante (aviso ri. 1.546).

Tletn litto a V. Ex. o telogramMa, do adid-
nistrador,addido, do (lampo do Demonstra-
ção do ltatahy e rogo a V. Ex. que ordene
providencias a respeito do podido formulado
no mesmo (avisou. 1.544).

Tendo cá vista a alteração feita pelo regu-
lamento da Escola Superior do Agricultura
Medicina Vetorinaria tio Pinheiro, approvado
pelo decretou. 12.354, de 10 do janeiro &I
earrento anue, (Diario Official de 13 de janei-
ro'-do (017) na tabolla dos vencimentos do
hessoai da mesma Escola, que baixou com o
regulamento animo, ao decreto TI. 12.012,
do 29 do março do anuo proxinio passado,
solicito a V. Ex. se digno providenciar no
sent • do de ficar sem effeito a distribuição do
credito do 340:9205 tia vorba 17°, titulo
«Pessoal», consignação « Escola Superior,
etc.», feita ao Thosouro Nacional cm virtude
do aviso n. 133, do 23 de janeiro ultimo, do- •
vendo ser distribuida para o pagamento do •
dito pessoal a imptwLanDia de 209:54 n5624 o"
ficar «Em Ser» a importancia do 77:3705376,
tudo do accórdo com a inclusa dernonstraçãO
(aviso n. 1.527):

,
DEMONSTRAÇIO	 DIFFEBEXCA VEntEICADA ENTRE AS TABULAS DE VENCTMENTOS QUE AC.OMPANIMI 03

DECRETOS NS. 12.012, DE 2) DE MARÇO DE 1016, E 12.331, DE 10 DE .1à.Nrino • DE 1017, E A QUE Si:
REFERE 0-AVISO E.	 , DESTA DATA

• Tu Seita do rebatimento annexo ao decreto n. 12.012, de 29 de março de 1916

1 director
23 lentes 	
6 substitutos 	
2 professores de desenho 	
1. secretario bibliothecario 	
1 medico 	
3 preparadores 	
1 phartnaceutico 	

escriptura rio 	
4 conservadores 	
1 inspector do alamos 	  	 •
2 mestres de °Moina 	

porteiro-continno 	
3 bedéis 	
3 serventes (salario mensal de 1205003) 	

346:9205000
nnnnnnn•nn....nF

taSclla cio reatilantento dnnexo do decreto n. 12.354, de -10 de janeiro de 1917

w ca	 e.) 01
IsTumoros—Cargc	 .-E 2	 E =

.E.; C'0.2 à̀ 	 to ce
5-

I director 	 ..._.	 5003000	 6:0003000
22 lentes 	 	 8005000 21f : 2303000

5 substitutos 	 	 500$00	 30:0003000'
1 profossor de desenho 	  5005003	 6:0005000
1 secretario bibliothccario 	  5005000	 6:005000
4 oscripturario 	  300.000	 3:0003000
O conservadores 	  2305010	 18:0005003
1 porteiro 	  250 MOO	 3:0035000
8 serventes 	 	 80030	 7:4805000

291:4805900

Importando, distribuida. ao Thesouro 	
Importando sOnl appLeação em consequencia do decreto ii. (2.331, de 10 do

janeiro de 1017 	

Importarleia cuja distribuição se faz necessaria 	

Primeira Secção da Directoria Geral do Contabilidade do Ministorio
Industrio o Gommereio, 20 do junho do 1917,—Visto. O director da sec00,
3° oficial, I. M. da Silva.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira sução

Expediente de 10 de junho de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Polindo providenciar para que

Sojain pagas as folhas do diarias a que roa
.jús nos rnezea deariarço o abril do corrente
armo o naturalistai viajante do Jardim Bota-
nico Felix Arrintr,do do Moduas FrazãO, na
importando do 5305' (aviso n.

Sejam feitos adeantamentos
Do 20:030S ao engenheira Altivo Castellar

'Leite, encarregado do serviço de sondagem da
•carvão do pis Ira no Estado dó Paraná, para
nttendor a desp-zas com acquisição do mate-
rial &animes, costeio de transportes e paga-
'monto de diarias dos operados, trabalhado-
res e diaristas emprogados naquelles traba-
lhos, fiSra da sécio da Meneia fiscal no al;
ludido Estado (aviso n.

De 20:000 ao engenheiro Serzcdello Eu.
.genio Bonitos Mondes, encarregado do ser-
viço de sondagem de carvão do pedra no Es-
lado do Rio Cirando do Sul, para attender a
"(lespozas com acquisição do material-o ani-

custoiá de transportes, pagamonto do
•diarias dos operarios, trabalhadores o dia-.
ristas oinpregados naquellos trabalhos, fóra
da.séde da delegacia fiscal naquele Estado
(aviso n. I .52(1);

Dia 20

Ao Sr. ministro da Fazenda:'

Èedindo providencias para quoI

S:13..pagO a Augusto Ramos a quantia do
05 em que importa a conta proveniente do

-fornecimentó de 23 assignaturas da revista
„Lavoura e Crinef4o, á Directoria do Serviço de
Agricultura Pratica, no corrente anuo (aviso'
E. 1.542);

Sejam distri bu idos:
A' Delegacia Fiscal do Thcsouro Nacional no

Estado do Imo G?ande do Sul, o credito do
3:6033 para pagamento do vencimentos, no
corrente anuo, ao e.scripturario, addido, da
o:tariota Estação Sericicola de Dento Gonçal-

Numero3—Cargos Voncimeilto -Totalmensal
5005003	 6:0003000
8001000 220:8001003
5035000	 30:0005003
5005003	 12:000500J
500'1300	 6:005000
50.5000	 6 : 000500)
4305000	 16 : 2005000
4003 . )00	 4:800500t)
3003000	 3:004000
2315100	 (2:0005000
250300)	 3:0305000
250500 •	 6 : 0005000
2505030	 3:0005000
2005000	 7:200,5000

4:3205000
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Junho de 1017

Transtuitto a V. Ex., para o competente no Estado de S. Paulo:
registro, a copia do termo do ontracto cole- COMMlitliCO-vos, para os devidos fins, que o
brado entro esto ininisterio O O° (n01111011'0 Sr. ministro resolveu que ao pharmaecutico
Roberto de Lima Coelho, Para servir na qua- Leanor de Mello Franca, a que vos reforis no
lidado do goologo-ajudante dos trabalhos do vosso oficio n. 30, de :10 de outubro do 191-1,
sondagem do carvão de 1-redra o petrohao nos quando substituiu o medico do nade° Mon-
Pstados do llio Grande do Sul, Santa Catha- cato, não cabe direito a diarias, visto não
tina e Paraná. (aviso n. L547). 	 haver d sposição alguma no regulamento do

Serviço de Povoamento nem tã.o pouco nas— Sr. director da Despeza Publica:Transmitto-vos, para os devidos fins, a folha leis em vigor que autorizo tal substitniaã.o e o
unte abono de diarias (oficio n.1.534).sapplementar da extincta Inspectoria, de Pes- conse'l

ert, relativa ao mez de maio ultimo (officio 	 — Sr. director .do Meteorologia e Astro-
152	 nomia;ir.	 .9).

— Sr. director do Serviço de Informações: 	 Em resposta ao vosso oficio n. 8O9,ale O de
Communicovos, para o fins convenientes, dezembro ultimo declaro-vos que. não tendos 

sido declarados -os nomes do observador eque o Sr. ministra resolveu autorizar-vos a
ajudante da Estacaso Metoorologica do :2a classetomar 30 assignaturas da revista 'aduaria e •

Commereio, á razão de 203 cada urna, do acor- Esporinha, no Estado do Pará, no aviso
do com a proposta feita pela dirocaão da Te- n. 3.239, de 25 do setembro do armo findo,

cm que so pediu a distribuição do credito doferida revista c em copia annexa (aviso nu-
mero 1.310).	 '	 1:6805, a essa repartição compete providen-

ciarsobr° o pedido formulado no citado oficio'
— Sr. director da Serviço dc Industrio Pas- ti . 808 (oficiou. 1.333).

toril :	 —Sr. directsr geral de Estatistiea:	 •
Tendo a Delegacia Fiscal da Th-souro Na- Transmita-vos para inicio do respectivo iro-

cional no Estado de Santa Catita rins pedido cesso a conta da Brasilianische Ele ktricitats
a distribuição de credito neceass rio para cc. Gesellschaft, na importando de 30$ (oficio
correr ao pagarnentri dos vencimentos do Dr. n.
Raul de Freitas Moiro, voter:nario do O" dis-	 — Sr. director dO Serviço Geologieo o Mi-
tricto, relati‘os ao perlo:10 de 1 de fevereiro a noraiogico:
9 do março do armo proximo findo, na qual Communico-voa para os fins convenientes,
substituiu o inspector veterinario Dr. Alfredo que o Si. ministro resolveu fixar em 13$ as
Porfini de Araujo, peço-vos informeis sobro as diarias dos geolagos e do petrographé e em
causas da roferida. Ribs' ituiaão (officirtan.1.539). 10$ a dos ajudantes e auxiliares tochnicos,

-- Sr, XI...setor do Ap 'endirado Agricola da quando em serviço de campo, conforme ao/i-
Barbacena	 citaste= officio ir. 1.2a7, de 15 de maio

Em referencia ao vosso oficio n.1463, do 3 Proxima Passado (oficio n • 1.531)-
de maio ultimo, encaminhando a/requeri- 	 — Si'. dei 'gado fiscal do Thes.ouro Nacional
mento do operaria dosa aprendizado Juvenal eia Pernambuco:
Abreu solicitando que lhe sejam abonadasin- Reitçro o pedido feito no meu oficio nu-
tegrahnento as faltas quo deu ao serviço opa mero 968, ri o 30 de março do anum proximo
consequencia de ter ficado gravemente con- passado, sobre o rerpierimento do Jata Mane-
aundido quando em trabalho, counnunieo-vos láts das Cao-loias, ex-guarda da extineta Ira-
que o Sla ministro, attenilendo'ás razões por spectoria Veterinsria do 4° districto nesse Es-
aia-f allegadas, " resolveu concelea. o olhando tado, pedindo pagameuto u serviços que diz
abono, nos termos do art. 98 da lei fr. 2.51 .1, ter prestado do 22 do janeiro a 23 do abril
do 4 do janeiro de 1912 (officio n..1.528). 	 de 1013 (oficio u. 4.530).

EM referencia áo vosso officio o.. 86, de /	 — Sr. director da Imprensa Nacional:
de março ultimo, 'communico-vos que o Sr. Attendo ao pedido que .1no fez a 5rciedado
ministro resolveu autorizar-vos a adquirir, ia, Nacional de Agricultura, resolvi autorizar a
dependentemente do contracto, os genoros impressa() do re/atorio da Primeira Confiareis-
alimeraticios o -ontros, do que tratara as pra- cia Algodoeira, á proporção que vos • fornin re-
postas rant:teclas com o dito oficio (officio mettidos os originam pela referi ria sociedade,
o. 1:535).	 correndo a despeza por conta deste ministro-

-Sr. delegado fiscal do Tliesouro Nacional rio, o que vos declaro para os devidos effeitos
no Estado do Goyaz	 , •	 (officio n. 1.531).

Tendo o Sr. João Francini) de Souza, ex-	 — Se. presidente da &dedada Nacional dó
diarista da Inspetoria.. do Soreiço do Prote- Agricultura:
tecçao aos Indios Localizaçao de Trabalhado- 	 Em resposta ao vosso officio D. 38.743, do
s'es Nacionae3 nosso Estado pedido o paga- - 11 de abril proxinso passado, declaro-vos quo

• Mento de (liarias relativas aos meus do janeiro resolvi autorizar á Imprensa Nacional a ira-
a abril de 1914 peço-vos informeis por quo mo- priruir 'o relatorio da Primeira Conferencia
tivo . deixaram de ser pagas era tempo as dia- Algodoeira, á proporaao quo lhe forem sendo
rias reclamadas (oficio 0.1,338). 	 rernettidoS os respectivos originaes, ficando

sem effcito autoripação'anterior para a com-
ra de Ponta Grossa:
— Sr. director da Fazenda Modelo do Cria- pra de 2.000 exemplares do mesmo rehitoriu
O 

Rernetto-vos o requerimento do Sr. Eurico (oficio n. 1.350).—Sr. director do 121.`viell do Agriculturapossem, ex-chefe de culturas dessa fazenda, -
afim de que informeis sobre a procedencia du 'Toamo:

Autorizo-vos a adquirir da Sociedade dopedido formulado no mesmo (oficio u. 1.337). Productos Chimicos L. Queiroz 100 toneladas
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional do :super aphomohatos	 ossos a 18;3 % do

no Estada da Sergipe: 	 acido phosphorico soluvel acondicionadas em
Tendo sido fornecidas pelo Lloyd - Brasileiro • saecos do loa kiloa mais ou menos e postas no

cinco passagens de 4 4 classe deste porto para vagão da Estrada de Ferro era S. Paulo pelo
CÉU cidade a senhora o cinco filhos menores preço de 2003 a tonelada (oficio ia. 1.310).
do direetet da Escola de Aprendizes Artifices -a- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
desse Estado, Bento Ferreira, .rernetto-vos ' a no Estado de Matto Grosso:
Conta respectiva, 'na importando de 318$500, Em referencia ao vosso oficio n. 113, de 2.1
afim de que providencieis sobro cipagarnonto de outubro do armo 'Toxina° passado, remeta
da mesma, mediante o desconto de 20 95 men- tendo o processo relativo ao pagamento da
,les nos vencimentos ao alludido funccionario gratificação reclamada pelo Dr.' Octacitio

eonforme o que o	 ministQS. SOInt1"(oftiele. SallieS; "per ha.aer feito parle da junta -medica
/.336) -	 u-cm• •	 -"'•	 gt10 inspeccionou 0 3°. otticià1 da Directoria do,

	. 	 .
Serviço de Industrio Pastoril Dr. Armo
Werneck Franco Cendre, recoinmendo-vers
informeis si nã.o existiam ~Ecos militares ora
Cuyabá quando se realizou a -dita inspeceão,

, pois a despesa com o pagamento do modicos
estranhos ao serv-ço federal. funccionando
juntas de inspeção tle saude, só se justifica
na falta absoluta de medicos federacs (oficio
n. 1.348).

•
•Dia 21

, •
Ao Exmo. Si'. ministro da Fazenda, podada'

providencias para que sejam pagas:
A gratificação, correspondente ao mas de

maio findo, a (Tile tens direito o inswetor ages-
cola, contractado, Russel Ilenry Coock (avise
n. 1.573);
, A quantia de 150$, cru quanto importa a
conta de Jovino José de Lima proveniente de
trabalhos de brochura executados c. proveito
do Serviço de informações no moa de maio -
ultimo (aviso ri, 1.572);

A folha de salarios de vigia do material exis-
tente no morro S. Jarmario nos masca do-.
abril e maio latimos na importando total do •
210$ (aviso n. 1.571);••

A folha do pessoal jornaleiro do Campo do
Demonstração de Reze is :e, relativa ao mez do
maio ultimo (aviso ii. 1.370);y

A quantia de 972$ em quanto importa a
folha das trabalhadoras irecessarios ao serviço
do distribuição de plantas e sementes do Sere
viço de Agricultura. Prat:ca, referente ao mas
de maio do corrente anuo (aviso a, 1.569); •

Na sócio da Fazenda Modelo de Criação Santa
Monica, Estação do Japaranat, Estado do Rio
do Janeiro, a folha de salarios do pessoal jor-
naleiro da mesma fazenda rotativa ao moi do
maio ultimo (aviso n. 1.548).`s,

Aos corrOioa desta Secretaria de Estado
Henrique laliz Jean Jacques e- Domingos Faria;

• a importancia de 62$, a quanto monta a folha
de diarias a que fizeram jús, no mas do maio
ultimo (aviso n. 1. 5 67 )

A quantia de 50$, em quanto importa a conta
do Moreno Dorlido & Comp., proveniente do
fornecimentos ao Serviço de Industria Pas-
toril, no corrente armo (aviso n. 1.566). -

A conta da Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, na importando de 91$0$0, pro-•
veniento de passagens concedidas era proveito-

,do Serviço do Agricultura Pratica, • no cor-
rente anuo (aviso a. 1.565);

A conta do Villas Boas Comp., proveniente
de - fornecimentos feitos a esta secretaria do
.Estado, no corrente armo (aviso is. 1.561);

As . couta3 do Joaquim Francisco -Duarte
Filho, Firmino Fontes, Freire Guimarãss &-
Comp. e S. Lana Sz Comp. na importancia toa'
tal de 936$, provenientes de f1rnechnentra3
feitos no corrente anuo ao Museu Nacional.
(aviso ri. 4.563) ;'

A quantia de- 230$, em quanto importa a
conta da Dresilialdsche Elektricitats Gesells-
chaft, proveniento da assignatura do appare-
lho telephonico installado na Directoria do
Serviço do Povoamento, no Corrente amo
(aviso is . 1.562); •

A.quantia de 1:005900, em quanto impor-,
tom as contas do J. L. Costa & Comp., proa
IA:Mento de fornecimentos feitos ao Posto
Zootechnico Federal em Pinheiro, no corrente
anuo (aviso n. 1.561); .

l'or interruedio da Delegacia Fiscal do The-
soara Nacional no-Estado do Espirita Santoa
a folha dás trabalhadores do Nueloo Colonial
Alfonso Penca, relativa aos mezes do roarao
e abril do corrente sano (aviso á. 1.580); •

A quantia dila:913g, • ora quanto insporaa•a'
c onta de Lula: 7.anni, proveniente do obraa
escutadas- em proveito do Moeu) Nacional,

	

no corrente armo (aviso n. 1.559); 	 ,

	

A ,conta do .Cardoso St Pinío,	 impor-,,

	

tancia	 precnicatt de .	 ser4os eas.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:	 --Sr. (Meado fiscal do Thesouro Nacional
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Poio:ato da Directoria do Astrotiont a .1 Melaço- 	 — Sr. director de Meteorologia e Astro-
rblogio, no corrente atino (aviso n. 1.558); 	 tiurnia:

Inspectora Votertnaria de Campos, no cor-
rente atino (aviso n. 1.5.57); 	 •	 -

Ao encarregado do Contabilidade. oddido,
da Fuenda Modelo do Criação de Ubcraba,
José Monteiro de Sã . Freire, a quaritia do
2005, e que importa a folha de ajuda do
costa que lho foi concedida, por ter sido
designado para servir na Fazenda Moielo de
Criação de Santa Monica, no corrente anuo
(amo n . L56);
•A folha dos trabalhadores da; Directoria do:

Industrio Pastoril, relativa ao mez de maio do
corrente armo (aviso n..1.555);

-A folha do pessoal remador' da Hospedaria
do lin:migrantes da Ilha das Flores, relativa-ao
anos do maio ultimo (aviso n. 4.531); • • 	 •
• A. quantia de 1808, em quanto imporia a

Conta de Pedro Borges, proveniente de forno-
oimentos, .no corrente atino, 'ao Serviço de
lufortnavios (avisa:o: 1:553); •• 	 •

A quantia de 1:200S, em . quanto importa
.0 'prendo concedido do . acciird6 com o 'ar-
tigo 68 do regulamento annexo ao decreto.

11...508, de 4 de março do 1915, aa assis-
tente de ta classe da Directoria de Meteorolo-
gia o Astronomia, Joaquim 'de Sampaio Fer-
raz, pela elaboração das • Instrucdes Meteoro-
rogicas r adoptadas naquella repartição (aviso
sa.
. o-. Sr. delegado fiscal do Tlaesouro Nacional

no Estado do S. ['autor.- .
•Attendendo o que solicitastes no officio nu-

mero 72 do 18 do .corrente mu, junto aooro-
metto troa oxemoldees da tabolla explicativa
•osto rainisterioipara•O exercielo do 1917 (of..
icio	 1-574). - •• -o	 •

Dia 22,.	 a

'Ao Sr. ministro da Fazenda:	 .
• Pedindo .providenciar afim de -que seja feito

o adiantamento da ,quantia do. 290$ ao bispe-
ator-da Directoria de aletedrologia. e. Astrono-
mia Julio Corrêa o Gostaode que prestará con-
tas opportunamente, aflui de attender ás des-
pesas da EstaoloMagnetica, situada no bairro
do.Madouga. municipio de Vassouras, Estado
do Rio do Janeiro, no- corrente armo (avisa
n. 1.57a).

—Sr. director da Despesa Publica:
-Erva additamento ao meu officio ri. 1.529,

ale 20 do corrente, communico-vos, para os
devidos fins, que o professor addido da extin-
eta ostação do pesca-no flior Grande do Sul,
Francisco 'José . A (fomo Guimarães Filho, com-,
pareceu ao serviço durante todo o sues dts
maio ultimo (Acto H. 1.582).

— Sr. director geral de Estatistica:
Em referencia ao vosso officio n. 3.707 do

1.3 da corrente mez, communico-vos que o Sr.
adoida.° resolveu autorizar-vos a ' °nommen-
dará firma Carlos Moraya St Comp., a im-
pressão doe dons graphleos «imprensa podo-
dica em 012» o dlibliothecas, obras e volit-
ais% em 1912» destinados ao 2° %ohne do
Astagario do referido anuo (officio n. 1.581).•

o-- Sr. director da Serviço de Industrio Pas-
toril:

kin referencia aos vossos officios ris. 690 e
p91 de1.2 e 13 do corronto mea, coanaunico-
VOS que .o Sr. ministro, resolveu autorizar-
Ws a adquirir da firma Cardoso & Pinto,
0.000 coaxas de pinho, de diversos °tamanhos,
asara a Seeçao dg Veterinaria, e das firmas
hforeno./lor/ido & Cop. e a'ertiandes Malmo
laaGonap_ medicamentos, utensilios e mate-
aia' de laboratorio, por terem as aludidas fir-
mas apteseo;ado as propostas mais vãutajosas
0~1 	•

• Segunda secçlo.
Expediente de 7 de junho de -1917

g:. director de oaloteovologia e Astrotiornia:
Em solução áo v0530 officio ti. 29, de 15 do

corrente mez, pedindo autorização para accei-
tar o Oferecimento do Dr. Luiz da Rocha
Miranda que deseja, a expensas suas, Mandae
construir nos terrenos 'do morro de S. Ja-
nuario um pavilhão com as mais modernas
commodida les para o serviço da hora o
guarda dos respectivos pandulos e clirondine-
tros, vos autorizo a acceitir o referido °fib-
rocimento (aviso n. 580).

—Sr. ministro da Fazenda: . .
'Rogo a V. Ex. se digne de providenciar no

sentido de ser feito ao Dr. Candicto Firmam
de Mello Coaxo Junior, director da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria
de Pinheiro, o adeantamento da quantia de
175$, afim de, conforme disposição do art. 60
do regulamento approvado pelo, decreto
n. 11.354, do 10 de janeiro do corrente atino,
ser distramida pelos . seguintes lentes da IV:c-
rida escola, que fizeram parte das bancas
exatninadaras dos exames de segunda época:
Drs. Condido Firmitio de Mello Leitão Junior,
505; Alfredo Alberto Pereira Monteiro, 50:
Angelo Moreira da Costa Lima, 255; Roberto
do Almei Ia Cunha, 24; Pedro Barreto Cal vão
8$333; Francisco Cassiano Comes, 83333

-Othon Drummond Furtado de Mendonça,
85333.

A iteportancia da taxa especial do 2 4 época,
a -que se refore o art. GO do regulamento ci-
tado e por conta da qual deve correr a dos-
peza,' foi araecadada e recolhida ao Thesonro,
conforme consta do conhecimento n. 1.093,
de (Ode março ultimo.

Paevaleço-me do ensejo para reiterar a
. V. Ex. meus protestos de elevada estima e
distincto consideração (aviso 581).

—Sr. Dr. chefe de laolioia: •
'Solicito a V..Exa . providencias no sentido

de ser mantida no local onde funecionou a-
ExposiçOo Nacional do Gado a neoessaria

dfitn dq, oer etitada a datanific.açaio
dospredicto A oonstrucOos la esi5tontes,asgai

.• •

como os gallooes e oticanament05, torneitis,'
fios de cobre, armações de madeiras, cercas,
etc.	 •

Aproveito a opportimi•laile para reiterar a
V. Ex. os protestos do minha elevada estima'
e distineta, consideração (aviso 11. 582).

— Sr. director 'da Desoeca l'ublica doiam •
sou no Nacional: •

Ilemetto-vos As duas inclusas guias, na. Mo
portancia total de 1053656, Para Pagamento
das contribuiçoos para o Montepio dos Func.
cionarios Publicos, devidas pelo ex-3'
da Directoria cio Serviço de Industrio Pastoral
Artiofre \reme& Franco Getiorre, no pertódo
do junho de 1016 a inalo, iticlusive, do cor-
rente anuo.

•O requerente apresentoa certidão provaudo
ter pago as contribuições de 85888 inensaes,
até maio do atino passado; foi fluindo por
portaria ddi 3 de abril 'ultimo, tendo requerido
para continuar a contribuir á 7 do mesmo
mez (oficio n. 583);

llemetto-vos os cinco inclusos titules, acotn--
panhados do processo de habilitação á per-
copsão da pousio de Montepio dos Lamecha
untos Publicoo, a que tem direito D. Therozit
Paulina 'da Costa e seus filhos menores Ade.;
lira, Sebastião, Delmana o Ulga José da Cotia,
%luva e filhos do contribuinte Arist'des Jose
da Costa, machinista da lancho da lbspedaria.
de Immigrantes dá Ilha das Flores. aflui de
serem pagas pelo Thesouro Nacional as- res
pecavas pensões (oficio ti. 5S4). .

Dia 9 \	 •	 •	 ,	 •,

Sr. director do Serviço do Protecção -ao"4
indios e Localização de Trabalhadoras, Na-

ci°'I'iraaenss:miltindo-vos em cópia o in. clit 'so. tele:-
gramma- do intendente municipal da Parai,
hylia, peço .vos 'digneis de inforina.rsobro o
assumpto a que o. mesmo se refere (officio,
u. 585). •	 • •

. Dia /2
-Sr. Alexandre Teofilo de 'Carvalho Leal; -

I° oficial desta Directoria Geral:	 •'
Só ultimamente tendo' podido concluir

mamado - relatorio que aprosentastes
de janeiro do anuo pttoximo passado sobre
a missão Ce que fostes Lieumbiao, de inspec-
cionar e regularizar a oscripta , dos estabele-
cimentos (lesto winisterio no Estado do Mara-
nhao inclusive o Centro Agricola installado nu
mimicipio 'de Alentara e o Posto Indigend.
Gonçalves Dias, localiza i° no volte do Pin-
daré, em paragem longitiqua, desprovida do
meios regulares de counnardeação e mole não
se encontram oo recursos e o conforto talou
das villas mais atrazadas do interior do paia;
cumpro agora, com a mais viva satisfação,
o dever de louvar-vos pelo zelo; critcrio e
telligcncia com que desempenhastes tão lie-
nosa incturibnncia (oficio n. 586).

—Sr. director do Serviço de PrOteeçO0 aos
I ndios e Localização do Trabalhadores Nacio-

naletsjgo-vos providencias no sentido do serem
retuettidos a esta directoria os livras da escri-

• pluração da Inopectoria desse serviço no lial-
tado do Maranhão,, organizaflio e c.seripturado
pelo 1° oficial (lesta directoria geral, Alexan-
dre Teofilo de Carvalho Leal, quando cru com--
missão no dito Estado, em 1915 e 1916 (oficio
ar. 587).

Dia 13

direcOr do Aprendizado 4gricola de
Barbacena;

Em referencia ao vosso oficio som numero,
de 7 do mas corrente, encaminhando, payka
retirada da Alfandega e fossasa a"tise apea-
ditado, o conhecimento;- em duas vias, do W-
lanaz coutenk gallnkÇj irvtre„5 frudfuras.,

•
A quantia de 1:374$200, em quanto Mo' Em referencia ao vosso oficio ii. 85, de 13

portam tet contas e' diarias de José da Silva , de fevereiro do corronte anuo, communico-
Vizellaa Amaro Prado & Comp.. Dr. Eptuni- " vos que o Sr. ministro resolveu conceder a
~das' de Souza e Miranda Salgado &Comp., diaria de 8$, a partir do 12 deste mas, a cada
provenientes do fbrneaimentos o serviços á''-trin dos dom inspectores que se acham era

serviço na hataoão Magiletica e Geodynamica
em Vassouras (officio ti. 1.579).

Em- referencia ao vosso oficia ii. 49, do '21
de janeiro do corrente atino, peço-vos infor-
meis si no anno de 1915, foram concedidas
licenças ao Sr. Beginaldo dc Mala Souto, ob-
servador da estação metemologies. da Serra
de Bocaina e a seu auxilior, .precisando a
data e as condições das mesmas (officio nu-
mera 1.578);

Em reierencia -ao vosso officio ri. 355, de 15
do corronto .moa, comunico-vos que- o Sr.
ministro, por. despacho de 18 ta,mberu do cor-
ronter resOlvett autorizar-voo a mandar Mo-
tonar nessa repartição uni apparelito telepho-
nica da Companhia Brosiliauischa Mel:frita
tato .. CeSollschaft, conforme solicitastes no
mesmo oficio (oficiou.	 .

— Sr. gerente da braoilianische Elektrici-
ta ts Geseilschaft:, „

Corinnunieo-vos, 'para os devidos effeitos,.
que o Sr. miuistro. resolveu autorizar a ins-
tallação de um appárelho telephonieo no edi-
ficio em que funcciona a Directoria de Meteo-
rologia e Astronomia, dovendo o di rector da
mesma repartição designar o legar em que
devo ser collocado o allu.lido appat..elho- (offi-
cio n. 1.576).
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para almoeda, que o prol'essor ambulante con-
tratado °di sto: Thomps n Clamem) fez despa-
char dos listados l i ndos antes da sua partida
para o Brasil, cabe-um declarar-vos que para
asso tormese necessario que o mesmo profes-
sor as.signe, no vos) das vias do conhecime,n-

I •to,.a declaração nollas exarado. Junto vos de-
volvo as referidas vias (officio ai. 388).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Autorizo-vos a. providenciar afim de que o

zelador do nneloo emancipado Visconde do
Marra, Francisco Tavares Psiu, faça entrega
dos bens sob sua responsabilidade ao diarista
do mesmo miau, José Alves Antunes, me-
diante as formalidades legnes, até que se apre-
sento ao mesmo nucleo o substituto do refe-
rido Sr. Tavares Peita (aviso n. 389).

Sr. Oscar Lisbea. consorvador, addido,
da Escola Superior de Aoricultura e Medicina
Veterinaria e encarregai:o da gramada e con-
servação dos bens da mesma estiada escola,
á rua General Canabarro :

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
entregardes, mediante as formalidades legae,s,
ao agronorno Henrique Moto, . chefe da secção

.dc chimiea, da Estação Geral de Experimen-
tação de Escada, uno gazometro, contido na
caixa n. 1.719, proveniente do Estado do Para
e existente entro os bons sob vossa guarda
(officio n. 300).

— Sr. director da Dospeza Publica do The-
souro Yacional:

Junto vos remetto, por cópia, o telegram-
ma oficial n. 235, de 10 de maio ultimo, do
delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Maranhão, que vos parece destinado

quoessaaturalmonie por engano, vem n ende-
reçado a esta directoria geral (officio n. 591).

-- Sr. director gorai dos Correios:
Não tendo, até a presente data, os Srs. Ber-

nardo Ohlsen e Antonio Brito, encarregado e
ajudante da Estaçao Meteorologica de Caetité,
Estado da Balda, recebido as quantias que,
por intermedio da 7a seceão da Sub-directoria
do Trafego do Correio Geral lhes foram re-
mettidas pela Directoria de Meteorologia e
Astronomia. como consta dos certificados
ns. 2.203 o 2.22's, de 22 da janeiro de 191,l,
peço vos digneis do informar quaes as pro-
videncias que se fazem necessarias para que
Os destina tardos de eles quantias as possam
receber (officio n.
• — se. inspector do Serviço de Povoamento

no Estado do Pararia :
Em referencia ao vosso officio n. 9, de 3 de

janeiro do corrente atino, remettendo Os
livros de eseripturaçã,o que serviram nessa
inspector:a, cio 1916, -peço-vos providencias,
ne sentido de ser enviado a esta directoria
geral o inventario que, de accôrdo COM a
circular n. 227, de 12 de dezembro de 191,3,
deae ter .sido procedido a 31 de dezernblao
ultimo (officio n. 598).

Sr. director do Serviço de Agricultura
solueão ao vosso officio n. 523, de 7 de

fevereiro ultimo, encaminhando cópias dos -
termos de morte de tres bovinos pertencentes
ao Campo do Demonstração de ltajahy, com-
mtmico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro rosolveu ordenar a baixa de responsa-
bilidade peiGS animaes em questão (officio nu-
mero 391).

— Sr. Armando Ferrugem, encarregado da •
guarda da extincta Estação Seri.eicola Bento
Gonçalves, Rio Grande do Sul

Confirmo o telegramma que o Sr. ministro
vos dirigiu no dia 21 de maio proximo pas-
sado, concebido nos seguintes termos

«Autorizo fazerdes entrega ao representante
governo Estado para esse fim' designado do
immovel onde funecionou a extincta Estação
Sericicola dessa cidade c dos bens. noite exis-
tentes lavrando-se termo no qual será tudo
eacripto e arrolado e onde , se mencionará .
11116 Matrega a) feita titulo preçari9 respoLi..

sabilizando-se Estado pela guarda o conser-
vação de tudo que receber e pela reatituição
immediata quando reclamado pela União.
Uma das vias do termo devera ser remettida
á Directoria Geral de Contabilidade (oficio
n. 593).

— Sr. presidente do Tribunal do Contas :
De aecôrdo com o disposto no art. 29, § 3°

do regulamento atines° ao decreto n. 11.436,
de 13 de jane ro do 1913, tenho a honra do
vos remettor para julgamento definitivo o
incluso processo de comprovação da appli-
cação dada á quantia de 10:0003. recebida do
Theaouro Naciona/ pelo Sr. Dr. Ilorace Elbert
Williams. geologo do Serviço Geologico c Mi-
neralogico do Brasil, em virtude do aviso nu-
mero 1.819, de 28 de junho do 1915 (officio
n. 596).

— Se. zelador do proprio nacional crido
funecionou a antiga Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria :
sCominunico-vos, para os fins convenientes,

que o ministro determina que tomeis a vosso

cargo a guarda de todas as dependencias do
recinto ondo funecionou a Exposição Nacional
de Gado, fiscalizando a sua conservação
quanto aos edificios não acabados e aos gai-
pões recentemente construidos, assim como
quanto aos demais objectos que existem no
alludido recinto (officio n. 597).

—Sr. director do Posto Zooteehnico Federal
de Pinheiro :

Em additamento ao meu Oficio n. 404, de
21. de maio findo, comrounico-vos que o Sr.
ministro, tendo em attenção o que requereu
o Sr. Antonio Ilo•lr ; guna de Azevedo. criador
em Lorena, no Estado de S. Paulo. determina

• que, cru logar do juinanto hespauhol ta. 1,IXX,
seja entregue ao mesmo criador o de ia. LXVII,
si não houver inconveulente, não só quanto
ao valo: do animal corno quanto á necessida-
de que, deste ultimo, possa. ter essa posto para
o seu serviço (officio n. 398).

—Sr. Oscar Lisbôa, conservador addido e
encarregado da guarda e conservação dos
bens depositados' na antiga Eseeila Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria:

• De ordem do Se. Ill'n ' sto , ficaos autorizado
a entregar, mediante as formalidades legaes,
ao diretor da Escola Superior de Agricultura
e Medicipa Vetcrinaria em Pinheiro, ou a
pessiia pblo mesmo designada, o material

• constante da colação junta que não tenhasido
cedido -11 outra repartição por autorização an-
terior.

Urna das vias do recibo de entrega do allu-
dido material remottereis a esta directoria
geral (officio ii. 399).	 1

— Sr. directo: da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Voterinaria em Pinheiro:

Em solução ao vosso officio n. 38, de 1 de
fevereiro ultimo, comrunniao-vos que o Sr.
ministro autsorizon o Sr. Oscar Lisboa, con-
servador, addido e encarregado da guarda e
conservação dos bens depositados na antiga
Escola Superior de Agricultora e Medicina
Veterinar.a a vos entregar ou a pessoa por
vós designada, mediante recibo em duas vias, -
o mato:ial indicado no vosso citado officio, e •

-que não tenha sido cedido a outra repartição
em virtude de autorização anterior (officio nu-
mero 600).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril.

De ordem do Sr. ministro e para que infor-
mais a respeito, junto vos remetto o recurso
da Companhia Manufactora de Conservas Ali-
menticias da . multa do 1:0003 que lhe foi
imposta por infracção do paragrapho unico
art. 83 da regulamento annexo ao decreto
n. 12.025, de 19 de abril de 1916.

Acompanha á recurso o conhecimento nu-
mero 2.034, de 11 de maio ultimo,* do lhe-
souro Nacional,. relativo aorocolhimentos
daquella' impor taneia (offirS14  

• •

— Sr. diroctor do Posto Zootechnico do
Lages—Estado de Santa Catharina:

Em resposta ao vosso officio R. 18s i do 10 do
fevereiro ultimo, solicitando autorização para
proceder á venda, mai hasta publica, dos
anirnaes e material relacionados AO anemia()
officio, communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro resolveu autorizar essa
venda, mediante o preenchimento das forma-
lidades Ioga" devendo a ronda (talai resul-
tante sor recolh i da á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional nosso Etrado e anviado o
respectivo conlyrdimento a esta dieecaoria
geral, para quo se possa providenciar sobre a
applicaeão da mesma renda, nos termos do
art. 67 da lei orçamentaria vigente (officio
n. 602).

— Sr. director da Fazonda-Modelo do
Criação de Ponta Grossa—Parana:

Em solução ao vosso oficio n. IA, de 13 do
feve roiro ul ti maio, donnuunico-vos, para os de- •
vidos.fins; que o Sr. ministro resolveu orde-
nar a baixa • de responsabilidade pelos tres
ovinos cuja morto consta dos termas que,
por cónia, acompanharam o vosso citado offi-
cio (officio n. 603).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Ignorando esta directora geral si a firma
Toixoira Bocha & Comp. recolheu ao The-
solina Nacional a .importantia da multa de
3505 de que trata o vosso officio n. 3 1.14, do
28 do morço ultimo, peço-vos inforrnela si
esse recolhimento foi ou não offectuado (0111-
cio n. 601).

— Se. sub-director da. 3a Sub-Directoria do
Tribunal do Contas:	 •

•Junto VOS restituo o processo de compro-
vação da a pplicação da4a. pelo 2° , oficial
des.sa, directoria geral Hilario Luiz Leitão,
ao adeantamonto que recebeu no Thesoriro
Nacional, em virtude do aviso ia. 2.839, de
30 de junho do 1913, processo osso que foi re-
reottido com o vosso oficio n. 230, de 18 do.
maio findo, afina .dé ser peeritichirli urna for-
malidade que, como vereis das reanocrivas
folhas da pagarneuto, é satisfeita (oficio nu-
mero 603).

— Sr. director do Serviço de Agricultura.
Pratica:,

-Tornando-se necessarias para a apuração
do tem po de serviço los funecionarios da g .
inspectorias a gricolas e elaboração do alma- -
nada mandadb confeccionar pelo Congresso ..
Nacional de aocia.do cotia 'o art. 116 da lei
as. 3.232, de 5 de janeiro deste anato, as fo-
lhas do pagamento doa mesmos funecianarios,
e não tende sid& feita, regularmente, poda .
maioriaslossas inspoctorias, a remessa- das •
alludidas- folhas, conformo proceitúa a legisla-
ção em vigor. nee,o providencieis no sonsido
de serena enviadas, com a maxima urgencia,
a ca l a directoria geral as terceiras vias de
faca documentos que tiverdes nessa directo-
ri, relativos ao penado do 1 de julho do -
1012 a 31 do dezembro de 1916, folhas essa
que vos serão restituidas, andu o trabalho da
cot/cocção do alludido almanach (oficio -nu-.
mero &M).'

—Se. director da Despeza Publica do TU-
souro Nacional : •-

Solic i to vossas providencias no sentido de
ser parmittido ao bacharel Alvaro do Figuei*
rede, 1 0 oficial desta directoria geral, cone
soltar nessa repartição as, folhas de paga-
mento dos funccionaries .da secretaria .de
Estado deste ministerto relativas ao exercicia
de 1916, afim do poder esta directoria geral
elaborar o .almanach mandado confeccionar
pelo CongreSso Nacional, a que se refere o
art. 118 da lei ri. 3.232, do 5 do janeiro
deste atino (officio n. 607). 	 •

—Sr. director geral do Gontabilidado Co
Thesoáro Nacional :	 .

SOlido TQãS rovidoncias no nntido de,



Thesouro Nacional pelo , Sr. Dr. Ovville
Derby, director do Serviço Geologia, e Mine-
ralogico, em virtude do poiso n. 1,210„ do 1,2
de junho de 191,a (officio n. 614);

— Sr. enea o regado da guarda o consoe-
ração dodo matorial da extineta Estação - Expe-
rimental para a cultura da seringueira no
-Estado do Amazonas:

Peço informeis com urgencla a esta- dire-
ctoria geral si feita a careza -ao governo do
Estado do Amazonas do material que perten-
ceu á exilada Estaioão Experimoufal para a
cultura da seringueira nosso Estado de accor-
do com as'autorizações constantes dos tele-
goennias de 27 do fevereiro o 21 de maio
deste ano(1, existe mais algum material per-
touco:V(3 a este ininioterio.

No caso afli:mativo dexeis indicar qual a
sua natureza o quantidelh: e si ha conveulen-
dá oon ser o dito material vendido DIU basta
publica:(o tliolo mi. 620).

— Sr. sob-director da 3 1 sub-directeria do
Tribunal do Contas:

Em resposta ao vosso officio n. 211, de 18
de maio ultimo, pedindo seja intimado o al-;
moxarifa da Hospedaria. de Immigrantes
Ilha das Flores Ssturnino Nilile3 de Carvalho
Lima para,' no prazo de 30 dias, recolher aos
cofres publicos a quantia co.Toopoadente aos

juros de O ss ao armo no período de 1 de
abril de 1910 a 18 do outubro do anuo- pre-
ximo possado, sobro a importancia de 875400,
alcance já recolhido nessa ultima data C proa
Veniente do teloanfainento da quantia de
300e recebido pelo aludido funceionario cai
virtude do avise ir. 82, de 27 do setembro do
1909, color/milico-vos, para Os fins convenien-
tes; que o alio-lido funecionario falloceu no
dia 21 do janeiro do corrente aniti, não po-
dendo por isso ser feita a intimação do que

ktratou o dito oficio (oficio n. 621).

	 .11~1

TRIBUNAL DE CORAS

601 sessão alatinaria, em 10 de Junho de
1917

rnusIDENCIA D055. Dn. DiDino DA vrIGA	 nE-
1 , RESE.xTÁNT1: DO MINISTERIO PUBLICO, DR. LEONEL

--- SECRETARIO, DR. BANDOLIM° ,PAIVA
JUNIOR.

Presentes os Sr'. directores Dr. Pedro
Soti ons. e sub-directores Luiz Ribeiro Rosado e
Julio V. Lobato de' Vasconcelos, servindo do
directores, foi aberta a SOS3r10.

Matados peto Sr. Dr. Pedro Soares: •
s ii! l,ei,stscsro-,0: da Fazenda:r,i o 

Do distribuição do credito de 1:928S370
Delegacia Fiscal no Estado do' Espirita Santo,
paro despesas da verba 8°. lotara a, com o pa-
gamento do pansõos a D. Maria Ameba de
Afoito Pereira da Cunha aseus filhos.— Regis-
trou-se, feita a annu/laçao indicada no pra-
cesso.	 .

Do concessão de aposentadoria:
Ao amanuense da Adidnistracão dos Cor-

reios tio Estado de S. Paulo, Aurolio Nunes.
Bandeira do Sion°, o apostilla lançada.no ti-
tulo do arritivista. da Estrailaa'de Ferro Ceia-
trai do Brasil,- Guilherme Thomoz Thom-
psou, para o abono de mais -a importaneia
ominai de 810u0S.— Julgou-se legal a can-
ecoaria de kaposontadoria e devidamente feita
a supradita apostila,' e ordenou-se o registro
da

. 	e ,
deopeza;	 '	 •

Ao tolo,araphista. de 3° classe da Estrada
Ferro Ceptral do 13rasil -Josó- Domingues de

•

••••
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.	 .•

• sor poio/atido ao 1° officio' desta directoria
s. geral bacharel Alvaro Figueiredo consultor

nessa repareoão as folhas do pagamonto dos
funrcionorlos da secretaria do Estado deste
mbesterio relativas aos exercidos do 1912 o
1913, alho tio poder esta directoria goral
elaborai` o ti ima inch mondado con'aceionar
polo Congresso Nacional, a que se refere o
art. MI da lei n. 3.232, de 3 do janeiro

, deste anuo (cilicio si. 608). . 	 .
director do Serviço do Povoamento

Comintmiro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro da Fazenda, em solução
ao requerimento do Dr. Amorico Daltro de
Alm !ida, medico do Nucleo Colonial Encali-
'limites, solicitando a restituição da quantia

:que lhe foi descontada dos seus voncimontos
titulo do aluguel de casa, declara que deve o
alludido funecionario requerer a restituição
pretendida á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado -do Minas Gerans, cota
recurso para o mesmo Sr. minist o da Po-
oenda do acto da citada delegacia. si fôr
c,antrario ao interessado (officio n. 009)..

Dia I	 • '

Se. director do Serviço do Protecção aos
Rollos o Localização de Trabalhadores Na-
cionaes:

Em solução ao vosso officio n. 2)0, do 21
do corrente. autorizo-vos a pfolooser a venda

' em hasta publica dos b ois dispouiveie exalara.
tes; nas fazendas do. Rio Branco, a cargo da
insnectorla dosso serviço no Estado do Ama-
zonas e Territorie do Acro.
-.A retardia venda deverá ser feita em lotes

de 40 animan3, recolhendo-so o producto á
Neeisaa'a Fiscal do Thesouro Nacional em Ma.-
nlo,s -do accórdo com o art. 67 da vigente

' lei orçamentaria.
Os conhecimentos das gateias recolhidas

mesma delegacia deverão ser immediatamon-
te remoaidos á D'roctoria Geral do Contabili-
dade por vosao interinedio (aviso n. 610).

— Sr. delegado fiscal do Thesourp Nacional
na Estado do Aniazonai. Mantos:

COulniuniCO-V03 que o Sr. ministro autorizou
.a veda em hasta publica, dos bois disponiveia
portoneontes ás fazendas nacionaes do Rio
Boanco nosse Estado, em lotes de 10. devendo
o apondo com a daa venda ser recolhido
aos cofres dessa delegacia fiscal de acerado
como art. 67. da ‘igente lei orçamentaria
(officio 'o. Gela

Se. director da Despeza Publica do The-
souto) Nacional:	 - •,

Rometto-vos o incluso titulo deelaraforio,
acompanhado do respectivo processo do habi-
litação á pereopolo da pensão a que tem di.
reito D. Zolmira Rosa Ferroira, viuvo do con-
tinuo adifdo, da antiga- Escola Superior de-
Agricultura o Medicina'Veierina.ria Fausto
José Joaquim, afim de so'rem pagas; polo The.
suor) Nacional. a respectiva pensão o a im-
portando de 2005. destinada. ás despesas de
funeral ou luto (oficio n. 012).

— Se. agente da Eotaçoo Central da Es-
trada de Ferro Central do Brasil;

'Solicito vossas providencias no sentido de
ser alertarem ao Sr. Eugonio Moreno do Ma-
gon, ajudante do portairo desta Secretaria do
Estado, um caixão com livroS, procedente do
Posto Zootechnico Federal-em Pinheiro e des-
tinado a esta directoria geral.

O r"farido funeeionario vos 'apresentará o
conhecimento de embarque -relativo ao dito
caixãoacorrendo as respectivas despezas por -
conta deste nainisferio (officio n. 613).

— Si. prosidente do Tribunal de Contas:
De acoordo com o disposto no art. 29, g

tio regulam-anilo amimo ao decreto mi.
de 13 de .janeiro d 19 .15. tenho a honra do
vos reinotter para o julgamento défloitiro o
Incluso processo de comprovarão da apouca- .
Ção dada á quantia do, 5:0003, , recebida- do

Junho de 1017	 6.591*

Andra 1, com o vencimento annuarde 2:992a.
—Foi julgada i/logal a concessão da aposenta-
doria, por ter silo fixado ao inactivo venci-
monto inferior ao devido, tendo em vista a
apuração de 'toMpo do serviço constante da
certeeio de lis. 5 a . 8 e quadro de lis. 9 a 10

•do processo.
Ministorio da Guerra—Avisos :
N. (lie, de 7 de maio Rufio. sobro a distri-

buição do crede() de 7:31)03, para desPezas
da verba 10.— Registrou-se, feita a devida
annullação;

N. 780, de 20, solicitando o pagamento de
varias contas, no total ile 2:6233, de forneci-.
mentos feitos ao miiiisterio por diversas fir-
mas. no corrente anuo.— Recusou-se regis-
tro á, despeza. Iorque, á vista do ereo
somma. foi ordenado ô pagamento em impor- .
taneia infepior á devida.

Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Avisos :

N. 100; do 9 do corrente, - çonl a cópia do
contracto celebrado pela Direetovia Geral dos
Correios cem Ferreira Passarollo (O Comp.,.
para o fornecimento de malas.— Deu-se re-
gistro ao confracto;

N. 1.720. -de 6. acerca da distribuição do , -
credito do 1:6005á thesoararia da Inspecto-
ria Federo! de Portas. Bios e Calotes, por
conta da verba V5a . — Fez-se o registro..

Processos de tomada de contas:
N. 9.20.5, da .ox-agente do Correio do na-

bo:alia., no Estaao de Sergipe, Zilda
Mesquita;

 %50,olita; 'N 7, do ex-fiel da thesonrario da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Carlos Por.
frio de Andrade lia rimos.

O Tribunal moldou lavrar aceórdaos dedo-
-rondo quites os rasponsaveis.

N. 8.774, do thesoiireiro da Delegaria Fis-
cal no Estado de Pernambuco, bacharel José
de Barros Lima;

Ns. 8.812 o 9.061,dos ex-agantes do Correio -
Antonio Imurent:o do Lima, de llosario do Li-
meira, no Estado de Minas, o JOSÚ Ferreira
Pare-sito Junior. de S. Francisco do Verme-
lho, no ~Sono Estado.

O Triblinal foz tai	 accórdãos, fixando em
13, papel, e 200 réis, ouro, o alcance apurado

	

nas contas do referido thesoureiro, e mu 63180 	 os,
o 179. respoctivamente, o dos anu lidoaex-
agentes do Correio; bom assim marcando o
prazo do 30 dias para o pagamento desses •
alcances.	 •

--Ilele.tados pelo Sr. sub-director Luiz II.
Rosado:

Minieterio da Agricultura, Industria o Com-
mordo

Aviso n. (.117, do 13 deste mez, com as'
cópias dos docratas mis. 3.231 o 12.483, de 31
de maio findo, relativos á abertura do. cre-
dito de 50:0)08, para pagamento de gratifi-
cara-1os addieionftes a que Icem direito o Dr.,
Edgard Leito Chermont e outros.—Ordenoo-
se o registro do credito.

Ministerio da Fazenda :	 •
Portaria n. 42, de 30 do maio proxiino

.passado, sobre a distribuição do milito de
6:280$ á Delegacia Fiscal no Estado do A ma-
ZOnaS, para despezas da verba 33°.—A fora-
zou•se o registro, feita a annullaoão de que
faia a mesma portaria.

Processos :
De distribuiçie dos credites

.' De 0:400e ao Thesouro Nacional, pira dos-.
pezas da verba tio;

Do 1213289 ao mesmo Thesouro, idem da
Verba.17°:

Do -i:208 á Delegacia Fiscal1ga	 l no Estado do
Rio Grando do Sul, idein da vodu 19°. .

Rogistrou-se, feitas as antufilaqles MUS
sacias im pareceres;.



C , Delegada Fiscal no Estado de
MI% popa dogmas da vebb, 84., latira a,

feja 191.7,. amauliada no Thosouro
q,/ & quantia eitA SoeS, por oonta da dita

fie i917.., leckisou-se aogiatro á diatal-
~ do credito, visto coMprchendor doa-
azai pertencente ao úmido de ,1916, jí.
taçarrado.
h concessão: ' •	 ••

	

.	 .
Do roentetio civil a 1). Ilachaej da Silva Pi s

--4mb% e, colo reversão, a IP. afaiaa Jcalé,
arca, aforia. Ritta Soares e Maria Joanna

quita Soares;
vaEiio-soldo e omriteplo a D. Fraucellina;

!Mord. to Vaus Raanos. Jolgau-sé legal
4 Ooacea aao. das_pensõea e i'denou-s o re-
Wra da çlaspeza com o inontepi0 da D. Ra-
fbel da Silvá Pitombo.

Mini.sterio cla.G aura:
•&vaso n. 752, de 21 de maio findo, oradito

¡.3e•t3a25500 á Delegacia Fiscal iiuÉstado

p
ato. catharina, por canta da consigtiaçao

laia da verba ja — Fez-se o registro.

Mjnisterio da Justiça ó Negocios lote-
tigres—Avisos:

N: 1.938, de 3 da. maio (iodo, pagamento ..
silealOntasaio tatal do a:6375.;$1, proVanientes
daa raçaises a ctoo teem direito da emprégado5
da Casado Detalriçao do District° Federal, nos

azea de janeiro-á março ultiraps.—Negou-ge
Mó 4 despoaa,perque, á vista, do erro de

n t ai o; foi ordenada em importancia supe-
,ior sa. dávida.	 .

	

.	 .
N. 2.25a, de 31, com as cópias dos decre-

aos ria. 3.251 o 12.487, da muda- data, re-
feroaaes á abertiara do credito especjal ala
;4"al4lia$, ouro, para pagamelkto . do • preago da
viagem a que fez já o engeiiheiro civil Vi-
çaalta Licinio Cardoso, na turma do a gia% da
EsCOla.Polytechnica do Rio de Ja.ndro.-a-Deu-
lie gi.str o ao credito.	 ...

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Ayisolaa4. .735,de 7 de temez, credito de 1.0:00$

ai. Delegacia Fiscal no Eatatló do Coara., por con:-
aa 4o que foi aberto pelo decreto ti. 12.440,
11O-7 de março ultimo.— Foi ordenado O ré,
gistro.	 -

()Ilido scm numero do Sr. Dr. represeis-
unte do Ministerio Publico,. de 31 do maio
oroxitoo passado, apresentando o • numero do
Diodo Officio!, de 19 de agosto de 49(4 em
que se acha publoado o termo de accóriica de-
13-desse mez, celebrado, nos termos do • de-
creto n. 10.928, de 10 de junho do mesmo
armo, entre o Governo Federal ea Companhia
Porto do Victoria, para a approvação de mo-
diacações no projecto de obras do referido
porto.— Foi dado registro _ao contracto, e
ordenado que baixa o processo á sali-directo,-
1 .14, para dar andlmento ao pedido de reeon-
O:deraçae, formulado pelo Ministelau da Via-
'40 no aviso n. 93, de 2 do agosto de 1910,
"abre o contracto de 6 do junho do n10511110
ono, cujo regiptro ficou dependente do termo

1. ICCOrN celebrado conforme.° dacreto nu-
• tro 10.028, de 10 de junho de 1914.

O Sr. Dr. Pedro Soares deixou de tomar

r

It po julgaruento do- contrado. per se
M.a inspedialo igc-vi do § la, do art. 1° do

u• 392, da 8deOC-aag	.	 outubro de 4.89a.	 .
.,„	 •

fs i,ocessos de prestação de fianças:	 • .
iao aolleotor daa rendas federaes em Vila

cana., na Estado de .S. Panas, Dr. - Pau-*
, Oro& z de.. %tf MS Sai!'" de S:404$,' ' em

'ia o apf latila da s 'divida publica, -de i:030a•
te::vz,

Do agente embarcado da Directoria Geral
dos Correios José Martins Pereira de,Sampaio,
de 3:200$, em tres apolices 'da divida publica
de 1:094$, cada uma, eouna caderneta da
Caixa Economica, Com o deposito de 200$000.
- Foram julgadas idoneas- o suffiolentes
fianças offerecidas.

Processo de levantamento da fiança do ox-
agente do Correio de fiezende, no Estado do
Rio de Janeiro, Alfredo Antonio do Amorim,
conatituida por uma caderneta da Caixa Eco-
nómica, de .2 a104:—Mandou.se. da rs baixa na
fiança de que se traia:

Itelatadoa pelo Sr. sul-director Julio V.
Lobato do VasconcellOs:

•Ministerio da Fazenda:
Aviso 'a. 87, de 15 do corrente, remettendo

cópia do decreto n. 12.513, de 13, gap abre
os- credito; especiaes do 33:739$14a, ouro,
a.529:52a$253; Papel, para pagamento • do
distries de exécicios fitidos.—Dau-so tegistro
aos Credito;.

Portaria 11. 43, de 30 do maio findo, :sobre
a distribuirão, á - Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande' do Sul, do credito de 3:21.03,
para pagamento, á conta da verba 3:14, de
diarias arbitradas ao 1 0 escripturario da Dl- .
rectoria- de Estatística Com ruároial,Osear Loop,
em couainisaão reservada 40 fiscalização.—Rea
gistrou-se, ,feita a annullação indicada no proa
cesso.

Processos:
De distribuição dos canas:
Do It6a05 ao ThesourO Nacional, para des-

pezas a yérba 5,, lettaa. a;
De 1.:500$, ao Thesouro Nacional, para des-

pezas das verbas 53, lotara: a, o a94 .--Mandoua •
se registrar, feita a necessaoia annullaçã.o,
indicada no primeiro dos citados prooessos;

Do 173$100 á Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, idem da verba 5, lettra a de 1916
e 1917, com .penses devidas a 1). Edalgitia
Victotaa trAvila, annullacla • .a Auantia de
8657" na dita verba de 1.917, no • Thesouro
Nacional .—Recusou-se registro á clospeza, por
porteuraer parto da mesma ao exercido do
1916, já encerrado.

De COnee355.0 do aposentadoria:
ApoaLifiaa. lançadas anos titules do car-

teiro "da Administração doe. Correios .ala
São Paulo, Franaiseo • de Paula - Boniflia, o
do amanuense da aduma administração Fe-
lippe Antonio. -de Pontes,. para o abono, re-,
saectivamente,da.s quatitiasaanuaes de 3005.e
3b.—Julgou-se legal a oonaealão constante
das apostillas e ordenou-se .e registro da des.
Piaza ;

Ao amanuense da -Directoria Geral dos Cor-
reios Eugenio de- Menezes QuintaniItia. 6oin o
venc:inento annual de 2:3OI406. -- Comida-
roo-se illegal a ~cesso da aposentadoria,
porque; computado °limpo de serviço cru IS'
annos, seta 1118805 e ií dias, veritlça-se ter
sido • fixado vencitnentO de inadavidade cm
importanda menor dó que a devida.

Ministerio da Guerra
Avio o. 76, 4e12. de maio findo, credito

de3.435$06 .5. Nlegatia Piscai no Estado dó
Rio Caratiakdd Sit, AGr cotão (Ia verba 10°.—
Registrou-se, feita a anuulla0.6 indicada no
aviso.	 .

alinisterio da Justiça e rifixoCios InterloreS
Asi305 ns, 2.129 e 2.544, de 22 domaio e-

7 de jituho dee 441. tire . a distailmiaaai
doaçreditas ap 2: 1	Veleçacia. Faseai no
li'stadj do "Park:A • • ,..A1*5 a no Eitado do•.

•

junho de 1917

Maranhão, por conta da verba 36'. —Autori-
zou-se o registro.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 2.213, do 12 do corrente, com a

cópia do decreto n. 12.512, s, que abre os
creditas extraordinarios de 10:2695253.
387:8135157, ouro .e 270:414$18Q, ouro, para
attender 'a pagamentos relativos á ponte da
Ilha das Cobras, á representaçao do Brasil. na
Republica Argentina e ao transporte de ma-
terial Iluetuante "da Europa para o Rici de h-
neiro.—Deu-se registro aos ereditos.

aliniSterio da .Viaçaa o "Obras Publicas:
Aviso n. de 23 do maio findo, &era

da distribuição do credito do 2:500$ á Dele.
goda Fiscal, no Estado do' Paraná, por conta
do qual foi aberto pelo decreto u. 12.419, c10
18 de abril deste anno.—Fez-so o registro.

Foi julgada comprovada a applicação das
segutrites quantias,- feita- pelos, -responsaveia
abaixo indicados; por conta de adeantamentos •
que receberamae constantes de processos re-
latado; polo Sr. Dr. Pedro Soares:

• Do 1:174600, pelo director do Instituto Na-
cional de Musica, com despezas a seu cargo,
no corrente anuo, relativas á cuohagem de
medalhas' destinadas a aluinnos do mesmo
instituto;

De 4000, pelo porteiro taa Alfandega dó Rio
cie Janeiro, cota despezas a seu ,cargo, era
maio fitado; . 	 . •	 -• • .	 .

De 50$, pelo escrivas o do Juizo da 3" Pretória -
Criminal, Renato Gomes de Campos, idernem
março ultimo.

Pelo Tribbnal foi approvada a redacção doa
accórtiãos lavrados pelos Si';. Drs. Pedro Soa. aaa
res e Jesaino Cardoso, nos processos julgados
nas sessões de Se 15 deste 11AZ, e relativos ás
contas do secretario da Capitaniado Porto do
S. Paulo, João Antonio Neto, do 20 official da
Directoria dg Serviço de Mestria l'astoril; Ma-
rio Péreira Pinto Machado, do adiniuistrador
do Campo -de Demonstração de Rezende, lia-
phael Nioac de Souza, do .elosfe, addido, da ex-
tinta Inspectoria de Pesca, Dr.-José Gomes de
Faria, do collector•TederalJoão Andrade laaag,
do ex-agente do Correio Josa Grassa.no, mau.
dando expedir-lhes quitação; e do emoinissario
da Armada João Climado Meado. Lobato, fia
xando o alcance aplicado e marcando o pra-
zo de 30 dias para o respectivo recolhimento,
acrescido dos juros e mora.

Finalmente foram affectos ao Tribuiial os
registros ordenados polo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Maria Offiei ai ein
16 e 19 do corrente inca. 	 - • . •	 •

Nada mais havendo a tratar, o ^Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos o designou
o dia 22 deste mez para a seguinte Ruão or-
dinaria.

•nnn••n•/..

Registro diario

Despachos do Si'. presidente, em 21 do cor-
rente;

Alinisterio da Agricultura, Industria e COM•
InCrei0 — Avisos:

N. 1 arãO, de 13 do corrente, paganaenta•
de 718$50a da falha da) pessoal fr-abalhadOr s'
do Campo de Demonstração de Deodoro,
maio ultimo;

N. 1.414; • idem , idem de 292$50a ideal, -
dos trabalhadoras dos IILICICQS colottiaes eman-

a eipados Itatiaya e Visconde de naná,- ent.
abril aitiraoi.

Sabbado !?,á
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quanto, embora tal attribuiaão a este tenha
sido conferida por lei, esta é manifestatuenha
inconstitucional por attentaria á indopena
&nela do Poder Legislativo;
• Considerando que fundado é o receio deat
pacientes do que se Ilã.C1 possam reunir o fun-
ccionar com segurança, corno faz certo a joga
tificaçao a que se relbre o juiz federal no (0-
legramma junto aos autos á 11s.;

C.onsidereado que os outros pacientes não
podem sor -amparados pelo retuodio constitu-
cional invocado, porque não provaram a li-
quidez do seu direito e tilo toem a sua situação
legal immuno de duvida ao ,contrario a
qualidade do senadores ~que s apresena
tato é contestada por outros que se dizem se-
nadores e que impugnam seu reconbeelmonto
por lhe faltar autbenticidado o pablici lado:

Accoalam conceder a ordem impetrado aoa
pacientes Dr. Pedro da Cunha Caruciro do

-Albuquerque, pad:e Poaro Pacifico do 13. Be-
'zorra. Ismael Elpidio 13andão o Dr. Orland0
Sucupira para que se possam reunir no dia 12
elo covento uma o nos seguintes no &Bacio do
Senado, em Maceió, e ala exercer, livrei do
qualquer coacção ou violencia, suas faricçõea
de senadores, especialmente a de apurar. as
eleições para governador e vice-governalor do a
Estado para o proxituo trienn'o, tudo nos ter-
mos da Constituiaào do Eatado o do Regime:1R)
Interno do Senado. e indeferir o poefdo, do
impetrante com relaçáo aos outros paciena
toa.

Supremo Tribunal Federal, 10 de abril chi
1915-11. do Espirito Santo, P-Leoni
relator ad-koc.— . M. Murtinho, vencido, em-t
parte.. — Viveiros de Castro, vencido unica-
mente quanto á concessào do habeas-corpus
ao Dr. Orlando Sucupira, 'cuja situação corno - •
amador não é liquida e incontestavel. — G.
Natal. .-C,anuto Saraiva.— Pedro Lcssa. '1

IIMMAS-CORPUS

A acarto C/4 policia para ecitar a pratica de toa
Micto não traduz constraugimento que pOSSÁI

legitimar o recurso extraordinario de , aha-
, beas-cbrpusn.

• 1V. 3.850—Relata,dos o discutidos ostes autos
de rectirso de habeas-eorpus, interposto do
accordão de fls. 41 do Tribunal de Justiça do
Estado de S. Paulo pelos Drs. Wanderico
Gonçalves Pereira e Mario Moura, o Supremo
Tribunal Federal nega provimento ao recursO
para confirmar, como confirma, o accordão.
recorrido, que, • negando a ordem do habeas-

, corpos impetrado, a fis. 2 o 3, pelos recorren-
tes, em favor de Luiz de Faria Baptista, de-
cidiu em conformidade com a lei e prova dos
autos.

Custas na forma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 16 de outubro

do 1915.— Il. do Espirito Santo, P.—Sabaslitio
de Lacerda, relator.--M. Martinho.—Oliveira
Ribeiro.— J. Coelho c Campos.-A. Leoni
Ramos.— Caindo Saraiva.— Viveiros de cas-
tro.— Anda Cavalcanti.— Godofredo Cunha.

Decisão a que se refere o accordão supra

N. 1.449 idem, idem de 3o0g a Alberto
Josa de Sampaio, do diarias no comino
amoo;

N. 1.513, de 10, idem do 1:2398700 a Fir-
mino Pontes, de fornecimentos no correi:to
anuo;

N. 1.452, do . 33 idem, idom do US30 .1 á
Compaohia do Caz, idoto idem;

N. 1.453 idem, idem do 3:4195843 a divor-
eoà, hiato, idem;

N. 1.5a5, do 1.1 idem, idem de -O33:3600 'a
Alfrodo Louzada, ele desneaas dl -actua-
das pelo mesmo no corrente anno;

N. l.1121. aloto. idom clo 500S da folha dos
ja cdineiros do Museu' Nacional. dm dato ul-
timo.

Ministerio da Fazenda

Officio' da Delegacia Fiscal mu S. Paulo,
n. 207, do • do corrente, !vigamento do
213a580 Arlindo de Araujo Lima, do grati-
ficaçlio em maio ultimo.

Exereicios lindos:	 •

7005, a Teloneo José. ftniantles;
2185400, a Luiz do França Teglas:
64$'500, a Maria das Dores de Souza Ri-

beiro:
18aa857, a Manoel Antonio dos Santos;
2a8S, a Aciolpbo Thomé da Rosa:
040g1, - a Antonio Antonino Condé; -
833, a Carlos Trajano de Oliveira;
517S5a0. a Domingos Comes Serra;
44a$774, a João atavia Martins;
1173310. a José do Amaral Souza:
2:0718, a Sidgerwood alanufacturing Com-

nany. Lim"ted;-
98alic10. a Luiz Moa:faia;
717a741, a Manoca Pbroirá. Cantinho;
1.4aS33t. a Oscar Pereira:
219. a flanam Ferreiro Leite;
la:000$, 5. Escola Cornmorcial da . Rabio;
a5111:3114, a Carlos Eduardo Façanha ala-

i:mote.
7)25800, a Augusto Cbrisostomo de Freitas.
7103450; a Alfonso Carvalbó de San t'Atina.

a Nilo José Coimaram
--a• Ministerio da Guerrra:

Aviso n. 199, do 1 do corrente, pagamento
de 12:315$ - á -diversos, de fornecimentos ,no
coorento anno.

alinisterio da Justiça e Nego os Inte-
riores: •

Aviscan. 2.4. 11, de 12 do corrente, paga-
mento do 250$ a José Joaquim Raidrigues Saj.
(lanha, do exames periciaes no corrente anno.

a •
Ministerio da Viaçao e Obras Publicas—

Avisos:

• N. 1.740, do 8 do corrente, pagamento do
9775200 a diversoa, do fornecimentos no cora
rente( anno;

N. j.77, idem, idero do 533 a Julio Mi-
guel do Freitas at Comp., ;dera, idem;

N. 1.719, idero t idem de 00$ a Ilochligues
& Comp., idem, idem:
• N. 1.750, idem, idem do 500a á Companhia
Cantareira o Viação Flumitionse, do • aluguel
do prodio °ocupado. pela Inspectoria Federal
do Via/to Maritima e Fluvial, em abril ul-
timo; . •

N. 1.'751, idem, idem de 305$ a J. L. Cos-
ta &' Coam" do fornecimentos no corrente
atino;	 .	 .	 .	 •

.N. 1.931, de 19, idem, idem de 0193 a dia,
aersos). de fornecimentos e trabalhos executa:
dos em maio ultimo.

DIÁRIO. DOS TRIBUNO
Supremo Tribunal Federa!

JURISPRUDENCIA

RIBEA 5-00 111, U S

Conlirma-se a decisão recorrida, porquanto
a medida reclamada pelo recorrente para
continuar no &ardei° de suas funcçães de
juis de direito 7440 Nide ser a de «habeas-,
corpus»

N. 3. I8 — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de racurso do habeas-corpus, em
que A recorrente o Dr. Manoel Faustino Cora
Brandão Jonicoa e roem:rala a Cama ra Crimi-
nal do Trila-mal dá Relação do Estado de Mi-
nas Gentes.:

Accotalarumogar provimento ao mesmo ro-
o -urso para .confirmar, Por alguns dos seus
fundamentos a decisão 'recorrida, porquanto,
a medida reclamada polo recorrente para
contamar no exercicio de suas -funeções de
jo z de direito na comarca de aio Preto, não
é o nem pode ser a do hab 'as-corpus, p
cesso 'amido destinado- exclioavamento para
garantia a liberdade individual o nao outros
direitos amparados por acções especiaes e do
marcha Tensa.

Pagas as custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 29 de julho do

do 1.91a. —H. Murtinho. - V V. P. -- • André Ca-
relator. — Sebastião de Lacerda..—

Oliveira 'Ribeiro.— Amaro - Caratcantl.— G.
N dal.— Pedro Lessa.— Godnfrcdo Cunha. —
(Janne° Saraiva.—Leoni .L. Coelho
e Campos.

•amPos-toarua
Concedeu-se a ordem impetra-Ia a favor de se..

nadares cl-) Estado de Alagi;as para se reu-
nirem e/amaciam:rem livres de qual quer coa-
cção por parte do Ge .,erno do Estado,. por-
que es pacientes •praparam a liquidez -do seu*
direita, tendo feaccionado desde que foram
reconhecidos, sem nenhuma duk,ida ou con-
testação
N. 3.7(30—Vistos, expostos e discutidos estes

autos do habeas-corpus preventivo impetrado
pelo advogado Dr: Astolpho Vieira de Rezei.
do em favos do Dr. Pedro ela - Cunha Carneiro
de • Albuquerque, padre Pedro Pacifico de B.
Bezerra, Ismael Elpidio Brandaa. Dr. 'Orlando
Sucupira, la:eseiliatio Tavares do M: Sarmen-
to, tilasses Vieira da Araujo Lima, José Moda
do Sá, Anton i o Tolontino de Cerqucira Cavai-
çan f o e Pedro Marinho Falcão, membros do
Sanado do Estado tlo Alagoas, como allogam,
para que se possa reunir _sob a direcçao dos
t ,:es primeiros como viee-presidente, 1°. o 2°
secretarias, a funecionar pacificamente, livros
de qualquer coacção por parte do Governo do
Estado, visto receiarem os pacientes, com
justo fundamento, que não o possam fazer com
segbrança por estarem sob ameaça do vio-
'enatas por parte ao mesmo governo: O,

C.onsideratido que não só dos documentos
com que o impetrante instruiu o sou podido,
como do debate. ficou . provado, de modo Mil-
ludivel o , insophismavol, que os quatro pri-
moiros pacientes - foram eleitos amadores
pelo tempo do seis antros, em 1910. fo-
ram reconhecidos cm 1911 e, desde então,
temo funecionado sem nenhuma duvida mi
contestaaão ; •	 ••

Considerando que é do todo -improcedente
C não deve ser. levaaa nua conta - a alie alo

•Ao que_ o paciento Dr. Orlando SUcupira por-,
dera o mandato, ror acto do governador, por-

• Accordam em Tribunal do Justiça negar a
pedida ordem a favor do Ltkiz do Paria Baptis-
ta, em face do allegado em sua petieaio e dos
documentos juntos aos autos.

De facto, ficou apenas provado que a policia,
no intuito do impedir a,pratica do ruo -acto •
criminoso, ordenou que fosse observado o mea-a
too vigiado o estabelocimento commercial do
paciente, para evitar o jogo do bicho.	 -

A ,acção da policia não traduz ilegal coo-
' strangimanto que legitimar IKS;,1 o recuso

ex traordinario do tvibeas-corpas, pois tine,artaa
itifeistando apenas asila acçao preventiva para
e‘ itaa a pratica do acto contrario á loi, penal,.
ela exerceu uma funcção de °Oen a Inanis-.
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Nega-se haboas-corpus ao paciente,cuja prisão
preventiva foi ordenada de acanto com o
art. 27 da lei n. 2.110, *1009
N. 3.874-1Ielatado3 o discutidos estes au-

tos de recurso interposto pelo • lir. Argett de
Monja rdim da decisào de lis. 62 a .45, cio Juiz
federal na secção do Espirito Santo, que 113-

gou o ordem impetrada pelo recorrente em
favor de João Miguel Jogaib, preso preventi-
vamente, em virtude de despacho do juiz sub-
stituto federal, corno indiciado nó crime de-
finido no art. 13 da lei 11. 2.110, de 30 de se-
tembro de 1909, accordain negar provimento
ao recurso, para confirmar, como confirmam,
a decisão recorrida.

Do exposto pelo juiz substituto e do exame
dos depoimentos transcriptos de fis..21 a 61,-.
nos quacs se fundou o despacho de fls. 1.4 a
1.8, se conclue que a prisão do paciente foi de-
cretada de accórdo com o art. 27 da citada
lei n. 2.110, por isso que existem vehementes
indicios do que o mesmo praticou o delicto
que lhe é imputado.	 •

O legislador permiti°, em tal caso, a prisão
antes do culpa formada, deixando ao arbitrio
e criterio do juiz sumrnariante a apreciação
da conveniencia daquqlla medida.

ja . Catholica feira dos ritos desta Egroja
e contra a prohibição da autoidade re-
ligiosa respectiva, — e com os reclamos desta
perante a policia, — fora desrespeito c
vilipendio que a le l veda por contrario á.
garantia do livre exercicio de cada con-
fissão reli:joça nos iermos do sua liberda-
do consagi:aia polo Constituição:

O Supremo Tribunal nega pr ivimento ao re-
curso interposto para confirmar a- decisão
recorrida, pagas as custas pelo recorrente.

Supremo - Tribunal Federal. 19 do abril
de 1916. — 11. do'Espirito Santo, P. — .T. L.
Coelho e Campos,- relator. — M. Murtinho.
— Leoni Ramos. — Canuto Saraiva. — Se-

traEls-CORPUS

Não justifica o habeascorpits o constrangi-
mento resultante de sentença proferida Por
juiz competente
N. 3.934 . —Vistos, expostos e discutidos es-

tes autos de recurso de hat, as-corpus, iuter-
110310 pelo Dr. Themistocles Ilalfeld, da deci-
são do Tribunal da Relação do Estado de Mi-
nas Ceraes-que denegou rima • ordem de ha:-
beas-corpus pelo mesmo impetrado em favor
do José Voei, preso na cadeia de Dello }bui-
souto, por ter sido condemnado como incurso
nas penas do art. 31, § rt. 4 da lei nu-
mero 2.321, de 30 de dezembro de.1910: -

Accordam negar provimento ao recurso
rara confirmar, como confirmam, a decisão
recorrida. porquanto,, dos autos se verifica
que o paciente foi processado e condemnado
poduit competente, tendo sido confirmada a
sentetka que o . condemilou por juiz igual-

Assim julgando, condomnam o recorrentO
nas custas.'	 -

Supremo Tribuna/ Federal, 19 de abril dA
1916.—It . do . Espirito Santo, P.—Leoni Ra-
mos, relator.—Sebastido de Lacerda. Ca-
santo Saraiva.—Viveiros de Castro.--M. Mur•
linho.—Oliveira Ribeiro. — Pedro

L. Coelho e Cantpos.--Godorredo cunha.—
G. Natal.

tunvis-eoarts-
Não constitue constrangimento illegal a- prisão

_preventiva, por ordem do autoridade" compe-
tente e em virtude de confissão propria
voluntaria'do- paciente

4.0):2 — Vistos e relatados estes auto3
de reJurso'interposto da decisão . da Relação.
Mo Estado do Rio de Janeiro que confirmou a
do juiz de direito da domarei da Barra . do Pi-
rithy, denegando a ordem do soltura, por
habeas-corjn/s, impetrado Offi favor dd
latido José do' Miranda, AristidesMaChadti,.
Marcos José dos Santos e JalMát-10 Albino, por
considbrar justa a Oslo preventiva dos pa-
cientes, indiciados em ermo' do hornicidio,
desde que a respectiva ordem baseava-sana
confissão da autoria do delicio 'feita por enes:
Accordam negar provimento ao dito recurso
para -confirmar, por -sei' ju ridico fundamento,
a decisão recorrida..

Custas ov-causei.
Supremo Tribunal Federal, 28 de junho de

1916.-- II: do Espirito Santo, P. M. Nur.
tinho relator. — L. Coelho e Campos. —
Leoni Ramos.- — Cog ulo Saraiva. — Andr‘
Cavalcanti.-- Sebastião de LaCerda. — Pedro
Lesse. — Oliveira Ribeiro.	 Viveiros de
Castro. — G. Natal. — Pedro alibielti.'

Decisão confirmada,pelo accordão supra
Accordam em Relação: Vistos, relatados O

discutidos estes autos de recurso voluntario
de habeas-corpus, pelo qual o juiz de direita
da* comarca da Barra do Piraby denegou a
ordem de habeas-corpus impetrada pelos tia?'
cientes Orlando José de Miranda, Aristide3
Machado, Marcos' José dos Santos e Januaria •
Albino;

Considerando que 03 itnpetrantes pacientes
acharas° presis preventivamente, por ordem
de' autoridade competente O em virtudo dei
confissão propria e voluntaria;

Considerando que são improcedentes as
ablegações constantes do recurso de fls. 14
a 17 v.

Nictheroy, 19 de maio do 1916. — Carlo*
Bastos,. P. — O' relator,, Arthur- Artnes.
Anizio Paiva, vencido. — Ferreira Lima.
II. Graça, vencido. — Elowtreixeira.

13.2113EA S-CORPUS

Nãos. tomou conhecimento , do pedido por scr
-	 originario

I. 4.022. —Vistos e relatados estes autos 'de
petição de habeas-corpus em que é iinpetran.,
te Deocleciano Martyr e paciente Jay= do
Bourbon:

Accordam não tomar, conhecimento do pe--
difio por ser originado, pagas as custas pelo
Impetrante.• .

O Supremo Tribunal só por excepção etof
checo de habeas-corpus originario.-

O caso ern'apreço não se comprehende
excepção.	 .

Trata-se de um paciente que está preso pre-
vonti‘amento por ordem do juiz de direito da
te; Vara Criminal-do District° Federal e pelo

VABEAS-00r411S

curso
que

se houvesse expedido mandado de peta con-
tra O paciente, nem•que requisitada fosse a
sua prisão.

Como resulta da certidão de lis 3 a .3 v., a
requisição refere-se . a José Alfonso o José

posto do despacho de fie. 4; e segumtea, pelo'
qual o juiz daseceão da 1° vara desta Capitai
negou a ordem impetrado pelo Dr. Oetneili0-
Carvalho de a em favor dos pacientes.
Domingos José Rodrigues e outros devotos de
S. Sebaátião, para quefposSain levar a cffeito
no Curato do 115.iigu, uma- P-IMeissão-,-que.
eumpimentá de promessa, folia áquelle Santo;

Jdaquim Affonso e o paciento esta de ido á não puderãbírealii.ar . 00r próhibição do Chefe'
ordem do segundo prefeito, communica o-se de Policia, á- requisição da • autoridade cecle-
ao'Dr. juiz substituto federal que ficava lle á suistica, que a dita procissão tombei° so op-
sua disposição.	 piizerard, corno tudo consta ditis' autos, e,

Coils!tterando os fundamentos de direito e deNestes termos, é claro que, ao contrario do
que pareceu ao procurador da Republica tacto da decisão reemirida, que procedem ;
ad-hoc, não, foi observado o disposto no art. 78,	 Considerando qikt o livre..exerecio do culto
parte	 da cons. das leis do proc. federal,. garantido pela ConstituVid, art. 72 § 	 —

• -..sendo, por isso, (ilegal a prisão . do ue so tem sou limite na lei, quer quando provê, no
.queixa o mesmo paciente.

lbro 
interesse social, á; necessidades de ordem pu-

Supremo Tribunal Federal, 30 do outt	 blica, — (piei' quanto . á . garantia devida a
-	 .	 •	 ,do 1915. — II.do Espirito Símio, 1). — Enéas cada.cofifissão religiosa ;

-Grons'ddrando que, como no caso, permittirGaivão, relaior. — Godofredo Cunha. -Lir:-
Mu/olho. — Leont. itatnos. — Canto Sa- a Procissão do urna imagem benta da Erre-
raiva. — Viveiros de Castro; vendi°.	 Oli-
veira Ribeiro. — J. L. Coelho e Campos, ven-
cido. —Pedro Mibielli, vencido. —Pedro Lessa.
— André Cavalcanti.

trativa, no interesse da colleetividado e que 	 ASSilu jillgando; condemnam nas custas o
jantais poderá' constituir imminente perigo á recorrente.
liberdade de locomoção.

S. Paulo, 20 setembro de 1915.— Xavier de
Totedo,P.—Alineida e Silva .—Bento.Bastos.—

- Campos Feri'tira.— Philadelpho Castro.

Supremo Tribunal Federal, 1 de dezomi;r0
do i9J . —II. do Espirito Santo. P.—Sebastião
de Lacerda, t •clator.-01'veira Ilibeiro.—.I. L.
Coelho 'c CaMpos.—Viveiro R de .Castro.—Leoni
Ramor; — André Cavalcanti. — M. murtinho.
—Canelo Saraiva. — G. — Godofredo

Quando a prisão for por delicio, a que não' Cunha.
estejam impostas penas . maiores do que as

• decimadas no art. 103, da II parte da con- 	 .	 HAREAS-CORK/3

solidoção dás leis da Justiça Federal, o réo não cabe «habeas-corpustt contra a prohibição
livrar-se-ha solto, salvo se for vagabundo • feita pela Policia,' á requisição da autorida-
ou sem domicilio • de ecclesiastica i 'de uma procissão reli-

s	 ,•
•N. 3.860—Relatados o discutidos estes autok„....ziosa

do recurso deliabeas-corpas, recorrente . 3.925 — Vistos,' relatados o discutidos
officio o Dr. juiz federal do Estado do Pará, ec
recorrido o paciente Manoel Marques esIes autos de recurso de habeas-corpus inter-Olirk
uiva, acco.slain negar provimento ao r
ex-officio, pois que dos autos não consta

Allega tombem o recorrente, demo funda-
mento do seu pedido, a falta de corpo de de-
licio; mas, conforme observa o juiz federal na
decisão roco..rida, esse motivo do ilLgaticiado'
do constrangimento cessou, porque logo depois
do despacho do juiz substituto; foram exami- mente competente; ~rosam, que no pro-
nadas e consideradas falsas na Delegacia RS- cesso foram guardadas as formalidades

‘. tal as cedulas appichendida.s (doc. fls. 10).• _

bastião de Lacerda. — Pedro Lassa. 	 Oli	 gam provimento ao recurso constante do
veira Ribeiro.

	

	 Viveiros de Castro. — G. termo do fls. 17, para confirmar, C0813
Natal. — Pedro 3libielli. — Godofredo Canha.›Téonfirmarn, a decisão recorrida de fls. 13.

Pagas 'as custas legacs.
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tuesmoprocessado'como incurso nas penas do
art. 20 da lei-n. 2.110, (.1030 do setembro do
1909, em virtude slo denuncia da Promotoria
Publ ica que o acena :de .1or lezado diversos
qstabelecimentos bancados por meio de che-
ques falsificados. Como se vê, trata-se de cri-
UO cujo processo o julg.unento com-
pete á justiça local, portanto, o pedido do
liabeas-corpus, caso solTra o paciento constran-
gimento illegal elo sua liberdade, devo ser di-
rigido á 31 Gamara da Orlo de Appellação,
só podendo dono conhecer este Tribunal em.

•grá.o do recurso.
Supremo Tribunal Federal,' 5 de julho do

do Espirito Santo, P. — Leoni
./tamos, relator.—M. à1urtin1. 1.— Sebastião de
Lacerda. — Viveiros de Castro.— Oliveira Ri-

- Pedro hcssa. — Pedro
,Canuto ,Saraitut. — ..tnard Cavalcanti. — G.
Natal.

•IIABEAS-COares

.Concedeu-sc a ordem por ter sido O paciente
processado e julgado por juiz manifesta-

. .mente incompetente

que se viu .ensolvido o pelõs gimes foi pro-
cessado;

Considerando que a lei pernambucana de
11 de novembro de 1891, no art. 36,
determina competirem aos juizes dealireito o
processo o o julgamento dos crimes de respon-
sabilidade dos funecionarios publieos que não
tiverem fôr° privilegiado o o regulamento do
23 do janeiro do 1893 manda observar, quan-
to ao processo o julgamento dos crimes fane-
cionaes, o disposto no art. 398 e seguintes
do regulamento ri. 120, do 31 de janeiro do
1812;

Considerando que processado como.fol o pa-
ciento, pelo juiz municipal, com recurso para
o juiz do direito, o processado que resolta.sua
«prisão . é radicalmente nullo, porque, além da
inobservancia da lei, no quo concerne ao
,processo, aasua situação é consequencia
despacho dejniz incompetente

Por tudo isso e o mais que dos autos consta
. c tendo oro vista o disposto no art.'353,i§ 3°,
-doiCialigo do Processo e mais leis cm vigor

«Amoedam dar provimento ao recurso para,
•reformando a decisão recorrida, coaceder a
ordem impotrada, sem :projoizooporion, -do
processo. que deve ser instaurado ao paciento, •
«nos-teralos 'da lei :pernambucana. -Custas
:ex-eausa.
• Supremo-Tribunal Federal, 26 do julho do
1916.-1I. do Espirito SantoP.—Leoni liamos,

Telator.—M. Mwlioho.—Sebastião de Lacerda.
— Viveiros de Castro. Oliveira Ribeiro. —
Pedro Lessa. Godorredo . Cunha, por ter sido
pronunciado por juiz incompetente. — Canuto
'Saraivei. — J. L. Coelho . c Campos. — Andrè
Cavalcanti.	 G. atal. — Pedro

•
infirAS-CORULS

..Negou-se a ordena por estar o paciente ,proces-
, • ado c condemnado por juiz competente

N. - !r 013. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de recurso de habeas-rorpus,

•petra.do pelo advogado-Octaviano'Sabaek, da
-.decisão do Tribunal Superior de 'Justiça do
Estado da Ltall.a que deuegou uma Ordem de
soltura por alie impotrada em favor do pa-
ciente «Pedro • Nrioinso dos Santos, vulgo
.'«Nazinho da Coeboolra», sob e fundamento do
.eer,inisal soa, prisão que decorre de ema
. detonação em processo magoe não foi ouvid9
..por não tor sido citado; e,

Considerando. que dos autos staverifica que
o paciento foi pronunciado por juiz compe-
tente e condennta lo pelo jary como incurso
'nas penas dosa ei aão, f§„gu, Codigo Penal,
, por havercommettido o crime Ws hundeidio

Considerando 	 que não estando o mesmo
-. paciente preso, nem no districto da culpa,
pod ia 1,	 • processado • .• • ,

•

Considerando que tendo sido pias) em vir-
-tudo de pronuncia, logo,que , foi apresentado
ao juiz surnmersaute; podia ter reqnortdo que
fossem repe,rgnitta Ias, em sua presença, as
-testemunhas requeridas em , sua •auseneia,
como faculta o art. 97 do Codigo do Processo
00 art. .845da leibahiana vi. 1.121, do 2i
de agosto de 1915 ; • '

Considerando que o pae:ente não recorreu
da pronuncia, foi condermado pelo jury,
appellou do sua decisão para o Tribunal Supe-
rior de Justiça que confirmou :a sentença que
o condoo-filou e-só agora, aorteinpoeaneamente,
:allega; som ali3.S provar, que «nãO foi , citado
para.se vê; procassar;

,Accordatn ncga.r provimento ao .recurso
,para confirmar a decisão recorrida, -pagas as
custas ; pelo paciente.

Supremo Tribunal -Federal, ,9 de agosto de
H. do Espírito Santo, P. --Leoni

Reined,,rolator. — M. Mito/imito .....r—Sebastirio
:de laCerda., Vixeiroá (te Castro.
dtibeit:o.. —	 O-.._ Pedro LSsa.....=,Canuto

Campos.. André valc,intit--;
Adat.

illADEAS-CORPUS

Negou-se p. roximento ao recurso pá .:eSt4i'
provado fios autos que o recorvente .4s14 ,
,sendo proeessado,por juiz compf.te»ta
N. 4.058. — Vistos, expostos e «discutidos

estes autos de recurso de ha,beas-corpus, -in-
terposto por Virgilio de natos, «da decisãojcia
3' Camara da'Corte de Appollaçao, confirma-
tirado outra do juiz de direito da 3" ,Vara.
Criminal desta Capital que denegou uma
ordem de ;tolices-covis , prevontivo impetrado
pelo recorrente nin favor do José Lourenço Al-
ves, sob o fundainento do estar es!e a sodror
constrangimento •illogal •ern ;soa liberdade.
porque, como simples recebedor, .que . é, de
alugueis do um prodio, sito á roa' do Riaoliu-
elo, tem sido multado varias veVs• pelo res-
pectivo inspector sanitatio por faltas que não
lhe • podem ser attribuidas o antes tom« multas
devem recahir sobro «o inquilino daquelle
predio ou sobre seu arrendatario; «e,

'Considerando que dos autos consta que o
paciente está sendo processado regularmento
pelo juiz da 3' Pretoria Criminal, por infra-
cção do Regulamento Sanita,rio, e em virtude
do multas impostas pela respectiva autoridade,
temido já respondido a outras identieas o pala
mesma causa . o havendo • até recorrido das
doa:lis:1es proferidas, para -a. Corte de Apeei-

.1a.Cloôiisideratido que Os pretores uni-dans são
competentes para o processo o julgamento das
infracções sanitarias e das suas dociséos 'Asa
recurso para a-Certo de Appellação;

Considerando que as allogaçrass do reoorrente
só são cabivris nos processos a que responde o
paciente, e não é curial por meio do recurso
de habeas-corpus ,se possa Mein& a questão
do sabor si o paciente é ou não responsavel

•pelas multas que lhe foram impostas, que in-
volve a do conhecer o decidir dos merecimen-
tos das camisas, que lhe saeranovidas

Accordatu negar provimento ao recurso,
apara confirmar, como confirmam, a doelso.o
aecorridea

Custas ex. cansa
Soprou) Tribunal Federal, .10 cla ,ago;to dp

— 11. do Espirito SaM, P. —.Leoni
•Ramos, relatur.,-M.	 Oliveira Iti-
,Leiro. Seba g/islo de Lacenta.,---; Viveiros de
Castro.,-.Pedro Lesse. —Godofredo Cunha.,
Pedro Mibielli.,Cinuto . Saraiva.—J. L. Coelho

• e Compos.—Ándrá.Çavalcauti.—G.:Natal. . ,

ttàIIGAS-COnPUS
-Negou-se provimento ao recurso ucx-orlicio»

para cánfirmar-adocisão recorrida que asse-
ourou aps . pacientes o exercido de sua acti-
vidade pro,'Issional e a - reais-completa Uber-
dade locomoção, de modo a padarsia ersr-
Cor os seus direitos'. políticos sem constrangi-
mento algum
N. 1.0'10.— Vistos, expostos e dispu ti dos estos

autos; de recurso do hãuai-eorpug, intorpó;:to
ex-officio pelo juiz federal do Estado de tloyaz,
da . sua decisão concedendo uma ordem de
habeas- cor pus preventivo impetra(la pelo adro-
«gado S. Fleury:Corado em favor do padre
:Domingos de -.Moraes «Sanneuto o do major
.Evangelino Meirelles, o primeiro, vigario da
íVrognezia .do' Santa Luzia o presidenfe«do•Di-
•reeto rio do Partido Itopublicano, o . o segundo,
redactor de inn orgão ,,do publicidade «dano-

-min:ora .Planullo„quo • se «dizem ameaçados
-pelo delegado de «policia do tormo.dc.Santa
'Luzia, o qual, á, • fronto do «desaaesinento poli-
«ciai, tem lançado mão de desordens com iatim
..de impedir iaobstar materialmente o rogresso
do primeiro paciente á sua frogueaip. 9 cieseln-
pastelar•o porualleo,do segundo :

Accordain negar provimento ao recurso
, para confirmar:a...docas:to recorma ,-que„ asse-
,8..pg :aos, pacientes estorcido Mediou. aotiv!-.

N.. 4.03•. — Vistos, expostos e discutidos
,estes autos de 'recurso do.habe.as-cormis.
•te 'posto pelo Dr. Virginio Marques Carneiro
Leão da ,d(lei%5.0 do Soprrior Tribunal de
:Just iça do 'estado de Pernambuco, que done-
i gon uma when do soltura pelo mosmo re-
querida em favor do Soverino flambea Cor-
dial, verifica-se que a hypathaie é ' a
guita: .

« O paciente, alferes da Força Policial do
(«Estado, era delegado de Policia do monicipio
do Goyanna.

Acompanhado de praças,, fazia o policia-
«Junto da eid do, no dia 23 do fevereiro deste
,anuo, quando o !movo se entregava aos fol-
guedos carnavalescos, e ao .passar pela rua

.da Conceição, onde maior cra.o ajuntamento
de. populares, tomou do uma popular fon ca-
ces) com que estava o mesmo armado. Eito

- facto deu origina a ninsgrande conilicto entro
popui ires a p. •aças, do qual resultou .a morte
de Ima popular, ran.conseoueucia.do  ferimon:

-:tos produzidos por tima pistola que o paciente
•disparou.

-.Niels tarde, já «serenados os animos, o pa-
ciente, ainda acompanli ulo thapraças, voltou
áquella rua; onde as ditas praças deram di-
versos tires para urna casa, sendo , por um

:doges ,attiegida tunas mulher que morreu:Ima
sPeed1atainente..
- Denunciado o paciento, pelo promotor pa-

ablico ,da comarca, como Metias° duas vens
no art. 291, § 2°, do Codigo Penal, foi, pro-
cessado pelo juiz municipal, <pie o pronunciou,
sondo a pronuncia .confirmada, cm gra° de
• juiz	 .

Subluettido a jolgamento, foi o paciente
absolvido pelo jury,
«tendo o jui4 de direito appellalo para o Su-
perior Tribunal de JuSilça, dou este provi-
mento ao rocursact mandou o mesmo pacien-
te a novo jury.

a Achando-se elle preso no quartel do 2°•Cor-
p0 do Policia, aguardando o novo julgamento,
o recorrente .impetrou cio seu favor moi 'or-
dem de habeaS-corpus ao Superior Teibutia.1
do Justiça, que não tomou conbecimmito'do
pérfido por entender que, tendo dadoprovi-•
:mento a appellação e mandado o paciente a .
-povo jury, por não consiterar o crime [une-
dona!, ficou impedido para conhccerdo, sua'
propria deeisao. Isto posto:

,Considerando que oão se poz em duvida,
placa se reconheceu na denuncia, no despe-
chá' do pronuncia o «no da soa sustontação
que o paciento era delegado de 'Policia do
Goyanna e se achava em exercício .e funce6es
(10 .80t3 cargo .quando se tisranaos'factoS em
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profissional o a mais completa liberdado

loolonOosãO, de modo a poderem exercer os
is &eitos politicos sem constrangimento

visto serem fundadas as razõos que
43 pacientes para temerem a violencia

e quo se queixam.	 .
‘ Supremo Tribunal Federal, 9 do setembro

p0

1916. — Il. do Espirito Santo, P. —Leoni
Mos, relator. — J. L. Coelho e Campos. —
rt

Tato Saraiva. — Sebastião de Lacerda. —
adro Lassa, — Oliveira Ribeiro. — Viveiros
e Castro. — G. Natal. — Pedro Mibielli.

iAndre Cavalcanti.

11-M3ms-coram si, •
O tonstrangitnento resultante de despacho de

. Ononuncia em processo regular Mio dá togar
no pedido de uhabeas-corpus»,

. N. 4.071 — Vistos, relatados o disCutidos
'estos autos do petição do habeas-corpus em
ilno é paciento Saionion Gorestin o Impe-
trante o Dr. Agenor Placido Barreiros,—
Accordam negar a ordem impetrado, por não
constituir um constrangimento ilegal o des-
pacho de pronuncia do paciente proferido por
autoridade competente. Custas es-causa.

Supremo Tribunal Federal, 16 do setembro
de 1.91i.—I1. do Espirito Santo, P.—Oliveira
Ribeiro, relator designado para o acoórdão. —
At. Illurtinho.—Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.
Sebastião de Lacerda.— André Cavalvanti.—
Viveiros de Castro.—Pedro Lassa—Pedro Mi-
bielli.—G. Natal.— J. L. Coelho c Campos-
Godofredo Cunha.

Sentença confirmada pelo medrado retro'

Vistos estes autos de ahabcas-corpus impe-
trado pelo Dr. Rogerio Gordiiho do Faria, em
favor do paciento Ernesto Novaes e Silva, ex-
agente do Correio da cidado do Feira de Santa
Anna, nono Estado:—Verifica-se das informa-
ções e documentos apresentados que o paci-
ente ffira preso administrativamente, por or-
dem do delegado fiscal do Thesouro Nacional
oesto Estado, e á requisiçOo do administrador
dos Correios, por ter-se verificado um aicauee
do 3:955$655 pelo balanço a que se procedeu
na agencia do Correio da cidade da Feira do
Sant'Anna, onde o mesmo pacionto sorvia
como agente:

Considerando que, depois do preso admi-
plotrativamente o logo que foi scientacodso

do alcance verificado, o paciento entrou para
os cofres publicos com a devida importando,
dando-se-lho quitação, segutido informain o
mesmo delegado fiscal o o referido administra-
dor dos Çorroios, as lis. 8 e 9

Considerando que essas pristies assim orde-
nadas são sempre consideradas meramente
administrativas, destinadas a compellir
funccionarios publicos que tenham a seu cargo
dinheiros publicos ao cumprimento do seus
deveres, quando forem onitssos em fazer
effectivas as entradas dos dinheiros publico;
existentes em seu poder, e por isso não obri-
garão a qualquer procedimento judicial ulte-
rior, segundo determina o art. 4°, do decreto
o. 657, de .5 de dezembro do i89;
• Considerando, pois, que illegal é a prislo
que sofre o paciente por ter cessada o motivo
que a justificava—nos termos do art. 300,
lottra C, parte 11, do decreto n. 3.081, do
1898, e do art. 11 da lei n. 221, de 20 do no-
vembro de 1891:

Concedo a ordem do liabeas-corpus, impe-
trada e mando que se passe alvars, do soltura
em favor do`paciente, se por ai não estiver
preso ; pagas as custas e,r-causa.

Desta minha ' decisão, porém, recorro para
o Egregio Supremo Tribunal Federal, em con-
formidade com o que prescreve o decreto
n. 1.748, de 11 de outubro de 1907. Bahia,
28 do setembro de 1916. — Paulo Martins
Fontes,

O.S.BEAS CORPIIS

Concede-se habeas-corpus quando o paciente
soffre prisão resultante de processo eviden-
temente nullo, par incompetencia do juiz
N. 4.109.—Vistos o relatados estes autos

de recurso de habeas-corpits, cm que é recor-
rente o Juizo Federal do Estado de Santa Ca-
tharina, o são recorridos Sebastião de Almei-
da o outros:

Accordam negar proximenh) ao recurso,ex-
officio, para confirmar a decisão recorrida,
por seus fundamentos que são conforme o di-
reito o as provas dos autos.

Supremo Tribunal Federal ,25 de outubro cke
1016.--11, do Espirito Santo, P.—Leoni Ramos,
relator.— Viveiros de Castro. — Sebastião de
Lacerda.— Canuto Saraiva.— 111. Alurtinlio,—
J. L. Coelho e Campos.—André Cavalcanti.
Godofredo Cunha. — Oliveira Ribeiro. — G.
Natal.

Decisão recorriclo3

Vistos e examinados estes autos de habeas-
corpus requorido pelo Dr. Lazaro Bastou, em
favor de Sebastião de Almeida, Garcia do Al-
meida, Esidro Alves do Miranda, Joaquim
Campolino Nogueira, Bibiano Antonio da
Silva, Joaquim de Campos, Manoel Ferreira
do Lima, Manoel Saturnino, Pedro Ferreira
Machado, Campolino Machado, José Vomita,
Paulino Martins do Oliveira, Joaquim Brond
aos Santos o Manoel Bellarmino. allegando que
os ditos pacientes cota° soffrendo constrangi-
mento idegal, por se acharem prosos na ca-
deia de Canoinhas a ordem d j uizuiz do direito
daqueila comarca, embora se trato do crime
político, praticado por °ocasião do movimento
dos fanaticos, nos termos do accórdão de 8 do
julho ultimo. Das informaçOes prestadas pela
autoridade co-actora consta que os impetran-
tes foram denunciados por haverem perpe-
trado crimes coramuns, da alçada da justiça
Local e praticados durante o movimento dos
fanaticoo, neste Estado, exceptuando-se 03 do
nomes: Bibiano Antonio da Silva, Manoel
Francisco da -Silva como incursos nos arti-
gos 115 e 118 do Codigo Penal; Joaquim Fran-
cisco, Joaquim Campolin0 Nogueira o Esidro
Alvos de Miranda nos mesmos artigos Oqua	 que os ciam uitimos Draw,

alguns dos inincipaes cabeças no reforido ^ mo-
vimento. O que tudo attentamento exami-
nado , e,

Considerando que legando corista clara-
mente dos autos, estes ultimos paciento
fora ti denunciados como incursos no à arti-
gos 11.8, 115 e 291, § 1° do Coiigo Penal.

Considerando que os crimes do sedição o
Conspiração do que tratam os dons primeiros
artigos são de natureza politica, cmf irme a.
jurisprudoncia

s
 uniformo, do E'gregio Su-

premo Tribunal Federal ;
Considerando que não resta a menor du-

vida quanto ao. facto do serem os crimes poli-
ticos da compotencia da Justiça Federal. em
face do art. 60 da Constituição, letiva i

Considerando que os capitulados no ar-
figo 294, § Poombora coramuns. soo tombem
da compotencia da Justiça Federal, quando
connoxos com os prhneiros, como acontece
na hypothese dos autos

Considerando, ein relação aos primeiros
pacientes, que só o facto de terem os mesmos
praticado crime contra= quando a força fe-
deral tratava de reprimir a acção dos fana-
ticos, não basta para firmar a competencia
da Justiça Federal

Cotisidsrando que, oinbora, não tenham Im-
petrado habeas-corpns os individuos NIatioel
Francisco da Silva e Joaquim Francisco, con-
sta dos autos estarem os mesmos soffrondo
constrangimento ilegal, pelos motivos acima
expostos, razão por que tomo conhecimento
deste, (Coa. do Proc., art. 314 ; dec. n.
art. 48)

Considerando que, conforme a inrormação
do fls., não foi preso em Conoinhas, á, or-
dem do Dr. juiz do direito, nenhum individtto
de nome Joaquim Campos

Considerando que todas as vozes que a pri-
sào de um ou mais individuos resulte de pro-
cesso nullo, por ineotnpetencia do juizo, cabe
concessão de habeas-corptis •

Considerando o Mais que (103 autos consta,
concedo a ordem impetrada, só quanto aos
pacientes Dibiano Antonio da Silva, Manoel
Francisco da Silva, Joaquim Trancoso, Joa-
quim Campolitio Nogueira o Esidro Alves Mi-
randa, no que está de pleno accOrdo o
Dr. procurador da Repoblica, conforme o pa-
recer de 11., o mando que se telegrapho ao
Dr; juiz do direito de Canolithas, no sentido
do serem postos em liberdade os ditos pa-
cientes.

Custas est-causa.
['obliquam e intime-se. Na fórma da leS,,

recorro desta minha decisão para o Egregio
Supretno Tribunal Enderal.

Floriatiopolis, 2 do outubro do lew. —Ifin.
ripe Netto de Vasconcellos Lassa.

IIABEAS-COMJS

constrangimento resultante de acto do go-
verno estadual Que prohibe a exploração de
unia loteria conced ida par lei municipal)
não dá lugar ao recurso de habeas-corpus.
N. 4.120—Vistos, relatados o discutidos os-

tos autos do recurso de habeas-corpus em quto
são pacientes O recorrentes José Ramos do
Lima o outros o recorrila a Camara Crina,
nal do Tribunal da Redação do Estado do Mi-
nas Geram:

Accord= negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida que indeo
feriu o pedido de habcas-corpus por sons (Lin-
damontos juridicoO e conforme as provas dos

auto. ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 27 de novembro

de 1.916.-11. do Espirito Santo, P.—Oliveira
Ribeiro, relator.—M. Murtinho.—Pedro Lessa.

L. Coelho e Carápos.—Viveiros de Casteot
—André Cavalcanti. —eanut0 #.1oraitOt.— Lean('

--

••nn•

tIABEAS-CORPITS

E illegal a prisão administrativa em virtude
de desfalque, desde que o culpado entrou
poro os cofres publicos com a Importancia
respectiva, cabendo, caso ella se mantenha,
a concessão de x(habesas-corpusn
N. 4.1P0 Vlstos, relatados e discoticios

estes autos do recurso de habeas-corpus ex-of-
ficio interposto pelo juiz da sucção da Ba-
lua de sua decisão do lis. 13 verso que
concedeu a ordem do habeas-corpus impe-
trado por Ernesto Novaes o Silva, preso
administrativamente por certo desfalque
Verificado na agencia do Correio da Feira
de Sant'Anna, do que o paciente era o agente,

e --quantia desfalcado, com que elle entrou,
como se VO . dos autos, cessando 'em conse-
(meneia' o motivo da prisão ; o Supremo Tri-
buna—á vista do exposto, nega provimento
im recurso, o confirma a decisão recorrida
por seus juridicos fundamentos. Custas ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 18 do outubro
de 1916. Il. do Espirito Santo, P. —J. L.
Coelho e Campos, relator. — Viveiros de Cas-
(ro. — Sebastião de Lacerda. — Canuto Sa-
•:•aiva. M. Murtinho. André Cavalcanti.
— Oliveira Ribeiro. — Godofreclo Cunha. —
Ç. Natal.
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'Decisão a que se. , refere o accordão retro

Ilelatados e diScritidos estes autos, vê-se que
José liamos de Lima. José fornandes e Joa-
quim Fernandes Villela, 'concessionarlos das
loterias de Sete Lagoas, impre.trararn 'por si

,por • seus agentes a presente ordem do
ltabeas-corpus preventiva para poderem livre-
mente executar o seu cotatracto, nã.o só extra-
Ijindo como venOendo oobilhetes em
todo o territorio do Estado, Oescle que aitrespe-
dilus municipalidades a isso senão opponbain
o praticando todos os actos referentes á coa-
cossio que obtiveram, vi lei municipal respecti-
va noloO, de 2 I. de agosto de 1914. Como funda-
mento do pedido, allegam os impretrantes
violencias que já sof:fruam por parte da po-
licia, como a invasão do eseriptorio que man-
tinham nesta cidade, apprehensão do rospe-
cevo mobiliará, bilhetes, papeis e dinheiro,
bem COMO a prisão dos socioo Joaquim Fer-
nan fOs Villela e JosPrerriandoO, qno se vi-
ram coagidos a prestar /lança para se-livra-
vem soltos do. um crime que não' com-
inetteram, oisto quo crime não é a . pratica
de um acto : licito. Ancórdam, em Gomara
Criminal do Tribunal da lielaçao, indeferir o
pedido, por ser alegai a coaeça'o de • que se
olizern ameaçados os impetrantes, caso quei-
ram contiumlaL'a explorar a lotoria • que lhos
foi concedida, s isto que dia não é autoriza-
da na lei federal ri. 2.321, do n0 de dozorn-
Urro de iloto, c, portanto, constituo jogo prohi-
bido. .Coei .efieito, o art. 31 dessa lei deter-
mina que ((constitue jogo .prohibido a loteria
ou .rifa de qualcomr especie não cornpreti o n-
dida nesta I: é intuitivo que nesta tolde
1910 não pode estar comprehendida moa lo-
teria concedida ,por ler, e .lei • municipal do
191 .4 Acoresce que to1.10 O imita, porque as
municipalidades não. polerja coa :ceder loterias.
Na verdade, do accOrdo com o art: 107 da
Constituição do Estado, era «expressainento
probibida a concessão o venda do .loterias no
(mesmo) Estado, razttopur que a	 2 do
to de . setemb o de 1851, n5o cOntcru ás.mu-
nicipalidades .a faculdado doas concederem.
Posteriormente, . o artigo tu3ico da lei.addi-
eional n. 8 roovogoo 'o art. 107 supra,mas
naaoutorgeoi áo municipalidades, como o,não
foz 'lei alguma posterior, a alludida eompe-
tendia. E' pois pleno jare mina a concessâo
feita aos. impetrantes. Noo se argumente, com o
o tizein elleS, com a lei ,fedeoal n. O.909, de,
3.14.10r:fumigo do.O9.11, .art. 20: a) -porque
esta 'lei _declara cru inteiro vigora lei nu-
mero 2.311 verbis: «e a legislação nellayereo
vida*, e, de accOrdo com esta lei n. 2.321; é
prohibirla a loteria concedida aos impeirantes;
6) porque, si o não fuso), seria mister._ para
poder ser extrahlda, que houvesse sido en-
campado pelo Governo do Estado, ut verbis
uinc/osivo os actuaes contractos municipaos
uva vez que sejam encampados, Fclos.inesrnos
'Estados.» Assim, pois, . é legal a acção do po-
licia, corno bem o patenteia a informaçã.o de
fio. Paguem os impetoantes as custas.

IfOrlson te, ,31 de outubro do 1910.,
Presidente o relatOr.—Drun000nd.—

continentino.—Loreto.—Moroira dos.Santoe.—
Olavo de Andraçlc. —Presente, Rodrigues
Campos.

11513t5S- COR1'US'

Rb st conheceu do pedido por ser originar(
N. 4.131.	 Vistos o relatados estes autos

de petição do habeas-co;pns,.por,.telegramma,
em que lieliodoro Balbi impetra tuna ordem
d000ltuOooem favor de Joaquim Catdino Assis
Marinho e Manoel ,Borges 'Mauro, sob o flln-
&mento do estarem os podontes ', presos e
noommunicavds, desde o mez do outubro
,ndó, na villa de XDpury, por ordem dolpre-

feito Antonio Vieira, por sopita de cumpli-
cidade em crime de bomieidio;	 •

Ace)rdorn eni no tomar. conhecimento do
pedido por ser orig:nado . e, quando não o
fosso, por não estar devidamenie instruido.

Pagas as, cristas ex-causa.	 .
Supremo Tribunal Federal, 2 de dezembro

1016.-11, do Espirito Santo, P.— Lconi
•mos, relator. --M. Moro:ob.	 Canuto
raiva.—Oliveira Ribeiro. --Sebastião de 'La-
cerda—André	 Natal.—J. L.
Coelho e Campos.— Godofredo Cunha.

ta.kmas-coarn•
lia 'ices carpas não é meio idoneo -assegu-
rar o livre 'transporte de mercadorias contra
posturas municipaes que exigem que esse
transporte se faça por carregadores -nume-
rados.

N. 4.1.4•9—.9stos, opostos G relatados es-
tes autos do recurso, rocorrentn •Theocloruiro
Pimenta o recorrida a Camara, Criminal da
Relação do Estado de Ilhoas Geraes, interposto
da docisão do lis. -10, que não conheceu do po-
dido do habeis-corpus requerido pelo recor-
Oente,para.fazer cessar o coustrangimento re-
sultante do facto de lhe não permittirem
as autoridades olo ,municiplo de -4anuaria o
fazei' transportar as suas mercadorias , por
carregadores outros que não os devidamente
habitados ao exercido dessa profissão, e que
são numerados. Accordani negar provimento
ao recurso, confirmando assim, como reli-
11 miam, a decisão recorrida por seus funda-
mentos.

Pagas as custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 23 de dezeturiro

do 1016.—II. do Espirito Santo, V.— G. Natal,
relator. M. Mortinho. Leoni Ramos. —
Camilo 'Saraiva. — Oliveira Ribeiro. — Se-
bastião de Lacerda. — André Caralcanti. —
Pedro Lessa.	 _L. Coelho e Campos. —
Godo! ralo .Cunha

1)ecisiio a que se refere o aceordão retro
ilelatados estes antes de liabeas-corpus, que

a sou fovor como sono da fuma «Moreira fie
Pimentao-orcqoor Thecdonaro Pimenta, vó-so
que o mesmo, a 27 de agosto lindo, alleg,ando
Qs.o.neamos factos que • ora allega, requereu
habeas,corpus—a esta Camara, que não coube-

:coo do pololo. subo fundamoute-o-de ouo, con-
forme a jurisprudeacia uniforme o, ha muito
assente da • mesma Camara," esto instituto -só
tem por rim orote,ger a _liberdade individual
no sentido restricto do direito de livre !momo-

- ao 'passo que era' muito dieforente o
direito One o impetrante rèqueria lhe fosse ga-
rantido, ot saber, a livro 'locomoção de suas
mercadorias dentro da eidado de *Januaria,
independentemente do qualquer tiscalizooão
da respetiva municipalidade e da policia.
-E ,corno, ern vez deorocorrer daquello occor-
dao para o.Supromo 'fribunal Federal, o ino-
potranto renova o mesmo podido antOriOr do
habeas-corpus.

Accorriam, enoCa m ara Criminal do .Tri-
boual da Relação, delia não conhecer e cem-
demnar o impotranto nas custas..

IlelloOlorizo»teo 10 deoutubro do 101O—
E. Lins, , P.. .o relotor-oDrurnond.—Conetinen-
liOo.—Lpreto.—Oloreira dos Santos. — Olavo
ctd Anárade.—Presento, Rodrigues Campos..	 •

-	 , .X14.DE4.3. -CUPIS

..2No se conhece .oriyinariamente 	 habeas-
carpes em que o paciente se queixa de ter
.sido sorteado para prestar serri;o militar
sio Exerc;to Nacional

4.no. vistos, relatados .o discufrdón
estes' autos sio podido de habeas-corpus,,Om
(No 1)a:00;1W-içá Limo, do C4re30 o impe-
trante o- mesmo, allegando ter . sido sorteado
_para prestar serviço,nillitar no Exercito Nas
digno), pela' jituta do royisao d.o •

zonte e intimado irt se apresentar ao cominan-
do do 51° batalhão- de caçadores, até o dia
do corrente rnoz, incorrendo, si-nlo orfizeo,
int pena do dosertor , e ,sujcito a processo xoto
Raio polo que diz;-na inicial do il. 1, . achar-
so sofrei:lido um constrangimento . illegal: o
que tudo vistwo examinado, deixam do tomar
conhecimento do pedido, attento o facto de.
ser originaria apetioão.

Cristas es-causa.
-Supremo Tribunal Fe.leral, 40 do-janeiro

dt 1917.— H. do Espirito Santo, P.—. olodrO
-Caialcanti. relator.— Oliveira Eibeiro,— ,Vi-
veiros 'de Castro.—G. Nutal.—Canuto
—Sebastião de iLacerda.-- J. L. Coelho a Mui".
pos.—Pedro Lessa.—João Mendes. 	 •

11.12E.1.5 carirtS

rompeteneia do juiz do processo para alterar
a avaliação das cousas furtadas e era com..
sequencia desclassificar o trime furto.

Data em -que o ré°, que, processado e preStS
por crime de -roubo, do qual foi absolvido
pelo Jury, deve ,c ~cear- a onmprird penes
a que foi condemnacto posteriormente por
crime de furto.

N. 4.172. — Vistos, expostos O relatado
estos autos de recurso, — recorrento Antonio
Ribeiro dos Santos, recorrida a Camara Cd,
minai da Relação do Estado do Minas Gemes,
interposto da decisão do fio. 22, que deo
uogou ao rocorrents a ordem do habeas-coi'•
pus requerida com fundamento na nullidoolo
do processo, por iucompetencia do PIÁ
o por falta de citação, o no facto de já, bavee
cumprido a -pena, uma vez gim, condemnado
a cinco ine:zesol3 dias o oito horas do prisão
simples, corno incurso no grilo ..maximo do
art. 330 § combinado com o art. 331 § .40 do
Codigo Penal,-com augmento da 6° parto c.r-vi
do disposto no § 2° do art. 66, acha-ao preso
desde 16 do maio ultimo, e.

.Considerando. Atto.das informações do fls.1
a 20 v. oda prova dos autos se verifica:—
que, alterada a classificação do delictO Impu-
tado ao recorrente pela modilleaçãooda aVao
liação das moas furtadas facultada ao juiz
pelo § 1° do art. WS do Cotligo Penal, mani-
Oosta,era.-a em/metendo do :JniZ -que .julgon
o recorrente; — quo do documento a fis, 71
exhibido polo proprio recorrente parainstruir
o pedido corista a sua citação paran proceseo;
— que o recorrente fora preso a 16 de maio
em consoquencia do imputação por etirao do
roubo, da qual foi absolvido afinal pelo jitry
o que asna prisão em cumprimento do sen.
trança, que o -condenem por crime . do torto, -
só eouievu a correr do 7 do agosto, data em
(Inc -ao •tornou exeqaivel a eentenç,a conde-
umatoria, o só deverá terminar a 20 do cor-
rente: —accordam por essas :razões negar
provimento ao recurso, confirmando assiro,
como oontirmoni, -a decisão, recorrida; pagas
as costas pelo:recorrente.

Supremo Tribunal Federal, .13 do janeiro
do 1917. — li. do Espirdo „Santo, .6.
Natal. relatar. — Oliveira ¡Ribeiro. —.Pedr
Mibielli. Cunuto Saraiva. — Sebastiao
Lacerda. —.Leoni Ramos. — João Atendes,
J. L. Coelho e Campos. —Pedro Lasso.
veiros de Castro.	 André Cavaloanti.

11513E4S-00/1PUS
id,S,14pretn0 Tribunal Federal conhece

riamente de liábeas-corpus..quando a coam
cção proveta do mais a!to Tribunal de Jus-
tiça (1s Estados .

Não constitue .con.strangimento alegai o proct),
di mento do Tribunal Superior de um ,Es.
'todo que, em ;grito de appellação, -antzulloy
'em ,parte o processo, reformando a pronuire
cia nelle proferida

.N..4.160.— Vistos o . 0Opostos %tos Zutes agi
habeas-corpus, req'uorido dirootamOutol o este

*N.
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Orá favor do Salvador de Almeida.
• Deites consta que o • paciente, piso-
caimbialmente no feiro do Tubarão,

arca de Santa Catharina, como autor do
Meto do oxorcieio ilegal de medicina elo-

. 3nicidio indoluntario por ter assistido, como
'curandeiro, a um parto do que resultou,

)l: /tanto a mole da parturiente, como a . o
1 no, c suidnottido a julgamento perante O
pury, foi condemnado no grão minimo do

1 4rt.. 297 do Codigo Penal, sentença do que
* ppellou o ministerio publico para o Superior
nribunal de Justiça daquele Estado, o qual,
istneullando, em parte, o processo, reformou o
Rlespapho de pronuncia para pronunciar o
giloiente em.. diversos artigos do citado co--
digo, que, reputando-se tumultdario esse pro-
!Éálimento do Tribunal Superior por ser irre-
nrmavel a pronuncia deado que cila passára

. nClaajulgado, a prisão resultante da nova pro-
nuncia que julgou o paciente incurso, entre
éittros, em crime inafiançavel, era.. manifesta-
Monte ilegal, e por isso autorizava o pedido
o concessão cio habcas-corpus.	 .

-.Isto posto, e:	 .	 .	 .
Considerando que no caso cabe o pedido

origidario, por 'ser O autor do constrana°l-
mento o mais elovado Tribunal de Justiça do
Estado, e assim verifica-so a ultima das hy-
pOtheses do art. 23 da • lei n. 221., de 1891

. Considerando,. entretanto, que não se póde
, taxar de tumultuado o procedimento do dito

'Tribunal que, conhecendo de uma appollação,
annullau, em. parto, o processo e reformou a
pronuncia imite proferida, uma vez que a ap-
pellação devolveu-lho o pleno conhecimento
ala causa, como é corrente em direito, e o
alespacho.do pronuncia, sendo iaterlocutoriot
nãO constitue cousa julgada, pelo que a prisão
wesultante de nova pronuncia não envolve
çoustrangi mento illagal, susceptivel do remetlio
alo habeas-co) pus: 	 \-..	 _

a	 Aceordam negar a ordem impetrado. Custas
aka: .-caus. .	 •..	 .

'Supremo Tribunal Federal, 13 . de janeiro
de 017.— Il. do Espirito Santo, P.—M. Nur-

' ginhO, relator.— Oliveira Ribeiro. — Canuto
paraiva. — Sobastião de Lacerda. — Leoni
fiamos.-- João Mendes. — Pedro Mibielli. —
J. L. Coelho e Campos.— G. Natal. — Pedro
Xésea.— Viveiros de Castro.---! André Coval-
.Onti.. •	 .	 .

••	 .
oaeras-coarta

1
pão cabe «habeas-corpus» sendo a_ prisão de

que ie que/.a o paciente determinada eia
i virtude de pronuncia por autoridade com-

áoetente.

N. rs.167.— Vistos e expostos este.; autos
l'ae habects-corpus impetrado por Edmundo
Ç.José, de Lima e outro, em favor do paciente
I Carlos Gaspar, denunciado por _crime de
linoeda falsa- desde 2 do dezembro de 1916,
)sem que a 28 do mesmo mez, quando at•I presente ordem' foi impetrado, fosso ainda
encerrado o , processo, segundo é tudo ex-

! posto na petição- de fls. 2. O Supremo
Tribunal, tendo solicitado informações ao juiz

, kla secção de S. Paulo, e á vista do qne este
, informou cai secrofficio junto a estes autos,i

iega a dita ordem, visto estarjá pronunciado
'o paciente no processo em que foi denunciado
t b tonsta do officio de fls. 5.	 -

Custas ex-cause.
n tupremo Tribunal Federal, 17 de janeiro de

017. — IT.. do Espirito Santo, P. — .f. L.
Coelho e Campos, relator.— Oliveira Ribeiro,

• --1-ViveiroS de Castro.— Lconi Ramos. —

i

tanuto Saraiva. -- Sebastião 'de Lacerda. .--,_
G, IYatal.— André Catalcanti.—Joilo Mendes.
aUb•i1Of ?adi Cunha.

LUBEAS-CORPUS

O Supremo Tribunal Federal não conhece cri.
ginariamente de pedido de habeas-corpus
quando o paciente se queixa de coacção pro-
veniente de autoridades federacs encarre-
gadas do alistamento miliiar nos Estados.

-N. 4.180 — Vistos e expostos estos autos
de habeas-corpus requerido directamente, a
este Tribunal por Joaquim Martins do Barros,
que alega soffrer constrangimento illegal
por ter sido indevidamente sorteado para
o serviço militar do municipio de Orlan-
dia, Estado do S. Paulo, e, attemdendo
a que a coacção de que se • queixa o itnpe-
trante, não provém, como diz, do ministro
da Guerra, mas sim do autoridades federaes
encarregadas no mesmo Estado do aliatamen-
to militar, e assim .verifica-se a corupeteucia
do respectivo juiz secc:onal para o caso, noa

-termos do art. 23 da lei n. 221, de.1891,
conforme já -tem decidido. este Tribunal : em
espeeies identicas:

O Supremo Tribunal resolvo não conhecer
do pedido por sor originado, e só lhe compe-
tir intervir por meio de recurso. Custas ex-
causa.

Supremo Tribunal Iredral, 21 do janeiro
de 1917.-11. do Espirito Santo. P.— M. Mar-
linho, relator. — Sebastião de Lacerda. —
1,eoni Ramos.— .Toão Mendes.— Oliveira Ri-
beiro.—Pedro Mibielli.— Camilo Saraiva.— G.
Natal.— Pedro Lessa.— Viveiros de Castro.—
Godofreclo Cunha.— André Cavalcanti.

•
• HABEAS-CORPVS

Não cabe hobeas-corpus estando o paciente
pronunciado por autoridade competente

N..4.181—Vistos, relatados e discutidos os
presentes autos de habeas-corpus cm que é
impetrante o Dr. Sergio Teixeira de Macedo
a favor do paciente Annibal Cardoso- Pinto:
accordam negar a pedida ordem, attento
achar-se o mesmo paciente pronunciado como
incurso nas penas do art. 1°, letra a, da lei
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, e. assim
já decidiu este Tribunal em caso icleidico,
conformo o accordao do n. 321,- de 29 duma
vembro do armo proximo findo. Pazas as
custas na (Oram da lei. .

Considerando que o impetrante provou' ter
o paciento tentado os recursos ordinarlos
facultados por lei contra o 'despacho, que
ordenou a, sua prisão, .0 tendo-lho- silo
eles denegados, pelo que si) lho restava O
extraordinario do habcas-corpas

Considerando que, o impetrante alega.,
como fundamento do pedido : primeiro, ia-
competencia do juiz, que ordenou a prisão,
porquanto, sendo nula a clausula do con-
tracto pela qual o paciente renunciou o foro
do seu domicilio, por se referir ao foro

contravindo ao disposto na letra d do
ar.t. 60 da Constituição, o juiz competente
para a acção é o do S. Paulo, onde tem o
paciente o sou domicilio : 2° não ser de de-
posito o titulo que serviu de base 4 acção,
que é - assim impropria, mas •

Considerando que não procedem toes -.allea
gações : a primeira,' porque, segundo o tom
decidido o Tribunal, a clausula de Terinncla
do foro • do domicilio, se por ela se •pactua -a
Surisdicção local, quando a causa é -de juids-
dicção federal, é nula só nessa parte, sub-
sistindo, entretanto, Ora determinar a. com-
?Meneia do Juiz Federal corno jui!isdicção no
Foro escolhido ; a segunda, porque o Paciente,
polo'contracto por certidão de fia. 17, obri-
gou-se sob as penas da lei, a se constituir fiel
depositado da mercadoria vendida ; não ob-
stante ;	 -

Considerando, que nos termos do paragraa
pho 6° do art. 669 do decreto. n. 737,

. de 1850, cabe aggravo do despacho que or-
dena prisão ; e que o aggravo, nesse caso
tem effelto suspensivo ex-vi do disposto no
art. "i° do decreto n. 5.467, de 1873;

Considerando que, segundo se verifica
de fia. 25, o paciente ággravou do des-
pacho ordenando a sua prisão, o, não
lho tendo sido tomado o aggravo, reque-
reu carta testemunhavel, que está sendo proa
cessada: assim, considerando que , não é justo
que seja executado o mandado de prisão contra
eIle expedido, =quanto pende do decisão o re-
curso interposto;

Considerando finalmente que em esmole
identica, deste modo decidiu o Tribunal polo
accódlão constante do' Diodo Officio/ a

- fls. 29.— Accordam, couhecendo do pe-
dido; por ser cabivtl no casa, deferil-o, conce-
dendo a ordem , impetradas mas tão sómente
para quefique suspensa -a execução do •man-
dado de prisão, expedido contra o paciento,
até que seja julgado o recurso interposto do
despacho, que ordenou a sua expedição. Custas
cx-causa.

Supremo Tribunal Federai, 31 de 'janeiro
de . 1917.— 11. do Espirito Santo, P.— G.
-Natal, relator. - — Oliveira Ribeiro.— LeOni -
Ramos.— Sebastião de Lacerda:-:- Pedro Mi-
bielli.—Canuto Saraiva.— Pedro Lesta.— VV.-

•veiros de Castro.—Andre Cava(canti.—Jodo
Mendes.—Godofredo Cunha."

•
HAUEAS COTtari

Nos crinics • inaffiançaveis. . não constitue nu/li
-dada a falta de citação -do 2* para o sum
-manjo de 'culpa ,-quando elle está foragido', c
Welle se não obtem noticia, apezar'das diti-
genciaS para eSse fim empregadas
N. 4.19.4-,- Vistos, expostos e relatadt,

estes autos', em que o advogado bacharel
Octavio -do Souza Leão requer ordem -.do
habeas-corpus preventivo cru favor . de Carlo
Grassy, pronunciado pelo juiz federal da ia
Vara deste districto, como incurso no art.
265, do Codigo Pena!, e considerando que o
impetrante,- allega, como fundamento do
pedido: a) - falta de eitagslo do pacientol
para o sumulado; b) ilegitimidade de ande;
c)-nullidade do auto do apprehensão do COQ;
:4,abando, ba0 do processo ; tom,

Supremo Tribunal Federal, 30 de janeiro
de 1917.-- (Meeiro Ribeiro; P.I.— 'André Ca-
valcanti, rolator.— Sebastião de Lacérda.—
Leoni Ramos.— Pedro Mibielti, vencido.—Co-
finto Saraiva.—G. Katal.—Pedro Lessa.—Vi-
veiros dc Castro.	 João Mandes, vencido.

Godofredo Cunha. •

nABEAS -COTIPIIS
A clausula contracttial de renuncia do firo' do

domicilio, si por cila se pactua a 9scolha do
faro local, quando a causa é de prisdicção
federal, d nuill nessa parte unicamente,
subsistindo, porém, para determinar a com-

•'petencia do Juiz federal com jurisdicçao .n0
fôr° eleito.

Constitue constrangimento illega a • prisão do
deposittrio, , que remir) eu do despacho, que a
ordenou, porque nesse mó b recurso •tem
cifeito suspensivo. •

.	 .
. N. 4.183-,-Vistos, expostos è relatados estes
autos, em que o advogado bacharel Guilherme
Fischer Junor requer ordem de habeas-corpus
em favor de Ranieri Grasseselii, contra o qual
foi expedido mandado de prisão em acção de
deposito, que lhe move Antonis Vieira Se-
brinho perante o juiz federal da i° Vara deste
Districto , por ser o paciente reSidein e sem
S. Paulo e o autor na anão residente: nesta
Capital, cujo foro tinha e,ido cito noa deu-sa.
sitia contractual, e; •	 •	 -
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• Cásiderando quo de fls. 13 v..• dos autos
consta quo o paciente não foi citado para o
suntmario, porque, não obstante as diligencias
empregadas não foi encontrado' no districto da
culpa, nem conseguiu o ofiicial delias • incum-
bido sabor onde se achava;

C,ousideratelo que, nos termos do art. 177,
do decreto n. 3.081, do 1898, a citação do
réo para o Rumaria só constitue forrnaiidado
substancial, cuja preterição nos crimes in-
afilançavels, dá legar á nullidade o processo,
quando o mesmo réo Se i acha no diatricto
culpa, ou fera desse districto,más em logar sa-
bido; o que é não o caso do paciente, que se
adiava foragido;

Considerando que assim não procede a pri-
rneira allegação;	

_

Considerando, quanto a segunda e terceira
allegaçõe,s, que só poderão ser deVidamente
Aprecia Ias em face da prova dos autos do
processo e no recurso ordinario do despacho
de pronuncia: accordam negar a ordem , pe-
dida: 'pagas as custas polo impetrante'. •

Supremo Tribunal l?o :céal, 31 de janeiro da
1917.— Il. do Espirito -Santo, P.— G. Areta/,
relator.—.01iveira Itibeiro:—Leoni
Pedro Alibielli.—::.:Aastião de Lacerda.— Ca:
nuto Seraiva. — Pedro Lessa. — Viveiros de
Castro. André Cavalcanti.— João Illenctcs.-;•
Godofredo Cunha. •

II BTAS-CORPU9

Não é caso de «habeas-corpusA o . dispositivo da
lei eleitoral vigente que instituiu a carteira
de identidade do alistando •
N. 4.212 — Vistos, relatalas e discutidos

estes autos do recurso do habeas-corpus em
que é recorrente c paciento o cidadão Alberto
Moreira Junior e recorrido o juiz federal da
2a Vara: Aeoordam negar Provimento ao re-
copo, para confirmar o despacho recorrido
que indeferis) o podido do supplicá.ete — por-
quanto, o facto do que se queixa o paciento,
is30 é, de não lho ser concedida em tempo a
carteira de su,a identidade para sor alistado
eleitor, nau constituo constrangimento illegal
para dar togar a habeas-corpus.
.. Supremo Tribunal Federal, 18 djahril do
1917. — II. do Esp rito Santo, P. — Oliveira
Ribeiro, relator. — Pedro Lessa. — 1. L.
Coelho e Campos. — Leoni Ramos.- — Viveiros
de Castro. — Canutv Saraiva. ak. Sebastião de
Lacerda. — João Atendes. — G. Natal. —
Godofredo Cre,ha.

APPELLAÇXO CRIMINAL

Cegou-se provimento á appellação interposta
por doas dos tres réos appellantes e deu-se

•provinunto, em parte, ã appeliação de uns
deles, sónamte, para diminuir a peloz para
o gráo média, do art. 18 da lei n. 310, de

" 30 de setembro de 1900, (atenta a circum-
stancia (atenuante do art. 42, § 0°, do Ca-.

•digo Pra'!.	 •

N. 663.--Vistes, expostos o discutidos este
autos de appellarsão criminal interposta por
Manoel Porto do. Magalhães, Ambrolino do
na:Uru e Thales Costa da sentença do juiz
federal da 2" Vara do Distr. :cio Federal que
os condenmon no gráo reammo das penas do
art. 18 da lei n. 2.110, do 3 , 1 de setembro do
1909, e considerando que Os appellantes são
accusados

'
 pelo procurador crimina: da Re-

publica, de temem, de C011111111111 accerdo; me-.
diante ajuste prévio, introduzido dolosamente
na circulação grande quantidade de estam-
pilhas e soltos de consumo reconhecidos fale
dos, a maior parto dos quaes se acha junto -
aos autos;	 •	 •

Considerando mio não só pelas diligencias a
que procedeu a policia, como pelos depoimen,
tas das testemunhas envidas quer no Ingiro-
Oto, quer rto summar;o, o até pela propria-

•confissão dos appellantes, provados estão os
-factos articulados no libello de fls. 292; .

Considerando que não se pode deixar de re-
conhecer em favor do appella.nto 'Rales Costa
a oircumstancia attenuante do art. 42, Ciclo
(odigo Penal, °Mentos os documentos de lis.
310, lis. 314 a 317 e do depoimento de lis. 314
o 313, que attestani o seu exemplar proce-
dimento anterior: : : Accordam negar provi-
mento á a ppellação dos appellantes Manoel
Pinto de Magalhães o Ambrolino de Freitas,
para confirmar a sentença appollada e dar
provimento, em parte. 'á appellação do appel;
lauto Thales Costa somente para o fim de di-
minuir-lhe a pena para o gráo médio do
art.i8 .dit lei n. 2.110, de 30 do setembro
de 1909. Custas na forma da lei.

Sepremo Tribunal Federal, 31 do janeiro
dc 1917.--//. do Espirito Santo,' P. — Leeni
Ramos, relator.—Otireira Ribeiro.—João Men-
des.—Viceiros de Castro.—Godofredo Cunha.
.—Sebostião . de Lacerda. --.- Canuto Saraiva. --Á.
G. Natal:—Pedro Lesse, voneido. — rui pre-
sente, Muni; Barreto..

• • CONFLICTO DE 3UMSDIC40
O exame da esc4ta da . companhia falida,

para verificação de qualquer fraude contra
o fisco, , deve ser requerido no juizo da
fallentia, por ser este indivisicel e compe-
tente para todas as reclamações e acções

• relativas a bens, interesses ou negocios
massa. '

Ao procurado), seccional ou seus substitutos
cabe aliciar no referido juizo pela Fazenda
Nacional, quando esta for credora, e reque-
rer o que for mister para defeza dos inter-
esses fiscaes, conforme é expresso no art. 3,
n. III, da Lei n. 221, de 20 de novembro de
1804, e art. 33, § 1a, da Lei n. 2.02-1, de
17 de dezembro de 1906.

N. 33-1 — Relatados e discutidos estes autos
de contlicto de juresdiceão, entre partes, como
embarganto a União Federal, o embargados
Zenha, Ramos Sz Comp., e .outros, liquidata-
rios da massa fallida da Companhia Fabril
S. Joaquim, accordão em rejeitar os embargos
de lis. 37 o 38, para manter o accordão de
lis. 33 e 35, porquanto, o• exame da escripta
para verificação do qualquer fraudo contra o
fisco deve ser requerido no juizo da fallencia
que é indivisivel o competente para todas as
reclamar:oca e acçeos relativas a bens, inter-
esses ou negocios da massa Unida.
• Custas na forma da lei.

Supremo-Tribunal Federal, 10 de junho do
1910. — II. do Espirito Santo, P.— Sebastião
de Lacerda, relator. -- Oliveira Ribeiro. —
Leozzi Ramos. — Viveiros de Castro. — Pedro

— J. L. Co dho e Campos. — Pedro
Lessa. — 6. Notal. — André Cavalcanti.
Godofredo Cunha. — M. Martinho, vencido.
—Fui presente, aftutiz Barreto.

Acedi-dão embargado, confirmado pelo
anterior

N. 331.—Relatados e dischtidos estes anta
ao contlicto de jurisdicção, em que são susci-
tantes Zenha, Ramos & Comp., Luiz Gonzaga
Vieira innior e o Dr..0mavio do Nascimento
Brito, liquidatarios do massa fallida da Coro-
panhia Fabril S. Joaquim, o suscitados o juiz
do direito da i a Vara de Nitheroy e o juiz
substituto federal da secção do Estado do Mo.

Delles consta que; por dospacho de 15 do
junho do corrente anno do juiz de direito da
ia Vara do Nitheroy foi aberta a fallencia
da referi la companhia, com sédo naquella,
cidade, sendo eleitosede acc,órdo com a lei
n: 2.021, do 17 de dezembro do 1908, liqui-
datarios da massa os suscitantes. Em setem-
bro deste anno foram apprehendidos, por de-
terminação' do Pia •stabatittito federal, a fe-

• --e
querimento do procurador seccional da Rapo-

• blica, alguns livros e papeis da co:npaiiiVa,
por ter sido aproseetta.da ao alinisterio da Fa-
zenda uma denuncia de fraudes relativas ao •
pagamento do imposto do consumo ; e no moa
do outubro seguinte uma commiss5o do fun:.
ccionarios do Thesouro Nacional foi autorie'
zada pelo mesmo juiz a examinar os livros O
papeis apprehendidos.
, Para entrega destes aos lirpridatarios o juiz

de direito da 4! Vara do Nithoroy expediu
uma precatoria ao juiz federal, que a não
cumpriu, por entender que ella devia ser di-
rigida ao seu subatituto, que fora quem orde-;
nara a apprchensão.

Allegain os suscitantes que os credores, pri-
vilegiados ou não, inclusive a Fazenda Nacioe
nal, toem de promover a defesa de seus di-
reitos no juizo da fallencia, onde devem ser
arrecadados os bens, livros o documentos da:
compaohia, para ficarem sob a guarda dos
syadicos no primeiro periodo, e no segundo
sob a dos liquidatarios da massa fallida.
• Isto posto, e considerando:

Que existe no caso sujeito um corado po-
sitivo do jurisdicção, porquanto, depois do
aberta a fallencia. da Companha .Fabril.
S. Joaquim, no juizo de Direito tia 4' Vara da
cidade de Nitheroy, f5raw apprehendidos li-
vros o papeis da mesma companhia, em vir:
tudo de despacho do juiz substituto federal da
sução, o foi initorizaxlo um exame fiscal Para
verificação do impostos do consumo deVidoS â
Fazenda Nacional;

Que os livros o documentos approltendidos no
juizo federal temo do ficar, em virtude.. dg •
decretação da faltem:ia, sob a guarda dos ra- .
presentantes legaes da massa;

Que, para manter a unidade na liquidaçeNta
e partilha dos bons, direitos e acções da mas-
sa, o legislador prescrevo que todos as credo-
res concorram ao juizo da fallencia onde SQ
procede á verificação do seus croditos;

Que ao procurador seccional ou será substi-_
tetos legaes cabe mlie,iar no referido juizo
pela Fazonda Nacional, quando esta for cre-
dora, e requereç o que for mister para defesa
dos interesses ffscaes, conformo é expresso no.
art.-32, n. III, da lei n. 221, do 20 do novem-
bro do 1891, e art. 31, 4°, da lei n. 2.021,•
de 17 do dezembro de 1908:

Accordans, por estes fundrimentos, julgar.
procedente o contlicto positivo de jurisdieçào
afim de declarar competente o juiz de direito
da I a Vara de Nitheroy para ordenar a ar-
recadação, guarda o exame dos livros e pa-
peis da massa (ainda da citada Companhia Po-,
•bril S. Joaquim. Custas ex-causa.	 -

Supremo Tribunal Federal, 24 do noroutbró
de 1915. — 11. do Espirito Santo, P. — Se-
bastião de Lacerda, relator. — 3/. Murado.
--Pedro Lessa, — Pedro Mibielli. J. L.•
Coelho c Campos. — Viveiros de Castro. — Ca-:
nuto Saraiva. — André Caraleanti. 	 Leoni
Ramos. Enéas Gaivão.— Codofredo Cunha.

CONFLICTO DE isnismc.ç.lo
Converteu-se o julgamento em diligencia

N. 307 — Vistos e relatados estes autos
accordatn converter o julgamento em diligen- '
eia para de accôrdo com o parecer verbal do
Sr. Ministro Procurador Coral Ila Rcpublea, -
mandar quao juiz suscitado informo si a sen-
tença a que se referiu no seu oficio a lis. 15 -
passou em julgado ou pendo de appellação.

Supremo-Tribunal Federal, 29 do novenfirro
do 1010.—II. do Espirito Santo, P. — Leoa 1
Ramos, relator.—M. Mui-linho. — Viveiros de
Castro.—Pedro Lessa.—J.` L. Coelho e Campos..
—Oliveira Itibeiro.--Andre Cataletinti.
meto Saraiva.—Pedro 	 6. Nagai.
Fui prescrito, Muni; Barreto. •

• •-
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AGGRAVO 1u perm.i0	 •

competente a Justiça Federal para o procei

te Estados diversos e uex-rio do art. GO, let-
c Julgamento das causas entre ,habitantes

0'a D, da Constituição Federal

, N. 2.075—Vistos, expostos e distrtidos ejs-
'fias autos de ageravo . de petieão interposto

Ia Companhia holtrztrial do Electricidade,'
o despacho do juiz federal da 1 vara, rojai-

laudo a excepção de ineenpeteneia por ella
gpposta na acção- ordinarae que move aos
a-ggravados Pauliva Rosálino Franklin e sua

. faulhar ;
• Considerando que os age

°
ravados; com os

klocumeutosde tis. 31 a fia'. 3i, provaram que
ao domiciliados o residentes na cidade do

yassouras, no Estado do Rio, onde possuem
imos immoveis, onde o prinieiro aggraxado é
plêitor, jurado, exerceu até bem • pouco as
d'uncções.de delegado do .polca. actualinen-
'te exerce as do ,vereador , •da Camara Muni-
elevai ;	 .	 .

Considerando que _a aggravatite, como cone,
fes.sa, teta sua sede nesta Capital;

-Gonsiderando_que assim se trata delitigio
tuttu habitantes de Estados diversos e ex-vi
4o art. 60, ladra d da Constituição Federal,
eempetente é a Justiça Federal, para o seu
processo e julgamento:

Accordam negar 'provimento - ao aggrava.
. para confirmar a decisão -aggravada, pagas

aS -eustas pela aggravante. 	 -	 •
- - SnpreMo''Tribunal Federal, 29 de julho do

3.9.G.—H. do Espirito Saneai'	 Leoni' lia,
440s, eelator:- illartinho:=-Scbastião de
Lacerda, vencido.—Ándre aavalcanti.—G'..Nu-
tal,-.- Pedro ',essa,- Caindo Sarttiva.-1.'L.
Coelha e Campos ,—Viveiros-de Castra—Pedro

	

vencido.	 •	 •
• •	 -	 •AGGIUVO DL PETIÇÃO -

b'egou-se provimento ao aggravo para - co'n-;
lin/ar-se a sentença 'aggravada por seus ju-
TidiCD3 fundamentos

V.. 2./10 — Vistos, expostos' e discutidos.
CStes autos de aggravo do petição interposto
tela União . Federal da sentença do Juiz Fe-
derai, do Estado do /lio de Janeiro que, na
execução da sentença, .que a 'cen 'amuou a
pagar .ao aggravado, Dr. Edmundo de La-
corda,, a importancia das porcentagens roce-
1.1:dvs pelo seu successor na Colleceona Fe ?oral
çie.Petropolis, desde o Cia em que foi o mesmo
aggravado exonerado illegalmento do cargo
do • collector, até ser reintegrado, julgou li-
ciada, para sobre dia correr a execução, a
*quantia pedida nos artigos . de liquidação do
lls. juros da mitra e custas:

¡mordam negar provimento ao aggravo
para confirmar, corno confirmam, a santença
aggravada pelos seus fundamentos que s-ão
ieonformea a direito o ás provas dos autos,
pagas as custas- prla aggravante.	 -

Supremo Tribunal Federal, 30 de setenNia
do 1016.— H. do Espirito Santo, P.— Lconi
:tanzos, relator.— M. — Godorr, dà
eunha, vencido em parte, ficando salvo ao ag-

• irravado o direito . de haver por ine:o de nova
cção as gratificações que a C. Economica

ãh,onou ao gerente que o substituiu,desdeque
atas não foram pedidas na inicial da cansa.—
Pedro Ribeiro-Can/ao Sa-
víic,a.—Vive•rOs de Castro.—Endas Galeão.—
1114,6 Cavalcanti.—/. L. Coelho e Campos,
.ãkacido em parte. —G. Nutat..--Pedro Lessa,

— DecisãO aggravada•

ntl)! .0 ' examitiados estes autos de axe-
eução-da sentença em que são partas : o Dr.
Ldmundo dc Laccrdo, esequente ; a Unitib,
executada.	 ,

Mondando a que a.ré foi condemnada por
_decisão deste juizo, confirmada pelo Supremo

ábanal Yedefal (fls. 19 "6 o "sl. a pagar . ao

—
initor, ora exequente, a irnportancia das por-
centagens recebi ias pelo sou sucessor desde
O2 de setembro do 1013, até- a data em que
fosse reintegrado ou aproveitado em cargo de
kgagens equivalentes, juros da mora 0.-

custas ;	 .
•

Atteridendo a que, com os docurnentoa de
fls. 33 e 35, provou o exequente, que, no re-
ferido periodo, foram pagos aos seus suecas-
sores no cargo as seguintes ituportancias:
pelo Thesouro Nacional Vinte contos cento o
trinta mil setecento e oitenta e oito reis
(20:130788), e pela Caixa Economica dons
contos cento e noventa mil e nove réis
2:190g09);	 •.

Attendondo a que ia-procede a arguição do
, representante da União quanto á inexistencia.
no direito do exequente ás porcentagens in-
legraes c á CODUDiSgO da, Wel Econornica,
somente porque, segundo allega ali-escrevendo
o decreto ti.9,285, de 30 de novembro de1.914,
que cortarão por conta dos caiadoras' as dos-
peias de installação e custeio de suageoparti.
ções,devem ser deduzidas as quantias que, as-
sitn,deixam de despender e ainda, que as cone;
missões daCaixa Economica-não só deixaram
de ser referidas no julgado, corno tam bem
são devidos apenas 303 fonacionarias 'que esti--
verem em exereicia Quanto ao primeiro
argumento, verifica-se 'não proceder a im-
pugnação, já po: ter a excentada silenciado
sobre o quanto teriam attingido . aquedas des-
pezas, já, e principalmente, „porque, não
sendo o seu pagamento feito rolo ' Thesouro,
qualquer prejuizo dahi resultante &imante,
poder affectar á economia de quem ser-
vira o 'cargo (1 iira, .tempo em quo della
eStiveea afastado riexequente. Quanto ao se-
temido, %e-se que a inicial, ou 'melhor, o pe-
dido a que se reporta o julgado, - irão alinde
strictamente ás parcentagens, que o Thesouro
pagou aos seus sitecessores„mas os que estes
venceram por força do cargo de (pie fôra
desapossado o mesmo exequente, e, entre os
quaes, no podam deixar de ser incluidas as
que a Caixa Econortima lhos abonara e foram
recebidos no interregno da demissão do exe-
quente ..á .sua reintegração, no cargo (doe,
tls. ;25);

Adoudando, finalmente, a nue as custas
cujo- pagamento não está a - União obrigada,
quando deeaho em juizo, são as que coram-
tem aos funcc:onaries da justea DOS • autos
promovidos pelo seu representante c não os
que despeode a parte-para movimentar o pro-
cosev•(reg. de 1809,. art. 28), pelas quaes
responde o vencido.
/Por estes fundamentos julgo liquido, para

so ire ella correr a execução, o , quantia de
vin1e e dons contos trezentos o vinte mil se-
/cc.:otos e 110 cata e sato t'éis.(22:320$757)e
juros da móra e custas, na forma deduzida-
a fls. 31 e 31 v. P. ,e R. intimadas as partes.'

Nictheroy, 19 do agosto de 1916:—OcIerio

AGGItAVO Dg PETIÇÃO'

Cenfirmou-se o despeito aggracado .que julgou:
improcedentes 03 embargos de erro de.conta
e custas...

N. 2.169.— Vistos, exposto g o discutidos'
estes autos de aggravo do petição, interposto
por Thiago Guimarães do despacho - do juiz,
fedeoal da 2" Vara desta Capital, julgando ira-
procedentes os embargos de erro de conta o
custas oppostos pelo aggravante na execução,
por custas, requerida porlurico José Pereira
do Moraes	 -

Accordatn em negar provimento ao aggravo
para tanfirmar, COMO çonfirmarn a decisão,
agsNy.adpi por. so).; conforme . a 'direito c 14.

• •
_provas dos autos, pagas as custas pelo aggree
vante.	 .

.Supremo Tribunal Federal, 13 do dezembro
de 19 6.— 11: do Espirito Santo, .P koni
liamos, relator,— M. Martinho.— Godorredd
Cunha.— Oliveira Ribeiro.— J. L. Cbe1ho
Campos.— Pedro Canudo .sararva:
— André Cavaleanti.— G Natal.— Viveiros
de Castro.— Pedro LesS"-Z= Sebastião de La-
cerda.

.Decisão agravada, confirmada pele" aecordilo,
retro

Vistos e examinados 'estes autos de execução1
por custas requerida por Enrico José Pereira'
de Moraes, com !:undarnetitolia sentença tran-
seripta no mandado do IN. 4 contra Th:ago
Guimarães e por este . embargada a fls.

Considerando que a sentença exequenda
con.lemnou o executado «só tias custas» e as-
-sim 'não depende cle carta para sua execução,
de aceeirde ceni o art. 472, parto 3,. dedo.
Creta ri. 3-.08 ,k, do 898;'	 ••	 ' •	 . • •

'Que a mesma sentença'atinullott a acção
proposta pelo executado contra o 'excquente-•
e que; portanto, :Irão procede quanto se allega
nos embargos relatsamento 'ao alcance
ell'etos da mesma sentença-0o são de mani-
festa o flagrante improcode.ncia as allegaçOeS
de excesso da cotita„de fia. •

Julgo improcedentes os mesmos embargos e,
condenmo o embargante ao pagamento
custas:	 .

Districto Federal,' /.0 do novembro de /Cb.
— Antonio J. Pires de . C. e Albuquerque.

AGGravo DE reedçXo

A appellação da sentença que julga afinal a
acção.de preceito comminatorio que tomou á
curso ordinario , deve. 'ser recebida cá ambos
-os effeilos	 •

2.179.— Vistos, expostos o discutidos es•
tba autos do age

r*
ravo de petição 'interposto

pela-Companhia Estrada de Ferro-de Goyaz,
do despacho do juiz federal da i a Vara, roce-
ibert'o nos effeitos regulamos a -a pellaciia iti-
teip(s`a 'pelo aggravado engenheiro EatiliOs
&tutor, da sentença' de lis, etre julgou iinpro-
eedcreo a acção 'do preceit
movida pelo -mesma contra', a aggraVarito; e,
• ConsideratuTo que se trata.de uma causa do
preceito conuninatorio pua que os, embargos
da ré furam recsibidos como contestação; re-
solvido o praceai*. em simples citação, seguin-
do-se a contostação do autor, (*.replica e a
treplica- o os demais -termos do proceseeordi-
natio, e ..conseguintemente a appellação da'
sentença que a julgou afinal, não podia ser'
recebida sina() elo ambos 03 efroites, nos ter-

, mos de art. 5:1 da lei ri.221;ele 2) do nevem-
b:o de.1891; tanto -mais •quant .o.a dita soa.
tema foi proferida contra o autue:

ccordarn negar prcivirnotito -ao aggeaea
j ara confirmar, como cond,ma.m, a ck,.o.40
agravada, por ser e--nforuio o dLmito, pagas
as custas pela aggra,vante.

Sopremo Tribunal Federal, 17 do jaacirci
de 1917. — It. do Espirito Santo, P. —Leotii
Ramos, rclator. —Of. •Murtinho. — Oliveira
Ribeiro. — Camilo Saraiva. — Sebastião "de
Lacerda. — João alta/les. — Vicciros• de Cas-
tro.—Godofreilo Cunha. — André Cavalcanti.

Pedro Lassa': .
.-	 •

• AGGRAVO	 PETIÇÃ'd
Mo se conhece de- erábargosda declaração

oppostos a6 . accordão em --que .nenhuma'
Onintissão ,-on . ambiguidade- se observa,.
N. 2.182.—Vis tos, expostos e diseuti dos estes

attes de einbarg is de dealaraoão constantes
de petição de. fLs. fs oppastoS co amoedar)_

•
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lis. 441 v. ('), o Supremo Tribunal rejeita, à
Nis'a dos autos, os ditos omborgos, por nada
haver 'a declarar mo accoroão embargado. Pa-

as as custas na &irmo da lei.
Supremo Tribunal Federal, 28 do abril do

1917. —II. do Espirito Santo, P. —J. L.Coelho
e Campos, relator. — Looni Ramos. — Canuto
Si.t pa — João Mend5s.—Viveiros de Castro.
— Oliveira Ribeiro. — Pedro Lessa.—G.Naa/.

Godofredo Cunha. — Sebastião de Lacerda.

(') O accordlo embargado de 18 do janeiro
ji5. foi copiado. N. da Sec. do 1'.

AGGRAVO DE PETK:X0

Não se conhece do - aggravo em que o ara-
vante não declara a lei ollendida pelo despa-
cho aí/gravado
N. 2.208.— Vistos, expostos e relatados

estes autos de aprovo em que b Agravante
Antonio Alves de Souza o aggravada a União
Fe tosai; accorlam nao conhecer d) recurso,
por não haver o aggravaiite citado a lei of..
fon lisla pelo despacho aggravado; pagas as
custai pelo aggravonte.

Supremo Tribunal Federal, 5 de maio de
19.7.— 11. do Espirito Santo, P. G. Natal,
relatar. — SebagiTto de Lacerda. — Canuto
Saraiva. s— Duna Itamosr..— J. L Coelho e
Campos.— João Mendes.-- André Caoaleanti.
areiva Ribairo. Viceiros de Castro. —
Pedro Lessa.— Godofredo Cunha.

AGRAVO DE syriçÂo

Intelligencia. da Ord., L. 3,1. 43

• N. 2.217—Vistos, relatados o discutidos es-
. tes autos de recurso de aggravo em que são
aggravantes Lreos Frères o aggravado o juiz
federal da I s Vara, accordani negar provi-
mento ao recurso para confirinar o de,sp cio
agravado, que não almas() a manutenção
da posse de direitos Pessoaes requerida pelos
argravantes, de conformidade com a jurispru-
dencia Supremo Trawisal interpretando
a Ord. L. 3, T. 48, agora mantida pelo Cod.
Civ. Bras. E ainda mais porque, consistindo a
ilmona de que se arreceasu os aggravantes,
na sentença da jus'iça de Paris que decretou
a falloneia "dos agravantes, é claro que tal
sentença, não tendo passado em julgado, não
podo •á sor homologada por este Supremo Tri-
bunal e, portanto, não poderá armar o. syn-
dict) da massa falfida doa aggravantos de
:meios para impe lir a acção ' dos aggravantes
no Brasil, como representantes da arma
mo Paris':

•Custas poios aggravanta9.
' SupremuTribunal Federal, 1,9 do maio dá

1917. —/i. do Espirito Santo, P. — Oliveira
Ribeiro, relator. And, é Cavalcanti. — G.
Ratai. — Viveiros de, Castro. —Scbast,ão de
Lacerda, -- Leoni Ramos. — educo Sardica.
— J. L. Coelho e Campos. —João AbnCicl .9. —
Pedro Lesse. — Godefredo CNinho.

Sustentação do despacho avravado

A jurisprudoncia do Supremo Tribunal Fe-
deral até hoje não tern admittido a acção de
nianuterisão de posse para a defesa de direitos

•pessoaes, mas unicamente para a (Idosa da
posse das cousas ina.teriaes e da quasi posso
dos direitos roaes. O Codigo Civil, nrs artigos
401 princ., 403 § 2 e 320 § UniC,O, gomil° sa
refere á posso de direito, parece-me que não

rvao além dos direitos reaes, que, segundo o
art. 674. são, além tia propriedado : I — A
culphyteuso ; 11 — As sorvidbes; 111 — o Uso-

: tneco ; IV — o Uso ; V — A habitaçOo ; VI
• As rendas ezpresproente

immoveis • VII	 O penhor ; Vil! — À anti-
chroso ;	 — A bypotheca. .

Solam os autos presentes ao Egregio Supre-
mo Tribunal Federal dentro do prazo lega/.

Rio do Janeiro, 23 de abril do ;Or.—liou;
de Souza Martina.

CARTA MUNIU:MAM.

Neyou-se provimento porque a . Justiça Local
não deixou de applicar unia lei federal que
tivesse sido invocado ; apenas negou se-
guitnent0 a um aggravo baseando-se em
disposição expressa da lei local

N. 2.1:23. Vistos, expoatoa e discutidos
ostos autos dcs carta testaniusha.vel, entro
partes, teste,monhante, capitão do mar o
gtiorsa Francisoo das Santos ãlatta, testemn-
nfoula D.o Clotildo Bandeira Falcão,— deites
consta o seguinte: .

•O testeinunhanto - e 'a testemunhada, casados
pelo re;irnOn da cotninuntião, requereram
divorcio por mutuo consentimento, obrigando-
se o iy.'inICIO a dar á segunda, mensalmente,
a titulo do • ponsà..o alimenticia, a quantia do
3005009.

Julgado o divoreio per sentença do juis
Procria Civil, foi confirmado peia 	 Ca-

maca da. Mil() de Appollaolo.

Não tendo o testemonhanto cumprido a obri-
gação contra/lida e nio possubolo outros ren-
dimentos a não seroas sus vencimento de
militar inactivo, a testemunhada requereu ao
Pretor, que hernr.n143ou o divorcio, que requl-

•sitasse do Min sterio Ja Marinha providencias
no sentido do lhe ser consisnada mensalmente
na folha de pagamento dos vencimentos do
testeaninhanto a ponsão alimenticia a que o
mesaio se obriga-a.

Deferilo esse podido, por despacho do Pra-
ter, deito aggravou o testetnunhanto para a

Camara da Córto do Appellnão.
.0 Pretor, sobre o fnudansento de ter sido o

sou despacho proferido mu cumprimento do
sentença e dello não pode't resultar nenhum
domo ao testemunliante, tanto mais quanto
.essa sentença defluo do accUrdo firmado pelo
testomunhanto, negou seguimento ao ag-
gravo.

Interpondo o testemunhante carta tostenm-
nhavel para a 2.s. Camara, esta, por accór-
dão unanimo, julgou-a improCAdante, confir-
mando assim, o despacho do Preto!' que negota
seguimento ao aggravo.

oppostos 'embargos a osso acciono, foram
ollea rejeitados pelas Cansaras Reunidas.

Dessa docisão intorpoz o testemuntsante
curso extraorlinario com fundamento no
art. 59 § Is tia Const . toioão Federal, alto-
gando que, a prosalecer a decisão qn e negou
se,guitnento . ao Seu. aggraso,. ficara de pá o
despacho que mandou consionar parte dos
Seus Vencinient03, O que constitue uma Cons. •
gess5o da lei federal n. 1.173, de O do janeiro
do 1000, arts. 11 e •14.3.

Tendo o presidente da Córtndc 1ppollaçao
indeferido o pedido do testernunhanto por não
se verificar nenhum dos casos do ruis:Lu do
.sonteisoa pelo recurso extraordinario, pediu o
testemonliante a presente carta testemunha-

• vel que liii minutada e contraminutada e esta •
devidamente ratificada. Isto posto e,

Considerando • que a doeisão do que pro-
futica o testánunshanto recorrer é restrieta

contirmaçao • do' aec6rdao dá 2s Causara
da Corte do A ppellação que, por sua vez con-
firmou o despacho do Pretor negando seguis
'Hálito a um aggravo interposto pelo mesmo
tostemunhante ;

Corisidorando que com esse c}cspacho o
Pretor não decieiti contra uma lei fora,
cuja applicaoão houvesse sido invocada, ape-
nas negou seguimento a um sm.,raro, basco-

Nlo cabe recurso extraordinario de decisito dá
ultima instancia da Justiça do Estado, que
se lwnita a interpetrar clausulas de uta
contracto.
N. 2.108.—Vistos, expostos e relatados estes

autos do carta tostotminhavel, interposta por o •
.Paulo • Veechio do aocórdão do Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado do Rio Grande do'
Sul, de lis. 31), que lhe denegou recurso ex- .
traordinario da decisão do mesmo Tribudal
de lis. lsti, reformando a sentença de ia 111-, -
Senda e julgando improcedente a acção ha-,
tentada pelo testemunhanto contra a Inten-
dencia Municipal do S. Boda, para della
haver perdoa o damos por infracção do data- •
sutas do contracto com elle celebrado para
funecimento de pedregulho o ;

Considerando que, tendo versado todo o
debato entre as partos perante a Jnstiça, do
Estado sobre a interpretarão do clausulas do
um eontracto, o que não dá togar ao recurso
extraordinario, tal como o instituiu a Coustia
tuição Federal

Accérdam julgar improcodonte a carta tas-
temunhavel, confirmando assim, como coo-
firmam, o aceórdtio do fia. 50; pagas às custas
pelo tostemunhante.

Supremo Tribunal Federai, 5 do inalo do
1917.— 0. do Espirito Santo, P.— G. Nadad,, .
relator. — Sebastião de Lacerdo.--Canuta
Saraiva. — Leoni Ramos. — J. L. Coelho e
Campos.— André Cavalcanti.— Oliveira
beiro. — João Mendes, vencido. — Vivei-
ros de Castro. .— Pedro Lessa. — Gottofreda
Cunha.

_ Accórdão confirmado pelo anterior 	 -
• Accsirdam que, vistos tis autos, indeforom a
petição de folhas, ha qual Paulo Vecchio, fun-
dado • no art. 59, g. 1., lettra a, da Consti-
tuição Federal, requer que se tome por termo
o recurso oxtrao,dinario que pretendo In-

	

terpor do aceólolao de folhas, porquanto, 0:11	 •

nenlunn momento da causa intentada polo ror
(inerente contra a luteudencia Municipal do
S. Gorja se questionou sobre a validade ou
applicaroao do' tratado ou lei Moral, nem
Contra a mesma decidiu o acciirdlis
rido. Custas pelo f•equerente.

Porto Alegro, 18 do maio do 4916.-L Epa-
tninondas, P.— A. da Rocha.— It. do Monte.-
—Ribeiro Dantas.—Postes.—Arniando
boja.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO
•Não se conhéce do recurso extraord .nario que

não foi interposto por petição ou eia atsdiz
vicia, na fôrma do art. , da lei n. 221.5
de 20 de novembro de 1894, combinado cola
o art. 388, do decreto n. 3.408, de 1.1 do •
outubro de 1890

•
N. 873 — Relatados, discutidos estos auto,.

•de recurso extraordinario, vindo do Estado
• do Minas Goraes, entro portes, como recora
rente D. Urnlina Jesuina deOliyeira, e sio—

,

do-so no art. 289 n. 2 do decreto n. 9.263,
do 1911, que aio o achnitto;

Considerando que, assim, em nenhum dos
casos especificados no art. 50 n. II!, § I' ák
pódo enquadrar o pretendido recurso extra-
osdinario ;
• Accordams conhccer da carta tostemunbavel
o tioò,ar-11:e provimento, pagas as custas pelo'

•testem:talante.
Supremo Tribunal Federal. 7 do outubro do

1916.-11. do Espirito Santo, P . —Leoni Ra-.
mos, relator. —.11. Mamtinlio.—Pedro Mibieli.
Viveiros de Castro.— Caiado Saraiva.-01i-
+mira Ribeiro.—Goilofredo Canha.—Sebastillá
de Lacerda.—J. L. Coelho e Campos.—Andrd
Cavalcanti.—G. Natal.—Pedro Lessa.

• CARTA TESTERENRAVEL
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Corrida, D. Anna Messias de Oliveira, ao-
èórdló preliminarmente ém não- tomar co-
1ftefujoato'do mesmo recurso por não ter

interposto por petição ou em audien-
•tia; .na fado art. 58, da lei n. 221, do
20 de novefillsro de 1894, combinado cons. o
itS. 338, do darão n. 848, do 1.1 de puta-,

• de 1800.
Custas pela recorrente.
Sispremo Trilninal Federal, 17 de junho de

1916. —André Cavalcanti, P. l.—Sebastião de
Ldeerda, relator.—I. .L. Coelho e Campos.—
Oliveira Ribeiro. — Pedro Lessa.—Viveiros
Castro.—Leoni fiamos.—Canato Saraiva..—G.
Natal.—Pedro Mibielli. Fui presente, Munis
Barreto.

. Supremo Tribunal Federal, 22 de dezembro
do 1916. — E. do Espirito Santo, P. — G.
Natal, relator. Murtinho. — Pedro Les-

rsa. — Leoni Ramos. — Carmo Saraiva'. —
Pedro Mibielli, vencido. — André Cavaleanti.
•!-- Viveiros de Castro, vencido. — Sebastião
«e Lacerda. Fui presente, Muni; -Barreto.__	 .

;RECUR30,EXTR4ORDI5ARIO

O Supremo Tribunal não toma Conhecimento
de recurso extraordinario apresentado Ora
do prazo legal, que é de seis mexes,. nos ter-

' mos do art. 58, da lei n. 221, de 1894 e
340 do decreto n. 8.18, de 1890.

N. 826 — Vistos, expostos e relatados esteS
autos do rectirso extraordinario, recorrentes,

'Dr. - Oscar da Rocha Cardoso e outros; recor-
ridos, a Fazenda Municipal deste districto e
os assistentes, GonçalvoS & Teixeira:

Accordata 1E10 conhecer do recurso, por
ter sido apresentado a esta instancia fóra do
prazo legal, como se verifica do fis. 208 e
268 v., pagas à custas polós recorrentes.

Supremo Tribunal Federal,' 27 do dezem-
bro de 1910. — II. do Espirito Santo, P. —
G. Natal, relator. — M. Altertinho. — Oliveira
Ribeiro. — Pedro Lessa. Leoni Ramos. —
Pedro Mibielli. — André Cavalcanti. — Godo-
"recto Cunha. — Sebastião de Lacerda. — Vi-
veiros de Castro. — Fui presente, Muni: Bar-
reto.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro José
Luiz Coelho e Campos.

RECURSO EXTRAORDINARId

O recurso extraordinario só se Ode admittir
nos casos do art. 59, § 1°, letras a e é, da
Constituição da Republica.

N. 851.— Vistos, relatados e discutidos
-estes autos de recurso eitraordinario em que
é recorrente Camillo Gomes Nogueira e recor-
ridos Julio Couto & Comp.

-Accordain preliminarmente não tomar co-
'nhccimento do recurso por não sor caso dello
em face do preceito do art. 59, § 1°, le-
tra A, da Constituição da Republica, que,
-quando se refere a leis federaes, não cogita
dó leis processuaes do District° Federal o está
provado que o accórilão de que se recorre
applicou a lei como entendeu, apreciando as
provas dos autos e interpretando o art. 21,
paragrapho unico da lei federal n. do
17 de junho de 1908. .

E assim julgando, como Mem julgado, con-
demnam nas custas o recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 30 do dezembro
' do 1916.— II. do Espirito Santo, P.— Oli-
veira Ribeiro, relator. — M. Alurtinho. —
Canuto Saraiva.— Sebastião de Larerda.—
leoni Ramos.— Pedro . Lessa. — Pedro .Mi-
bielli. — G. Natal. — André Cavalcanti. —

-Godofret(o Cunha.— Viveiros de Castro.— Fui
-presente, Muni .: Barreto.

APPELLAC5.0 MEL

ïAgg. do art. 41 do Reg.)
neu-se provimento ao aggravo para mandar

admiti ir o aggravante como assistente na
causa

N. 2.878. — Vistos o relatados estes autos,
accordara dar provimento ao aggravo inter-

.posto por Manoel Machado Portella do Fi-
gueiredo, nos termos do art. 41* do Regimen-
to Interno, do despacho que não o adtnittiu
como assistenta da causa, para deferir o seu
pedido, áttenta, a jurisprudencia deste Tri-
bunal.

Supremo Tribunal 'Federal, 29 de 'sovem
bro de 1910.— II. do Espirito Santo, P. --
Leoni Ramos, relator ad-hoc.--Sebastião de
Lacerda.=-M. Murtinho.--Oliveira Ribeiro.--

L. Coelho e Campos, veneido.—Pedro Mi-
bielli.—Canuta Saraiva. ---André Cavalcanti.

Natal.— Viveiros de Castro. —Pedro
Lassa. —Lcoizi Ramos.--Eui presente, Muni:
Barreto,

ArDELLAÇÃO CIVEL	 .

. (Agg,ravo do art. 41 do Regimento)
Assistente é quem intervem no processo para

defender o seu direto, jientamente com o di-
reito do A ou 11 (art. 160 do deJreto n.84g,
de 11 de outubro de.1890).

E' admissivel a assAtencia sempre que as
partes ainda possam apresentar allegações.

N. 2.836.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recurso .de aggraso que, coni

- fundamento no art. 41-do Regimento do Su-
premo Tribunal Federal, intorpuzeram Al-
berto Botim Paes . Leme, Arnaldo Sá, Adal-
berto Gaivão Bueno, J. do Oliveira Lacaillo
O outros, fls. 80 e 91, do despacho do Sr. mi-

•nistro relator que não os admittin como assis-
- .tentes nesta causa, o,

Considerando que o art. 160 do decreto
n. 848, de 11 do outubro do 1.890, considera
assistente aquelle que interveio no processo
para defender o seu direito, juntamente com
o do autor ou réu;

Considerando que, baseando-se • neste ar-
tigo, a jurisprudencia dó Supremo Tribunal
Federal tem sido uniformo no sentido do ad-
mittir a assistencia em hypotheso identica
'destes antes, Sempre que as partos ainda
possam apresentar allogações:

Accordara dar provimento ao recurso, para,
reformando o despacho aggravado, mandar
que owalludidos aggravantes sejam admittidos

•como assistentes, pagando a taxa judiciaria.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 28 de abril do
EM.— II. do Espirito Santo,. P.— Viveiros
de Castro, relator, designado para lavrar
o accordão. -- João Mendes,' vencido, porque .
o característico da assistencia é o interessa
na causa, isto é, na individual relação litígio-.

.sa (Ord. Liv. III. tit..20, 32; Regul.n. 737,
de 25 de novembro de 18JO, art.,121; Parei-
l'a e Souza, Prim. Lia. Civis, § 51. O toma
— causa exprime restrictamente a relação li-
tigiosa individual (cit. Pereira o Sauza, § 5°)
o não se estende a relações da mesma espocie,
porque, por uiaior que seja a semelhança na
qualidade ou a igualdade na quantidade, não
ha a identidade objectiva (cisdem negotio),
nern a identidade subjectiva (corion perso-
nis), unicas que, estabelecendo um nexo en-
tre a reluÇãl. em litigio c o interesso de ters
coiro, podem autorizar a intervenção doste
na instruem. O exemplo dado no cit. artigo
124 do regul. n. 737 do 1850, bem explica o
'espirito da lei : — este exemplo indica que a
assistencia só pôde fundar-se em um nexo
individualmente ligado ao individuatto caso em
litigio, «como se é fiador, socio, consenhor do
coisa indivisa, vendedor do coisa demanda-
da». Ora, no caso destes autos, comquanto os

'pretendidos assistentes fundam o sou direito
em identica, razão, diverso é o objecto o diver-
sos são os sujeitos do direito, mesmo que fos-
sem semelhantes na qualidade o iguaes na
-quantidade; o julgamento desta causa não
Ode estender-se ás causas dos pretendidos
assistentes, quer direóta, quer indirectamen-
te. — Caindo Saraiva.— G. Natal. — Lconi
Ramos. —Pedro Lassa. A acção processada
nestes autos é a do art. 13 da lei n. 221,de 20
de novotabro do 1891, motivada por lesão do
direitos indiriduaes, em consequencia do acto
de autoridade administrativa da União.

Por disposição expressa do § 2°, seçunda,
alínea, do citado artigo da lei, podem inter-
vir no pleito, scilicet na referida acção do ars
tip 13, todos os que tiverem interesse jurídico
na decisão da causa. A expressão da lei é
esta: «os terceiros que tivererfi interesse juri-
dica na decisão da causa». E' uma norma os,
pedal, cujo fim evidente é garantir a todos o5
quo tiverem qualquer interesse juridieo na.
Causa a intervenção no p135)...

ROCURSO EXTRAORDIKARN.

'E' inapplicavel, por contraria aos principio:-
• constitacionaes da uniformidade dos impos-

tos e da igualdade perante a lei, estabeleci-
dos pelos § 2° do art. 7°c § 20„ do art. 72
da Constituição Federal, a lei municipal que
taxa desigualmente as caías bancarias . es-
Vangeiras e nacionaes.

N. 704.—Vistos, 'expostos, relatados o dis-
cutidos estes autos de recurso extrsArdinario,
recorrente—The London and Alvar Plata
•Bank Limita, recorrida—a Intedsioncia Mu-
nicipal de Belém, interposto da 'decisão do
ultima instancia da Justiça do Estado do Pará
do fls. 61, que, em provimento de aggravo,
ordenou ao juiz da la instancia rejeitasse os
embargos do recorrente oppostos em executivo
fiscal da recorrida e fundados na inconstitu-
ciorialidade da lei do impostos rounicipaes,
etio dera legar ao mesmo executivo, julgando
assim valida a lei o resolvendo no incidente a
questão constitucional controvertida;e,

Considerando que o caso é de recurso ex-.
traordinario, com fundamento na lettra b,§ 1°,
.111 do art. 59 da Constituição;
- Considerando que a lei municipal impugna-
da pelo recorrente, lançando o imposto do
cinco contos do róis Sobre as casas bancarias
'que tivess-Sin a sua sede fóra do Estado e o de
um conto apenas nas que o não tivessem, es-

- Iabelecon desigualdade em mataria tributaria
-entre as casas bancarias nacionaes e estran-
-geiras, porque então só estasestavam na,
4uellas condições;

Considerando que não procedem as allega-
ções da recorrida de que não lia no caso
desigualdade, mas proporcionalidade de ta-
xação, attonto o grande capital do recerrente

suas avultadas transacções, o portanto, ex-
traordinarias lucros, porquanto, si fosse este

:O intuito da lei, não teria estabelecido uma
:taxa fixa superior no qointuplo á taxa a que
ostão sujeitas as casas bancarias do Estado,
mas uma taxa movei, correspondente ao valor
'das transacçõcs ;

Considerando que assim -a lei fiscal boa-
.gnada pelo recorrente fere o principies da
uniformidade dos impostos o da igualdade

'perante a lei, estabelecida pelo § 2° do art. 7°
(3 § 2° do art. 72 da Constituição, a cuja oh-

. àorvancia são obrigados os Estados e municí-
pios, em consequencia, por força, do art. 63

_-óla mesma: Constituição:
Accordain, conhecendo dó reelifso, dar-lho

provimento, para declarar inapplicavel, -Dor
snconstitucional, a lei itnphgnada pelo recor-

- rente, na parte em que o colloca em situação
inferior á das demais casas bancarias do mu-
nicípio do Belém ;.pagas as custas pela recor-
tida. 	 •
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Em face do tal preceito podem indubitavel-
mente intervir na acção quaesquer terceiros,
interessados em assistir á União, ou ser assis-
tontes do autor.

Tratando-so de actos, ou decisões da União,
que prejudicam, não a um individuo somente,
mas a um grande numero (de funccionarios

-publicos, como é o caso destes autos, ou a
uma classe do cidadãos, é evidente que todos
os prejudicados toem Intesesso na decisão da
.pleito, instaurado para o fim de declarar o
poder judiciario a illegalidode da decisão do
oxecutivo.

A consequencia normal da sentença, pele
qual o poder judiciario julga inconstitucional,
Ou il1e5al, uma resolução ou acto • do admi-
nistrativo, é, se a administração bom compre-
bondo e applica em tola a sua pureza as

• nossas leis, a reforma pela propria a talhes-
tração do acto declarado illegal pelo poier
competente, e a (Acena°, igual para talos os
interessados, do preceito jirdiciario, tal como
foi interpretado e applic.ado pc!a. justiça.	 •

Não só o autor, como os assistentes, como
to los os prejudicados pelo acto administrativo,
declarado illegal, devem ser tratados pela
administração de accórdo com a decisão do
poder judimario.

Sendo assim, não é licito negar o interesso
juridico, o interesso protegido pelo direito,
que toem os que se acham em posição jurilica
igual á do autor do uma acção do art. 13,
em uma causa na qual so decide da direito de
todos os attingidos peta de..isão administra-
tiva.

E' por isso, e demito da Cilada disposição da'
lei n. 221 que esto Tribunal tem adruittido
constantemente como assistentes os que teceu
interesse juridico perfeitamente identico ao
do autor da acção do art. 13.• o- Se fosse preciso, seria o caso do dizer que o
legislador de 1891, creando a acção do ar-
tigo 13, uma grande novidade eia nosso di-
reito, ou no direito em gorai, dilatou o coa-
Ceito do assistente, muito logicamente, o tendo
em atteneão uma incontestavel necessidade
pratica.	 -

• Mas, não precisamos chegar até essa affir-
m ação. -
- Sies= dentro ' da velha noção do assistente
do regulamento ti. 737, do 2:i do novembro
(101850, e que a perfilhado pelo processo
federal, os assistentes destes autos podiam set.
admittidos, desde que se tivesse em mente a
natureza especial da acção do art. 13, da lei
n. 221.

lia perfeita identidade objectiva entro a
acção do autor nestes autos o a que poderiam
propõe os assistentes, e que estes querem des-
de já discutir, defendendo seus direitos, iguaes
aos do autor.

O que pedem todos, é que o" poder jildicia- •
• rio declaro inconstitucional é illegal o acto

administrativo descr.pto na petição do lis. 2.
Perfeita identidade subjectiva entro a causa

do assistido e a do assistente nunca pede ha-__
ver, nem nesta, nem em qualquer outra hee

.	 .
A propria natureza da assistencia a re-

pele:s.
Seja, porém, qual for o conceito acerca da

assistencia que se adopte, em faca da dispo-
sição do art. 13, ha pouco reproduzida, . não
se pôde recusar aos que toem qualquer intes
vosso juridico no pleito a interviera° em uma
causa como esta, o os que temo interesso ju---
riça° em litigios desta natureza só podem sor
os benoficiados, ou os prejudicados polo acto

'administrativo.	 -
Os primeiros serão assistentes da União ., os

-segundos dos autores, qu) litigam com a„
União.
• Ainda em caso do duvida, o que .se devera
fazer é facilitar e ua0 tistill •ultee a más--
tenda.,	 .

?Vão se toma conhecimento de novo pedido de
revisão que se • apoiar eiclusivamente nas
mesmas razões q.ue serviram de fundamento-

* ao anterior

N. 1.60) — Relatados o discutidos, depois
de vjstos, estes autos do revisão criminal,
em que é poticionario Arlisur Fernandes
Leão:

Accordam não tomar conhecimento do pe-
dido de fls. 2, em face do que dispOe o para-
grapho unem do art. 15e do regimento deste
tribunal, não permittindo o conhecimento de
pedido de revisão que se apoiar exclusiva-
incute nas mesmas razõos que sCrieram de
fundamento ao anterior e, nestas condições,
como patenteiam os autos ao 2' appenso, esta
o 'pedido de fls. 2.

Rio do Janeiro, 6 de outubro de 1915.
do Espirito Santo, P. es- EltdaS Galvüo, re-

lator. — Oliveira ltibeiro, vencilo. se. Manoel
Murtinho, vencido. — Pedro Lessa, vencido.
Em foco do disposto no art. 81 da Consti-
tuiçio Fedoral, e no art. 74 da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1801, pode a revisão-
crime ser requeria), uma e mais • voees, pelos
mesmos on por diversos fundamentos.

O citado art. 7.'k da lei n. 221 deixou
bem claro que o legislador patrio achada a
revisão-crime por deus motivos : por erro do
facto e por erro de direito. (teepao Lesse, Do
Poder Judiciaria § 25).

Prevendo muito razoavelmente, e guiado
pela observação do que se tem passado em
todos os piiizes o em todas as épocas, que 03
tribunaes singulares e collectivos podem er-
rar, tanto em relação ao facto, como cru re-
lação ao direito, peru-latiu primeiro o legisla-
dor constituinte (pie a qualquer tempo passeie
os processos crimes findos ser revistos em be-
neficio dos condensados. Uma .só condição es-
tatuiu a Constituição Federal para se admit-
tir a revisão—que o processo esteja rifla°. Veio
dopois o legislador ordigario e determinou OS
casos do revisão.

Ora, se um réo, cujo processo já Rira, su
jeito á revisão, volver ao Supremo Tejbunol
Federal, supplieando eme do nov .() o reveja,
porquanto, a sentença condemnatoria é coas
traria ao texto exprosso da lei penal (i a hypo-
these do -citado art. 74), ou porque no pro-
cossso, em que foi preferida a sentença conde-
ronatoria,"não se guardaram as fortna.lidades
substanciaos de que trata p art..301.do Co-
digo do Processo Criminai G.,4 hypotliese do re-
ferido artigo), ou por qualquer dos outrostuo-

' ti vos que, segundo o mesmo art. 71, justifi-
cam •a revisai), o qualquer desses motivos
já tivor sido examinado na anter:oe revisão
requerida; o tribunal só poderá recusar a
visão; ou repollil-a ia limine, partindo do pra-
supposto da sua propele iufallibilidade, de que
s000 lhe é poseivel incidir no coro judioinip,
que .,o legislador constituiu:O Muito sensata-
meet.9 entendeu gut) pode& ser cuounettido
poios tsibuestios,,o que importa eus despregar

ou infrinjo o emb.:dm) fondarnedtei•lo ¡sã)
crime. E da essoncia da revisão que o ti-
bunal revisor conheça do pedido, tantasquan-
tas vezes lho for o mesmo dirigido, sejam
quaes forem os seus fundamentos. Sc uma
questão do direito pede sempre ser mais bera
formulada e mais bem resolvida, posto que.
não variem os seus temos, a apreciação dos
provas pede Lambem variar, muito ember4,
solam idonticos os dados.

Bestaria a duelda acerca da, admissibilidado
de segunda ou ulterior revisão pelos mesmos
fundamentos, para logo, dezoito do tão repo-
ndo brooardo de direito penal, que manda
nesse caso que o interpreto penda para o rôo,
se dever concluir como conclue esto voto ven-
cido.

A disposição do regimento, que veda sn co-
nheça do podido, quando Os fuodarnentoa da
revises> forem os mostuns já allegados mia an-
torior, viola a disposição constitucional e a da
lei ()raiaria já citadas, e, pois, não Ode sor
applicada.

Quando um eéo de novo podo a revisão mio
seu processo, e os motivos &legados, identi-
cos ou disersos dos anteriovinalve exhibidos,
não justificam a modificação da sentença ro-
videnda, p que cumpro é negar provimento.
como já varias vezes tem feito o Tribunal
(vide O. nue, Manual de Jurisprndencia Fe-
deral, n. 200)). E osso era o meu voto, se o
Tribunal tivesse conhecido do podido.

Os argumentos que aqui tenho deduzido das
nossas disposições legae.s acerca da inateria,
es ao do perfeito aos:tira° coas a doutrina da
revisão.

Na sua excellente monographia, A Revisão
do Processo Criminal—A. Vieme chega á
mostua conclusão: eA revisão pode ser podida
a todo tempo e requerida segunda, terceira
ors mais vezes, se anWriocineute tiver sido
recusada, ou julgada improcedente».

Para se admatir a theso opposta, fóra ne-
asseri° um preceito expresso da lei no , 11103-
mo sentido. Mas, tal preceito legal envolvoria
a mais palpa.vel contradieça.) com o conceito
juridieo da revisão eriminal.—Pedro
—Leoni Ramos.--tiebastião de Lacerda-An-
dré Cavalcanti.—Viveiros de L.
Coelho e CanipOR —Cumulo 8,iraitai.—Godo-
fado Crnha. — Fui presente, Munis ittrreto.

RI:visão CRIMINir.

Julga-se improcedente a revisão, par não estar
provada nos autos a leyitire i defesa alterada ".
pelo peticiogario, e pv, ter prepsnderado
sobre a attenuaide a ekrcumstaneta aggra-
vante reconliecidt pelo jarg p.tra a appli-
coeão da pena no grilo médio.
N. 1.768 -,- Relatados o discutidos estes

autos do revi-silo-criminal, romorido por Vir-
geio Gabriel Pedro. conclusa:Ido, em 27 .do -
maio de 1011, pelo Jure do ltapolis, Estado do
S. Paulo, a 15 annos do prisão °anular, -gráo .
-morno do art. 294 .§ 2° do Cotligo Penal r e,

Considerando que a legitimo& sl iebsa propria
invocaria pelo poticionario para justilicar o
crime que motivotesua condeninaçO,), não foi
provada no procos.so ; — que sobro a eiceinu-
stancia aggravante do art. 39 § 5" prepoadera
a attenuanto do art. 63 § 5°, sambam afile-
marta pelo Jure; aecordain julgar eirooeslonto
o pedido sómente para reduzir ao gsái) sub-
ninai° do cit. do art. 291 § 2° a pena imposta
ao peticionario.

Custas na ferina da lei.
• Supremo Tribunal Federal, 1 do maio do
1910.—M. Martinho, V. P.,- Sehastião da La-
cerda, relator.-- teon,i	 Onutp eet-
raivo.— Oliveira Ribeiro.— redro 4884.
J. L.	 e Campos,-	 Pedro

— Viveiros da Castro. Gm4feeil9.
Cunha. -Fui puniste, .myiiie

lia no direito francez um instituto anato-
go á nossa assistoncia,a o.interventioa colou-
taire».

Ema vez do restringir, a jurisprudencia
francesa tem alargado os casos de intervenção
voiuntaria num litigio, resolvendo sempre as
questões relativas á admissão do interventor,
«dons te seus t plus • largeo (Garsonet, PV0-
eis de Peocéduro Givile, n, 300, 2" ed.), ou
"(dans le seus le plus (Cmhe, Manuel
de Procéduro Civil() et Commorciale n. 471).

São assistentes no direito francez «les per-
sonnes qmri, ayant um droit distinet de ceux des
parties eu cause, pnirraient è;iaternent te futre
valor - par aetion prinespale», (Garsonet,
ibident).— Oliveira lt.beiro.— J. L. Coelho e
Campos, vencido.

REVISX0
•



1 -6704 Sa • bath) 2'3
	

DIARTO OFFICIAL
	

Junho de 191—

nevrsão CRINUAlt

Wegou-se a revisão, -pela improcedencia das
legaçéies do peticionario	 •

N. 1.713. — Vistos, expostos e discuti /o3
estes autos de'revisão criminal em que é peti-
cionario José Francisco das Chagas, conde-
tonado pelo jure da corna roa da Cachoeira, no
Estado do Rio Grande da Sul, por dous crimes
de homic rijo, a 30 anima do prisão com tra-
balho, odiei maximo do art. 29%, § 1°, do Co-
digo Penal, combinado com .o art. 66, §§ . 3° O
4°, do mesmo Codigo:

Accordam negar a pedida revisão, pela im-
procedencia das a11egaçõe9 do peticionado,
nos termos do parecer do Sr. Ministro Pro-
curador Geral da Ropublica.

Suprewo Tribunal Federal, 1 .. de setembro
do 1916— 11. do Espirito Santo P.— Leoni
liamos, relator.—Pedro	 Murtinho.

Godofreo'o Cunha. — Oliveira Ribeiro. —
:Sebastião de Lacerda.— ('anulo 'Saraiva. —
Pedro Mibielli.— J. L. Coelho e Campos. —
André Cavalcanti.— Enéas Galvão.—G. Natal.
— Viveiros de Castro.— Fui preseute, Muni;

-Barreto,..

Parecer- do Sr. Ministro Procurador . Geral da
Republica, no accôrdão retro .

&)sõ Francisco das Chagas respondeu ao
Jure, da cidade da Cachoeira, Estado do Rio
Cirande do Sul, sondo condenniado, por doua
crimes de homicidio, a 30 annos de prisão
com- trabalho, gráo.- maximo do art. 20% § 1°
çlo Coligo Penal, combinado com o art. da, §§
3° e e° do mesmo Coligo.

O recorrente allega: 1°, que existem a-fa-
vor do condeinnado as dirimentes dos §§ 3, e
4° do to t.. 27 do Coligo; 20 , que, quando as-
sim não se julgue, é do justiça reconhecet as
ottenuantes dos §§ 1° o 9° do art.42, as comes,
preponderando sobre as aggravantes, roda-
rem a pena ao gráo sub-rnédio; 3°, que, rejei-
tada que seja esta reducçao, pelo plenos' deve
sor diminuida a pena para o médio por• com-
pensaç'ãd dás attenuantes com as aggravan-
tes.

A meu ver, não procedem essas allegações:
a 1°, porque oproprio exame de sanidade men-
tal diz que á incompleta a imbecilidade do.
condemnado e que ello não soffre de aliena-
ção ?nerval adquirida, não podendo fazer unia.
effirmação absoluta sobro a completa pertur-
bação do delinquente no acto de commetter o
crime (fia. 44); a 2° e a 3"

'
 porque, comquan-

to se deva reconhecer em favor do condemna-
do pelo menos a circumstancia:attenuante do
§ 1° do art. 42, reduzindo-se a pena do cada
delido af. gráo médio, certo é que (o o mes-
mo succede si a pena for no sub-médio) a eon-
demnação attingo a 30 minas de prisão com
trabalho, ou se considere a esmole como con-
otes° formal do delictos (art. 66 § 3°) con-
soante á sentenra condemnatoriao ou se a
considere como concurso real (art. 66 § V),
de aecórdo com a doutrina.

Rio do Janeiro, 28 de dezembro do t914. —
Edmundo Munia Barreto, procurador geral da
Republica.

REVI3T4 :11INI1N4L

Negou-se a revisa° pela sua ...manifesta improR
cedencia

N. 1.377.—ViStoS e relatados estes auto
do revisão criminal, em que é peticionario For-
tonal° José Ferreira:

Accord= negar a pedida revisão, ncra
termos do parecer do Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica, que adoptam, pagas as
castas pelo peticionario.

Supremo Tribunal Federal, 1 do setembrei
do let6. — 11. do Espirito Santo, P. — Leoni
Raia" relator .—/if. Murtinho.—Oliveira Ri..
Oro. Mígigv 42ÇCrOt egntg kg-t

raiva. — J. L. Coelho e Cimpos. — A adré
Cavaleanti. — neiros de Casteo . — G. Natal.
Fui presente, Muniz Barreto.
Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral da

Republica a que se Percit o acctirdão retro
O recorrente pode, em primeiro Jogar,

indulto de graça, cuja concessão não compete
ao poder judiciado, e, em segundo togar, a
annullação do julgamento, para que seja sobe
mettido a novo jure, mas não indica meti-
dados, nem eu encontro uma só, quer na for-
marão de culpa, quer no plonario.

fl defeito do 5° quesito. (PIO se refere R
personalissimas da (efundido», sem

especifical-as o soparal-as, não basta para
anniillar o julgamento, á vista da respreta,
almadra ao 40 quesito.,

O recorrente foi prosocados do conflicto que
teve corno conscquencia a morte do otifendido.
Era insultador, estivesse ou não embriagado,
dizem testemunhas do summario.

Naturalmente por isso o jury não o julgou
com a benignidade que teve para com o outro
réo, que foi quem vibrou o golpe mortal; mas
esta circumstancia não pódolnfiulo na solução
do preso,' 'e caso penal.

Outrosim, é posaivol que o recorrenta esti-
vesse alcoolisado, mas disso se não foz a
menor prova. De modo que nem diminuição
da pena se lhe pôde dar. Isto posto, Opino
pelo não proolmerrta do reetirsa.

'tio, 31 . de janeiro do 1914: — Edmundo
Muni; Barreto, procurador geral da Repita
blica.	 -

arvisão, enema
Julga-se improcedente u pedido de r visão,

por não ter morrido nuilidade substancial,
no processo, nem ser injusta a condeinnação.

N. e. 731.—Ptelat ados. e discutidos estes au-
tos de revisão crimioal requerida por SHverio
'Album da Siita, condeninado pelo Jury da ci-
dado do Musainbinho,. Estado de Minas 'Ge-
raes, á: pena do '10 e meio annos'do prisão
cellular, convertida em 12 annes e tios =OS
dc prisão simples, grão	 art. 204

2° do Codigo Como autor de !amolei-
dio de sua amasia Maria Bornsendo, accordam
em julgar improcodente o ped do i visto que
não occorreu substancial do procos-
so, nem a condeumação do . peticionario foi
injusta. Custas na fóritia da lel.

Supremo Tribunal Federal, 1 de maio de
1917.-11. do Espirito Santo, P,—Sebastião
de Lacerda, , rota toe. --Andel Caealeanti.-01i-
vcira Bibeiro.—Goclofredo Cunha.--7Leoni

L. Coelho e Cama pos.—Vieeiros de
Castro .—Canuto Saraietk.—G . Na/of.-1. Mo-
des.—Fui presente, Muni.: parreto.

RES'ISX0 CRIMINAL
. •s.

Confirma -se a sentença revista proferida de
acedido com o direito o a prova dos 'autos

, N. 1.761—Vistos; expostos o discutidos OS
presentes autos de revisão criminal em que é
requerente Avolino (amado, proco:sado.-prti-
nunciado, fia. 54 v., como incurso no disposi-
tivo do art. 2?i, § 1 0 do Coligi Penal e coa-
detonado' peio Ju3.7 da comarca do Juiz de
Fera a 1.9 auitos e sois mezes do prisão colhe
lar, gráo subertaximo daquelle artigo § 2',
sentença de fia. i47, confirmada polo Tribu-
nal de Boll° , Horizonte, fia. -463 v., accor tais
confirmar por seus fundamentos, a sentença
recorrida, • que é conformo a prova dos
autos.-

Pagas as custas na fórma da tola
Supremo Tribunal Federal, 1 do maio. dó

1917.— 11.. do Espirito Santo.. P.— André Ca-
valcanti, relator.— Oliveira Ribeiro.— Godo-
fredo Cunha.—Sebastião de Lacerda.— Leoni
Ramos.— J. L. Coelho c Campos.— G. Natal.
— Voeiras de Castro.— folio	 FUD

_zraep.ente, guni>B:wret.9... 	 •

atuou() Eletrontd.	 •

Annulla-se a revisão do alistantest4 eleitoral,
p)r não terem sido publicadas as listas dos'
contribuintes de impastm, e haverem, to-
mado parte* nos trabalhos da reunido doze
mernto-os da corporação mun:cipal.

N. 328. -a Relatados o discutidos estes ane
tos do recurso eleitoral interposto por Vicente
de Souza Barreto da decisão de fis. 13 da Jun-
ta Eleitoral do Recursos- do Estado da. Paralee
ha do Norte, que ielaannulluu a revisão ri0
alistamento eleitoral a que co procedeu, no
Corrente) nono, ou municio:IQ de Cajazeiros;' e
considerando;

Quo a reunião dos ropresentantea do conse-
lho municipal, para a eleição de membros da
com missão reviso -a, não foi presidida pela au-
toridade judiciaria competente, como deter-
mino a lei n. 1.269, do 15 do novembro de
1904, no art. 41, combinado com o art. 9,
mas pelo presidente duptella corporação;

Que irão se foz a p iblicação das listas dos
maiores contribuintes dos impostos predial e
rural, acto proprio do funeciona 'to fiscal ex-vi
po art 5°, § 1" da lei citada, e in esp-nsavel
gora serem apresentadas as reciamaçõos do
no trata o art. Ge
Que tomaram pado nós trabalhos da revi-

são dons coneelhoiros municipace, contra o
disposta no art. 9, em face do . - qual devo roi-
cohir em peiSO,t5 estranhas á corporação mu-
nicipal a oleio() dos represontantes dota na
coo:im i ssão revisora;

Que por estes factos houve inobservancia dos
pre,ccitos legaea rotativos á organização da
commissão revisora

Accordma dar proviniento ao recurso para,
rciermando h decisão de fis. 13, aimullar a
alludida revisão do alistamento eleitoral, effe-
ctuada no nounicipio de Cajazeiros. Soro
custas, pela natureza tia causa. •

Supremo Tribunal Federal, 15 de maio do
1915.-11. do Espirito Santo, P.—Sebastião
Lacerda, relator.-1/: Martinho.—.1. L. Coe.i
lho c Campos.—L-oni Itamos.—Viveiros de
Castro.—Pedro Mibic li.—Canuto
Godofrclo Cunha.—Pedro Lessa,—Fui prée
sente, Al'un: Barreto.

Foi veto vence lor o do Sr. In'nistro Joaquim
'Xavier Guimarães Natal.

Côrte de Appella.gó

Sessão da Segunda Camara, em 22 de junho
de 1917

paESIDENCL1 DO SR. DEsExIBARGADOR ATAELPITO
DE PAIVA — SECRETARIO, O AMANUENSE 0,CAR

. DALTRO

Compareceram os, Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
miniano da Fraoca.

JULGAMENTOS	 •

Aggravos de petiçmYes

N. 3.70% Ilelator, O Sr. dOSembargadOe
Torquato do Figuoirolo; agrave ide. Paul

.Arinand., sandice, da fali-nela do Last- Frères;
—re"eravado, Silveira Ignarra Sobrinho,— Presa

liminarinento conheceu-se do aggravo o do
meritis dar-se-lho provimento para. mandar
que o juiz a quo defira o pedido, unanime.;
mente.

N. 3.703 — Relator, o Sr dostombargadoe.
Geminiano da Franca; agg avante, Adolino
Pachecoliquid tarjo da falloncia. do Gui-
lherme Crerei aggravado, Jogé Bente
Alves do Carvalho. — Negou-so urovimentol.
wa.nimomen te t
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N. 3.707 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior : aogravanto Juvenal Braga
agg•ravado, José Joaquim do llio Bragança
Negaratn provimento, tinaniinemente.

N. 3.7e1 llelator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo ; aggravante,. Fran-
cisco Joga Mon toiro Pires: aggravado, Josó Luiz
Fernandes Braga. — Negou-se provimento,
unanimemente.	 • ,.

N.' 3.712 — Relator, o Sr, desembargador
Saraiva Junior; aggravantos, Henrique Spono
a Carvalho & Spano; aggravado, Manoel Chro-
sostooto de Carvalho, socio liquidara° da
firma Carvalho Spano.—Den-so proaimento
para mandar que o juiz a quo reformando o
seu despacho denegue o pedido de venda,
unanitnomente.	 .	 .

N. 3.713 — Relator, o Sr. desembargador.
Tormato do. Ficuoivodo; oggravante, Eriétts
Paiva; aggavado„loão Cortaaa.•ae Proliminar-
mente conheceu-se do aggravo e de 'florias
negou-se-lho prox intento, Unanimam:int°.

N. 3.720 Relato:, o Sr. desembargador
Geminiano da. Franca; aggravonte.: Amorico
Coneado Catão; aggt'avado, Victor Paramos
Domingues.— Não se tomou conhecimerto por
não ser caso do recurso interposto, unanime-
mente.

• • soturno
•

Carta testemunharei

Geminem° da Franca..
N. 252 — ilolator, o Sr. desembargador

.	 Aggravos de petição

N. 3.714 — Relator. o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.71a—Relator, o Sr. desembargador
Saraivá Junior.

N. • 3.710	 Relator, o • Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 1.717a— Relator, o Sr. desembargader
Goininiano da Franca.

N. 3:718	 Relator, o Sr. desenibargador
Torquato do Figueiredo.

N. 3.719 Relator, o Sr. desembargador
Getniniano da Franca.

N. 3.723 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.725 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.727— Relator, o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca.

EU MESA

A3gravos4lc petição

Ne. 3.721, 3.722, t3.724, 3.72G, 3.723,
3.731 o 3.734.

reatteaçXo
Aggravos de petição

Na. 3.461 e 3.50N.

ZDITAES'

SuVremo Tribunal Federal

CONCURSO PARÁ PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ FE-
DEM, NO ESTADO DO RIO DE morra° •

De ckdem dó Esmo. Sr. ' presidente, Se faz
publico, nos termos do art. 184 do regimento

interno do Supremo Tribunal Federal quo,
achando-se vago o cargo de joie, federal na so-
cção do Estado do Rio de Janeiro, em virtudo
da remoção do . respectivo juiz Dr. Oetavio
liely, para a 2e Vara .' do Districto Federal, é
marcado o prazo do 30 dias, a contar do hoje
o a terminar no- dia 4 de julho proximo fu-
turo, ás 1G horas, para serem apresontados
nesta secretaria aa,petições dos candidatos ao
mesmo cargo, inste-ilidas corri 03 documentos
que provem sons serviços o habilitações e,
nomeadamente,' como coroliçÕes de idonei-
dade que se acham habilitados em direito,
com o tirocinio de doo annos, polo menos, de
advocacia, judicatura ou minieterio publico
(lei ti. 221, arts. '7 0 , paragrapito nolo°, e 27;
§ I ce decreto n. 848, art. 14). •

Secretariado Supremo ,Tribunal Federal, 1
do junho de 1017.— O secretario, Gabriel

.Martins dos Untos 1, ianna.	 •

•

Mie de AppellagO

Foco publico que o Sr. desombargador pre-
sidente da Corte do Appellaoão, nos termos do
art. la, § 2^ do decreto n. 0.203, de 28 do

•dezembro do 1011, mareon o prazo dó 20 dia,
a partir da data da publicaoão desta, afim do

•que, na forma •lo are. 20 do alluilido docreto,
os escrivaes do jury; :das Varas de Direito Cri-
ininaes o das Pretorias.Civels o Criminaes,que
forem' candidatos ao togar' de escrivão do
2^ollicio da i a Vara de Orphãos, que se acha
vago em virtude do Nice:mento do respe-
ctivo escrivão Dr. Cantões dos Santos Lima
Thornpson, apresentem nesta Secretaria os
seus requerimentos devidamente instruidos..

Sccrel.aiia da Garfo de Appollacão, em '.10
do junho de 1917.—:• No impedimeoto °ocasio-
nal do Dr. secretario, o oficial Elpidio Watson
Card .iro

lUize de. Direito da PrimeiraVarri
de Orphãos e 'Ausentes

De citação, com o prazo de DO dias, aos her-
deiros." do finado Vexador° Itombauer,
se acham em togar incerto c não sabido, de
nomes . .tioderili Ronbauer, Dora lionibaner
Koos, casada com o Dr. Aurél von Koos,
e rbor Rombauer

direito da i a Vara Civel do District() Federal,.
etc.:

O Dr. • Alfredo do Almeida Basun, játo.de

'

• Faz saber que por este juizo e eartorica
do escrivão que esto subscrevo ser proees.
sana os autos elo executivo hypothecario'enie
que são exequentes Leopoldo Cunha Filho Q -
José Martinelli o recta Manoel Joaquim Vi..
eira. o sua mulher, nos comes lha foi di.
rigida unia petição pedindo, editaea• de soe
gloria, praça, com o prazo e abatimento da.
lei, visto não ter havido licitante para a. pria.
moira praça. Em xirincle do quase pas ou Oe
presente editai com o prazo da oito dias o:aba-
timento legal do dez por conto, pelo tear do, •
qual o porteiro dos auditorios trall a publica'. •
pregão de venda e arreinataçao em segunda, •
praça deseo juizo no dia. 12) dons de julho dá •
corrente armo, ás dozo e moia horas. oleie a,
audiencia do °atolo, no larunt, á rua Menezes
Vieira, numero cento e cincoenta, e dons, os •
bens penhorados a Manoel. Joaquim Vieira c.
:Sua mulher, no executivo bypothecario que
lhes movem Leopoldo Cunha Filho e Jos6 Mara
finai, os quaes constam da avaliação junta..
aos autos, , que é do tear seguinte: Predio
termo sito a rua Barão do Iguatemy numera
eineoenta e dons, freguesia do Engenho Ve-
lho. levantado no alinhamento dterua, tendoe
na fachada uma >nona do peitoril o uma porta.'.
portadas de cantaria, fOrma de ehalet o co.
horto cem telhas francèseas. As divisões cone.
sistem em duas salas, corredor e dons quar-
tos, forrados o assoalhados e puxado com co-
sinha ladrilhada,, o no quintal W. C. e tan-
que para lavagens. O pecai° mede de frente
ares metros e setanta centhnotroe por doze.
metros e sesseuta e cinco centimetros do
fundos, medindo o-puxado dons metros e ma-
genta o cinco centitnetroa de comprimento por
dons metros e vinte centituetros de largura. A
construcção é do pedra e cal na fachada,sendo

rest:InIC de frontal, achando-se cm mão esta-
do de conservação. Precito sito á rna-Barão do
Iguatemy numero cincoen ta e quatro,freguOzia.
do Engenho Velho, levantado no alinhamento'
da rua, tendo na fachada uma janela do peito-
ril o tona porta, portadas de cantarta, fórum,
do chalet e coberto com telhas tronemos. Ao'
divisões consistem • em duas salas, corredme
ci duas alcovas o puxado cru cosinha ladre
lha.do e no quintal tanque para lavagens é'
W. .C. O prodio modo do frente troa metros O'
setenta eenlitnetros por doze Metros o trintae_
e cinco centimetros do fundos; tnodintIO o +
puxada doua-metros e sessenta e cinco natio

O Dr. Aleredo atochado Guimarães, juiz de
direito da ia Vara de Orphetes e Auseutos,
nesta cidade do flio • de Janeiro, etc.: • •

e Faz saber aos herdeiros do finado Thoodoro
Rombauer, acima. declarados, que, por Dana
Christina Ilombaner, viuvo do referido fina-

otlo e inventariante do soa. espolio, no dia
dez do moa de maio proximo findo, foi por
esto juizo iniciado o inventario dos bens dei-
xados pelo referido finado, tendo sitia no-
meada inventariante do•alludido ospolio Dona
Christina Rombauer, que, em virtnue, de não
to.acharem •no Brasil e sitn.em logar incerto
e não sabido os troa herdeiros acetria decla-
rados, requereu que os mesmos fossem ci-
tados por editaes, afim de se fazerem repre-
sentar nos . processos de inventario o liquf-
dação da firma comenerciol ern que o finado
foi atido; tendo sido provado perante- este
Juizo que os alludidos herdeiros não se acham
no. Brasil, mandou passar o promete e lital
coei o prazo de 00 dias .pelo qual -eito e
chamo os mesmos herdeiros para sq fazem/.	 .

reprosentar no referido processo do Jaren-
Otrio que estíi correndo sons termos por esto .
Juizo, cartorio do 20 oficio, á rua Menezes
Vieirali. 162. E, para que consto o chegue
ao conhoeimento ' dos interessados, mandou
passar o presente edital para. ser afixado no
togar do costume, edificio dá- Forum, extra,. •
hinda-so cópias para publicação no Diarke
0/ficha O Jornal do Comercio, e trasladT
para os autos. Dado e passado nesta' ciciado •
'do Rio de Janeiro, em 21 do jiiiiho do 1017.' •
E eu, José Luiz Fernandes, escrivão interino,' •
o subtorovi. —: Alfredo Machado Guimarães.
(Safado na forma da lei.) Confere.— O ese

•crivão interino, José Luis Fernanda.

~Nweffil,

Juizo 'de Direito da. Primeira'. Vafã •
Civel

De segunda proca, com o prazo de Oito (liai e
abatimento legal de dez . por cento, para
venda e arrematação dos bens penurados
Manoel. Joaquim Vieira c sua. -mulher, nd
executivo hypothecario qu; lhes movem Leo-
poldo Cunha Filho c José Martinelli, na rch'MCS .
abaixo
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;metros de comprimouto por dons metros e
'Vinte contimetrea do largura. A.construcção

de pedra e cal na fachada e nas demais de
Irantal, achando-se em máo estado de Npon-
Servação. Aos fundos dos terrenos dos predios
acima o sob o numero cincoenta existem duas
Casinhas assobradadas em forma de avenida
do namoros I e H, cuja entrada é feita por
nm corredor formado pelas paredes dos pre-
flies de nunaeros quarenta e oito o cincoen
lã .e dons, dividido da rua por um.
ihoiaão do madeira, tendo cada casi-
Mia na fachada uma janela do peitoril,
b uma porta, portadas de .madeira, beirada
saliente e ebberta com telhas' francezas, es-
tando divididos em sala, corredor e um qual:-
to, forrados e assdalhados, passadiço e cosinha
ciaientados o no quintal W. C. e fanga() para

--lasiagens abrigados , por cobertura do telhas
franeezas. Estas caainhas medetn ambas de
frente oito metros o setenta c cinco centime-
tros, Por seis metros de fundos,. - medindo o
pnxaçlo dons metros e oitenta centimetros do
cOmprimento por um metro e oitenta e cinco
centhnotros de largura. A construcção é
parte de vez de 'tijolo e parte_de fron-
tal, -madeiramento de riga, 'em soffrivel
cátado de conservação. Os predios acima dos-
criptos, estão edificados cari uma área de
terrono que .mede de frente oito metros e
setenta e cinco centirnetros, por trinta e seis
metros o sessenta- centimetroa sdo fundos,
tomados pela lateral esquerda confron-
tando polo direita e esquerda e fundos com
quem de direito, estando em parta murado e
parte dividido com paredes dos predios confia

.nanies. Aos preitos deser:ptos com a área do
terreno deram o Valor de 12:000$, que, com
o abatimento legal do 10%, fica -reduzida a
AO:800S, preço por que vão os ditos bens a
esta - segunda praça. E, quem os mesmos quizer
arrematar, devera comparecer no dia, hora o.
local acima clesig,nados, afim do ter logar a
praça, que será feita mediante pagamento á
viátts ou fiança idonea por tres 'dias. E, :para
constar, se passaram este e ontrOs de igual
teor, que serão - publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Jantiro, aos 8 -de maio de'1917. E eu,
Josó da Silva-Lisboa, no impedimento occa-
sional do escrivão, aubscrevi.—Alfrédo de Al-
meida Russell, Está conforme.— Pelo escri-
vão, José da Silva Lisboa.'

•Juizo de Direito da Primeira
Civel

proximo, ás 12 1/2 horas, após a audiencia
do estylo, no Forum, á rua Menezes Vieira
numero cento e citicoenta e dous, o inunovel
que faz objecto do réquerimento para es-
tincçao do usufruto em que é supplicante
D. Hilda de Siqueira, a qual consta da
avaliação junta dos autos, que é do teor
seguinte : Predio 'assobradado sito á travessa
Navarro numero seis, antigo, liojc cento e vinte
e quatro, faeguezia do Espilito Santo, levan-
tado ein centro de terreno, tendo este na linha
da travessa um portão do' forao sustentado
por pilastras de tijolo, seguindo-se escada do
tijolo e cimento, tendo na fachada tres pe-
quenos mezaninos, tres 'janelas de. peitoril
coro portadas de madeira, fôrma do chalet,
coberto com telhas de calha. Entrada prin-
cipal ao lado esquerdo, com escada e patamar
de tijolo cimentado, em cuja face existem
duas portas e fres janelas de peitoril. Ao
lado direito tem um puxado 'com despensa e
cosinha com entradas e ao fundo do predio,
em separado,' uma meia agua, parte coberta
com talha e parte com zinco, dividida em
tanque para lavagens, W. C. e quarto para
empregados, estando o corpo principal aliai-
dido em duas salas, corredor e cinco quartos,
forrados e assoalhados. O predio mede
de 'frente oito metros por dezeseis metros
o 'trinta centimetros de fundos, medindo
o puxado quatro metros O cincoenta cen-
limetroa por quatro metros e noventa
centhnetros..0 terreno pertencente ao predio
mede de frente, vompanhando as curvas da
travessa, sessenta o sete metros, prolongando-
se para os fundos em morro acima até as ver-
tentes, confrontando pelos dados o fundos
com quem de direito. A construcção é bas-
tante antiga, de frontal do tijolo, estando,
porém, em bom estado de conservação, pelo
que no predio descripto com o respectivo ter-
reno deram o valor de doze contos de réis,
que, com abatimento legal do vinte por cento,
fica reduzida a nove contos e seiscentos mil
réiSspreço por que vae o referido immovel a
esta terceira praça. E, quem o mesmo quiser
arrematar, devera camparecer no' dia, hora e
local acima designados, a fim do ter legar a
praça, que será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea por tres dias. E, para
constar, se passaram este o outros de igual
teor, que 'serão publicados c aflixados na
forma. da lei. Dado e passado .nesta cidade do
RideJanetro, aos vinte de junho de • mil no-
vecentos e dezesete. E eu, José da Silva L'sbôa,
no impedimento oacasional do escrivão, sub-
screvi. — Alfredo de Almeida Russell. (Está
Conforme.) Pelo escrivão, José da Silva Lisbãa.•

Juizo de Direito da Segunda Vara -•
Civel

Citação aos credores de .T. Saldanha, esta-
belecido á rua da Constituição n. 8, com
coMmercio de restaurante, e a quem interes,

•sar possa, para sciencia do pedido de „homo-
. logação de uma concordata preventiva pelo
mesmo, para que possam fazer quaesqucr
reclamaçõ2s ficando desde logo convocados
para a assembléa que terá logar no dia -g? de
Julho proximo ás 14 horas, no aPorum»; a

'a rua 31enezes Vieira n.152, afim de deliberar
sobra o mesmo pedido.

O Dr. AntonlOPauFno da Silva, juiz do di-
reito da Segunda Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle se citam os credores do nego-
ciante J. Saldanha, estabelecido á rua da
Constituição n. 8, e a quem interessar possa,
para adenda do pedido de homologação do
cancordata, feito pelo referido - negociante
para quepossam reclamar o que for a bem
de seus direitos e interesses, em cuja pro-
posta, constante do sua petição inicial, pro-
põe o devedor impetrante pagar, aos teus
.credores 2,1 • % por saldo de Sous ' eco-
ditos no prazo logo que seja homologada
a concordata, offerecendo como qarantia, o seu
activo, e bem assitn para sciencia da no-
meação dos comtnissarios Guedes & Almeida,
Oliveira Jorge e Fonseca Machado suspensas
as execuções contra os devedores por creditas.
sujeitos aos effeitos da concordata. Outrosim,
pelo presente consacram-se os credores do
dito impetrante c.a quem interessar possa
para a assembléa, que terá legar no Forum,..
a rua Menezes Vieira n. 152 na sala 'das au-
diencias deste jaizo no 'dia 12 de julho pro-
cimo ás 11 horas, afim do se proceder sobre
o pedido de homoloaação da referida concor-
data, sob 'pena do a. revelia se pracear,
como fôr de direito, tudo na féria -da lei
11. ' 2.024-, de 1908, E para que chegue a no-
ticia a todos, mandou passar este e mais dous
do , igual teôr, que serão publicados pela im-
prensa e um deles affixado no logar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Jaheiro aos 22 de junho do 1017. Eu, escri-
vão, José Candido da Barros, o subscrevi.—
Antonio Paulino da Silva. Confere. José Can-
(lido dc Barros, escrivão.

11n•••n
Vara

De terceira praça, com o prazo de oito dias e"
abittimento !vai de vinte por cento, para
venda e arrematação do immovel que faz
objecto do requerimento para extincção de
wsufructo em que d supplicante D. Hilda drc
Siqueira, ria fórma abaixo

O br. Alfredo do Almeida Russell, juiz de
direito da i a Vara Civel do Districto Federal,.
etc..:

Faz sabor que por este juizo e cartor do
'escrivão que este subscreve se processa n os
gutoS de, requerimento para extincção de usn-
fructo em que é supplicante D. Hilda de Si-
queira, nos comes lhe foi dirigida uma pe.
44.1to . pedindo a expedição de editaes de ters
reira-s•praço, com o prazo e abatimento
jlegals de vinte por cento, visto não ter ha-
lvdo licitante para a segunda praça. Em
-virtude do que se passou o presente edital,
com o prazo de .oito dias ,e abatimento le-
gai. de vinte por cento, pelo teor do qual
v poeteir,o dos auditorias trará a publico
;rirão de venda e arrematação Cm terceira

„ sa deittst lu-112,4 mo dia03.1.8 de. julho.	 .

nnn••n•,,

Juizo 'de Direito 'da Segunda Vara
clivei

Panenela de Rodolphe Guimára s

AVISO AOS CIIEDOSEã

O escrivão Barros communica aos credores
da Meneia de Rodolpho Guimarães que se
acham em eartorio, durante cinco dias, as re-
lações e documentos apresentados pelos syn-
dicos, para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações, de
acccôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83, da lei
11. 2.021, de 17 de dezembro de 1908, os quaes
são do tear seguinte: § 5"—Durante esse pra-
zo de cinco dias,' os creditos incluidos naquel-
las relações poderão ser impugnados, quanto
a sua legitimidade, impartancia ou classifica-
ção. § 6"—A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificaçÕes ou outras provas. Rio
de Janeiro, 22 de junho de 1917.-0 escrivão,
Josd evadido de Barros.,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 2° praça com o prazo de oito dias e abati-
mento legal dell)

• •	 .
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da Terceira Vara Civel neste DIs-
tricto Federal:

Faça saber aos que este edital de 2' praça
com o prazo de oito dias ç abatimento -legal
de 10 04, virem ou dele conliecimonto te-
nham que findo o dito prazo no dia 2 de ju-
lho, logo após a -audiencia deste juizo, que
será ás 3 horas, o porteiro dos auditorioa João
Nunes dos Reiss.á porta do FUTIMI, á rua
Menezes Vieira n. - 152, trará a publieOpre-
gão de venda o' arrematação para ser arre-
matado por aquele que maior lanço offerecer
sobre sua avaliação, o ia-1111ov°' abaixa men-
cionado, penhorado no executivo hypotheco-

. cariO que o coronel José Maria de Cysno mo-
ve ao Dr. José Corrèa Teiaeira e soa mulher
1). Amelia Corraa Teixeira o vae á praça

, para a .solução do dite , executivo Ii;,Totheca.--
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AVISO AOS CREDORES

• O OSeriVão, coronel Dano, communicas aos
rroclores da fallencia do Galliardi ta Coelho,
mie acham-se em cartorio, durante cinca
dias as relações e documentos apresentados

• !selos syndicos, para serem examinados pelos
sutoressados, apresentando suas impugnações,
do accórdo com 03 ,§§ 5° o 6° do art. 83 da
lei n. 2.021, de 1.7 do dezembro do 1908, OS
armes são do to& seguinte: • § 5°— Durante
Q,isc prazo do cinco dias, os creditos incluidoa

Juizo de Direito da Sexta Vara

De 23 praça com o prazo (le. oito dias para
venda c arrematação da predio terreo, sito 4
rua Viam Carda n. 43, antigo n. 9, estação
de . liamos, c respectivo terreno, penhorado á
1). Thomazi4 Condida da Silva em autos do
executivo hypotlecario que lhe move Domin-
gos de Castro Pinheiro.

, O Dr. Ciaario da Silva Pereira, juiz de (li-
n:to da 61 Vara (live' do District°. Federal,
etc.:

Fa-e. saber aos que o presente edital virem
em como no dia 3 • de julho, ás 13 horas, á
rua krelleZCS Vieira n. 152, o porteiro dos au-
ditorias trará a publico pregão do venda c
arrematação a quem mais der e maior lanço
()Invocar acitna da quantia de 5:104, preço
por quanto voo á segunda praça o prodio
abaixo doscripto e avaliado : Laudo de ava-
liação dos bens penhorados por Donaingoe • de
Castro Pinheiro á D. Thomazia. • Candida
Silva, na farina abaixo: predio termo sito á
ano - Viuvo floreia tu. ata antigo a. 9, estaoão do
Ramos, edificado em centro do terreno, di-
vidido da rua por baldrames e pilastras de ti.
jolos com grade e portão de madeira, tendo
na fachada duas jonellas *do peitoril o porta
ao centro, em farina do chalet e coberto com
telhas feaneczas. Construido de frontal do
tijolos sobre baldrames de pedra coal, achan-
do-se dividido em duas salas c dous quartos
forrados e assoalhados, seguindo o puxado
çorn saleta e cosinha ladrilhada, tendo na
parto do fóra.varanda coberta do zinco e moia
agua com tanque para lavagens e privada. O -
predio mede de . fronte 6°1 ,30 por 6'°,70, mo-
dindo o puxado 5a ,15 por 2a ,30. O terreno
pertenconte ao predio medo do frente 12 me-
tros por oito metros na linha dos fundos e de'
extensão NO metros, achando-se todo cercado
por zinco.A. este teroenoe prodio damos o valor
do 6:000$. Rio de Janeiro, 12 do maio de
1917. Ti(o D:as de Moraes.— Oscar Euzebio
Itodrigues Roxo. E quem o dito predio quizer
arrematar dever' comparecer no lugar, dia
e hora acima designados, onde o porteiro o
trará a publico prego do Vencia e arremata-
ção a quem mais der o malar lanço . °Clareou
acima da quantia da 5: itiOa preço porquanto
aao á segunda praça; advertindo ao arre-
/intuito o disposto no art. 5:50,.§ 2° do regu-
lamento n. 737, dá 1.850 (dinheiro A vista ou -
fiador por fres dias). Dado o passado 'nesta
cidade slo Rio do Janeiro, aos 21 de junho de
1917. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão, o escrovi.—Cesaria da Silva Pereira.
ft:o. 21 do junho do 1.917.— João de Souza
Pinto Ju ior.

' • -Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel •	 •

Falloncia do Teixoira & Teixeira

'	 Aviso AOS CREDORES

• cientifico aos credores da fallencia de Teia
keira & Teixeira que as relações em declara-
ções e documentos apresentados ¡Tolos syndicos
se acham no cartorio deste juizo durante
cinco dias á disposição dos interessados que
auizerein oxaminal-as, apresentando as iro-
pugnações que tiverem nas termos dos para-
araphoS ii" O 6° do art. 8; da loim. 2.021 do

1908, abaixo; , 5 0—Durante esSe' prazo cle.
cinco dias os credites inchados nagnollas 're-
laçõos poderão ser impugnados quanto a sua.
logiemidade, importando ou classificação. 03
credores soc.aes poderão reclamar quanto a
inclusão ou classificação dos credores par-
ticulares dos socios. § 6^—A impugnaçãó será.
dirigida ao juiz por meio de requerimento,
justificações ou outras provas. Rio, _ 20 do
junho ,de 1017.-0 escrivão, Joao da L9011:a
Pinto Junior.

Juizo da Primeira Pretoria

De protesto .
•

O Dr. Flatnittio Barbosa di Rezende, lula
da 1° Pretoria Civel do District° Federal,
etc:

Faz saber aos que o presente edital virem
que "por parto de Francisco d'Assurupçã.°
Mello, lhe foi dirigida uma potição do tear sea
guinto: Exmo. Se. Dr. Juiz da Ia Pretoria Ci-
vel,—Franciao d'Assumpção Mello veta ex-
pia' requerer a V. Ex. o seguinte: O suppli-
can to actiamista da sociedade eia cominai/-
dita por acções Machado Mello ai Comp., que
nesta praça, : ex.plora o Moinho Santa Cruz, o

•da qual faz parto, como sortes solidarios
Eduardo Alves Machado Mello o Alfredo vou

('ara o dia 23 do corrente moz, convo-
caram os administradores da referida sacie-
dado uma a.ssembléa geral dos sociosi, con-
stando ao supplicanto que na dita assembléa
se projecta deliberar sobro a transformação
constitutiva , da mesma sociedade, passando
esta. de comtnandita por acções, que é, a so-
ciedade attonyma, retirando-se os socios soli-
dados, molificando-fie mies-se sentido os respe-
ctivos estatutos. Ontrosiro, como tainhota
consta ao supplicanto, Visa a mesma assembléas
autorizar a redueço do capital social, pela di-
minuição do valor das acções que o represen-
tam. ora, semelhante transformação não púdo
ser i •egulartnento lovada a (afeito, sem o con-
sentimento expresso do todos os SOCiO3, pois
que, na falta. do autorização dos estatutos,
impsrta cila na constituição do uma nova st,-
declarai, sobretudo si se attendcr a que se adi-
ciono alli inu elemento novo, como a roducção
do capital social. Nestas coudiçõeso sendo
semelhanto deliberação manifestamente losiva
dos direitos do supplicanto, quer o mesmo
supplicanto protestar, como desde já protesta,
contra ella, para resalva elos seus dito•tos,
principalmente para o fitu de, em tempo op-
porton() e pelos meios regulares, haver da so-
ciedade o pagai-unto da sua quota de capital
o os lucro; Remidos que lho competirem,
segundo o balanço, com os juros da mit-
ra;	 disso para o fim do opportuna-
mente tornar etfectiva a responsabilidad0
daquela:is socios solidarios• , solidariamente com
a dos vogacs do conselho fiscal gne exerce-
ram o mandato ata 27 do novembro do 1916,
a firma Herm. &pite & Comp. o Joaquim Ma-
nool de Campos Amaral, que o mesmo sup-
plicante protesta tombara dentro outros,
contra os seguintes actos o 01fliS5ii33 dos sop-
plicados, roso se traduzom ciii flagrante vio-
lação da lei e dos estatutos: A) — Por 050r-1o:-
tina publica de 8 do audio de 1909, em notas
do tabellião Kopk, de Nictlicroyantre o Estada
do Rio do Janel 'o, e a firma Machado blefa)
& Comp., seta firma deteve por doação que
the fez agnefie Estado tola a posse, jas, acção,
doruinio o SC I,'N itlão relativos ao terreno qua
o doador houve do commendador Bernardino
Martins Ferreira do Paria, situado na Ala-
mela de S. Booventura, no Fonseca,, dagnella,
cidade de Nicthoroy, freguezia do S. LOn.!
roliço, com as medições e confmaçães constato,
tos da . inessna cariptura.— Posteriormenta,
na presideneia _de 1.)r,. Oliveira, 130teltio,' 0

r•	
t io, a saber: Prodio assobradado sito á rua
Itemlica u' com terreno ao lado direito o
jardim á frente dividido da linha da rua por

S baldrame e pilastras de tijolo com gradil e
tros portões de ferro, tendo na fachada um
mezzarilno gradeado, na parto do porão que

• é hab tavel, uma jancila larga de sacuda
com balcão saliento O na face em recuo

' uma janella de peitoril, platibanda o coberto
com tolhas francezas. Entrasla principal ao
lado esquerdo com escada de marmota, va-
randa ladrilhada abrindo. com cobertura de
vidro, consist ndo as abrigada com em conuuodos
fiara familia forrados e assoalhados, bom como
os do porão. e lopendencias do accordo cora
as posi uras em vigor. O miado mede do frento
inclusivo a face em recuo 8° 1 ,60 por la metros
de fundos, med rido o terreno que Ostá pela

• direita divilido com muro 'do blocos do ci-
monto, , pela esquerda com paredes dos pre-
dios confinantes e ,pelos fundos com zinco, do

• frente 16na3) com igual largura na linha dos
funaos o do extensa() 41 metros. A constru-
cção é moderna de pedra, cal o tijolos diviso-
rias de estuque, achando-se em perfeito estado
de conservação. Avaliado o dito predio cota
terreno em 20:000$ ; abatendo-se 2:0003 dos
10 % topes, fica o liquido de 18:0303. Assim
convido a todos os pretendentes a comparece-
rem no referido logar, dia e hora para se -
realizar a praça. E para que chegue a noticia:
a todos mandei passar este e mais dousdc
amai teõe	 ffique serão publicados o axados na,	 ,
na forma abaixo. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos ia de junho de 1917.
V, eu, Antonio Rano do Paula Aranio, (acre-

ento juramentado, o subscrevo, e aso gno no
impedimento occasional do escrivão.— José
Ovidio Marcondes Romeiro. Rio. aO de :jimbo
do 191.7.—Antonio Nilo de Paula Araujo. e

,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fialencia de Sebastião Lourenço Penha

• AVISO AOS =DORES

O escrivão Silva Pereira c,ommunica aos cre-
dores da falloncia de Sobastião Lulu-ouço U-
nha que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relacaes o documentos apresou-
Vidos pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas inipn-
gnaçõos, do accórdo com os § §.5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.021 de ti do dozombro de
1008, os gnaos são do teor seguinte: § 5°. Du-
rante esse prazo de cinco (lios, os credites in-
(:loidos nagticilas relações; poderão ser impil-
a-magos, quanto á sua legitimidade, impootan-
•io ou classificação. § 6°. A itupugnaçáo será.
dirigida ao juiz, por meio do requerimento in-
atruido com documentos, justificações ou outras
Frotas.
. Rio de Janeiro, 20 de junho de 191.7.—Pelo
escrivão, Antonio de Souza Coelho, escrevente.
juramentado -

	

.	 .
:Fuizo de Direito da Quinta Var4

Civel
Fallencia de Galhardi & Coelho

nagnellas relações poderão ser impugnados,
quanto ri sua legitimidade, importando ou
classificação; § 6°. A impugnação será dirigida
ao juiz por meio do requerimento inetruido cora
documentos, justificações ou outras provas.
ltio de Janeiro, 21, de junho de 1917.— O es-
crivão, Dano nixeira da Cunha.

44.1



Lopes de Oliveira Araujo, escrita() que escre-
vi. Francisco d'Assumpção — O pre-
aente edital será afixada no lagar do costume
pelo porteiro das andiencias que passará, cer-
tidão do o haver caiam:sido posa ser junta aos
autos, e mais dons do igual teor, um para ser
publicado na Diario Ofileial e outro no jornal
de maior cirrulação. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, aos deze-
nove dias do mez de junho do esmo de mil
novecentos o dezese te. Eu, Franklin Araujo,
escrevente jorarnentado, o escrevi. E eu,
José Lopes de Oliaeira. Araujo, escrivão sub-
screvi. Flaminio Barbosa de Rezende. Rio
de Janeiro, 19 do junho de 1917.—José Lopes
de Oliveira Araujo.

M.I•••••11

Juizo da Terceira Pretoria Cível
De citação, com o prazo de GO dia, aos her-

deiros de D. Maria Luzitana Barata An-
tunes Garcia e D. Maria de Jesus Garcia,
ausentcs e desconhecidos, para se verem de-
mandar, na pirnrt abaixo.
O Dr. Alvaro BittencourtRaabe& juiz da

3a Preteria Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem,

em como neste juizo e cartorio do escrivão
que esta subscrevo, iniciou Domingos 'Antonio
Vairo unia acção °Aunaria contra 'D. Maria
Luzitana Barata Antunea Garcia, 1): Maria do
Jesus carda o Ano:isto Antunes Garcia
ventariante do espolio do finado Antonio An-
tunes Garcia), para destes haver o pagamento
da quantia do um conto e oitocentos mil réis
(1:8005), jatas da mora e custas, proveniente
de um termo de deposito judicial, conformo
documento que juntou, de que eco deposita-
do devedor o referido fallecido, o 'que
lhe foi atito a petição seguinte: — Esmo.
Sr. ,Dra juiz da Terceira Preteria Civel:
Domingos Antonio Varo, na acção ordinaria
que move o es•Olio do finado Amoldo Antunes
Garcia, representado pelo inveutarianta o
herdeiros, acusou a intimação ao inventa-
rianta e perpetuou a causa até serem citados
os herdeiros. Enteettudo tendo vácilicado que
os herdeiros D. Maria Luzitana Barata Antu-
nes Garcia o D. Maria de Jesus Garcia são
-tombem fallecidos, sendo desconhecidos seus
herdeiros, todos ausentes, presumindo-se exis-
tentes, na Ropublaa. de Portugal, e estando
este paia em guerra, o que dificulta ainda
mais a citação, vem, na laema da lei,
requerer a citação edital dos mesmos her-
deiras das duas senhoras acima referidas,
para na primeira audicncia após a temi-

do prazo do edital, virem ver-nação
sa-Ilies propor esta acção, na fórum da
psaaao bata si, sob pena da revelia o lança-
mento, ficando, logo e.tados para todos os de-
luas tramites do processo atk; Una/. Assim

• Juizo da Tereçira Pretoria Cível
O escrivão e Ciciai do Registro Civil da .11

Preteria Civel, freguezia. do, Santo Antonio,
affixou nesta data os dlitacs dos paoclam as do
casamento do engenheiro civil Arabur Ernest
Iva Sankcy com mas Moly Louie • Fincham ;
de Raphael Russo com D. Maria Latorraça.
Quem souber do alguns impedimento, aceuse-o
paia 03 fins 'de direito.— Rio de Janeiro, 22
de junho do 4917.-0 escrivão, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.'

WW.,n••

Juizo da Quinta Pretoria Civei -
De 2' praça com o prazo de 10 dias, com

abatimento de 10 %, para venda e arre-
matação dos bens penhorados a Paulo An-.
tonio Barbosa Lima e Carolina de Oliveira
Lima por João da Teste„ Pereira, na fóratuf
atnax,o.

O Dr. Abelardo laseno .do Carvalho, juiz da
as Pretoria Civel, nesta Capital Federal, etc:

Faz saber a todos que o presente edital de
2° praça coas o prazo do 10 dias o abatimento
de ia %, virem, que o Oleie dó justiça que

'servir do poiassiro dos auditorio-a deste juizo,
trará a . publico pregão de vendar- C arrematas
ção, a gueto mais dér e maior lanço offoretor
acima da avaliação, no dia G do julho do cor-
rente armo, ao meio-dia, depois da audiencia
do estylo ás portas da casa oade funrciona esta
preteria, á rua Fonseca n.26, o predio respe-
ctivo terreno sito á rua Bento Gonçalves
it. 75, penhorados a Paulo Antonio Barbosa
Lima e Carolina do Oliveira Lima por • Joã) da
Jesus Pereira, constantes da avaliação mu po-
der e cartorio do escrivão que este subscrevo,

do traslado, pata o nso que a este convier. justificado o atanado quanto baste com cita-
Is. R. D. Rio de Janeiro, 22 de maio do 4917. ção do Dr. •curador de Ausentes', pede que
— Francisco d'Assumpção Mello (soltado -le- tom idos os depoimontos das testemunhas ar-
galmonte). Despacho : D. A. Como requer. roladas e julgada por sentença a justificaçao,

22-5-917.—ydaminio de Itezende.Distri- seja expedido o edital na tardia e prazo da
buição: D. ao escrivão da i s Pretoria, Araujo. lei. ltio, 42 do Iii ho do 1017.—Antonio da
Rio, 22 de maio de 1917. No impedimento Silva 'Coreasa, advogado. Estava devi lamenta
°ocasional do distaibuidor, o escrevente ju- senado. Despacho: Justifique-da na fórma re-
ramentado, Paulo da S. Pires. — Protesto : querida. Rio, 45 do junho de 1017.—Dr.
Aos tres de junho de mil novecentos o doze- raro 13. Berford. E teu lo o supplicante josti-
sete, no cartorio 'da Primeira Pretora CiVel, ficado com tostemunhas o-requerido, conoto-
compareceu Francisco d'Assumpção Mello e sos 03 autos, foi prata -ida a s sutença: «Julgo
por elle foi dito que paio presente e do con- por sentença a presente justificação do ausen-
formatado com a alleaado na petição retro cia, e mundo soja feita a citaçao edital dos
que boa fazendo parte integrante deste termo, ausentes, com o prazo do sessenta dias. P.
protesta, como protestado tem, contra /aduar- Rio, 19 do jaitho do 11J17.--Dr. Alvaro Bifam-
do Alves Machado do Mello esAlfrodo vou Si- court Berfoal». Em vido lo do que se passou
dow, Herrn Stoltz Sc Comp. e Joaquim Ma- o presente edital, polo tear do qual, ha por
noel de Campos Amaral, tudo nos termos da' citados os herdeiros do D. Siaria Luzitatta
referida petioo para resolva dos seus direi- Barata Antunes Coxia e D. Maria de Jesus
tos. E de coma assini o disse, assigna. Eu Josá Garcia, atoentes e desconhecidos e que

se presume existirem um Portugal, para
que venh tapritneira audiencia deste juizo,
após a terminação do prazo desta citação, de-
vidamente ladalitadd, verem 'propor-se-lhes
a acção octana Oa peat qual lhes podo o supplia
cante o pagamento acima dilatado, ficando lo-
go citados para os ulteriores termos da causa
até final santença e sua execução, saa pena

-do revelia; e quem dos mesmos soubor e tiver
noticia-deverá dar sciencia a este juizo. As
audiencias deste juizo toem togar ás terças o
sextas-feiras, ás 13 horas, á Praça da Rimo-
blica. a. 2. E, para conhecimento do todos,
se passaram o pre sente e mais dous de igual
tear que serão publica los e afixados na -fôr-
ma da lei. Rio de Janeiro, 22 de junho do
4917. Eu, Antonio Cicero Gaivão, oscrovtaite
juramentado, o escrevi. E eu, Alberto Toledo
Bandeira de Meio, escrivão, o subscrevi. (Es-
tava devidamente sellado.—Dr. Alvaro Bit-
tencourt Berford.	 -

Está conforme. — Alberto
de Mello.

Toledo Bandeira
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tado do Rio'de Janeiro, sob fundamento de
iane a firma directora faltara a qma das clau-
Mas dá concessão, deixando de fazer no ter-
reno doado uns campo experimental para
cultura do trigo, a que alli se obrigára, apoia
cou soocessivamento á dita firma as • multas
oailtbaletaidas e quo attingiranfa importaticia
tlo 22:109K28. A firma Machado Mello &
Cozo. depositou essa importancia sob pre-
&Et°, o, levando o caso aos tribunaes. teve
ganlib do causa, sendo o Estado da Ria de da-
fiairo condemnado a restituir a referida sons-

e Custas.
'Ora, nos termos do art. 223, do decreto

• ri. 43a, de 1891., . sabido é que no cc ai do
Omissão dos estatutos ou contracto social, não

'C
iosa° os gerentes, sem mandato expresso,

Lanar. ott hypothecar os immovels, nem
transigir sdbre direitos do que não lhes ai
licito dispor. Todavia, 'sem , que para isso
estivessem autorizados, os referidos secais
geref . 'os, Eduardo Alves a/achacai) de Mello
e Altredo von Sidow, em virtude de accardo
dclebrado com .0 Estado do • Rio de Janeiro,
em nome da sociedade, não só desistiram do
recebimento dos referidos. 22:10M28 e das
custas, em que 0 11103100 Estado havia 'sido
condeninado (accarde do 23 do novembro do
1916), domo tambetn, par eseriptura 'publica
da mesma dam, qin notas do tabellião Kopk,
transfestram ¡amoite Estado o terreno á Aia-
meda São liaaventeris a quo aqui so
lira-Tendo sido a ssciodado • constituída para
o tini de explorar o moinho de trigo. denomi-
nado Moinho de Santa Cruz, em NicLheroy e o
commercio dos respectivos productos (art. lu
dos estatutos), os referidos socios gerentes,
abusando da nome da sociedade e afastan-
de-se dos seus fins, com evidente infracção do

•disposto no art. 12 dos mesmas estatutos, em
dis casas datas, no periodo decorrido de 27 de
julho a 3) do setembro de 1916, importaram
do estrangeiro mercadorias varias, como al-
godão (fazendas), tintas, cimento, papelão,
/ouças, saca, sendo, porém, essas mercadorias
dessinadas a firma Herm Stoltz & Comp., que
ao talas fazia parto do referido conselho
fiscal, dando isso logar a que a casa Machado
Melosas Gomo. fosse incluida na lista !logra..
ingleza, o dahi,a quasi complota paralyzação
das soas transacçaes, com evidento preadact
ata interesses sociacs. Aquellesvogaes do con-
selho fiscal, ex • condo acção .aonjuneta com
os secios soliatirios, na gestão dos negocies
sociaes (art. 21 dos estatutos), oriatindo esses
factos ao conhecimento da assdaibléa korai,
para que esta providenciasse, não poderão
deixar do ser solidariamente responsaveis com
cá ditos socios solidarios, na ãrma exposta. lei-
naltuaate, quer o supplicante protestar contra

nothea00 de José Augusto. Esteres, como
proposto do socio solidario Eduardo Alves Ma-
cho !o de Mello, por este feita por lastro-
Mento de procuração do 5 de março de S017,
em notas do tabellião Dr. Lino Moreira, o ain-
da contra a retirada do mesmo socio, medi-
ante cessão da sua quota social ao outro soeio
solida rio, Atfrodo volt Sidow, de quem recebeu
Oto pagamento da mesma cessao, além deoutros
vai os, a somina de 82:2,toaarequisitada por
um credito da sociedade Machado Mello &
Comp. contra Antonio Dominguez y Alvaroz,
como tudo consta da escriptura publica de 27 do
março ds atino corrente, em notas do tabela
lião aquilo Dr. Litio Moreias, por serem Lace
atos manifestamente contraries á lei o aos
oatatutos. Pelo que,a suppbeante requer que,
tomad ) por termo esto seu protesto, soja o
ajamo intimado aos sociciasolidarios Eduardo
Alves alachado ,de Mello e Alfsedo von Sidow
á aos assoes do 'conselho fiscal ilerm, Stolta
& cump e Joaquim Manoól de Campos Amaeal,
sendo fanar ti o mesmo pubacado pela im-
prensa, entrugando-se em." seguida os ás:tos-
ão Mesmo Supplicatite t indopendontbalci.is
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cujo predio tem os, seguintes caracterisucos.
predio terreo, feitio de chalet e - construcção
do frontal do tijolos no interior do terreno,

•tendo duas janelas e uma porta, na frente e
, janelas ao lado, medindo S's,O3 de largura
, por 131',31 de comprimento e é dividido em
. duas solos orudes, duas saletas e dons quar-
tos assoalhados e forrados, ao lado esquerdo
do predio tom um puxado que serve do
cozinha o no quintal estão instalados a

latrina, banheiro e tanque. O respectivo ter-
• reno tom 11 metros de extensão, tendo muro
, e gralil na frente e muro em toda extenso
, do lado direito. O predio já descripto é co-

berto do telhas franrezas, mas precisa do
reparos, do conservação, pelo que foi ava-
liado, com o respectivo terreno, na quantia
do 4:500$ (quatro contos o quinhentos mil
réis), eonfiirme mencioua a referida avaliação.
Importa a presente avaliação em 4:501$ com

' abatimento de 1) 0/, em 4:4O5S por quanto
'Irá a 2' praça deste juizo. E quem os monos
pretendor arrematar deverá comparecer 110

•dia, h ira, e Iogas' . acima designados. E, para
constar e chegar ao conhocimento do todos

• mandou dar e passar o presento e mas dous
• do igual teor que serio pubLeados na fórma
:da lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
em 21-de junho de 1917. Eu Aprigio Caldas,
cscrivao Interino o subscrevi. — Abelardo
:Cucu de Carvalho.

.	 Juizo da Setima Pretoria Civel
'De primeira "praça, com o prazo de 20 dias,
• para venda e arrematação dos b as penho-

rados a Fre 'erieo Guilherme Iron. Zas-
• trow; por Paschoal Fregoletti, na pirma

abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da O° Preteria Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão Lino
A. Fonseca Junios se promoveram os termos
do um executivo hypoillecario, entre partes:
como executodo, Frederico Canhono° \Voo
-ost,astrosv o exequento, l'aschoal Frogoletti que
•requereu a expodiçao do edital do peimeira
praça com o prazo legal; em virtude do re-
querido, o oficial de semana, servindo como

•porteiro dos auditorios, no dia 18 do julho do
'corrente atino,, após a audiencia do estylo,quo
terá legar ás 12 horas, na sala das a u Iludas
do juizo, á rua José dos Reis n. 41 (estação

. Engenho do Dentro) " trará a publico
p-regão do venda e arrematação, os referidos
bons penhorados, que serão arrematados por
fluem mais der o maior lanem +answer acima
tia avaliação sio teor seguinte: Laudo do ava-
liação dos avaliadores privativos das pretorias
do District° Federal — Deolaramoa que, em
cumprimento do mandado do Esmo. Sr. Dr.
Joaquim Alborto Cardoso do Mello, juiz da

Protor.a Civel, o . a requerimento de Pas-
choal Frigoletti, procedemos á avaliação dos
"bens penhonolos a Frederico Guilherme \Voo
slastrovo, no executivo -nopotiTecario que lhe
inovo o, requerente. Os referidos bens con-
etani'dO uma predio, bemfeitoriast e terreno á
rua Boa Vista n. 42,11a estação do Rio das
Pedras, froguezia de !rajá, que examinámos

..descrevemos da forma seguinte : Pre-
.dio . assobradado, feitio de platibanda. • afa,s-
iodo de alinhamento da rua, toodcsna
,fachada o d.stico Vitta, ouizinha a- com
ares janelas na frentss o' uma poria • e
'uma janela do lado direitos dando para HIRIB,
varanda; o corpo principal da predio niedo
tim,90 do largura por 7%50 do comprimento,

• ç dividido em duas salas e does quartos,
eoalhados e forrados, seguindo-se Ma puxado

We telha vã o chão cimentado, mus serve de
s3Ildfs 1,9d0 o predio e0berto. de ,

luas francesas; as beinfoitocia consistem em
urna ligeira construcção no quintal com um
pequeno quarto para abrigo do ferramentas
o cobertura do tanque e algumas arvores fru-
ctiferas no terreno. O respectivo terreno, on-
de estão situados o predio o bemfeitorias já
descriptos, modo 11 useiros de largura por
33 metros do extensão, tendo muro com gra-
dil do forro na fronte e cercas dos lados. O
predio é do boa construcoão o acha-se em bom
estado de conservação. mas, tendo em vista

".o local onde se acha situadomavalliamoo com
, o respectivo terreno e bemteitorlas na quan-
tia do 4:30OS (quatro contos e quinhentos mil
"réis) Rio de Janeiro, 21 de maio de 1917.—
João Ferreira. Cavalcanti.—Delio Guaraná de
Barros. E, para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de todos a quem interossar possa
e o dito immososl queira arrematar, mandei
passar o presente, que será afixado e publi-
cado pela imprensa, na forma da 101. Scien-
tos do que as audiencias do juizo são ás 12 ho-
ras no predio n. 41 da rua José dos Reis, es-
tação do Engenho do Dentro, ás quartas-foi-
ras o sabbadOs. Rio do Janeiro, 19 do junho
de 1917. Eu, José Firmino de Abreu, escre-
vente juramentado. o escrevi. E ou, Uno A.
Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi.— Joa-
quim Alberto Cardoso de Mello.

_	 	 *.
• Juizo da Setima Pretoria Civel

De ' la 'praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação da casa Hl da avenida

- á travessa Bento Barreiro a. 80, estação de
liamos, penhorada a &mordia° Martins
por Sebast3ão Pereira de Oliveira, no exe-
cutivo por nota promissoria cm que conten-
dem, na fórum abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 7a Pretoria Civel do District° Federal,
etc.:

, Faz saber aos que o presente odital virem
que, no dia 18 de julho proximo, após a au-
silencia do estylo, que terá togar ás 13 horas,
no predio á rua. José dos lieis n. 41, estação
do Engenho de Dentro, o oficial que estiver
sèrvindo de porteiro trará a publico pregão.
de venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço °fls.:neer acima da avaliação,
os bens deocriptos e avaliados no laudo
abaixo transe Opto: Laudo de avaliação. Nós,
ovaliadoros • privativos das pretorias do Di-
strietd Federal, declaramos que, em cuns- .
priincnto do mandado do Exmo. Sr. Dr. Joa-
quim Alberto Cardoso de Mello, juin da 7"Pre-
teria Civel, en requerinvento de Sebastião Pe-
reira de Oliveira, procedemos á avoliaçoo.dos
bons penhorados .a Bornardino Martiirs, no
executivo por nota promissoria que lhe move
o rorpierente. Os citados bens consistem na
111 casinha da avenida n. 80 da travessa
Bento Barreiro, na estação de Ramos, fregue-
zia de Inhuma, que examinámos e descreve-
mos da forma seguinte: casinha IR da ave-
nida ti. 80 da travessa Bouto Barreiro, de
construcção do uma vez de , tijolos, coborta do
telhas francezas, o de telha vã, coro unia por-
ta n uma jauella, dando fronte para uru logra.
dou 'o que, embora não seja rua acceita pela
Prafei tura,tein a denominaoao de tsavessa Viei-
ra; meda dita casinha 50,20 de largura por
5%30 de extensão, compondo-se de unia Oala,
dous quartinho.; e cosinlia. O terreno respec-
tivo é occepado pela construcção e um po-
quero quintal caiu 4%50 de extensão. A eu-
'Moira 6 comminn ás demais casMhas. Ava-
liamos, pois, a citada casinha coai o respectivo
torrou() na quantia de 800$030. Rio do Ja-
neiro, 27 do maio de 1917.— João Ferreira
Cavalcante.—Dello Guaraná do Barros. (Es-
tava legalmente solhado.) E, quem 03 mesmos
bens quizer arrematar, compareça nos refe-
ridos cila, hora e legar, SCICHLO • de que a praça

será effectuada mediante dinheiro á vista ou
fiador idoneo par tros dias. E, para que che-
gue ao conhecimento do todos, mandou passar
o presente edital, que sant afixado e puLlicado
na forma da lei. Rio do Janeiro, 20 de junho
de 1917. Eu, José de Oliveira Gaivão, es-
crevente juramentado, o escrevi. E ou, Hen-
Fique Ferreira de Araujo, escrivão, o sub-
screvi.— Joaquim Alberto Cardoso de Mello.

Juizo da Segunda Pretoria Criminai
O Dr. José Linhares, juiz da 2a Pretoria

Criminal deste District° Fedoral, etc.
Faz sabor a todos quantos interessar possa

que por este juizo Se processa 'uns autos por
denuncia do Miuisterio Publico em que é réo
Manoel Ribeiro, como incurso no art. 305
do Codigo Penal, e, como não tenha elle sido
encontrado, ',elo premio chama o intima a
no prazo do 10 dias comparecer neste juizo
afim do responder ao dito processo c nello de-
fender-se, sob pena de revelia ; notificando-o
do que as a udiencias deste juizo toem legar ás
terças o sextas-feiras do cada semana, á 1
hora da tardo, no predio da rua Skma
n. 1 .1S, cies do porto. Para constar passaram-
se o presente e outro do igual teor para so-
rteia publicados c afixados na forma da 'Oh
Rio tio Janeiro, 22 de junho do 1017.—E eu.
Luiz Marcondes de Andrade Figueira, escrivão,
o subscrevi.-0 juiz, José Linhares.

Supremo Tribunal Militar

23' sessão judiciaria, era 6 de junho do
1917

PRESIDEM/1 DO SR. MINISTRO MARECHAL ARCOU.°

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
marechaea Teixeira Junior, Carlos Eugenio,
Luiz do Medeiros, olympio Fonseca, Alargues
Porto, Vespasiatio de Albuquerque, Julio do
Almeida, Drs.-Acyndino do Magalhães

'
 Arro-

chellas Gaivão e Vicente Noiva, o Sr. prei-
dente abriu a sessão.

Lida o soai debate approVada a acta da es-
são anterior, despachado o expediente, que foi
lançado no livro respectivo, o feita a distribui-
ção dos processos em mesa, seguiram-se os-
Julgamentos.

Appellações criminaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acondino do
Magalhães. .

Estado do Paraná—N. 19—Recurso do ali-
tomento militar — Recorrente, Manoel Satur-
nino dos Santos; recorri la, a junta de POY1SãO
e sorteio militar da dito Estado. — O Tribunal
não tomou conliceinlento do recurso por ter
sido a reclamação apresentada á respectiva
junta fora do prazo legal.

Estado do Rio Grando do Sul — N. 20—lio-
curso de alistamento militar — Itocorrente,
Adão Luis da Costa ; recorrida, a junta de
rovisão o sorteio militar do dito Esta lo. — O
tribunal niao tomou conhecimento do recurso
por ter sido a rçclamação apresentada á re-
speotiva junta fora do prazo legal.

Estado de Matto Grosso — Appellaçlo n.
—Appellante, o conselho de, gueroa; appei-
lado, Juvenal Sergio da Silva, cabo do esqua-
dra do 13 3 regimento do infantaria, acoimado
do homicídio .. Condettmado a oito aflitos de
prisão com trabalho.— O Tribunal negou p:o-
vimento.

'Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
92 o-Appellaine, o conselho do guerra; ap-

pelado, Miguel Lourenço, soldado do 1° rui-
monto do infantaria, accustido do .deserção.
Coodemnado a seis annos do ¡Tisno com tra-
balho.— O Tribunal deu provimento á appol-
loção, .para, refOrmand0 a sontencot appeS..

• •" • •	 - •
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Ioda, condemnar o reo a 22 o meia, mor,o,a do
igual prisoo, como incurso 113.0.o sub-médio
do aro. 117 do Codigo Penal Militar.

Estado do Rio de Janeiro — Appellaçõos
»s. 94 e ti, rospertivamento Thoodoro da Cruz
e José Francisco Maço, ambos soldados sortea-
dos incorporados ao 1 0 batalhão do artilharia

• de posição, aecusados do insubmissão. Absol-
vidos.-0 Tribunal adiou o julgamento por
ter pedido vista dos autos o Sr. ufinistro Dr.
Vicento Noiva.

— liolator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão.

Capital Federal—Appellação n. 39—Appel-
lante, o conselho do, guerra; appellado, Sa-
lustiana Barboza, soldado do 2° regimento do
infantaria, acenado do descrçOo. Coodenma-
do a seis mozes de prielo com trabalho, como
incurso no,grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.-0 Tribunal negou provimento.

Estado de Santa Calharina — Appellação
n. 83 — Appollante, o conselho do guerra;
appellado, Alã,o Fernandes da Fonseca, ans-

. peçada do 20° batalhão de infantaria, accusa-
do da reistonc ;is a prisão e insubordinação.
Condem nado a uni annode prisão com trabalho
toam limos) DD grão ma,xlino do art. 101,
§ 2°, combinado com os arts. 97, 99 e 58,
§ 2°, tudo do Co ligo Penal Militar.-0 Tribu-
nal negou provimento.

Estado de S. Paulo — Appellação n. 0—
Appollante, o conselho de guerra; appellado,
João Clememtino de Lima, soldado do 3° bata-
lialo de .tirtilharia do posição, accusado de
desorç.ao: Condemnado a quatro amos, sete
nomes e ¡ti ir ias de prisão com trabalho.—
ti *fribuilal drii provimento á appellação para,
refirmando a sentença appellada, condemnar
o réo a 22 e-meia meus de igual prisão, como
incurso no grão subi-n(1M do art. 117 do Co-
digo Penal Militar.

— !Motor, o Sr. niiniLro Dr. Vicente
Noiva:

Capital Federal — N. 14 — Recurso de
ai:siam:oito militar — Recorrente, Nelson Mo-
reira Santiago; recorrida, a junta do revisão
e sirteio militar desta Capital.— O Tribunal
odiou o julgamento por ter pedido vista dos
autos o Sr. ministro Dr. Acyndino do Maga-
Mies.

Capital Federal — Appellação n. 03 — Ap-
'diante, o conselho de guerra; appellado,
vizi() Ignacio, inarinhei:o nacional do 2, claso,
accusado do deserção: Condemnado a sois
mons de prisio com trabalho, como incurso
Do grão minimo do art. 117 do Colgo Penal
Militar.— O Tribunal negou provimonto.

Estado da Rio Grande do Sul — Appellaç,ão
ai. 07 — Appellanto, o conselho do geerra;
appellado, LaUdel:no Pereieá, soldado do
rO' corpo de trem, acomodo de deserção. Con-
demuado a 22 e meio mons de -prisão com
trabalho, como incurso no grão subonedio do
art. 117 do Coligo Penal Militar.— O
bunal negou provimeoto..

Eucerrou-so a sessão ás 10 horas.— O se•
çrctario, tenente-coronel Abcylard de Queiroz,

a

24' sessão judiciaria, em 8 do junho
de 191'7

tRI,,SIDENCIA. DO SR. MINISTRO MARECRAI, TEIXEIRA
JUNIOR

A'a 12 horas, presentes 09 SÉS. ministros
aliniranto • Julio do Noronha, --anarechaes
Carlos Eugenio, Luiz de Medeiros, Olynipio
Fonseca, Marques Porto, Vospasia,no do 'Alba;
querque o Julio de Almeida, Drs. Aos-ladino
de Magalhães, Arrochellas Gaivão o Vicento •
Noiva. , o Sr. presidente abriu a sossão.

.Lida e sem debate approvada a acta da ses-
são anterior, despachado o expediente, que
foi lançado no livro respectivo, o Sr. ministro
fflarediggárques rOpy podiu i)alavp piI

levar ao conhecimento do Tribunal que 'a
counnissão da que fez parte junto ao Sr.
inaocio aposeolico . desompenhou-se do sua
incumbem meia satisfatoriamente. O Sr. 'presi-
dente em nom do Tribunal agradeceu o bom
desempenho da,commissão.

Seguiram-se os julgamento-4, tendo sido re-
latados os seguintes processos:

Pelo Sr. minjstro Dr. Acyndino de Ma-
g alhães:

Estado do Pdo de Janeiro—Appellação nu-
mero 109—Appellante, o conselho de guerra;
apoellado, José Moreira da Silva, soldado do
51° batalhão de caçadores, accusado do ten-
tativa de homicidio. Condemnado a 10 animes
e oito Jaezes de prisão com trabalho.-0 Tri-
bunal deu provimento á appellaçao, para, des-
classificando o crime, julgar o áo incurso no
grão maximo do art. 101, § to, do Codigo
Penal Militar, 'e condeuinalso a quitro annos
de igual prisã,o.

— Eelator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão.

Estado do Rio Grando do Sul—Appellaçao
n. 99—Appellanie, o conselho do guerra;
appellado, Laurentino Soares, soldado do
10° grupo de artilharia. .a cavallo, accusado
do lesões eorporaes. Condenando a seis meus
de prisão com trabalho, como incurso na grão
minimo do art. 152 do Codigo Penal
—Negou-se provimento.

Estado do Rio Grande do Sul—Appellação
1.07—Appella.nte, o conselho do guerra;

appellado, João Manoel Rodrigues, soldado do
grupo . de metralhadoras, accusado de

deserção. Conlonmado a Seis maus do
prisão com trabalho, como incurso no grão
minimo do art. 117 do Coligo Penal Militar.
— O Tribunal negou provimento.

Capital Federal — Appollações mis. 102 o
105—A ppollantes, OS conselhos de guerra;
appellados, respectivamento, Gastão Pereira
Cardoso e Miguel Pereira, ambos soldados,
este da 3° regimento de infantaria e aquilo
do Batalhão Naval, accusados de deserção.
CondomnadoS a Seis mons de prisão com
trabalho, como incursos no grão minimo do
art. 117 do Colgo Penal Militar. — O Tri-
.bunal negou provimento.	 "

—Rolou:ir, o Sr .ministro Dr.Vicente Noiva:
Capital Federal e Estado do Matto Grosso-

Appella fls. 100 e 103—Appollantes, os
conselhos do guerra ; appella,dos, respecti-
vamente, Pedro Alves Porto, cabo do esqua-
dra do Corpo do Marinheiros Nacionaes, o
José Candido ,Martiniano, soldado do 5° ba-
talhão.de engenhara, accusados de deserção.
Condemnados a seis mezos de prisão com
trabalho, como incursos no grão minium do
art. 117 do Codigo Penal Militar.-0 Tri-
bunal mogou provimento.

Encerrou-se a SeSS:10	 15 horas.-0 se-
cretario, teneute-coronel Abeylard de Queiroz.
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TERMOS DE CONTRACTOS
•

Nfinisterio Ia Justiça e Negocio$
Interiores

Directoria de Contabilidade
Termo additivo ao contracto celebrado outro

o Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
e Souza Pestana, para o fornecimento do
frotas o gelo ás repartições dependentes
desteaninisterio, excepto a Brigada Policiai
do District° Federal o o Corpo xle Bombeiros
do mesmo distrieto, durante o atino de ma
novecentos e dezesete, visto ter fallecido o
sociO 'Manoel Francisco de Souza. 	 1

Aos vinte o doas dias do moa de junho do
mil novecentos o densa°, nesta Secretaria do.
Estado da Justiça oNroclos Interiores perantg.. P

o director -geral da:Contabilidade compareceu?
Luiz Augusto Pestana, socio sobrevivente da
oxtincta firma Souza e Pestana, estabelecido á
rua D. Manoetnumero quarenta e seis e de-
clarou quo pelo presente termo additivd
assumia para sua firma individual os compro.;
missos comi trahidos pelp contracto celebrado
dezoito de janeiro do mil novecentos e doze-
sete, entre este Ministerio e a extineta firma
Souza e Pestana, da qual é cossionario
successor, conforme ficou provado pelos do-
cumentos apresentados nesta Secretaria de
Estado com o requerimento do referido cota-
mcrciante. Além d:sso, o referido Luiz Au-
gosto Pestana declarou que aceeitava todos os
compromissos cstipulados nas dez condiçõeS
do contracto acima indicado, tornando assid
validas todas as vantagens e compromissos
assumidos pela extincta firma Souza e Pes-
tana, transferindo-se por este termo, para
sua firma individual Luiz Augusto Pestani;
não só aquelle contracto, mos tombem fa,
conhecimento da caução de um conto do réis,
depositada por aquella, firma extincta. E, por'
estavaei assim accórdes, lavrou-se este tormd
additivo, que vao assignado pelo director.
geral de Contabilidade, pelo contractante
pelas testemunhas ene abaixo deste termo
slgnam, funccionarios da Secretaria de Eáa

-todo da Justiça o Negocios Interiores, coa
exercido na Directoria da Contabilidade, Se-
gunda secção, Manoel do Oliveira Pontes O.
Mario Marques Lisboa, terceiros officiaes
exercido. Estavam colladas e devidamente in-
utilizadas quatro estampilhas ,representando .O.
valor de oito mil quinhentos o vinte réis‘
Directoria de Contabilidade, vinto o deus do
junho de mil novecentos o dezesete.—
gues Barbosa.— Luiz Augusto PeStana.— 3/4-
noel de Oliveira Pontes. — Mario Marque3-
Lisboa.

NOTICIA.RIO1
O Sr. Presidente da Republica, adompal-

nhado dos Srs. Dr. Carlos Maximilidid, mi-
nistro da Justiça o Negocioà Interiores; coro-,
nol Tasso Fragoso, chefe do seu estado-ro3ior,1
e capitão-tenente Jorgo Dodawortla Martins:.
seu ajudante do ordens, visitou !mintam
tarde o instituto Ossvaldo Cruz, em Mangue
nhos.

S. Ex., quo sahiu do Palacio do GOVeltd;
ás 14 horas, regressou ás 18 horas',

— Esteve hon tem no Palacio do Cattete
directoria do Asylo Infantil Nossa Senhora d'd
Pompéa, afim de convidat o Sr. Presidentd
da Republica para assistir á festa de silo, inati4
guração, que terá logar no dia 29 dó cer
rente.

Da referida commissão faziam parte ad
aras. P. Nino Minella, directora; vinva almos
note Foster Vidal, prêsidonte; Custodio do
Oliveira Marques, vice-presidente; 1aura
Sara Costa, ia secretaria; Ndir Goodai4t Atoo
toiro, 24 secretaria, o Evangelina 'do Panix
Domingues, thesoureira.

— O Si'. Presidente da Eepublica recebeu
limitem, pela manhã, no Palodo do Coso:iro-0.i,

- em audiencia, o Sr. sonadOr

n•••5...4.	 1

O moviment3 dos hospitaes da Surta CasN'
da Miseficordia o S. Zacharias, d°3 irdspickts
de Nossa Senhora da Saneio, do S. Jotio'Da„,
ptista, do Ncssa S6111104 do 91;dotro o d '
NosSa Senhora das Dor& emCillkdgÉa, ro i4
no dia 21, do ctrrrento, oMainte: • 	 "1

Existiam;. nacionaos. 1:20J; esf,raligeiro,
6.02; t,otali.1._801LentrAraiii1~22



,	 Sabblisi0 ;.13

•'estrangeiros, 1; total, 50; sahiram: nacio-
•-•sia,es 37, estrangeiros, 21; total, 58 ; falte-

ecratn: nacionaos 8; estrangeiros, 4 ; total,
12; existem: nacionaes, 1.190 ; estrangeiros,
-t97; total 1.787..
• O. movimento da sala do banco e dos con-
eAltorios publicos foi, no dia 22, de 1.307
icoosultantea para os quaes se aviaram 4.252
-Ceeeitas.

.. Fizeram-se 72 extracçaesa do dentes - e 120
Curativos e pequenas operações.

_ Sepultaram-se na dia 21 de junho, 53 pes-
soas, sendo : • nacionaes, 42 ; estrangeiros,
li; do sexo masculino, 38; do sexo forni-
trino, ; maiores de 12 annos, 32; menores de
42 aflitos, 21; graus, 12.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
salas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

• Pelo najiba, para 'Victoria, Balda, Maceió,
Recife, Cabedello o Macáo, rombudo im-
pressos até ás G horas, cartas para o interior
'até ás G 1/2.e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Dopam para Santos e mais portos do
sul, recebendo * impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás '6 1/2 e ditas
Com porte duplo até ás 7.

• Pelo Dáseado, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o inter.or até ás 12 4/2, ditas coto porte
•duplo o para o exterior até ás 13 o objectos

• para registrar até ás 11 horas.
'Pelo - Danema, para Rio Grande cio Sul,

recebendo impressos • até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porto
'duplo até ás 9.

- Polo Tacoma Maru, para Santos, Cap-Town,
Isurbare Singuapnra, Nagaraki, Rake o Yo-
kohama, recebendo impressos até as 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
Com porte duplo e para o exterior até ás 9.
' Pelo Draden, para, Bahia e Inglaterra, rece-
bendo impressos até ás 14 horas, cartas para
o interior até ás 1S 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 15 e objectos
para registrar até ás 13.

Pelo Campinas, para Santos, Bahia, Recife,
S. Vicente, Las Palmas, Gibraltar, Marselha
e Gonova„ recebendo impressos até ás 12
horas, cartas para o interior • até ás 12 1/2.
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás'1.3 c objectos para registrar até ás il.

• Amanhã:

• - - Pelo Itailuba, para Santos, Paranaguá, Tm-
bituba o Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o interior
até ás 6 112; ditas com porte duplo até ils 7
o objectos para registrar até ás 10 horas do
hoje.

liand1

Durante o mez de abril de 1046 o Labora-
torio Nacional de Analysos reslizou 418 arra-
13'ses, sendo parte dellas para classificação do
mercadorias e parto para a pesquisa do

•substancias nocivas.
Foram condemnadas duas amostras.

. Remettidas pela Ali'anclega do Rio de Ja-
.,sreiro.

• • Com boletins:

Aguardente—urna amostra

,i Procedente do Portugal : uma amostra sem

L.clesgrutção do fabricante.

.s.

	

Aguas m in	 —eraes20 amostras -
Procedentes da . França (10 amostras) : sete

de Rubinat; cinco de SoUrce l'errier o quatro
de. Vichy Source Dubois.
, Procedentes do Portugal (quatro amostras):
Tres de Agua Castello Moura e uma de Agua
Medicinal de Melgaço.

Azeites-41. amostras :
Procedentes de Portugal (17 amostras):uma.

do Brandão Sz Comp. ; uma de Brandão Go-
mes ; uma de B. Cunha & Comp. ; uma de
F. M. Carneiro ; uma de J. F. Marques; uma
do J. A. Martins Junior. ; urna da Quinta do
P. Manso Martins Junior ; uma da Rodrigues
Azeveds & Comp. ; uma de Vieitas o sota

•sem designação de fabricante.

Prodedentes da França : 13 amostras de Ja-
mes Placeriol.

Procedentes da Hospanha (10 amostras)
Uma de Carbonell & Comp. ; urna de Canales
Mathias & Comp. ; uma de J. F. ; urna do
Marques Silva & Comp. ; uma de Manoel
Porcas y Tio e cinco sem designação do fabri-
cante.

Procedente da Italia ; Uma amostra do Pio
Moro tu Ta . -

	

Azeitonas-14	 amostras:	 -
Procedentes da Ilespanha (oito amostras)

Duas de Diego Gomez y Ruo; uma do Juan
A. Leon Sevilla ; uma de Ricardo Barca e
quatro sem designação de fabricante.

Procedentes de Portugal (seis amostras)
Uma de Brandis) Ss Comp. ; urna de Bran-
dão Gomes sz Comp. e quatro da Fabrica do
Conservas Luzitanas.

Assucar commum—tres amostras
Procedentes de Nova York: duas amostras

sem designação de fabricante.
Procedente da Ilespanha,; uma amostra,

idem idem.
• Bisooitos—tres amostras

Procedentes da Inglaterra (duas amostras):
uma do Huntley Palmers e outra de Jacob
Sz Cós.

Procedentes da França: uma amostra sem
designação 'de fabricante.

Belálas amargas—sete amostras
Procedentes da Balia (quatro amostras):

uma de E. Martinazzi Sz Comp., duas de Fran-
cesco Cinzano Comp. e urna de Cynes Gani-
barotte G. B. Gamborottc.	 •

• -Procedentes de Portugal (troa amostras)
uma do QuitSadoConstantino, uma de Quinado
Ramos Pinto e uma do Nig Lagrima Quina.

Banha—urna amostra
Procedente do Nova York: uma amostra.

sem designação de fabricante.
Gtrocolate—einco amostras

Procedentes da França (tres amostras): duas
de Suchard o uma sem designação de fabri-
cante.

Procedentes da Italia (duas amostras) uma
de Tobler Mocca e outra de Tobler Milk CAIO-

cholate.
Cerveja—uma amostra

Procedente da Inglaterra: uma amostra de
Guiness's Fumiga Extra Stout.

Chá — Novo amostras
Procedentes da Inglaterra : lima de Iler

?dagesty [Bem] ; quatro de Lipton e quatro som
designação de fabricante.

	

Cognacs	 Tres amostras

Procedentes da França (duas amostras):
Uma da Société Anonyme des Distilleries de
Jousac, e uma sem dosignaçao de fabricante..

procedente da Allemanha: Uma arnástra do
Ea.0 do Vie Viela() Trusart dr Cie.

Conservas do carne — Novo amostras.
Procadentos da Inglaterra : Sete amostras

sem designação do fabricante.
Procedentes da França: Duas amostras do

Philippe & Canaud.

Conservassle legumes — Sais amostras
• Procedentes da França: Quatro amostras de

Philippe & Canaud.
• Procodente de Nova York : Uma amostra do

Secman Dás.
Procedente da Inglaterra: Uma amostra do

Batty & C° Ltd.

Conservas de peixe — IS amostras
• Procedente da França (seis amostras): Uma
da Sociéts5 Arséne Sauptquet e cinco do Plii-
lippe Canaud.

Procedentes do Portugal {cinco amostras
Uma de Brandão & Comp o quatro sem desi-
guação do fabricante.

Procedente CIO New York: Uma amostra de
James Madison Del Monte California.

Coalhos—Duas amostras

Procedentes de Copenhagen: Duas amostras
sem designação de fabricante.

Caramello—Duas amostras
Procodente de New York: Uma amostra

sem designação de fabricante.
Procedente da Inglaterra; Unia amostra,

idem, idem.

Caseina—Uma amostra
Procedente da Allernanha: Uma amostra

,scon designação • do fabricante.

Doces—Nove amostras
Procedentes da Françà (seis amostras): Uma

de Ch. Teyssonneau sino; unia de D. Jacquin
Sz Frases; uma de Jacquin Feirres' e Ires serra
designaçao do fabricai/tos.

Procedentes da !talha: Duas amostras seria
designação de fabricante.

Procedentes de New York; lima amostra de
Sceman Irrós. 

/
/'

, Essencias artificiaes—duas amostras:
Procedentes da Ilollanati (duas amostras):

uma de Polak & &invadi. Zaamdan Holland
essencia de cidrão extra e outra do Polak &
Schwarz's Zarundan Holland es.soao: s do berre-
re tripla pour hiscuits. —Estas amostras fo-
ram condemnadas por coutarem essencia
artificial fabricada coro adiares da Serio
graxa.

Farinhas-17 amostras:

Procedentes da Inglaterra (O amostras):
cinco do Browns Ca ; urna do Johnston, do
Real Scotsch Catmeal e urna do Wolher-
spaon's.

Procedentos da França (quatro amostras)
uma de Faceio Bloch; tuna de Groult-Jne. o
duas do Pitosphatina Fanares.

Procedentes de Nova York (fies amostras):
unia de Hornet: Malted Milk ; urna de Quaker
Cats Rolled o urna sem dosignação Bo fabri-
cante.

Fructos soccos-14 amostras:
Procedentes da França (12 amostras): urna •

de Ch . Teyssonnean e 11 sem destgriação.de,j
fabricante.

• Procedentes de Nos' York: Duas amostras
sant desigualão de fabricante. 	 4
• Genebras—Cinco amostras

• Procedentes da Inglaterra (Tres amostru):
orna de Boord &: oiiso dtlaVdo. AwArdOd
Rooth old Tom.5	• •• •	 •
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Procedantea da. ~anda: Duas amostras . de Moote Erasto-Estrella-Anad ia; tres de
• Ozorio Puniras & Pachaco; uma da Ileal Com-
panhia Vinicola do Norto de Portugal; cinco

• da viuva José Gomes da Silva & Filhos o
quatro sem designação de fabricante. .

Procedamo da França (tres amostras):
uma de Borsac de !Asa & Comp.-Bora:aux;
unia de Cloisinan &Comp. c uma de Chateaux
Marga ux .

Procedente lo Allomanha: uma amostra
de Cuespr Rosenburg, Wachstum Jo-s Borges.

Prece :ente da Italia: uma amostra de A.
Laborai Mel mi.

Procedente da Inglaterra: uma amostra de
Pinto Leite & Comp.
Vinho commum em cascos 111 amostras

Procedentes de Portugal (130 amostras)
marcas: A. dentro de uru lozango (a); A. A.
& C. (2)A. B. C.; A. T.; A. T. O.; Almeida
Tavares & Comp.; Babiano Ilio (2); C. A. J.;
C. G. C.; CIC; C. T. C. (2); C. M. & C. (2);
C. II. C. (2); C. 11. Ancora & Comp.; Cruz SL
ama, (2); Casa .cosin spol it a, Campos; Costa
Chaves & Comp.; Casa Cruz; Cunha Pinho &
Comp.; Caldas; C. N. & C. dentro de uru
Cingido (2); C. N. St C. dentro de um lo-
zango; C. M. C. entre linhas quebradas en-
trelaçadas (6); D. A. C.; Dias Almei la &
Comp.; Endereça (2); Figueiredo Caminha &
Comp.; Figueiredo Marinho Comp. (2);
Fernandes \tourão •Si Comp. (3); Fernandes
Sampaio (2); Figueiredo; F. C. dentro do um
lozango (2); P. 1. & C. (2); Granado dentro
de um quadrilatero (2); G. C. C. dentro do
um lozongo; G. Z, C. (2); G. & I.; J. C. (2);
J. F. cortada por unia settaa J. F. C. (2);
J. G. D.; J. M. N.; J. S. & C. (2) J. S. A.;
J. S. P.; J. R. Lisboa; L. F. Si C.;
L. C.; letreiro (19); M. B. & Comp.; M. C.;
Manjai Prazo; M. R. P. S. Si V; M.R.P.S.
& Comp.; Marques Fonseca & Comp. (2);
Mardi Pacheco & Comp. (2); M. P. & Comp.,
(a)s aloura° &COmp., (3); N. Z. O.; Nobrega
Santos & Comp. (2); Nabsega Pereira &Comp.
(3);-P. M. & C., (2); Q. V. F.; S. A. & C.;
Simões Macedo Si Comp., (2); Thomé & Comp.
(3); T.M.C. dentro do um losango; V.M.C. e •
Vermelho.

Procedentes da França, (cinco amostras)
marcas: Casa Carvalho; N. J. & Fiis; C. M.;
F'.-H.; J. A. R. & Comp. e J. F.

Procedentes da Italia (ti-os amostras), mar-
cas L. D. e N. Z C. (2).

Procedentes da Ilespanha (tres amostras),
.marcas D. P.; L. P. M. e P. L. P.

Vinhos espumantes — cinco amostras
Procedentes da Franca: cinco amostras da

Votivo Clicquot Ponsardin à Reims.
• Wiskies—oito amostras
Procedentes da Inglaterra (sete amostras):

uma, do James Buchanan & Comp.; urna, de
Mackie & Coy laistillers, Ltd.; uma do Old
llighland Wisky; urna de Sir John Dewar &
Sou, c tres sons designação de fabricante.

Procedente de Nova York : uma amostra
sem desingnação de fabricante.

Com officies:
N. 510, da 28 de março de 1916:
Salol (salicylato de phonyla ou de phenal,

Ether phenyl salicylico. Phonolum salicy-
lium).Citação de DorxaultL'officino pag.1.201,
desde as palavras sEmploya à Pinterieur....
linha 27 a 37 até as palavras: ... provoque
souvent cies dermatites». Esta amostra é re-
ferente ás latas n. 59 do edital de praça
n..23, arrematado por F. Tavares, como des-
infectante.

N. 477,, de 23 de março de 1910:
Argilia rtea, em oxydo de ferro, podendo

ser usada para puriffear o gaz de illumlnação.
Recurso que acompanhou o officio n. 111, da
Delegacia Piscai em S. Paulo, de 28 do fue-
r l ar) de i010, dirigido á Directoria da Receita
Publica.. .	 .

.de Wynand Feekink.

Leite—Nove amostras

Procedentes Nev York: seis amostras da Au-
glo'Swiss Condensed Milk CO.

Procedentes da Iro/landa: Tres amostras
idem, idem.

Liecires— 11 amostras

Procedentes da França (10 amostras): Duas
-de Cointreau Triplo Sec A ngers; urna do Mario
Brizard & Roger; Duas do Pére Chartreux e
quatro de Pippermint Get Frérea. 	 .

Procadente de Copenhagen: Urna amostra
de Merina,. Copenhagen Cherry Brand.

Manteigas — Duas amostras
Procedera:: da França: Uma amostra de J.

Lepelletior Carahtan.	 •
Procedente de Copenhagen; Uma amostra de

L. E. Brun-Copenhagen.

Molhos—Tres amostras
Procedentes da Inglaterra: Tres amostras do

Worcestershire Siroco.
Mostarda—Uma amostra

Prece lente da Inglaterra: Uma amostra de
Baly & C.°.
Mistura de substancias graxas em estado li-

quido

Procniatite da Allemanha: Uma amostra de
:Margarina Palmar:no.- 	 •

Queijos —Sete amostras
Proredantes da Ralia: Sc..,S amostras sem

designação do fabricante.
Procedente da Inglaterra: Uma amostra,

idem i
Sueco de frutas — Urna amostra

Procedente do Nova York: Uma amostra do
Veleli Grafi° Juice.

Sal connutim — Uma amostra

Procedente da Inglaterra: Unia amostra,
de Cerebos Nutritiva Salt.

•Solução alcalina de corante vegetal

Procedente da Inglaterra: Uma amostra do
«Corante para queijo» Ilopckins Causar &

Saluçáo de corante vegetal em deo groso
Procedeu to do Copenhague: Uma amostra

sem des:gnação do fabricante.

Vermouths	 11 amostras
Procedentes da França (seis amostras): ema

dc Vermouth Nano: Richard & Comp. e cinco
de Noilly Prat (Si c‘Comp. -

. Procedentes aa ltalia (tres amostras): Duas
FaanceSco Cinzano & Comp. e uma do MB

Cora.
Procedentes de Portugal (duas amostras):

lima do J. Vasconcellos e outra do Vermouth
Portuguez Constantino de Almeida.

Vinagres—Tres amostras
Procedente, de Portugal: duas amostras

sem designação do fabricante.
Procedente da França: uiva amostra do

Desseaux
Vinho commum em caixas —32 amostras
Procedentes de Portugal (20 amostras):

duas de Adriano liamos Pinto; uma de A.
Monteiro de Castro Portugal; uma de Bento
Cunha ire Comp., uma do Cotello S2 Comp. a
duas de Collares F. C. (Francisco Costa)'urna
da Companhia Agricola e Commercial dos
Vinhos do Porto; uma de Herculea Lamber-
tini Magalhães; duas de J. M. da Fonseca
guccessores; uma de Mourão & Comp.; uma

de-9 do- março'cle -1916 :
Liquido, tendo cru dissolução e em suspensão

principios vegetaes, sendo muito abundante
em tannino e podendo ser empregado, como
o cacto, em tinturaria ou cortume.Contém pe-
queria quantidade de agentes conservadores.
Desp. pela Companhia America Fabril.

Liquido, tendo em dissolução principies ve-
getaes, sendo muito abundante em tannino O
podendo ser empregado,aanao o cacto, em tirt-
tunda ou cortume: Cail'arn pequena quantia
dado de agentes conservadores. Desp. idem.

N. 520, de 30 de março do 1016
Linha, tendo em rotulo impresso «8.388 LI-

noleum 3rd. Quality». Desp. por Rosa o Silva
Filhos.	 -

N. 572, de G de abril de 1916
Fios de algodão em parte mercerizado,

composto de dons fios torcidos.: e pouco resis-
tentes á tracção. Recarsi da Companhia Fa-
bril Parto Meg:musa:Interposto de decisão da
Alfandega de Porto Alegre.

N. 523, de 30 de março de 1916
Tinta preparada a deo, de eõr cinzentas

tendo em rotulo impresso «Chi Namel Fundo
Nivelante», para nivelar superficias rachadas
antes de applicar as ultimas mãos de verniz
de côr 112 Pinto Time Ohio Vaanish C° Clave-
land Ohio E. U. A». Desp. por Boscho&
Santos & Comp.

N. 621, de 11 de abril de 1916:
Formol ou solução do form kiehydo puro,

empregado como desinfectante e na conserva-
ção dos cadaveres. E' usado em cirurgia, de-
po's de multo diluido, devido á sua acção irri-
tante na lavagem das mãos e dos insteimentos
cirurgieos. O formol ou soluçam de formolde-
hydo é um desinfectante. Tem em rotulo im-
presso (,Mallinekrvoll Chemical Works SoluçãO
de Formoldehydo puro». Desp. por V. Wer-
neek & Comp.

N. 502, de 27 de março de 1916:
Tinia a agua, -tendo em r. impr. «Radium

Grison l'olish Donoant un éclatant Grison à
Paris». Desp. pela firma Rodrigues Ferreira.,
& Comp.

Alfandega de Pernambuco
N. 312, do 11 de março de 1910:
Amido de trigo para fins industriaes. Dast),

pela Companhia de Tecidos Paulista.

Alfandega de Manáos
N. 41, de 11 de fevereiro de 1916
Chlorureto do anunonio impuro.

Alfandega de Santos.
N. 272, de 24 de março de 1916
Acido pyra-acetico, despachado por OctaSio

de L. (limpos.
N. 73, do 21 do janeiro de 1916 :
Liquido vultuoso, tendo em suspensão unx•

pó mineral constituido principalmente por
alurnina, contendo 'oxydo de ferro e outras
substancias. E' producto não classcado, des-
pachado por J. B. Pimento] Filho, como ,
tracto fluido não especificado para tinturaria.

N. 2.289, de 31 clo março do 19-16
Sulphato de 21 ckel ammoniacal impuro, doa-,

pachado por Plinio M. Lopes. 	 .
N. 288, de 30 de março de 1916
Conserva de tomates rielo processo Appert,

t. em r. «Pillod Tomateos L. Larica
Si Comp. Agropoli Napaii . Italy» despachado
pela Companhia Pugiisi.

N. 321, de 19 do abril de 1.916
Sebo que funde de 51 a 52 centigrados-e

cuja titulo é 50,0, correspan lente a 73,03 dó
acido stear:ca e 4.9,95 de acido °laico, dedu-
zindo-se 4 % de glycerina e 1 % de humidade.
c impura:7as. E' mais rico cru stearina que
o sebo causuum do commercio. Despachado
por Musgo Pinto.

N. 217, do 18 de março de 1915:
Tinta preparada a 0100 dosp. por Scmide,

Trosto & Conip.
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Sobee Londros 	 • 13 27/22
Sobre Paris. 	 	 503/
Sobro Hamburgo 	 	 $70
Sabre I talia 	 	 —
Sobro Portugal...., 	
Sobre Nova Yorle 	
1,ib. esterlina em moeda	 —
Sobre Buenos A iNS (peso, papal).
sobre Ileso:olha (peseta) 	
Sobre liollanda (florim) 	

A policos do emprestimo nacional de
10J3, port 	

Apolices emprestimo municipal de
1091, port 	

Apolices lo cmprestimo municipal
de 1914, port 	

kpolices municipaes de Nitheroy,
1035, 6%, port 	

'Banco Ilaasil o Norte-America 	

	

Banco da Lavoura e do Goma] irei° 	
Companhia E. do F. Noroestá do

Brasil 	
Companhia E. de F. E. B 	 asiloiras

(11êle Sul Mineira) 	
Companhia E. do F. e Minas São

Jeronywo 	
Companhia Ma nufac tora Fl ti roi-

nense 	
Companhia Confiança Industrial 	
Companhia Usinas NaCionaea

Venda á prazo

aro

13 22/22
5442
$767
5512

21327
31720

193700
15679

5878
/5570

860$00J

215500)

1875000

78$00)
45003

160$000

225300

255003

205300

100$003
i2$5900
15j003

' Quadro synoptico das analyses realizadas em abril de 1914
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Aguardentes 	 1	 	 1.
Aguas toineraes 	 20 	 20
Azeite 	 41	 	 41
Azeitonas 	 14	 	 14
biscoitos 	 3	 . .	 3
Bebidas amargas 	 18	 	 18
Cacto o chocolate 	 • 5	 	 5
Cerveja. 	  	 1	 	 • 1
Chá 	 O 	 9
Cognacs 	 3 -- — 1 4
Conservas do carnes 	 h 	 o
Conservas do fructoa, 	 doces, etc.,. 	 9 	 0
Conservas do legumes 6 	 ' 6
Conservas do poucos 	 , 	
Farinhas 	

12	 	
17 	

12
17

FiO3 e tecidos	 a 1	 	 1
Eructes seccos 	 14	 	 14
Genebras 	 5 	 5
Leites 	 o	 	 -	 9
Licores 	
Manteigas 	
	 	 11	 	

2 	 ' *
11

2
Massas o conservas de tomates 	 — — 1
Modicaniontos 	 2 	 2
Molhos e condimentos diversos 	  4 	 4
Productos diversos do dominio da bromato-

logia 	 15	 	 13
Productos naturaos ou industriaesTdiversos.. 4 1 1 4 — — — 1 11
Queijos 	  7 	 7
Sueco do fructos 	
Tintas 	 2

•	 1	 	
-- Si -- -- -- --

P.,
4

Vinagres 	 3 	 3
Vinhos comrainis ou naturaes. 	 173 173
Vinhos artificiaes 	

umantes 	 •Vinhos espumantes
yhiskies. 	  

5 	
8 	

2 -.-
i

4 ..- 3
5
8

431 1 1 7 2 1 1 1 448.

A renda produzida pelas analyses retribaidas foi do 8:z505000.

idemrdesp. idem'. •
Colloctoria Federal do Jacarehy

N. 11, de 15 de , fevereiro de 1916: •
, Vinho artificial que piSde ser asseinelha,do

ao vinho de uva e como tat vendido ao cotim-
mi,lor, tendo em rotulo impresso «Vinho do
Porto Adriano liainos Pinto, Porto» appr. a
!bile Espert & Irmão (19, 8 °/,, de ale. em v.).
_Vinho idem que idem idem, t. em r. impr.

idem, appr. a Podro Duarte officio n. 15, do
1.5 do fevereiro do 1916.

- C.ollectoria Federal cio Tanbaté:

N. 180, de 25 de março de 1010:
Cognae (13,9 °/ de alc. em v.) tirio apro•

sentando 03 caracteres do verdadeiro cognac
Jutea Rohin & Comp., parecendo provir de•
fabricado nacional, tendo entretanto mu r.
impresso emules Robin & Comp. Cognaca.

Dalegatia Fiscal no Estado do Espirito Santo
N. 27, de 29 cie fevweiro -de 1915:
Vinho artificial, que pt:ble ser assemelhado

ao vinho do uva e como tal vendido ao con-
sumid-x, t. Oto rotulo impresso «TrIndade,
Vinho Velho do Porto -Luiz da Costa & Filhos
Porto», appr. a Elias Butteres.

Directoria da Receita Publica
É.ta de madeira' colla.da a outra de panei.

Il oourso da-José Francisco Cor:Ca & Comp.
sobre a c:assificação de inalexa, para boqui-
llu •le cig irros o officio ri. 41, do 1 .'t de mar-
ço de 1910, da Alfatideza do Rio de Janeiro.
Daspacho la Receita Publica de 1.° do abril
do 1016.	 •

Laboratorio Nacional de Analysn, '20 dd!
junho do-1917.— O director, De. Alfredo Car-
neiro Ribeiro da Luz.

RENDAS PUBLICAS -
Recebedoria do Districto Federal •-•

Renda arrecadada do 1 a 21
do junho de 1017 	 3:070:660',e32

Em 22 de junho de 1917 	 2,16: 23213 i5
3.910:892580-7
-------

Em igual periodo do 1916 	 3.01•:1955872

Alinho% do Rio de Janair0

SIEZ DE JIM()

Renda arrecadada ein
Em ouro 	 	 ..	 102:100582,1
Em papel.. 	 101:63G5GC.

Total  •	 —2011 7975417
Belida arrecadada do 1 a

322 do corrente 	 	 .410:0165114

eii igual período do 1916... 3.022:971j105

DiiTerença a maior em 1910..	 512:057090

de...nnn•••-•.•	 - 
 les

PARTE COMERCIAI::
Camara Syndicia

ano, OFFiCIAL DO Cuim E MOEDA DETALLICII

Praças	 00 d/v	 A' vista

2.000 Companhia Terras o Coloni-
zação, v/c 3J dias.. .....	 83500

Secretaria da Camara Syndical d Bio do
Saneio; 22 do junho de 1,91.7.,-.4,t Snmuse ri
syndico.
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MARCAS REGISTRADAS
N..1,-2.:26S-21 •

Silvio° Silva, domiciliado á rua do Acre
ti. 38, nesta praça, apresenta a sua marca
npra consistente das palavras' . caracteristi-

Cas «Pomada seccativa S. Joaquim», asma.-
tias nas partes lateraess que servirá para
distinguir uma pomada de sou fabrico o com-
*urdo, variando cm carea e dimensées.
A referida marca será usada em todas as
¡caixas, involucros o em annuncios. Sobro
tina estampilha do 690 réia. fio - de Janeiro,
28 de maio do 1017.— Sileino Silva.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
almejai da Capital Foderal ás 11 horas e 30 mi-
tutu do dia. 30 de maio de 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ti. 12.262 por despacho da
:Junta Conimereial era sessã,o do . bojo. Pagou
no primeiro exemplar 208 de solto par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, il do junho de 1917.—
Isidoro Campos

' 
director. (Ao lado estava o

carimbo da Junta Commercial.)

'EDITAES E AVISOS

Ministerlo da Justiça e Negocia
Interiores

Policia do District° Federal
•17;',	•

GABINETE DE IDENTIFICAU0 É DE ESTATISITEA

Do ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
"District° Federal, ficam sem &feito de folha
corrida as carteiras do identidade ns. 8.028,
A.573 e22.325, concedidas por esto gabinete,
de accordo com o regulamento annexo ao de-
creto n. 6.440, do 3) de março de 1007, aos
cidadãos Antonio Carneiro, Francisco Mon-
teiro da Silva o Domingos do Oliveira, os
quaesi estão sendo processados, como incur-
sos: o primeiro no art. 303, o segundo no
art. 306 e o ultimo no art. 303, todos do Co-
digo Penal.	 -	 -

Rio, 22 do junho de 4.917.	 O director,
rdgarcl Simões Corrêa.

Policia do District° Federal
.	 INSPECTORIA DE FERIMOS

Resultados dos MUDOS effectuados em 11 o
40 do corrente:

Motocyclista :
Apprávado: João Geraldo Wocrdenback.

Motoristas:
Approvados: Jayrno Luiz Smith Vasconcellos,

Antonio Pereira Coutinho, Casar Alves Tei-
zwira, Raul Antonio Nnnes, José Dias da Silva
Tavares, Felippo José Pereira Leal o Didimo
Soares do Aguiar.

Motorneiros:	 -
Approvados: João Baptista da Cunha, Joa-

quim Carullo, Manoel dos Santos, Antonio
Pereira da anceição, José Maria, Francisco
Amaral o José do Magalhães.

Exame de motoristas

Chamada para o dia 23 do corrente, ás
Deras da manha, nesta inspectoria: 	 -

Sebastião dos Santos Alves, Annibal Dias
Lapa ., Lourival Machado Magalhães, Carlos
Augusto Silva, Frederico Alberto Lohner o
Americo Lourenço Barbosa.

Inspectoria de Vehiculos, 22 de junho do
- 1911,-,r 9 inspwtor, P ! Bern graeN - .;

'Brigada Policial do District° Federal.

INTENDENCIA

•De ordem do Esmo. Sr. general comman-
dante, faço publico que, no dia 26 de junho
corrente, serão recebidas nesta Brigada pro-
postas para o fornecimento durante o 2,3 se-
mestre deste anno, dos artigoa, constantes dos
seguintes grupos

Grupo P—Accessorios	 automevel, preço
de unidade
•Grupo W—Lubrificantes, oleo fino e grosso

O graxa, preço do kilo
Grupo 5°—Tintas o vernizes, preço de kilo
Grupo 6s—Arrolarnent3 o . outros artigos,

preço do unidade
Grupo 8s—Artigos 41e limpeza, preço de uni-

dade ;	 •
Grupo 17—Carvão do pedra nacional, preço

de tonelada •
Grupo 252-Gazolina, preço de litro.

CONDIÇÕES

Primeira—Todos os artigos serão de pri-
meira qualidade o sá se acceitom propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pela In-
tendencia da Brigada aos concarrentos, os
quaes as trarão no dia acima indicado, em
envelopou fechados, com a indicação do
grupo.

Segunda—As propostas serão feitas cru
quatro vias em tinta preta, sondo sinnente a
primeira via estampilhada e tolas datadas o
assigna as-, sendo nellas especificados, sena
accroscimos, emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços do

tda um dos artigos.
Terceira—Sá poderá concorrer quem se

habilitar préviamento, exhibindo com o re-
querimento dirigido ao commandante da Bri-
gada, até ás 15 horas do dia 25 do citado mez,
os documentos nceessarios e recibo da Con-
ta (riria da Brigada do haver depositado no
referido dia ou antes a quantia do 500, para •
cada grupo.

Quarta—Para os artigos acceitos de cada
grupo, lavrar-se-ha • opportunamente na se-
cretaria um contracto, obrigando -se então os
contractantes ao deposito quo fór

Quinta—As propostas serão recebidas e
abertas demito dos concurrentes, ás 14 horas
do referido dia 26 do corrente moa.

Sexta—Os proponentes preferidos que se
recuzarem a assignar o contracto dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do edi-
tal de chamada, perderão o direito á caução
de, que - trata a condição terceira, perdendo
20 (5 da mesma canção os que deixarem do
apresentar proposta.

Se( ima—A Br:gada escollierá,de cada pro-
posta OS artigos que quizer.

Oitava— Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as exigencias do regulamento da Bri-
gada, na parte relativa a contractos e forne-
cimentos.

Serão observadas nesta concurrencia as dis-
posições do art. 54 da lei o. 2.221, de 30 do
dezembro de 1900.

Na 1ntendencia da 'Brigada será exbibida
aos coneurrentes a minuta do contracto a que
deve obedecer o fornecimonte, bem assim
fornecidos os esclarecimentos que forem na-
cessarios,

Quartel-General á rua Evaristo da Veiga,
em 13 de junho de 1047.—Na ausencia do
Sr. tenente-coronel chore, major Sebutião
**goteia!! Cardefi , intente.-

IVIinisterio da' Viação e Obras
Publicas	 4

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA . DO TRÁFEGO POSTAL

Correspondencia calLitla em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou 03 destinatarma
abaixo, da correspondoncia que contem va-
lores, c.ahida em refugo no quarto trimostro
do anno de 1015, a comparecerem na.Thesou-
varia desta repartição, afim de lhes ser en-
tregue, dentro do prazo de um anuo, preen-
chidas as forma/idades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva
Numero do registrado — Procedencia —Datis

natario	 Romettente — Destino
'111. Rua da Passagem, João Thomaz da'

Muni°, Candinha, estação Benjamin.
15.038. Praça Onze, João Gomes Chaves,

Folismina Rosa Gomos, Santos.
9.403. Estação Central, Maria Etolvina do

Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
raso S. Paulo.

4.997. Avenida Central, José Agostinho dó
Mello, Paulina Maria da Silva, Natsl.

3.427 El, Avenida Central, José Il000rio do
Abrea Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos,
Minas.

301 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha. Paraná.

12i1 V, P. D. de Caxias, José Thomaz do
Mendonça, Maria Monteiro do Mendonça, Nova
Friburgo.

2.052. Praça Onza, Domenico Fazio, Ro-
mualdo Fazio, Ballo Horizonte.

Carta. S. ChrIstovão, Izabel de Oliveira;
ignorado, Rio do Janeiro.

Carta. 23 seeeão, Ernestina Eloy, Sinha.-
sinlia Jorge da Cruz, Rio cio Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. as secção, Carmen Gonalez, Can-
dida N'atal, Buenos Airos.

Primeira secção do Trafego, 23 do mala de
1917.— Servindo de secretario, Codofredo dc
Abreu e •Lima, 'chefe de secção.

• Directoria Geral dos Correios
SUR-DIRECI;ORIA DO TRÁFEGO POSTAL

correspondencia cohido em refugo

Do ordem do . Sr. sub -director do trafego,
convido os remettenies ou destinatarias abaixo,
da correspondoucia que contem vido-ieS ca-
bida em refogo no primeiro trimestm do armo
lindo (1010), a comparecerem na thosouraria
desta repartição, afim do lhes ser entregue,
dentro da prazo de um •anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva: -
Numero do registrado—Procedencia—Destina.

• tario—Romettente—Destino

	

13.310-7 3 sução	 Antonio Ayres, José
Ayrcs Jun:or, S. Paulo:

2.030—Avenida Salvador do Sá—José da
Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião.

115—Corumbá—Pharmacia Gonçalves Rias,
Felisberto Jorge da Cunha, Rio do Janeiro.
• 6.101 P,—Avenida Central—João Abreu de
Araujo, Adelaide Gomes de Araujo. Santos.
• 5.181 — Arsenal de Mar ; nba — Gualberto
Maria da Trindade Erminio Francisco Por-

Balda:	
,

4.839 B—Avenida Central—Edgard Freita5,
Oliveira Flóres, Ma.náo.4.

122 — Corumbá — Alberto Fernandes
Comp., Eduardo 11. • de Siqueira, Rio de Jas •
noivo.

0.357—Arsenal do Marinha—lidefonso Pc-
seira de Souza, Emiti() das Nevo, nahla

Abreu e Lima, chefe de secçãO.
1017.—Servindo do secreta rio, Godorredo d(e

Primeira secos, do Trafego, 23 de maio de

(.•.;
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Ministerio da Fazenda
Directoria de Estatistica Commercial
De ordem do Sr. director, convido o 20 es-

cripturario Themistocles de Souza Mendes a
comparecer nesta directoria, dentro do prazo
ntaximo de oito dias, a contar desta data, sob
pena de sor exonerado por abandono de em-
prego.	 •

Directoria do Estatistica Comi-iluda], 23 do
junho do 4.917.-0 sub-director interino, Luiz
Vicente da Affonseca.	 •	 (•

—

Casa da Moeda

De ordem do Sr. (lime or, faço publico que
erlio recebidas nesta repartição, no dia 28 do

corrente,, ás 13'horas, propostas, orn carta
fechada, para a venda de pneumatieos inser-

tveis 	 neste estabelecimento.
. As propostas deverão achar-se sanarias, da-

tadas e assignadas e serão abertas na pre-
sen .sa dos concurrentes, no dia e hora acima
indicados.

Contadoria da Casa da Moeda, 21. de junho
19i7.— O contador, llaymundo Joaquim

(?() Lago.	 (•
•n•n•• 	

Ministerio da Marinha
Directoria da Contabilidade

EDITAL PARA A VENDA DOS TERRENOS DO ANTIGO
ARSENAL DG 111ARINÚA DA RAMA

Estando o Governo autorizado pela alinea
it. 3 do art. e7 da lei n: 3.232, do 5 de ja-
neiro do '1917, a vender, em hasta publica,
ou permutar' os terrenos do antigo Arsenal
de elarinlia da Bahia, serão rooebidas pro-
postas, dentro do prazo do 30 dias, contados
desta data, para a utilização dos terrenos do
alltelido arsenal, nos termos da autorizaçâo
legislativa. tendo em vista o ministerio apu-
rar dos allodidos terrenos, sem prejuizo do
seu justo valor, o necessario para dar conve-
niente installação á Capitania do Porto e Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado da
Bahia, sob as seguintes condições:

ta, as propos:as deverão ser apresentadas
em envolucros lacrados o fechados, .em duas
vias, devidamente soltada a primeira, rubri-
cadas a cada pagina pelo propotionte, sem
csmendas, rasuras ou entrelinhas, devendo
constar do envolucro o fomo do proponente e
'sua residencia:	 -	 •	 •

o Governo so reserva o direito de dar
como riao feita a coucurrencia, se considerar
desvantajosas fadas as propostas;

3°, as segundas vias da proposta serão ene
fiadas ao Diario &licita e nade serão publl-
*cada% na integra, antes 'de qualquer decisão;

í*, propostas poderão ser apresentadas
arta dapitania do Porto da Bahia ou nesta Mi-
„reatado, .fornecendo-se, alli, como aqui, as
informações necessarias a quaesquer lutares-
sacies;

Ss , fica estabelecida desde já., para qual-
estiar proponente, a caução de 10:003e, que
'Será depositada na Delegacia Fiscal do The-
soar° no Estado da Bahia eu na pagadoria da
Marinha o restituela logo após á decisão que
o ininisterio . toinar sobre o julgamento das

ípropostas, o que devorá fazer dentro do prazo
rdo 15 dias, no maximo, após a, termittação dos
30 dias a que se rafem o edital;
• 6°, os luvolueros das propostas entregues

sna Capitania do Porto da Bahia serão Tuba'.
. talas pelo capitão do porto e enviadas a este

'irsinisterio, onde se procederlil abertura..
• Gabinete do director geral da Contabilidade
:sla Marinha, ílio de Janeiro, 29 do maio de

Aponinario Gomes de Canailft0.

Inspectoria de Machines -
mames DE In tECANIGOS NAVAES

De ordem do Sr. vice-almirtento in-
spector, acha-se aberta, pele prazo da
30 dias,-, a inscripção para f, exame e
admissão ao Jogar de marameos navaes
de 2° alasse, nas especialidades de ele-
ctricistas, caldeireiros do cobre e do
ferro e torneiros, devend„ oe candidatos
se habilitarem na ferina do diepOsto no
art. 26 da regulamento a:ms •xa ao d'e-
ereto n. 7.009. de 9 de julho do 1908.

As demais informações sariro dadas
nesta . Inspoctoria, todos os dias uteis,
das II as 16 horas.

Inspactoria de Machistas, 15 de junho
de 1917.	 . Magalhães de Almeida,
1° tenente assistente. 	 ,	 ,( •

Deposito Naval do Rio de Janeiro

sEcÇÃo DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de corveta, dire-
ctor. previne-se ás Sras. costureiras que no
sabbado 23 do corronte, das 1.2 ás horas.
haverá distribuição do costuras, sóinente ás
Sras. costureiras mattSenladas na l a catego-
ria, não sendo attendidas as que se apresen-
tarem fóra dos limites daá horas acima mar-
cadas ou nio forem da categoria chamada.

-.... Deposito Naval do fio de Janeiro, 20	 ju-
nho de 1917.	 Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 1° tenente assistente.

Superintendencia de Navegação
DIREC7 iftlA DE PIESBOES

AVISO Ao:. NAVEGANTES N. 51

Unrovay, Rio da Prata—Lanco Areltimedes-
Substituição procisoria da bola de lu; ao
hW do Banco
Aviso : Previne-se aos navegantes quo

bola de luz encarnada de lampejas que aasi-
gnala o NW. do banco Archimedes, foi sub-
stituida provisoriameW por outra bola sam-
bem do luz, o caiu o mOnno caracteristico de
luz encarnada de lampejos, não tendo, porém,
sino submarino nein buzina automatica e
cuja alcance Cs apenas do 9,7 kilonlett.os
(5 I milhas nauticas).

Posição approximada: Latitude = 35° 11.'
58” S. Longitude=56° 10' 45" W.

Profundidade : 9 1%70 ao zero (baixa mar).
Observação: Novo aviso annnunciará o

restabelociihento da boia de luz.
Gastas inglozas affeetadas: as. 1.719 e

2.5R.
Do aviso aos navegantes n. 30, do n. 3 de

1917. do Uruguay).
Directoria de Pharóes, Rio de Janeiro, 22

de junho da 191.7.—Jost1 Moineiv . o de Moura
Rangel, capitão de mar e guerra graduado,
director.

rdinisterio da Agricultura, (Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE MATERIAES, UTENSILIOS, MOVEIS E SE.

MOVENTES EXISTENTES NO INUCLI:0 COLONI kL EMAN-
èmoo c AITONSO PEXNA», NO ESTADO DO ES-
PIRITO SANTO

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
contida no aviso n. 42, de 17 de janeiro do
corrente anno, que esta Directoria receberá
propostas para a compra dos materiaess utert-
sitias, moveis e IIIIIDOVDIS existentes no nuoleo
emancipado «Alfonso l'enna .à, no . Estado do
EspiritoSantot a desnecessariosaaa aerviço, -

que constam da ralação abaixo descriminada,
mediante as seguintes condições: , 	 •

1a—As propostas deverão ser aprossontadas
em involueros lacrados o fechados, ens ' duas
vias, davidamento saltada a primeira, essabaa
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa:i
gina pulo concuorente, sem emendas, rasaras
ou nntrolinhas, devendo constar do involuero
o nona do proponente, sua residoncia e o
objectivo da proposta.

2s—Todas as p,.opostas deverão sor entre-
gues ao zelador do referido Inicie°, até o dia
2 do julho proximo futuro, c por dia rea
mentes a esta Dixetoria, onde serão abertas
no dia O do referido mez, ás 13 horas, etn
presenra dos interessados, ou de seus repise.'
sornados. qno quizerem comparecer ao acta,
rubricando, 'cada MU dedos, as propostas dos
demais'.

3s—A conca rrencia _caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por minines • •
que soja a dill'orença, sendo recusadas :t.
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, o nom acedias as propostas flue conti-
serem apenas o °Uri:cimento de unta per-
centagem sobre a maior proposta,nem sambem
aquellas cujos preços forem inferiores aos que
constam da rabeara infra.

4a—Ae seguia-Lie vias das propostas serão
remettirlas ao Diétrio Official, e nello publi-
cadas antes de qualquer derisão.

casó do absoluta igualdade ciar(
duas ou mais ilropostas; será. preferida a do
concurSente que, posteriormente e em dia
pás-Mamute designado, orferecer maior van-
tagoin nos respeetisos preços. Essas novas
offertas suão feitas em documentos saltados.
como :aldeamento ás propostas primitivas, n
serão recebidas e abertas, observadas as for-
malidades deste edital,

as—As diferias deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo os algarismos ser eacriptos
por extenso o em algarismos. •

7s— Correrão pôr conta oxclusiva	 com,
prador . as despezas correspondentes (ts
gens gire se fizerem necessarias, ao desmonto
e rerucOo dos materiaes, titensilios, etc.

Os proponentes preferidos set•tio convi-
dados a receber guia, expedidtpor esta Nye.
ctoria, afim de recolherem á Delegacia Fiscal
do negou° Nacional no Estado do Espirito
Santo ou ao Thesouro Nacional a importandis
respectiva, sendo os materiacs, utensilicw, mu-
'eis e Semoventes, sémenes entregues a vista
do com-permito recibo.

O s— O proponente acceito que não efleetuar
o pagamento dentro do prazo de vinte dias a
contar Ia data do convite, Perderá O direitc
á preferencia.

Diradaria do Serviço de Povoamento, 2:.
de maio de 1917.— Dularac Pinheiro Machado;
director.

"

Itelacito dos malcriacs, move;s e semorc»Ics
nucico colonial emancipado Aifonso Penna,
a que se refere o edital desta data

Quantidade—E.specificação—Avaliação

1 apparolho para arrancar tocos,
em mau estado 	  24000

.4 appas•e..thue telophonicos, usados 	  160300G
1 arraio para montaria, ens mau es-

tado. 	 ,, 14000
2 arreios para carroça, em mau es-

. tecle 	  20,000
2 alavancas de forro, usadas'	  014 .
9 bancos de madeira, usados 	  18$00e.
4 bombas para irrigação, usadae,

com pertences  • 	 .	 4.og0oo
1 barraca da lona americana, cus

mau estado 	  ,  . - 	 1000
2 bigno-
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9 calnwld de madeira tosca, usadas..
I earrfe,ça e arreios, em mau estado.

/ i ca.y.a de tarracha, em mau estado.
ÇP:ixas com vidros para vidraça,

intactas 	 • 44$000
1 cabule de madeira tosca, usado... 	 53000
à cangalha, em mau estado 	  3$000
3 eixos para carroça, usados 	  6$000
1 golpeador, usado 	  20$000
1 lava todo de ferro com espelho,

usado 	  8$900
7 lampeões belgas com pertences,

usados 	  40;3000
7 mesas de madeira, tosco, asadas 	  503000
3 mangueiras de borracha, usadas 	 	 95'000
2 marretas de ferro, usadas 	 	 3$000
6 rodas para carroça, usadas 	  005000
I aerra para madeira, usada 	  85000

trados, usados 	 	 33000
3 ralagios de parode, usados 	  603000
1 mesa cm gaveta, usada 	  425'000
4 cadeira de palhinha, usada 	  '' 5$'000
1 cama de ferro coin enxergão,

usada	 . 	 203000
1 cabota. (aameinha) 	  103000
I rolo de estopim em bom estado 	  25000
2 torneiras de bola, usadas 	 	 830J0
2 chuveiros, usados 	 	 8$000

Oa trincos para portas e janellas,
usados

ia picaretas usadas 	

42 pás novas 	

3 a ta nados 	
1 cila\ e inglezo, usada 	

4 rolo de zinco 	

	

r 	

 3.7129358:?50:!0000a

24$000
23 picaretas novas 	

83000

:; marrões de far po usados	 	 6$00)
27 isoladores para linha telephonica 	 	 5$100
1. : 2 caixa de enxofro em pedra 	 	 i $000

E U:ta de azeite de peixe 	 	 330,30
9 pias esmaltadas, ein bom estado 	  103000
3 latas com tinta preparada 	  155000
1 sarra para taba- •	  1030J0

IS ferros para otirces	  	 35600
1 disco para arado RUO 	
1 armar:o do madeira tosca 	  20;1000000
2 esfalfes ale madeira tosca, usadas 	  10$000
2 fax-ao-trios de madeira tosca, usa-

dos 	  83000
4 caixa grande rosca, usada 	 	 33000
4 debulhador de milho tosco, usado 	  101 033000a0
1. talha para agna elo mão estado 	 	 38000
i sofá de palhinha usado 	
5 cadeiras simples, usadas 	  20$000
1 (titia:raleia para conducção de lin--

migrantes, em máo estado 	  1203000
43 folhas de zinco em bom estado 	  453000
1-2 folhas de zinco usadas 	 	 93600
10 saccos de cal.. 	 	 53000
1 apparelho para matar formigas,

em mão estado 	  203000
3 grades para servia() do agricultura

em mão estado 	  2a3000
3 semoadore.s Oliver cru mão estado 24$000
3 quebra-tortües usados 	  45$000
I arado de disto em tnáo estado 	 *. 33$000
2 arados simples cru mão estado... 2os000
1 moinho para fubá em máo estado 23$000
1 mesa para carroça eín mão es-

tado 	 • 43$000
4 rodas para carroça, usadas	  60$000
4 barra de aço oitavada 	  • . • 123000
2 canos para' agua 	  6$000
4 forno para ferreiro 	  40$000
4 folis para tenreiro, usado 	  203000
4 forja para ferreiro, em mão estado 10;8000
I cabo de aço com 100 metros,

usado 	  503000
45 barricas de cimento 	  1503000

3 mangueiras:do lona: em mão estado 3$000
1 Maripeira de borracha em mão

•estada 	 	  23000
1 eãsleira de balanço usada 	  153000
4 wenzEndp de madeira tosca 	  20300

.11414a Saltá  .	 	 ' P5002_

Besta de nome Maravilha, peito do
rato, com 14 annos 	  803000

Besta de DOIDO Queimada, peno es-
curo queimado, com 10 ann:s 	  80o00a

Burro de nome Brasil, palio c& de
pinhão claro, com 20 annos 	 . 503000

Besta de nome Avenida, pello cór de
pinhão claro, com ia annos 	  803000

Besta de nome Cerveja, peito cór de
pinhão escuro, com i4 annos 	  503000

Besta de nome Calçada, peito de
rato, com nove annos 	  303000

Besta de nome Borboleta, peno cai'
queimado claro com 40 annos 	  803000

Boi de nome Jardim, crar de fumaça,
claro, com 13 ativos 	  803000

Bui de nome Vencedor, côr de fu-
maça sambrada. com 18 annos 	  1003000

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 21 de maio de 4917. —C. V. Za-
mith, 1 0 official.— Visto. — E. M. Limoeiro,
chefe da 3a secção.

41...11=0.

Directoria do Serviço de Povoamento
cosranowmax PANA A EVECUÇNO DOS REPAROS DF

QUE NIC,NSITA A LANCHA oormu.I.A» DO SERVIÇO

D.N INTENDENCIA DE ISIMICIIAÇÃO, NO PORTO DO
RIO DE JANEI110

• De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Commercio, faço publico que até o
dia 6 de julho vindouro, as 43 horas, serão
recebidas nesta Directoria. proposta para a
execuç5o dos reparos de que necessim. a lan-
cha Quiatilla ao serviço da Intendencia do
homigração, no porto do Rio de. Janeiro, e
constante das especificaçõas quo a este acom-
panham, mediante as seguintes condiçõos:

A s pessoas que desejarem concorrer fa-
ra,o, préviamorne, no Thesouro Nacional, uru
deposito de 3008, em moeda corrente ou uni
titnlos do Thesouro, para garantia da proposta
que apresentrrem, mediante guia fornecida
por esta Directoria, até á vespera da termi-
nação do prazo para o recelamento das pro-
postas.	 -

2a—As propostas cru duplicata, devidamente
sella,da a primeira via, serão fechadas em in-
volucros lacrados, com o nome do proponente
e indicação precisa do togar onde é estabele-
cido, sem emendas, rasuras ou entrelinhas.
Em outro imoluern serão fechados os do-
cumentos de idoneálade e de quitação dos im-
postos federaes e. nitincipaes, rotativos ao pri-
meiro semestre de 10f7, bem como o conheci-
mento do deposito no Thesouvo Nacional.

3 1—Const tuem provas de idoneidade,quaea-
quer documentos, devidamente authenti-
cados, que provem a competencia do concor-
rente para trabalhos dessa natureza, tudo a
juizo da cornmissão que presidir a concor-
renda.

4a—Os involucrOs contendo os documentos
de idoneidade, de quitação e deposito serão
abertos no mesmo dia 6 de julho, logo depois
de recebidos. Dentro do dons dias, postealo-
es te.' abertura dos involucros, serão, por

edital, declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos, e do terceiro dia util após á
publicaçãb do mesmo edital, á hora malo fi-
xada, serão abertas o lidas as propostas na
presença dos concurrentos que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade, rubri-
cando cada um as propostas de todos os ou-
tros. Nessa occasião, serão entregues aos con-

'currentes não julgados idoneos, os seus do-
cumentos e involucros contando as propostas,
fechados como foram recebidos. Os concor-
rentes não julgados idoneos pela mesma com-
missão a que se refere a clausula anterior;
poderão recorrer para o Sr. ministro, atra- a
vespera da abertura das propostas, o si obti-
verem decisão favorasel, serão tambom ad-
mit idos á. concaamaai l,10 5:9010Q5 WIDE1
inAeadas.-

53-0s documentos de idoneidade o de im-
postos federaes e municipaes, serão entregues
aos concurrentes no dia da abertura das pra-,
postas. As cauções serão restituidas loge
depois do escolhida a proposta mais vantajOsá,
menos a do concorrente preferido, a qual.
ficará oin deposito para garantia da fiel exe-
ção das obras.

W—Antes de qualquer decisão sobre a csco-;
lha das propostas recebidas, serão elas pu..1
blicadas na integra no Diario

7a—As propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão de todas
as clausulas do edital, o prazo e o preço que
o proponente oferece, escriptos por extenso
em algarismos, não se tornando cru conside-
ração quaesquer ofiertas do vantagens não
previstas no edital, e nem as propostas quer
contiverem apenas o oferecimento do unia
reducção sobre a proposta mais barata.

A preferencia cabo ao proponente
:pie oferecer o menor preço para a execução
dos reparos da citada embarcação, por minima
que seja a diferença. No caso de absoluta
igualdade de preço em propostas, será prefe-
rida a do concurrenta que oferecer menor
prazo para a conclusão das obras. Si, ainda
houver igualdade, será preferido o propo»
treine que offoreder maior porcentagem 'do
abatimento no respectivo preço. Essas novas
ofertas serão feitas 21 horas após á abertura
das propostas, observadas as formalidades c011-,.
tidas neste edital.

O a — O proponente preferido perderá a
caução de que trata a clausula ia , si deiXar
de dar inicio aos concertos dentro do prazo do
cinco dias, a contar da data que lho fôr entre.-

•gue a referida embarcação.
40 — A concurrencia poderá, ser annullada

pelo Sr. ministro, sem que, por isso, os coti-
currentes tenham direito a qualquer indemni-
zação.

41 — O proponente acceito obriga-se a
cumprir fielmente as esbecificações que acoin.-
panbani esto edital.

12— As obras serão executadas sob a hp-
mediata fiscalização da Intendencia do 'mini,-
graça°, e o pagamento será cri uma só pres-
tação, depois do realizadas as necessarias
periencias pela'masina Intendencia.

13 — A embarcação encontra-se junto Lt.
Ilha do Mexingueiro, na bailia do Rio do Ja-
neiro, tilde poderá ser examinada pelos ia-,
teressados.

11 — Quaesquer outros esclarecimentos,que
aos proponentes occorra solicitar, serão pres-
tados por esta Directoria.

Directoria do Serviço de Povoamento, 18 de
Jimbo de 1917.— Dulphe Pinheiro Machado,1
director'.

—
ESPECIFICAÇÃO IAS OBRAS DL QUE culta A wenn.-

uQUINTILI.A »), AO SERVIÇO DA INTENDENCIA

IMIGRAÇÃO, NO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Obras de casco
Construcção de um alboio grande, a ré.
Calafeto do convéz o substituição dos pai.

neis da casa da caldeira e da machina.
Calafeto do costado, da linha d'agua para,

cima.
Reparação da tampa do alboio de vante.
Constimeção de uru banco a ré, do typo (10-

actual.
Substituição do corrimão da roda de Opa:.
Sois pequenos bancos do typo dos actuaes.
Fornecimento de dous croques de matai 0

cabo de peroba.
Substituioão das chapas do fogão (3,easa

n. 6).
Rapinagem de oito taboas do convéz,

pru.
Encalhe, limpeza, repregagem o subsituicão

da quinze .(15) folhas de. çle 'te
°nu,.

513000
603000
203000

2
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•	 Obras de Olachina

Ajustamento e alinhamento gorai da ma"
dhipa.

Construcçã.0 de cinco pinos (5) pinos do
.Apparelho de movimento.

Substituição da base de madeira do man-
•eal de oscóra.

Idem de duas (2) chapas do guarda cinzas.
Construcção de um estaes, para fixar o

'Corpo do eylindro.
Substituição dos dons (2) tanques do agua

ile alimentaçãe.
Idem do duas chapas do estrado .de frente

da caldeira.
Reparação do encanamento do injector do

porão.
Idem do burro de alimentação.

Rio do Janeiro, 18 de junho de 1017.--;
• Alfredo Piroja de Oliveira, intendente de im-

thigração.	 •
Visto.— E. M. Limoeiro, chefe da terceira

• •noção.

Directório do, Serviço de Povoamento
,De ordem do Sr. Ministro da Agricultura,

Industrio. o Commercio, communico aos ope-
rarlos nacionaes o estrangeiros, constituidoa

.familia ou solteiros, e que se encontram
desoccupados nesta Capital, que a Diroctoras
do Serviço do Povoamento está antorizadaat .
facilitar trabalho na lavoura, fornecendo a to-
dos',quantos obtiverem collocaçã.o certa, passa-
pena e transportes de suas bagmtoens, em es-
tradas do forro ou companhias de navegacão,
ai é á estação ou porto mais proximo á pro-
priedade agricóla a que sedestinarem.

A Directoria mantém um registro de offer-
tas e procuras do jornaleiros tilroes, colonos
de fazendas o trabalhadores, em geral, com
especificação das vantagens e obrigaçOes roci-
Focas, systema, natureza e condiçõea do ser-
viço proposto, registro esse (inc está á dispo-
alisa° dos interessados que o queiram °la-
minar.

fia necessidade de operarios agricolas em
, difierentes Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por intermedio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, onde firmarão
contractos de locação do serviços, conforme
estabelece a legislação ali vigente.

A concessão de passagens está a cargo da
Intendencia do Immigração no porto do Rio
do Janeiro, perdendo o dircito a cilas os tra-
-balhadorea que se não apresentarem ao
embarquo no local- o hora designados pela
mesma Intendencia.

Os oporarioa constituidos em familia, que
pretenderem localizar-se em nueloos coloniae.s
federa.ess aluda não emancipados, além das
passagens e transportes gratuitos, ató á séde
da eolonia, gosarão dos seguintes auxilioa:—
hospedagem no micte°, durante fios dias;
concessão, por baixo preço, e inadiante pa-
gamonto a longo prazo, ou á vista, de mu
Jota rúral de 23 hectares, em média, de su-
porfiei° , cujo preço varia de 85 a 20,a o hectare
(10.000 metros quadradas) :-casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, • pelo preço de
construção; agasalho provisorio para os que
quizerem construir a • casa por sua propria
conta; fornecimento das principaes ferra-
vomitas do trabalho; semontes para as pri-
amieiros plantações: assistencia medica e me-

•Oleamentos fornecidos, grato :Lamento, dormi
•o primeiro anuo de residenaia no nucloo,
• facilidades para a expedição da carrespon-
Vencia postal o telegraphicaa—instrucção pri-

! suaria agricoat, gratuita, ás crianças; final-
, 4ente, informações quo interessar possam ao
ayesenvolvimento dos trabalhos agrieolas, aos

peit:os e deveres.,,•

A Directoria, que funcciona no cdificio do
Ministerio da Agricultura, á Praia Vermelha,
está habilitada a fornecer quaesquor outros
esclarecimentos aos interessados.

Directoria s0 Serviço de Povoamento, em
19 de junho de 1917.— Dulplie Pinheiro Ma-
chado, director.

Escola de. Minas

EDITAL N. 82

Do ordem do Exmo. Sr. Ib. director da •
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz soluto que, de accôrdo com o art.
do Codigo de Ensino, fica aberta a presente
mscripção dos candidatos ao concurso para o
provimento olfactivo do lugar de subat'fado
setima secção da mesuaa Escola, devendo a,
inscripção se encerrar no dia 28 de julho
futuro, ás 11 horas. A salinas secção compõe-
se daa segointes matulas: «Grapho-estatica e
resistencia dos materiaes ; estabilidade das
construcções, estudo doa materiaos'-de cons-
trucção e determinação experimental de sua
resistencia, technologia das profissões demen-
tares e do constructor mecan ice ( 1a do pri-
meiro o ia do segundo anus do curso espe-
cial). Ilydraulica: liquidas e gazes; inachinas
opera trizes, • m acido as hydraulicas, abasteci-
mento de aguas e esgotos e hydeaulica ogri-
cola.; thermodynamjca, e autores thermicos
(2° do primeiro e 3°, do segundo anus' do
curso especial), • de accórdo com o regula-
mento da Escola, approvado pelo decreto-
II. 8.030, do 26 do maio de 1910. Os cauda
datos deverão satisfazer a3 exigenems dos
arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de

•Ensino, approvado pelo decreto n. 3.800, de
1 de janeiro de 10)1.

'Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 28 de abril da 1017. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

por mais tres mezes a inscripção dos candi-
datos ao concurso pára o provimento effecuvO

a do togar de substituto da 2 4 (segunda). secçrno
desta mesma escola, encerrando-se a presentO
inseripção a 21 do agosto futuro, ás 14 horas.
A. segunda noção compõe-se das seguintes
inalarias: «geometria descriptiva sombras
ostere,otomia o madeiramento (2° do 1°, 3° de
22e 2° do 3° amos do, curso fundamental),
agrimensura, elementos de astronomia, topo-
graphia superficial e subterranea; perpectiva,
legislação do terras o principies geraes de Co-
lonização, trigonometria esphorica ,astronomia
theorica epratica o goodosia (Ia do 1°, 4a do
2°c 33 do 3° armes do corso fundamental) de
accórdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, do 26 do maio de 1010. Os.
candidatos dovorão satisfazer as oxigencias
dos arts. 57, 58. 59, 62, 03 e 6.1 do Codigo do
Ensino approvado rdo decreto n. 3.890, de
1 do janeiro do 1991.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto;
21 de maio de 1917.-0 secretario, Francisco
Antonio Lopes,.

Escola Agricola «Luiz de Queiroz»

CADEMAS VACAS EM CONCURSO

Para conhecimento dos interessados, a Di-
rectoria faz' saber que, de accórdo com a
resolução do Sr. Dr. Secretario da A oricultura,
fica prorogada por unis gesse!, ta dias, a contar
desta datas a inscripção dos caudidatos
concurso, aberta na Secretiria desta Escola
a 8 • do março ultimo, para provimento da4
cadeiras actualmente vagas, do accôrdo com
os arts. 52 e 53 do Regulamento approvado
pelo decreto mi. 2.772, de 27 do fevereiro do
corrente armo.

As cadeiras vagas são as seguiutes :
• a cadeira (Agricultura Geral, culturas eS-

peciaes inchmairo horticultura, fruticultura e
silvicultura); 6° cadoira (1 .n:ngenharia rural,
revisão do inathOmalicitS, topograpltiaS e es-
tradas de rodagem. hydraulica, irrigacão e •
drenagem, meei -nunca agricola o eonstrueyies
ruraes); 8" cadeira (Technologia ruçai, chi-
mica mineral, masa:mica, analytica, agricola e
indusirias agricolas e animaos).	 •

A inscripção poderá ser feita possoalinento
ou por in'ermodio do um bastante procurador,
e será admittido á inscripção o candidato com
a requerer ao director da escola, provando

a) ser brasileiro;
moralida e:

c) ter sido mechando ou revaccinado;
d) não soff er moloatia contagiosa ou re-

pugnante, nem ter defeito physico que incuto-
patibilise ema o exercicio do musgisterio.

()=3 requisitos exigidos para a inseripção
Mo provados por certidões, ataestados ou do-
cumentos equivalentes, authenticados por ta-
bellião, e, quanto á moralidade, por folha cor-
ri ia o outros a ttestados, que, a lém deita, se
quizerem (Merecer.

Só serão. admitaidos á respoctiva ins-
eripção:	 •
• a) na 4 3 cadeira, os agremiemos e os enge-

nheiros agronomos;
6) na Ga cadeira, os agronomos e os diplo-

mados em engenharia;
c) na 8° cadeira, os agronomos, os enge-

nheiros agronomos e industriaes.
Estas disposições, porém, não se appticam

aos actuaes psofessorea auxiliares da Escota.
laracicaba, O do junho de 1917.—Pula dire-

ctoria, Cherabim Ferraz, secretario	 (•

Camara Syndical
Adolpho Shnonsen, presidente da Camara

Syndical dos Corretores de Fundos Publ:eos:
• Faz saber, de ordem da . Camara Syndical
que tendo fal1çei.4 944 - Rov ispiT41,10

--
Escola de Minas

• EDITAL N. 88
De ordem do EX. MO. Sr. Dr, director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz se,lente que, de accórdo com o artigo
69 do Codigo de Ensino, fica espaçada por
mais trea meus a ioscripção do concurso para
o provimento enoda° do logar de -substituto
da oitava socção desta mesma escola. devendo.
terminar este prazo' na dia 17 do 'agosto
futuro, ás 14 tiOrA•

A oitava seco° compõe-se das seguintes
maiorias: Estradas ordinarias e de ferro (2°
cadeira do 2^ atino do curso especial); pontes
o viadeetos (1" do 3° anno do corso essecial);
navegação interior, portos de mar e pharóea
(2° do 3° anuo do curso especial); archite-

hygiene dos edificios o saueamento das
cidades (3° do 3" atino do curso especial), de
aecordo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 mit: maio do 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58,• 59, 62, 63 e 61 do Codi-
go de Enaiuo approvado pelo decreto mi . 3.890,
de 1 do janeiro do 1001. ' • •

Secretaria da Escola do Minas - do oura
Preto, 1.7 de maio de 1917. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

• Escola de.Minas

EDITAL N. 89
De ordens do Exmo. Sr.Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Pacto, esta se-rosaria
faz scionie que; de accôrdis coin o aat. 09 do
Codigo do Ensino, fica amamente esPnkkda
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corretor de fundos publicos desta praça Eu-
vialo José de Almeida e Silva; pelo -presente.
sãO chamados quaesquer interessados em
transacções em que hauvesso intervindo o
mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo
do seis meses, conformo preceittia o art. a
do decreto n. 2.175, de 13 de março de 1897,
incorrendo nas disposições da lei o que no re-
ferido prazo não fizerem valer os seus direi-
tos. E eu, Ernesto Stampa, servindo de secre-
tario da caiara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 22 do junho de i917.—A. Simonsen,
syndieo.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.614 — Memorial descriptivo de uni pc,
dido dc privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brasil de tua « apparelho
signaes para vehiodos na via publica». In-
venção dc Roland Carlos Esteres, domiciliado
nesta cidade

.Refere-se a presente invenção a um appa-
ralho do signaos para vehiculo na via pu-
blica, constituido por uma colunaria metallica
do typo de um poste do ferro para ser fixado
no solo ou portatil, tendo uma base qualquer.

Afim do melhor esclarecer a minha in-
venção, junto um desenho em que a fig. 1
é uma vista de frente:; a fig. 2, uma vista de
lado ; a fig. 3 é um detalhe mostrando o in-
terior da colmaria com as corrediças para o
movimento do ascenção e de descida das
seitas; fig. 4 é uma vista mostrando o inte-
rior da lanterna com as respectivas lampadas
electricas e a fig. 5, o quadro dos hterru-
pteres.

No topo da columna ha um • flange para
supporta de urna lanterna, a qual tem quatro
vistas, formadas por vidros brancos opacos.
Esse mesmo Une é provido de quatro mi- •
caixas de ferro para fixação das settas dc in-
(Reação, lambem de ferro, munidas de bisa-
gras ato suas extremidades, afiai de poderem
ser arriadas ou levantadas por meio de um
cabo de aço que vem se prender a um peso
existente no interior da columna. Esse movi-
mento é dado por meio de uma alavanca que
se acha fixa ao referido peso, isto é, queren-
do-se arriar as seitas impelle-se a alavanca
para cima e, desejando-se levantai-as, puxa-se
a alavanca para baixo.

As vistas da lanterna teem saliencias afira
de impedir que se veja a luz dos lados oppos-
tos, e em cima da lanterna existe urna Iam-
pada grande vermelha para aviso ile Assis-
Lancia ou 11duloch •os. No interior da lanterna
existem 12 lampadas, sendo quatro verdes e
oifo encarnadas, cabendo a cada vista da la-
terna nula lampada verde e duas vermelhas.

Referindo-me ás settas de indicação, duas
são vermelhas com a palavra «Pare» e duas
verdes com a palavra «Siga», as quaes sito
movimentadas por meio de uma alavanca que,
danio uso quarto do volta, muda a direcção

'das settas.
Na parte inferior do apparelho existe uma

caixa de ferro para resguardo dos interrupto-
res e de um apparelho telophonico.

Futmionameoto. Para o signal de transito
livro, diurno, arriam-se as settas o faz-se
funcionar a campainha de alarme, e para os
signaus nocturnos arriam-se as seitas e liga-se
o interruptor marcado com as lettras A. B.
acc4,ridando desta fórma todas as lampadas
v 'ermelhas, inclusive a do tope e fazendo (une-
cionar a campainha.

Não havendo mais necessidade do signal de
transito livre, 1Sa-s0 ilovamente ao ,illttlta

ruptor primitivo, conieguindo-se deste modo
que volte ao signal antei •iori •

'Para OS' sig'riaes- diurnos utilizar-se-ha sim-
plesmente da alavanca Mio dá movimento ás
settas, ora indicando Ware» ora ssSigaa.

.A' noite arriam-se as seitas e maneja-se o
apparelho por moio dos interruptores electri-
cos, ora dando signaes verdes era encarnados.

Bei V indicações
1°, um apparelho de signaes para vehiculos

na via publica caracterizado pelo facto de ser
um poste metallicto provido em sua parte in-
ferior de uma base qualquer, afiro de ser fi-
xado no solo ou portatil e, na parto superior,
de um flange que supporta unia tante:aia com
quatro vistas formadas por vidros brancos
opacos funccionando com 12 lampadas electri-
eas, isto é, oito vermelhas e quatro verdes

20, um apparelho do signaes para vehiculos
na via publica, como reivindicado em 1, ten-
do no tope da coluama e acima da lanterna,
uma Mamada olectrica vermelha ;

30 um apparclho de signos para velliettios
na via publica, como reivindicado eia 1 o 2,
sendo que no fiange se adiam fixadas quatro
settas, indicando as vermelhas «Pare» e as
verdes «Siga» cujas seitas silo presas por meio
do bisagras afim do poder -arrial-as ou levan-
tai-as, para o que são provirias de uni cabo
do aço munido de uui peso, funcelonando no
interior da columna e por meio do uma ala-
vanca

4°, um armaram de signaes para vehiculos
na via publica, como reivindicado em 1 a
3, do uma campainha de alarme para si-
gna' de transito livre, um interruptor mar-
cadó A. B. que faz ligação para as lampadas
vermelhas

50, uni apparelho de signaes para vehieulos
-na via publica, como nas reivindicações pre-
cedentes, dotado de um telephone para uso

•do encarregado do apparelho.
Tudo como substancialmente descripto e

representa o desenho annexo.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1917.—Par

procuração José da Costa Moura.

ANNUNCIOS

Companhia Estrada, do Ferro
Victoria a Minas
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunir em asSembléa geral ordidaria para
prestação de contas relativas ao anilo de
191.6 e eleição de directores e membros do
conselho fiscal o supplentes.

A reunião terá lo o•
b
ar as 14 horas do dia 30

do corrente moa de junho na sede social á
rua Sachai n. 29 1° andar.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas no escriptorio da companhia até tres
dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 13 do junho de 1017. —João
Teixeira Soares, presidente.	 (•

Companhia Estrada de
Ferro do Goyaz

ASSEI1BLÉA GERAL ORDINARIA

Achara-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o artigo 1,47 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
séde da companhia, á rua Sachet ii. 27,
4° andar, o relativos aos annos de 1914, 1913
e 1916.

Rio de Janeiro, 21-de maio de 2917. — Pela
Companhia Estrada do Ferro de Goyaz, João
T. Soares, presidente.

Companhia )3rasileira, do La-
c tie inios

.	 •	 .
Companhia Estrada de Ferro

do Gi-oyetz
-	 Assoa:11314a geral

Convido os Srs. accionistas da Companhia
Estrada de Ferro de Goyaz, para se reunirem
cm assembléa /geral ordinaria, no dia 7 de
julho de 1917, as 11 haras. no 2° andar do
predio n. 27 da rua Sachet, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoda e pa-
recer do conselho fiscal, relativos aos exerci-
dos de 1914, 1915 e 1910, procedendo-se em
seguida á eleição do directores, -dos Srs.
membros do conselho fiscal e respectivos sup-
plantes.

As acções ao portador -deverão, de accbrdo
com os estatutos, ser depositadas no eacripto-
rio da companhia até a vospera da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1917.—,Todo
T. Soares, presidente.

Marques, Marinho Ao Comp.
• ociedade em commandita GA Noite»

São convidados os portadores de acções
Sociedade cai commandita «A Noite» a rece-
ber o 4° dividendo de 30$ por acção, á razão
de 15 Sá, no nosso cseriptorio, largo da Ca-
rioca	 1° andar, em qualquer dia uti!,
tias '14 ás 13 horas, a partir de 23 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 12 do junho de
Marques, Marinho sz Comp.

Sociecia.de Axionyma, Casa,
Arcas

PALHEIRA CONVOCAÇÃO DE AssE1IBLúA GERAL EX-
TRAORDiNARIA

De aceórdo com o art. 42 dos estatutos, são
por este convidados os Srs. acionistas da
Sociedade Anonyma Casa Arcos, para se re-
unirem em assotnbléa geral extraordinaria, no
dia 5 do julho de 1917, ás 2 horas da tarde,
na avenida Rio-Branco n. 20, nesta Capital,
para o fim de discutir e votar a reforma doa.
arts. 57, 58, 59, e 60 dos estatutos e tratar do
outros assumptos de interesse da sociedado.

Rio de Janeiro, 20 do junho de 1017.
A directoria.

The Leopoldina nailway
Company, Limited

Na assembléa geral ordinaria roalizada
Londres em 15 do maio para tomar conheci-
mento do relatorio da carapanhia, referento
ao animo do 1916, ficou resolvido não distri-
buir dividendo algum aos seus accionista%
correspondente &avalio pedalo, visto o saldo
entro a receita e a desposa da estrada do
ferro, ficar absorvido com o pagamento dos
juros das obt•igações o debentares.

Rio de Janeiro, 21 do junho de 101.7.
M.	 direetor-geregtea

(•

1.017.—
G

:
Assembld% gerà1 extra°. rdinaria

Convocam-se os Srs. accionistas para se re-
uniram uo dia 27 do corronta , ás 1Á horas (2 de, -
tarde); á rua Viscando do Figueiredo n. 113,
para tatuarem conhecimentoda ultimação dee
augniento do capital autorizado.

rtio de Janeiro, 23 do junho de 1017. —
directoria.


